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CAPITULO     I. 

Da  origem  y  progrejfos ,   e  definição  da  Tra- 
gedia. 


RINCIPIAMOS  a  tratar  das 
efpecies  mais  nobres  da  Poe- 
íla  por  huma  das  mais  impor- 
tantes ,  que  fe  comprehen- 
dem  neíla  Arte,  qual  he  a 
Tragedia  ;  no  que  feguimos 
a  ordem  deinfignes  Meftres, 
como  VoíTio  ,  Donato  ,  Luzan,  e  outros  mui- 
tos. Divide-fe  aPoeíia  em  Dramática  ^  Epicay 
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e  Lyrica^  como  tantas  vezes  temos  iníínuado; 
e  o  fundamento  ,  que  houve  para  eíladivifaó  , 
foraó  os  três  modos,  com  que  o  Poeta  imita: 
pois  ou  elle imita occultando-fe  a  íi,  e  intro- 
duzindo pelToas  a  fallar,  e  enraó  fe  chama  a 
eíla  imitação  Voefia  Dramática  ^  o\ireprefenta~ 
tiva;  ou  também  imita,  humas  vezes  narran- 
do elle  mefmo  ,  outras  introduzindo  fujeitos  a 
narrar,  e  entaó  he  ,  que  a  eíla  Poefia  damos 
o  nome  de  Épica.  A  Lyrica  he  aquelia  ,  em 
que  o  Poeta  he  ío  o  que  narra  fem  introduc- 
çaó  de  peílba  alguma  ,  difcorrendo  das  virtu- 
des,  ou  dos  vicies  ,  do  louvor  ,  ou  do  vitu- 
pério, e  finalmente  de  todos  os  infinitos  obje- 
étos,  que  fe  ofFerecem  á  natureza  univerfal. 
Como  defta  ultima  efpecie  temos  já  tratado 
ta5  diíFufamente  no  livro  antecedente,  dif- 
correndo da  Poefia  em  geral ,  entraremos  ago- 
ra na  Dramática,  da  qual  procedem  duas  ef- 
pecies  taó  notáveis  ,  como  fiõ  a  'Tragedia , 
e  a  Comedia  ,  e  delias  exporemos  as  regras , 
qualidades  ,  e  diíferenqas  com  aquelia  clare- 
za, que  puder  o  noíTo  cftylo  ,  e  com  aquelia 
doutrina  ,  que  fouber  a  nofla  tal  qual  erudi- 
ção. 

Parece-nos ,  que  fera  coufa  muy  conve- 
niente, e  útil  ao  principiante,  primeiro  que 
entremos  no  exame  das  regras  da  Tragedia, 
darlhe  huma  breve  inílruccaô  da  origem ,  e 
progrefíos  defta  nobre  efpecie  da  Poefia.  Co- 
mo nefta  matéria  ,  por  caufa  dos  feculos  taó 
remotos,  faõ  muitas  as  trevas,  que  impedem 
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as  luzes  da  verdade,  naõ  podemos  faber  cora 
certeza  qual  foy  a  origem  da  Tragedia.  A 
opinião,  que  os  melhores  Authores  abraçarão 
por  mais  provável,  he  ,  que  a  Tragedia,  e 
a  Comedia  tiveraõ  principio  nas  coulas  divi- 
nas, iíto  he,  nos  Hymnos,  que  annualmen- 
te  fe  cantavao  em  Athenas  em  louvor  de  Bac- 
cho.  Affim  o  prova  Donato  nos  Prologome- 
nos  a  Terêncio.  OíFereciaõ  aquelles  antigos 
homens  facrificios  aefta  fua Divindade,  e  ac- 
cendendo  o  altar,  offertavaó  hum  bode,  can- 
tando certos  verfosá  honra  de  Baccho.  A'quel- 
le,  que  melhor  fe  defempenhava  nefte  canto, 
deílinavafe-lhe  por  premio  ao  tal  animal,  ou 
hum  odre  (  como  querem  outros  )  feito  da 
pelledelle,  e  cheyo  de  vinho.  Aíluii  o  affir- 
ma  Diomedes  no  liv.  3.  cap.  de  Poemat.  gene- 
ribus  ^  dizendo  :  Tragíedia  ejl  heroic<e  fortunte  m 
adverfts  comprehenfio.  Diciíur  àtr^igo ,  [j"  ode: 
quoniam  olim  a^ibus  tragicis  tragos ,  id  eji ,  hir- 
cus  pr£mium  cantus  proponebatur ,  qui  liberalibuSy 
die  feflo  libero  patri  ^  ob  hum  ipfum  immolabatur  ^ 
quia ,  ut  ait  Varro ,  depafcunt  vítem.  Da  mefma 
opinião  foy  Horácio  ,  dizendo  na  fua  jlrte 
Poética  : 

Carmine  qui  trágico  'vilem  certavit  ob  hircum^ 
Mox  etiam  agrejtes  fatyros  ?mdavit.   .   ,   , 

Virgilio  na  Gorgica  z.  com  mais  clareza  do 
que  Horácio,  efpecifíca  efte  género  de  facri- 
ficio,  e  dá  a  caufa  delia  ofíerta,  dizendo  : 

A  ii  Noft 
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Non  aliam  oh  culpam  Baccho  caper  omntbus  arís 
Cceditur  ,  (^  veteres  ineunt  profcenia  ludi : 
Vramiaque  ingentes  pagos ,  ^  compita  circum 
^he[eid<£  pofuere ,  atque  inter  pocula  lati 
AloUbus  in  pratis  unêlos  faliere  per  utres. 

Outros  Authores  ha,  que  imaginarão, 
que  a  Tragedia  deduziria  o  nome  das  fezes  do 
vinho  ,  a  que  os  Gregos  chamarão  tryga^  mu- 
dando-fe  o  y  em  a;  porque  no  principio  cof- 
tumavaõ  aquelles  rufticos  do  campo  untar  a 
cara  com  eftas  fezes,  a  que  chamamos  borras, 
e  punhau-fe  deite  modo  a  cantar  ,  e  a  bailar 
ao  redor  da  viârima.  Aflim  o  dá  a  entender  o 
melmo  Diomedes  no  higar  apontado,  confir- 
mando-o  com  os  verfos  de  Horácio : 

Ignotum  tragic<e  genus  inveniffe  Cama  na. 
Dicitur  ,  l^  plaujlris  vexi(fe  poemata  Thefpis , 
^a  canerent ,  agerentque  perunãi  facibus  ora. 

Deixadas  outras  opiniões  por  menos  prová- 
veis,  continuamos  a  dizer  ,  que  a  Tragedia, 
e  a  Comedia  concordaõ  no  feu  principio,  e 
origem  -,  e  que  adiffcrenqa,  que  ha  entre  hu- 
ma,  e  outra  he  ,  que  a  Tragedia  trata  (  fe- 
gundo  Donato  nos  Prologomenos  a  Terêncio) 
de  perfonagens  grandes ,  e  de  accões  horroro- 
fas,  c  laftimofas,  e  a  Comedia  de  acções,  e 
peíToas  particulares ,  fem  que  fe  introduzao 
coufus  lamentáveis.  Efte  mefmo  Author  dá 
outra  razaõ  de  differenca  ,  dizendo  :  Poflremò 
quod  omnis  Coma  dia  dejiéiis  efi  argumentis ,  tra- 
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gaãia  pepe  ah  kijlorkâ  fide  petitur.  NaÕ  pode- 
mos eftar  por  eíta  razaõ  de  Donato  >  porque 
fe  implica  na  fua  doutrina.  Nos  mefmos  Pro- 
logomcnos  decide  elle ,  que  o  argumento  da 
antiga  Comedia  faõ  res  gdefla  à  crcihus-y  logo 
fica  fendo  falfa  a  fua  aíTerqaG  de  dizer  Omnis 
Comadi^  ,  ^c.  Demais,  diz  abfolutam.ente  , 
que  a  antiga  Tragedia  contém  algumas  vezes 
fujeito  hiftorico}  o  que  he  falfo,  porque  ab- 
folutamente  os  argumentos  das  antigas  Trage- 
dias naõ  dependem  íimplesmente  de  alguma 
hiftoria  ,  como  moftra  Niíieli  tom.  f.  Pro- 
ginnafm.  14. 

Sobre  a  diíferença  da  Tragedia  á  Come- 
dia ouqamos  a  decifaõ  de  Ariftoteles  na  fua 
Poética^  que  diz ,  fegundo  VoíTio  :  Nempe  cum 
anúquitus  infacris  Bacchi  dithyrambicè  foret  ^  ^ 
phallica  :  ex  dithyrambicis  quidem  au6ta  ejl  Tra^ 
gadia-,  ex  phallicis  autemComaedia.  Eraõ  osi)/- 
thyrambos  (  como  já  diíTemos  )  huns  verfos, 
ou  Hymnos  férios ,  e  os  Phallicos  huns  verfos, 
que  promoviaõ  o  rifo  ,  fegundo  explica  Min- 
turno  na  fua  Poética  pag.  243.  Deinde  tile  idem 
chorus  cumperutres  'uini  plenos  ^  lubricosque  faliens 
luderet ,  conz'itia ,  {5?  ridiculâ  quadam  fundehat 
verftbus  ,  qua  Phallica  dicebantur. 

Tratando  nós  da  origem  da  Tragedia ,  pa- 
rece fer  neceíTario,  para  mayor  inítruccaõdo 
leitor,  moftrar  fe  eíla  foy  anterior  á  Come- 
dia. Diverfas  opiniões  tem  havido  fobre  efta 
matéria.  Efculigero  no  liv.  i.  da  fua  Poética 
cap.  j-,  fegue,  que  a  Tragedia  forapofterior. 

Po- 
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Porém  Evanthio,  allegado  por  Voffio  ,  diz: 

Ut  ab  incultis ,  6?  /<?w  moribus ,  paulatim  per- 
ventum  eji  ad  manfuetudinem  j  urbesque  funt  con- 
dita ,  ^  "úita  mitior ,  atque  otiojior  procejjít :  itO' 
res  tragicíe  longe  ante  cómicas  inventte.  Entre  ef- 
tas  taõ  contrarias  opmiões  a  mais  feguida  he , 
que  a  Tragedia  foy  a  primeira  em  i"e  polir,  e 
augmentar,  ca  Comedia  a  primeira  na  origem. 
Ailim  o  feguiraô  Qiiintiliano ,  e  Bulengero 
de  'Thcat.  liv.  i.cap.3.,e4.  dizendo:  ^am- 
quam  Coma'dia  'videtur  antiquior  trágico  dramate^ 
prius  tamen  hoc  excultum  efl  ,  quàm  Com  adia. 
Da  mefma  opinião  foy  VoíTio  efcrevendonas 
fuás  Inflituiçbes  Fceticas^  liv.  z.  cap.  li.  Origo 
'Traga  dice ,  an  Coma  dia ,  antiquior  fit ,  non  con- 
venit.  Fidetur  autem  Com  a  dia  quidem  prius  cce' 
pijje;  fed  Traga  dia  prius  exculta. 

Nafcida  pois  a  Tragedia  no  campo  entre 
ruílicos  ,  quando  celebravaõ  a  feíla  de  Bac- 
cho  ,  depois  de  fazerem  as  fuás  vindimas  ,  paf- 
fou  cila  celebridade  ao  povoado,  e  depois  ás 
Cidades  ,  principalmente  de  Athenas  ,  onde 
fe  fazia  com  grande  pompa.  Neíla  Poeíia  fe 
empregarão  engenhos  feliciíllmos  da  Grécia  , 
e  a  foraó  polindo,  e  augmentando  ,  introdu- 
zindo coros  de  muíicas,  bailes,  e  compoíiões 
de  Hymnos,  tudo  dirigido  com  a  arte,  e  or- 
nado com  o  engenho.  AíTim  durou  muitos 
annos  a  Tragedia,  até  que  fioreceo  Thefpis 
Aihenienfe,  que  viveo  no  tempo  de  Sólon, 
c  foy  Meftre  de  Phrinicho,  famofo  Trágico 
daquelle  feculo.  Introduzio  eíle  hum  repre- 
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fentante ,  para  que  o  coro  podefle  defcancar : 
aííim  o  affiima  Diógenes  Laércio  na  Fida  de 
Platab  ,  dizendo  :  Ut  olim  T^ragadiam  prius  qui^ 
dem  chorus  folus  agebat  j  ■poftmodum  'uero  Thefpis 
unum  invenit  hiftrionem  ,  ut  chorus  interdum  re- 
quiefceret.  A  eíta  interpolada  reprefentaçaó  , 
e  intervallo ,  para  defcanco  do  coro ,  chamoii- 
fe  Epifodio,  por  fer  como  hiima  digreílaõ  do 
caminho,  ou  humacoufa,  que  vinha  antes  de 
principiar  a  mufica. 

Quaíi  cincoenta  annos  eíleveaffim  a  Tra- 
gedia, até  que  floreceo  Efchylo ,  o  qual  in- 
troduzio  dous  reprefentantes  no  Epifodio. 
AíTim  o  affirma  Ariíloteles  na  Ç\\zPoeticacz\>. 
4.  Hijirionum  numerum  ^  exuno  videlicet  in  duos^ 
j^fchylus  primus  auxit ',  (^  ea^  qua  circa  chorum 
funt ,  imminuit ,  fermonemque  primarum  fartium 
inflituit . 

Defta  Authoridade  nos  confta  igualmen- 
te, que  eíle  Trágico,  além  de  introduzir  ou- 
tra peíToa ,  minorou  o  coro,  e  fez,  com  que 
entre  os  reprefentantes  hcuveíTe  hum  primei- 
ro papel.  Pedro  Viélori  ,  Paulo  Beni ,  e  al- 
guns outros,  íim  tomarão  em  outro  fentido 
eítas  palavras  do  Filofofo  ,  dizendo  ,  que  fe 
devem  entender  pelo  Prologo^  o  qual  também 
inventou  Efchylo  :  porem  nós  feguimosa  Pac- 
ci,  Robertello,  e  Dacier ,  que  entendem  as 
palavras  Sermonemque  primarum  partium  pelo 
primeiro  papel  ,  ou  primeiro  reprefentante, 
principalmente  Monf.  Dacier  ,  que  o  prova 
com  evidentes  fundamentos  no  feu  Tratado 

Poèt, 
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Toet.  remarq.  fur  le  cbap.  4.  n.  37.  Efte  mef- 
mo  Author  entende  também  pelas  palavras 
de  Ariftoteles  Et  ea,  qua  circa  chorum  funt^ 
imminuit ,  qne  Efchylo  minoraíTe  fomente  o 
canto,  e  naõ  o  numero  daspeíToas,  comoat- 
firmaõ  outros.  A  opinião  deíles  parece-me 
mais  bem  fundada  >  porque  naõ  ha  duvida, 
que  Efchylo  diminuio  o  numero  das  peíToas, 
fe  bem  que  contra  fua  vontade,  pois  foy  por 
ordem  do  Magiftrado  j  e  o  motivo ,  que  hou- 
ve para  eíta  mudança,  foy  a  fua  Tragedia  in- 
titulada Eumenides.  Compunha-fe  o  coro  del- 
ia (  como  cntaõ  era  coíiume  )  de  cincoenta 
peílbas ,  e  reprefentaraô  eftas  as  Fúrias  tanto 
ao  vivo  ,  que  fe  efpantou  o  auditório ,  mor- 
rerão muitos  meninos  ,  e  abortarão  diverfas 
mulheres  i  e  por  eíla  razaô  rcduzio-fe  a  quin- 
ze o  numero  de  cincoenta  pelToas ,  que  com- 
punha© o  coro.  A  Efchylo  fcguio-fe  Sopho- 
cles  famofo  Trágico,  o  qual  introduzio  tam- 
bém outro  reprefentante ,  e  como  já  eraõ  três 
as  figuras,  entrou-fe  a  reprefentar  em  forma 
de  Dialogo  ,  fazendo-fe  principal  o  que  era 
acceíTorio  }  ifto  he ,  que  o  coro,  que  antes 
era  a  principal  coufa  da  Tragedia,  fervia  de- 
pois fomente  de  intervallo  para  defcanqo  dos 
que  reprefentavaõ.  Muito  deve  a  Tragedia  a 
Sophocles ,  porque  além  de  lhe  introduzir  o 
terceiro  reprefentante  ,  inventou  também  a 
Scenographia^  que  he  o  ornato  ,  e  pintura  das 
fcenas  ,  como  nos  diz  Arilloteles :  Sophocles 
unà  cum  fcsn^e  ornatu^  (^c.  ,  e  por  eíle  funda- 
mento 
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mento  he  que  Diógenes  Laércio  diz  na  Vidcí 
de  Platac,  que  a  Tragedia  tivera  principio  em 
Thefpis,  augmento  em  Efchylo,  e  perfeiqaõ 
em  Sophocles. 

Affim  he  j  porque  Thefpis  talvez  naô  in- 
troduzio  mais,  que  hum  reprefentante,  Eí- 
chylo  inventou,  além  da  introducqaÕ  de  ou- 
tra figura,  o  ufo  de  mafcaras  ,  de  veftidos, 
de  cothurnos ,  e  de  rabiados  pequenos,  pois 
no  tempo  de  Thefpis  íó  fe  reprefentava  em 
carros,  como  diz  Horácio.  Veyo  depois  So- 
phocles ,  e  introduzioasmachinas,  tramoyas, 
e  fcenas  ,  figurando  humas  vezes  bofques  , 
grutas,  e  cabanas,  e  outras  vezes  altares ,  pa- 
lácios, fepulturas  ,  ècc.  Mudavaõ-fe  as  fce- 
nas ,  fegundo  convinha  ao  argumento  daTrar 
gedia,  o  que  fe  naõ  fazia  no  tempo  de  Efchy- 
lo ,  porque  fervia  huma  fcena  para  todas  as 
reprefentacôes. 

Aííim  como  a  Sophocles  devemos  o  or- 
nato do  theatro  do  mefmo  modo  ,  que  ainda 
hoje  fc  conferva,  affim  lhe  devemos  também 
a  perfeiqaõ  da  locucaõ  Trágica,  fe  bem  que 
Efchylo  foy  o  que  a  inventou  ,  porque  no  tem- 
po de  Thefpis  (  como  diz  Luzan  )  ou  naõ  ti- 
nha a  Tragedia  outros  aíTumptos  ,  fenaõ  os 
louvores  de  Baccho,  galantarias  fatyricas,  e 
apodos  obfcenos,  que  diziaõ  huns  a  outros  do 
coro,  bailando  defcompoftamente  á  maneira 
de  Satyros ;  ou  fe  acafo  fe  reprefentava  nos 
Epifodios  outro  aíTumpto,  eramifturadocom 
graciofidades  groíTeiras,  e  plebeas.  Tudo  if- 

to 
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to  evitou  Efchylo  ,  introduzindo  aíTumptos 
grandes,  e  férios,  narrados  em  eftylo  eleva- 
do, efublime,  que  lhes  pertencia,  como  nos 
eníina  Horácio  na  Poética : 

Poft  hunc  perfon<e  ,  pallceque  repertor  honeflde 
uEfchylus ,  S  Modicis  injiravit  pui  fita  tignis  > 
Rt  docuit ,  magnumque  loqui^  nitique  cothurno. 

Qiiintiliano  no  liv.  lo.  cap.  i.  fazendo 
hum  juizo  critico  das  Tragedias  deíle  Poeta, 
diz :  'Jragcedias  primus  in  liicem  Mfchylus  protii- 
lit ,  fublimis  ,  ^  gravis ,  i^  grandiloquus  ,  f^pe 
nfque  ad  vitium  :  fed  rudis  in  pkrisque ,  (i?  i^í' 
tompofitns  :  propter  quod  correias  ejus  fabulas  in 
tertamen  de  ferre  pojlerioribus  Poetis  Ãthenienfes 
permisère :  funtque  eo  modo  multi  coronati.  Eftas 
Jmperfeiqões  de  Efchylo  ,  emendou  Sopho- 
cles  ,  merecendo  na  antiguidade  o  primeiro 
applaufo  ,  como  também  Euripedes  ,  ainda 
que  delle  diz  Ariftoteles  :  Euripides^  licet  alio- 
cjui  non  bem  difponat  fabulam  ,  vnaxlme  tamen 
tragicus  efi  in  fui  generis  poetis.  A  efta  cenfura 
fe  oppoem  o  allegado  QLiintiliano  no  mefmo 
lugar,  dizendo,  que  Sophocles  fim  fora  mais 
grave,  e  fublimej  porém  que  Euripedes  fo- 
ra mais  admirável  nosaííe6tos,  principalmen- 
te nos  que  movem  ácommiferacaõ  j  e  queti- 
,vera  mais  abundância  de  fentencas  ,  fe  bem 
que  neíla  parte  he  culpado  ,  por  feguir  o  ef- 
tylo de  Orador,  e  huma  demafiada  erudição. 

Temos  difcorrido  da  origem,  e  progref- 
fos  da  Tragedia  com  a  excenfaõ  precifa,  na5 

que- 
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querendo  fobre  efta  matéria  referir  mais  algu- 
mas coufas,  que  efcreveraõ  diverfos  Autho- 
res,  porque  as  julgamos  naõ  fó  prolixas, mas 
inúteis.  Entremos  agora  a  tratar  das  partes 
deíla  Poeíia,  e  aíTentar  em  primeiro  lugar  na 
fua  diíinicaÕ.  Principiemos  pela  de  Anítote- 
les  5  Author  de  grande  aurhoridade,  eípecial- 
mente  neíle  aíTumpto.  Define  elle  a  Trage- 
dia ,  dizendo  :  'Tragcedia  eji  imitatio  a^ionis  il' 
lufiris ,  perfeEla ,  mcígnitudinem  habentis ,  fermo- 
ne  fuavi  ,  jeparatim  Jingulis  generibus  per  partes 
agentibus  :  non  per  enarrationera  ,  per  mtfericor- 
diam  vero ,  atque  terrorem  ,  eficiens  hujujmodi 
perturbationum  purgationem.  Diz:  Imitatio  a^io- 
nis  illujiris  y  ifto  he,  de  accaÕ  fevera,  e  gra- 
ve, como  eníina  Robertello  ,  feita  por  pef- 
foa  illuftre.  Profegue  dizendo  :  Perfetlíe  , 
magnitudinem  habentis ;  porque  fó  he  perfeita  a 
accaó,  que  coníta  de  principio,  e  fim 5  e  fó 
he  grande ,  fe  naõ  for  nem  muy  breve ,  nem 
muy  cxtenfa.  Continua:  Sermonc [uanji -■,  por- 
que a  Tragedia ,  além  do  metro ,  tem  o  bai- 
le, e  a  harmonia,  que  vinhaõ  depois  da  reci- 
taqa5  j  e  ifto  he  o  que  fígnificaõ  as  palavras 
Separatim  fingulis  generibus  per  partes  agentibus  > 
ifto  he  ,  quando  opedeoufo,  e  o  lugar.  Ul- 
timamente diz  Non  per  enarrationem  ^  (^c.  por- 
que naõ  ha  de  fer  fegundo  o  modo  narrativo , 
de  que  fe  ufa  na  Poefia  Épica  ,  e  Lyrica , 
mas  fim  na  Dramática,  em  que  o  Poeta  fem- 
pre  eftá  callado,  e  fó  introduz  peíToas  a  fallar. 
Defte  modo  excitando  a  Tragedia  o  temor, 

e  a  mi- 
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e  a  mifericordia ,  modera  eítes  afFedtos ,  e 
paixões. 

A'  vifta  defta  explicacaS  fica  fendo  clara 
a  definição  do  Filoíofo ,  que  ances  eftava  eí- 
cura,  defeito,  que  lhe  daõ  muitos  Authores; 
c  podemos  dizer,  que  a  Tragedia  he  a  imitação 
de  huma  acçaõ  Dramática ,  feita  por  pejfoas  illuf- 
tres  i  que  Jeja  perfeita ,  e  grande  ,  feparando  do 
metro  a  harmonia ,  e  baile ,  e  temperando  as  pai^ 
xòes  de  temor ,  e  mifericordia  por  hum  fim  mifera^ 
vel^  e  terrível. 

Naõ  fe  pode  negar,  que  eíla  definição  de 
Ariíloteles  fica  fendo  agora  muito  clara,  e 
mais  para  fe  admitti  r,  que  a  de  muitos  Efcri- 
tores,  dizendo  confuíamente  ,  que  a  Trage- 
dia he  fortiin£  in  adverfts  comprebenfio.  E  mui- 
to menos  cafo  fe  deve  fazer  da  definição  de 
Efcaligero,  que  diz  fer  imitatio  per  a&iones  il- 
luftris  fortuna  ,  exitu  infelici ,  oratione  gravi  mé- 
trica. Pertende  efte  Author  apaítarfe  de  Arif- 
toteles,  e  commette  hum  erroj  porque  com 
a  fua  definição  naõ  fepara  a  Tragedia  dos  ou- 
tros Poemas  >  pois  fica  quadrando  muito  bem 
a  hum  Poema ,  em  que  por  expofiçaõ  fe  tra- 
tar em  verfo  Épico  da  morte  de  algum  Rey ; 
quando  efte  tal  Poema  feito  por  modo  narra- 
tivo naõ  pôde  fer  Tragedia  •,  no  que  com  mui- 
tos Authores  concorda  o  Padre  Donato  na  fua 
Poética  liv.  i.  pag.  lOf. 

Acceitaramos  efta  definição  de  Ariftote- 
les,  fe  em  alguma  parte  naõ  fora  diminuta,  e 
naõ  fallaíTe  efte  Filofofo  da  Tragedia  antiga , 

dâ 
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da  qual,  ou  feja  por  ufo,  ou  porabufo,  íe 
aparta  em  alguma  coufa  a  moderna.  Abra<^a- 
remos  pois  a  definiqa5  de  Luzan  ,  como  mais 
adaptada  para  os  Dramas ,  que  prcfentemente 
fe  compõem.  Diz  elle  na  fua  Poética  liv.  3. 
pag.  177.  que  a  Tragedia  he  hiima  representação 
Dramática  de  huma  grande  mudança  de  fortuna , 
fuccedida  a  Reys  ,  Principes  ,  e  Perfonagens  de 
grande  qualidade  ,  e  dignidade  ,  cujas  decadenciaSy 
mortes  ,  defgraças  ,  e  perigos  excitem  terror  ,  e 
compaixão  nos  ânimos  do  auditório ,  e  os  curem ,  e 
purguem  defias  ^  e  outras  paixões  ^  fer vindo  de  ex- 
emplo a  todos ,  mas  efpecialmente  aos  Reys ,  e  pef- 
foas  da  mayor  author idade ,  e  poder. 

Poderá  parecer  muy  dilatada  efta  defini- 
qa5,  porém  nefta  parte  naõ  o  he  menos  a  de 
Áriílotcles ,  fe  bem  que  ainda  diminuta  em  al- 
gumas circunftancias  j  pois  diz  ,  que  a  Tra- 
gedia ferve  para  emendar  fomente  as  paixões 
do  terror  ,  e  da  compaixão ,  quando  ella  na 
commúa  opinião  ferve  também  para  purgar 
outros  muitos  atfeítos.  Judiciofamente  diz 
Luzan  ,  que  a  Tragedia  he  reprefentaçaS 
Dramática  de  huma  grande  mudança  de  fortuna^ 
porque  toca  (  como  elle  mefmo  aponta  )  o 
que  he  effencial  no  argumento  Trágico  ,  c 
evita  as  difputas  ,  e  cfcuridades,  que  puder 
haver ;  pois  todos  convém ,  em  que  eíta  fa- 
bula ha  de  conter  huma  grande  mudança  de 
fortuna.  Com  igual  íjuizo  diz  também  deca^ 
dencias,  mortes,  defgraças,  e  perigos -,  pois  def- 
te  modo  vem  a  comprchendcr  todo  o  género 

de 
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de  conílituiqões  de  Tragedias,  affim  aquel- 
las,  era  que  morre  a  principal  peíloa,  como 
naquellas  ,  em  que  fomente  periga ,  ou  he 
abatida  da  felicidade  ámiferiaj  e  também  nef- 
ta  parte  fe  podem  comprehender  as  que  tem 
fim  ditofo,  como  algumas  vezes  fuccede. 

Definida  a(iim  a  Tragedia,  fegue-fe  divi- 
dilla  em  partes  de  qualidade,  e  quantidade. 
As  de  qualidade   faÔ  féis  :  Fabula  ,  coflumes  ^ 
Jcntença  ,  locução  ,  mu  fica  ,   e  apparato.  As  de 
quantidade  faõ  quatro  Prologo^  epifodio^  êxodo ^ 
e  coro.   As  primeiras  quatro  partes  de  qualida- 
de faó  commiÃas  á  Comedia,  e  a  Epopeia,  c 
também  áLyrica,  ainda  que  rara  vez.  O  ap- 
parato ,   e   mufica  também  fe  communica  á 
Comedia,  e  eíla  ultima  parte  convém  muito 
á  Lyrica  -,   motivo  porque  os  Poetas  faó  na 
lingua  Latina  chamados  Melici.  Eis-aqui  co- 
mo fe  divide  a  Tragedia  -,  á  maneira  do  ho- 
mem,  que  fe  attendemos  para  a  fua  natureza, 
confta  de  alma,  e  corpo  ,  e  fe  olhamos  para 
a  fua  grandeza,  compoem-fe  de  membros,  e 
de  huma  proporcionada  altura.  Muy  próprio 
lugar  era  efte  para  proíeguir  os  Capitulos, 
tratando  deitas  partes  da  Tragedia  ;    porém, 
feguindo  o  methodo  do  Padre    Donato,  dif- 
correremos  primeiro  fobre  outros  pontos  pre- 
cifos,  e  depois  paíTaremos  a  tratar  das  ditas 
partes. 


CA- 
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CAPITULO     II. 

5*^  a  Tragedia  deve  confiar  da  matéria  verdadeira^ 
ou  falfa. 

ENrramos  em  hum  ponto  dos  mais  diffi- 
cultofos  da  Poética  i  porque  faõ  infinitos 
osAuthores,  quefeguem  huma,  e  outra  opi- 
nião. Donato  tratando  da  Tragedia,  e  Co- 
media, diz  :  Omnis  Com  cedia  de  fi^is  efi  argu- 
mentis.  Tragcedia  fape  ah  hifiorica  fide  petitur. 
Efcaligero  no  liv.  3.  cap.  97.  da  Poética  fe- 
gue  a  doutrina  de  dizer  :  Differt  autem  Coma' 
dia  à  Tragcedia  in  eo  quoque.  Ília  enim  accipit  ex 
hifioriâ ,  13  rem ,  ^  nomina  primaria  ,  ut  Aga- 
memnonis  ,  HercuUs  ,  Hecuba ;  aliqua  ajingit .  At 
Comedia  fíngit  omnia  atque  perfonis  ,  máxima  ex 
parte ,  pro  re  imponit  nomina.  O  Padre  Delrio 
áç-Tragced.  cap.  2.  affirma  mais,  porque  diz: 
Comedia  fíngit  res^  quas  exhihet-,  Tragcedia  rerum 
ge fiar  um  ver  is  utitur  argumentis.  Ilinc  tanto  hu- 
manes vitee  utilior  ita ,  quanto  vera  ficiis  prafiant . 
O  mefmo  feguem  Antifanes  Poeta  no  princi- 
pio do  liv.  6.  in  Atheneo  j  Cafaubono  liv.  6. 
cap.  I.  pag.  248.  Buonamici  nos  íeus  Difcur^ 
[os  Poéticos  cap.  7. ,  e  outros  muitos. 

Entre  taó  diverfas  opiniões ,  humas  que 
dizem  pertencer  á  Tragedia  aíTumptos  fempre 
hiftoricos  j   outras  algumas    vezes  fíibulofos, 

cxpen- 
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expenderemos  nós  a  que  nos  parece  mais  pro- 
vável, e  o  faremos  com  aquella  clareza,  que 
nos  for  poíTivel  ,  para  que  fe  entenda  efte 
ponto  ,  que  naô  deixa  na  mayor  parte  dos 
Authores  de  fer  tratado  com  efcuridade. 

Dizemos  por  tanto,  que  como  a  Trage- 
dia he  huma  imitaqaõ  ,  deve  quem  imita,  fe 
quer  deleitar,  e  mover  osaíFe6los,  aífimilhar 
vivamente  os  objeftos,  e  fazellos  com  a  fua 
arte  prefentes  á  fantafia  dos  outros,  como  fa- 
ria a  mefma  natureza.  Quanto  mais  forte,  e 
viva  for  eíta  imitaqaõ  ,  e  fímilhanqa,  tanto 
mais  nos  deleitará  ,  ferindo  vivamente  a  nofla 
fantafia,  e  fazendo  com  mais  efficacia  conhe- 
cer ao  entendimento  as  coufas  imitadas ,  o  que 
faz  acordar  muitas  vezes  aquelles  mefmos  af- 
feétos,  que  fentiriamos  em  nós,  fe  viíTemos 
os  mefmos  originaes.  Para  ifto  fe  confeguir, 
ha  de  moftrar  o  imitador  ,  que  reprefenta 
coufas  realmente  verdadeiras,  ainda  que  a  fua 
intenqaô  naõ  feja  ,  que  fejaõ  cridas  como 
taes. 

Qtialquer  reprefentante  naÕ  hetaó  louco, 
que  pretenda,  fazendo  v.  g,  a  parte  de  Her- 
cules, ou  Belifurio,  que  o  auditório  o  tenha 
por  algum  deites  Heroes  ;  com  tudo  elle , 
quanto  puder,  ha  de  fingir,  que  he  tal;  por- 
que feanaracaõ  fingida  naõ  fizer  omefmo,  que 
fariaG  as  verdadeiras  perfonagens ,  naô  move- 
rá os  affeóVos  dos  que  o  ouvem,  e  por  con- 
fequencia  f\cilmente  defagradará  a  fua  repre- 
fentaqaó.  Do  mefmo  modo    ha  de  moílrar  o 

o  Poe- 


Livro  IL  Ccíp,  II,  í7 

o  Poeta  ,  quanto  puder  ,  que  diz  as  coufas 
certas,  e  verdadeiramente  luccedidasi  ainda 
que  naõ  feja  da  fua  intenqaõ  fazer  com  que 
ellas  fejuó  cridas  por  taes.  Naô  feguindo  ef- 
ta  regra  ,  eíteja  certo  ,  que  naõ  moverá  as 
paixões  alheyas,  nem  caulará  algum  deleite. 

AíTentada  efta  doutrina  como  certa,  di- 
zemos, que  para  deleitar  naõ  heabfolutamen- 
te  neceíTario  na  Tragedia,  nem  na  Epopeia, 
que  o  Poeta  fe  valha  do  fundamento  de  buf- 
car  pefloas ,  e  acqões  tomadas  em  parte  da 
hilloria.  A  razaó  he  ,  porque  tanto  com  fingir 
totalmente  o  aílumpto ,  quanto  com  o  fingir 
fobre  a  verdade  hiíiorica  ,  fe  confegue  o  in- 
tento do  Poeta,  que  he  o  de  deleitar  afanta- 
íia ,  e  de  fizer  ao  mefmo  tempo  ,  com  que  o 
entendimento  aprehenda  coufas  poíTiveis ,  cri- 
veis, e  verofimeis  a  elle.  Igualmente,  ou  ao 
menos  com  pouca  diverfidade,  nos  poderá  cau- 
far  deleite  v.  g.  OjTorrismofjdoàcTàílo^  fujei- 
to  fingido,  que  a  Rcdoguna  de  Corneille,  ar- 
gumento verdadeiro  j  porque  tanto  hum  ,  co- 
mo outro  aíTumpto  parecem  novos ,  e  ao  mef- 
mo tempo  verofimeis. 

O  povo,  que  he  fempre  a  mayor  parte, 
naõ  confidera,  nem  pôde  faber  ,  quando  ouve 
fimilhantes  Tragedias,  fe  os  argumentos  faõ 
certos,  ou  fe  fe  fízeraõ  taes  acções,  e  exifti- 
raõ  aqueilas  peíToas  j  baila- lhe  para  fe  de- 
leitar, conhecer,  que  faõ  poffiveis,  e  verofi- 
meis as  ditas  acções.  Por  eíla  razau  eílava- 
mos  quafi  para  dizer,  que  bera  podiaõ  alguns 
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Poetas  modernos  deixar  de  trabalhar  taõ  obT- 
tinadamente  por  vêr  fe  defcobrem  em  alguma 
parte  da  Hiftoria  antiga  hum  Argumento  novo 
para  as  fuás  Tragedias. 

He  certo ,  que  o  povo  do  noíTo  tempo 
naõ  faz  diíferenca  alguma  entre  os  aíTump- 
tos,  que  fao  remotos  ,  e  defconhecidos  ,  e 
squelles,  que  totalmente  faõ  fingidos  j  e  tal- 
vez, que  em  todo  o  auditório  naó  haverá  fe- 
ria(5  duas,  ou  três  peíToas,  e  pude  fer  que  ne- 
nhuma, que  faiba  v.  g.  que  verdadeiramente 
houve  Rodogíina ,  e  os  cafos  ,  que  lhe  fucce- 
deraó.  Bem  defconhecidos,  e  totalmente  ef- 
tranhos  havia5  fer  a  primeira  vez ,  que  fe  ou- 
virão no  theatro  os  nomes  de  Ariftodemo  ^  Ccr- 
radino  ^  Poliuto^  Nkomedes  ^  Marianne^  Perta- 
rito^  Belifario  ,  e  outros  muitos.  Com  tudo 
caufaraõ  eiras  Tragedias  hum  grande  deleite, 
fem  que  para  efte  iníluifle,  e  concorreíTe  em 
alguma  coufa  a  precedente  noticia,  de  que  a 
Hiíloria  faliava  neílas  peíToas. 

Segundo  pois  eíla  doutrina  ,  que  eftabe- 
lece  iVliiratori,  fe  fegue  naõ  ferabfolutamen- 
te  neceíTario  ,  q,He  o  argumento  da  Tragedia  , 
e  da  Epopeia  feja  realmente  verdadeiro  para 
conter  belleza,  e  poder  deleitar  ao  auditório. 
Com  tudo  íempre  devemos  confeíTar  ,  que 
mais  agradáveis,  bellas,  ecíiimaveis  feraõ  as 
Tragedias,  e  Epopeias  fundadas  na  Hiftoria, 
que  as  imaginadas  inteiramente  pela  fantaíía 
poética.  Por  eíle  motivo  coílumavaõ  os  anti- 
gos bufcar  aílumptos  conhecidos  para  urdir 
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ílmilhantes  Poemas.  Qiie  íeja  mais  louvável 
huma  Tragedia  ,  ou  huma  Epopeia  fundada 
em  argumento  verdadeiro ,  fe  prova  com  ra* 
zoes  convincentes.  Primeiramente,  mais  dif- 
ficil  he  (  fegundo  moítra  Caftelvetro  no  feu 
Commento  á  Poética  de  Ariftoteles)  fingir 
fobre  hum  fujeico  verdadeiro,  que  lobrehum 
feito  de  novo  pela  fantafia.  Em  fegundo  lu- 
gar aífim  o  affirma  Ariítoteles,  dizendo,  que 
mais  nos  agradaõ  os  fucceíTos  conhecidos  : 
Porque  o  pojivel  he  'verofimil ,  e  crivei ;  e  he  cla- 
ro ,  que  as  coufas  fuccedidas  faõ  poffíveis ,  pois ,  fe 
fojffem  impojjiveis  j  nad  teriaò  juccedido.  Quer  di- 
zer o  Fiioibfo ,  que  le  tomem  nomes ,  e  acções 
verdadeiras,  conhecidas  do  povo,  oupelahif- 
toria,  ou  pela  fama,  para  que  fiquem  fendo 
mais  prováveis,  poíliveis  ,  e  maravilhofos  os 
fucceíTos  ,  que  fe  ajuntaõ  pela  Tragedia,  e 
Epopeia  ao  faóto  hiítorico. 

He  coufa  evidente,  que  o  povo  mais  fa- 
cilmente ha  de  crer  por  poíTivel  tudo  o  que 
fe  lhe  reprefenta  no  Poema,  depois  que  con- 
fufamente  crê,  e  fabe,  que  fuccederao  cafo, 
que  nclle  fe  expõem  ,  do  que  fe  o  ignorara. 
Sabe  V.  g.  naó  pouca  gente  ,  que  a  Rainha 
Maria  Stuarda  morrera  degoilada  por  ordem 
da  tyranna  ífabel  de  Inglaterra.  Se  fobre  eíle 
aílumpto  fc  ordenar  huma  Tragedia,  he  cer- 
to, que  ficará  fendo  muito  mais  provável,  e 
poínvel  o  enredo  da  acçaO  Trágica,  que  te- 
cer o  Poeta  i  porque  já  muitos  fubiaõ  con- 
fufamente,  e  em  compendio  eíla  hilloria,  e 
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e  aílim  crem ,  que  ella  fuccedera  do  mefmo  mo-« 
do  5  que  a  lêm ,  ou  vem  reprefentar.  Mas  nem 
por  iíTo  deve  fer  a  intenção  do  Poeta  o  fazer 
crer,  que  a  tal hiftoria  fuccedera,  como  elle 
conta  5  baíla-lhe  unicamente  para  confeguir 
o  feu  fim,  que  a  tenhaõ  por  poílivel,  e  ve- 
roíimil. 

Em  terceiro  lugar,  melhor  he  tomar  nas 
Tragedias  nomes  ,  e  fucceíTos  verdadeiros, 
do  que  abfolucamente  fingidos  j  porque  daqui 
nafcc  mayor  commodidade  ao  povo  ,  o  qual 
mais  facilmente  comprehende  as  coufas,  quan- 
do já  antes  delias  tem  alguma  noticia.  Além 
deíla  utilidade  ainda  ha  outra,  que  he  pou- 
parfe  ao  trabalho  de  eílar  aprendendo  no- 
mes novos,  e  diíHnguindo  no  Drama  humas 
peíToas  das  outras.  Do  mefmo  modo  ,  que 
nós  experimentamos  hum  grande  goíto,  ven- 
do huma  pintura  ,  em  cujas  figuras,  ainda 
que  para  nós  defconhecidas  ,  conhecemos , 
que  a  natureza  eftá  bem  imitada  ;  porém 
mayor  o  fentimos,  quando  eftas  figuras  bem 
pintadas  nos  Çiõ  individualmente  conheci- 
das, como  V.  g.  a  morte  dos  Innocentes,  a 
de  Cleópatra,  e  outras  muitas  coufas.  Aílim 
do  mefmo  modo,  mayor  deleite  caufa  a  Tra- 
gedia, quando  nella  fe  reprefentaô  peíToas, 
e  coufas  conhecidas  em  parte  ,  do  que  quan- 
do eltas  faó  totalmente  defconhecidas. 

Difle  conhecidas  em  parte -,  porque  a  infor- 
mação precedente  ^  que  o  povo  ha  de  ter  do 
fujeico ,  e  das  peífoas  da  Tragedia,  ou  Epo- 
peia, 
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pea,  naó  ha  de  fer  tanta,  que  naõ  lhe  pareça 
novo  em  parte  quanto  propõem  o  Poeta  j  e 
também  naõ  ha  de  fer  taõ  pouca  ,  que  cufte 
á  gente  capacitarfe  de  todos  os  nomes ,  e  cir- 
cunítancias  eftranhas  ,  como  fuccede  nos  af- 
fumptos,  que  inteiramente faõ  fingidos.  Dei- 
ta maneira  he  que  os  Poemas  ficaõ  fendo  no- 
vos ,  e  ao  mefmo  tempo  muy  fáceis  em  fe 
comprehenderem  -,  e  efta  perfeição  falta  na- 
quelles  argumentos,  os  quaes,  ainda  que  ex- 
trahidos  de  hiílorias  antigas  ,  com  tudo  fa5 
totalmente  defconhecidos  5  e  eftranhos  aonof- 
fo  povo  i  e  por  efte  motivo  pouca  injuftiça 
lhes  faria  quem  os  puzeíTe  na  claíTe  daquelles, 
que  de  todo  faõ  fingidos. 

•J&<â^  4&'^  -)^'^  -^^^  ^'^  ^^  ^'^  4&'<3^  ^'^  4&^  ^^k  #^ 

CAPITULO     III. 

Das  condições ,  que  deve  ter  a  primeira  pejfoa  da 
Tragedia, 

CHamamos  principal  peíToa  da  Tragedia 
áquella,  que  por  nos  reprefentar  em  fi 
huma  defgraça,  que  padece,  faz  nella  a  pri- 
meira parte,  e  os  Gregos  a  explicavaõ  com 
a  palavra  Protagoni(ia.  Os  melhores  Mcílres 
da  Poética  nos  dizem  ,  que  efta  peíTba  deve 
ter  cinco  condições  ,  as  quaes  faó  (  confor- 
me Caftelvetro  p.  13.  p.  3.  Riccoboni  cap. 
i6.yQ  Donato  liv.  z.  pag.    iii.  que  foraõ  os 
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que  a  explicarão  com  mais  clareza  )  primei- 
ramente ,  <^ue  fe  deve  efcolher  fejfoa  illuflre  ^  e 
diflin^a  por  domínio  ,  e  riquezas:  em  fegundo  lu- 
gar ,  que  naò  feja  muy  virtuofa ,  nem  também  da- 
da a  'vicios  j  mas  que  tenha  o  feu  lugar  entre  os  que 
faò  bons  ^  e  os  mãos :  em  terceiro ,  que  cahijfe  em 
huma  tal  culpa  ^  que  fc  faça  digna  de  perdão  :  em 
quarto ,  que  por  caufa  do  tal  erro  coynmettido pa[~ 
JaJJe  de  feliz  a  defgraçada ,  e  padece (Je  grandes  in- 
fortúnios :  e  em  quinto ,  que  ejia  tal  pejfoa  hât 
de  fer  huma  fó  ^  e  nao  muitas. 

Em  quanto  á  primeira  condição  de  dever 
fcr  pejfoa  illuflre  ,  fe  procede  com  bom  fun- 
damento 3  porque  hum  cafo  fuccedido  a  hum 
homem  ordinário  naó  fe  faz  taõ  miíeravel ,  e 
horrorofo  ,  como  ao  que  he  illuftre.  Mayor 
horror,  e  compaixão  nos  caufa  v.g.  adelgra- 
ca  de  Manoel  de  Soufa  de  Sepúlveda,  Fidal- 
go Portuguez,  padecendo  aquelle  taõ  fabido 
naufrágio,  que  o  que  padecerão  outras  pef- 
foas  ordinárias  no  mefmos  mares.  Quanto  mais, 
que  aquelles  homens  ,  que  medem  a  felicida- 
de humana  pelo  poder,  e  riquezas  ,  naõ  jul- 
gaõ  nunca  por  feliz  ao  homem  ,  que  nafceo 
da  plebe.  Por  efta  razaõ  a  mudança  da  feli- 
cidade defta  peíToa  caufa  naô  fó  huma  grande 
compaixão,  mas  hum  igual  terror;  porque 
qualquer,  que  lor  inferior,  deve  temer,  con- 
íiderando  ,  que  até  faõ  defgracados  os  ,que 
nafceraõ  taõ  favorecidos  da  fortuna.  Deve- 
mos aqui  advertir,  que  pelo  efplendordapef- 
foa  naõ  entendemos  fómiínte  o  herdado ,  mas 
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também  comprehendemos  o  adquirido  por  ac- 
ções illuftres. 

Ninguém  ha  de  dizer  ,  que  no  Conful 
Mário  faltou  efplendor  trágico  ,  ainda  que 
nafceo  de  pays  humildes  j  pois  as  fuás  acções 
de  desbaratar  os  povos  Cimbros,  e  Teutoni- 
cos  baftante  matéria  lhe  deraõ  para  fer  hum 
illuftre  Heroe.  PaíTemos  a  ponderar  a  fegun- 
da  condição,  que  deve  ter  a  figura  fatal  da 
Tragedia  ,  a  qual  coníifte  ,  como  diíTemos, 
em  fer  efta  nem  muy  virtuofa ,  nem  dada  a 
vicios.  Diz  Ariftoteles  :  'Talis  efi  autem^  qui 
nec  'virtute ,  nec  juftitia  exceUens  ,  neqiie  per  ^7'- 
tiiim ,  fs?  pravitatem  lapfus  in  infeliciíatem.  Fun- 
dou-fe  o  Filofofo  na  razaõ ,  e  fundamento  de 
que  para  fe  excitarem  com  vehemencia  osaf- 
feólos  de  terror,  e  compaixão,  fe  devem  pôr 
de  parte  outras  coufas  ,  que  podem  em  nós 
mover  diverfos  affeclos  ,  como  v.  g.  de  ira, 
de  indignação,  de  ódio,  &c.  Certamente  en- 
tão fe  diftrahiria  o  animo,  na5  fe  applicando 
todo  ao  temor,  e  commiferaca5  ,  e  perderia 
o  fentido  aeíles  affe£los,  pela  vehemente  có- 
mocaÕ  de  outras  paixões. 

A  três  clafles  podemos  reduzir  os  que  de 
felices  paflaõ  a  infelices  :  ou  faõ  bons  ,  ou 
máos,  ou  faõ  dos  que  verdadeiramente  na  co- 
mua opinião  nem  faÕ  huma ,  nem  outra  cou- 
fa.  Os  bons  quando  cahem  em  defgraqa,  pe- 
la mayor  parte  mais  nos  movem  a  ira ,  e  indig- 
naqaõ  contra  quem  lha  motivou  ,  do  que  a 
compaixão  ;  e  os  infortúnios  dos  múos  naõ 
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nos  podem  caiifar  commiferaçaõ  ;  porque  os 
merecerão  pelas  fuás  Qialdades.  Por  eíte  mo- 
tivo he  que  Ariftoteles  nos  deixou  efcrito, 
que  fomente  fe  fazem  dignos  de  ferem  aíTump- 
to  de  Tragedia  ,  os  que  nem  faõ  excellentes 
em  virtudes ,  nem  depravados  em  vicios ;  por- 
que tendo  eíie  caracter,  naõ  daõ  lugar  a  que 
no  auditório  fe  movaõ  outros  affcftos,  fenaÕ 
o  do  terror,  e  o  da  compaixão.  Ella  doutri- 
na faz  lembrar  huma  duvida,  e  he  ,  fe  a  Tra- 
gedia exciue  os  fu jeitos  ,  a  quem  os  vicios 
naõ  manchaõ  ?  Dizemos  ,  que  naõ  j  porque 
abfolutamente  naõ  fe  pode  dizer,  que  o  ho- 
mem bom,  por  ter  eíla  qualidade,  naõ  faca 
mover  as  paixões  de  temor  ,  e  compaixão, 
mas  fó  as  de  ira,  e  de  indignação  contra  quem 
foy  a  caufa  ,  de  que  elle  padecefle  hum  tal 
infortúnio.  O  mefmo  Filofofo  naõ  feoppoem 
a  eíla  doutrina,  antes  delle  fe  vem  acoUigir, 
que  os  bons  podem  fer  fujeitos  da  Tragedia. 
Diz  Ariíloreles,  que  a  principal  peffoa  Trá- 
gica fim  deve  fer  de  medíocre  caracter  i  mas 
accrefcenta  ,  que  a  naõ  fer  defta  qualidade, 
e  a  haver  de  propender  para  alguma  das  par- 
tes, antes  propenda  para  a  virtude,  que  pa- 
ra o  vicio  :  Fel  melioris  potius^  quàm  deterioris, 
Dcílc  lugar  tiramos  a  doutrina  ,  de  que  os 
bons  podem  fer  principal  aífumpto  da  Trage- 
dia, villo  que  Ariftoteles  neftas  palavras  os 
r.aõ  exciue  abíolutamente.  Do  mefmo  pare- 
cer he  Caftelvetro  pag.  277. ,  e  Lélio  Bilcio- 
Ja  Hor.  fubfeciv.  liv.  10.  cap.  8.  tom.  i.  Con-= 
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fírma-fe  iílo  com  exemplos  j  pois  ha  muitas 
Tragedias  da  antiguidade  Grega  ,  e  algumas 
da  Romana  ,  nas  quaes  a  principal  peíToa  fe 
reprefenta  innocente  ,  como  faõ  PoliíTena, 
Polidoro  ,  e  Ailianates  na  Tragedia  de  Euri- 
pedes  intitulada  Hecuba ;  Antigono  no  Ciclope^ 
Efigenia  in  Aulide  ^  e  outras  muitas  peíToas. 

AíTentemos  pois ,  fegundo  o  Filofofo , 
que  na  falta  das  peíToas  de  medíocre  qualida- 
de podem  as  que  faõ  boas  elegerfe  para  aíTump- 
to  da  Tragedia  >  fe  bem  que  Niíieli  no  tom. 
3.  Progin.  fo.  fe  enfurece  grandemente  con- 
tra Ariftoteles  por  efta  doutrina  j  dizendo, 
que  fe  a  Tragedia  motora  de  horror,  c  pie- 
dade fe  pôde  inventar  fobreaquelles,  que  tem 
huma  bondade  ordmaria  ,  que  razaó  racional 
poderá  haver,  para  fe  naõ  formarem  Trage- 
dias primeiro  fobre  peílbas  fantiíTimas,  quan- 
do a  morte  injuíla  de  hum  Santo  nos  deve 
mover  mais  ao  horror,  e  piedade  ,  que  a  de 
hum  homem ,  que  naô  tem  o  caraóler  de  co- 
nhecida virtude?  Naõ  moftra  aqui  o  Apatií^ 
ta  aquella  fua  Critica  taõ  juíta  ,  que  fe  conhe- 
ce nos  outros  feus  Proginnafmas.  As  paixões 
principaes,  que  a  Tragedia  deve  mover,  faõ 
o  terror,  e  a  compaixão  >  e  a  morte  v.  g.  de 
hum  A^íartyr  naõ  nos  move  muito  eftes  affe- 
ecos,  mas  fim  os  de  ira,  e  indignação  contra 
os  que  faõ  a  caufa  daquelle  tormento,  que  os 
Martyres  naõ  temiaõj  e  por  iíTo  naõ  chama- 
vaõ  defgraca  ,  mas  felicidade  á  fua  morte. 
Sim  pôde  o  Martyr  como  varaõ  virtuofo  fer- 
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vir  de  aíTumpto  á  Tragedia,  o  que  abfoiuta- 
mente  naõ  exclue  Anftoteles  ;  mas  naõ  ha 
fundamento  folido  nas  regras  da  Poefia  Trági- 
ca, para  que  o  bom  prefira  ao  que  he  de  me- 
díocre bondade,  como  pretende  Niíieli. 

Difcutido  efte  ponto  ,  fera  jufto  tratar 
de  outro ,  e  he ,  fe  os  máos  podem  entrar  a  fer 
a  principal  peíToa  Trágica.  Rigorofamentc 
faílando ,  dizemos  que  naõ  j  porque  a  fortu- 
na adverfa  deíles  na5  move  a  temor,  nem  a 
commiferacaÕ  :  na5  a  temor;  porque  o  audi- 
tório naõ  teme  o  caíligo ,  que  fe  dá  ao  que 
he  perverfo,  fenaõ  feelle  conhece  em  íi,  que 
tem  commettido  a  mefma  culpa:  naõacom- 
miíeraqaõ  i  porque  aquelles,  que  commette- 
raõ  algum  deli6bo,  elles  mefmos  foraõ  acau- 
i'à  do  feu  caíligo  j  e  ainda  que  eíles  natural- 
mente movaõ  em  nós  algum  aífeâio ,  naõ  he, 
como  aiiirma  o  Filofofo  ,  de  commiferaqaõ, 
mas  íim  de  humanidade.  Eílribados  neíte  fun- 
damento hc  que  Varchi  nas  fuás  Lições  Poeti^ 
cas  pag.  ô'^!.  reprovou  totalmente  a  íTrage- 
dia  de  Martelli  compofta  fobre  TuUia,  mu- 
lher Ímpia  ,  e  crueliíTima  contra  feu  pay ;  e 
o  Zoilo  de  Speroni  cenfurou  a  eíle  Author 
tomar  por  argumento  trágico  duas  peíToas  taõ 
perverfas,  como  foraõ  Canace  ,  e  Macareo. 
Os  Efcritores  deitas  Tragedias  talvez  fe  fun- 
darão em  hum  lugar  de  Ariftoteles  ,  no  qual 
approva  por  fujeito  trágico  o  cafo  de  Thief- 
tes  j  porém  naõ  repararão  ,  que  o  Filofofo 
ncíla  parte  fe  implicava  com  o  que  tantas  ve- 
zes 
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tes  tinha  dito  pelo  contrario ;  pois  fegundo  a 
fua  doutrina ,  naõ  podia  Thieftes  excitar  com- 
paixão 5  nem  terror  ,  porque  fora  digno  do 
caíligo  5  que  tivera  ,  por  haver  commettido 
incelto ,  e  furto  contra  feu  irmaÕ  Atreo  ,  con- 
forme efte  feu  lugar  no  z.  de  Rhetor.  Nec 
^utfquam  vir  probus  dolorem  concipiet ,  cum  parri^ 
ádas ,  aut  ficcarios  extremum  pati  fuppUcium  in^ 
tellexerit.  Decet  namque  in  rebus  ejufmodi  gaudhe. 
Baila  ifto  por  inítruccaõ  ,  e  paííemos  a 
examinar  a  terceira  condiqaõ  da  primeira  pef- 
foa  trágica,  que  he  a  qualidade  da  fua  culpa. 
Deve  efte  principal  fujeito  feprefentar  a  lua 
defgraça ;  porém  eíla  ha  de  ler  tal  ,  que  fe 
faiba ,  que  cahio  nella  a  tal  peíToa  por  fer  in- 
feliz, e  naõ  perverfa  >  iílo  he,  ha  de  cila  in- 
felicidade nafcer,  naõ  de  mãos  hábitos  ante- 
cedentes ,  mas  de  huma  allucinacaõ ,  e  enga- 
no:  Per  error  em  aliquem.  A  palavra  error  m 
lingua  Latina  na5  fó  íignifica  peccado  ,  e 
maldade,  mas  também  hum  apartamento  do 
re6to  caminho  por  caufa  de  allucinaqaõ  ,  e 
engano.  Prova-fe  iílo  com  muitos  exemplos, 
pruicipalmente  com  hum  lugar  de  Cicero, 
que  diz  :  Et  fi  aliquâ  culpa  tenemur  erroris  hu~ 
mani  ^  à  [célere  certe  liberati  fumus  :  com  os  ver- 
fos  de  Ovidio,  dizendo  : 

Necfcelus  invenies-,  quod  enimfcelus  error  habebat"^ 

E  também : 

Error  em  jujpe  non  fcelus  ejfe  fuye. 

De- 
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Deve  fer  pois  o  erro  trágico  tal,  quenaõ 
conftitua  perverfo  a  quem  o  commettej  iílo 
he,  que  fe  fique  entendendo  ,  que  a  culpa 
procedera  de  depravaqaõ  ,  e  naó  de  algum 
Ímpeto  natural,  que  fez,  com  que  o  homem 
enganado  commetteíTe  o  tal  crime.  DiíTemos 
de  algum  ímpeto  natural  ;  porque  pôde  fer  ar- 
gumento da  Tragedia  hum  homem  ,  que  per- 
turbado fortemente  da  ira,  do  ódio,  ou  do 
amor,  cahio  em  alguma  culpa,  fem  refleélir 
no  que  fazia,  por  fer  a  perturbaqaõ  repenti- 
na. Eíla  fubita  deliberaqa5  o  livra  de  fer  re- 
putado por  perverfo  ,  e  por  ella  fe  faz  digno 
do  perdaó. 

Porém  a  culpa  mais  própria  da  Tragedia 
heaquella,  que  fe  commette  ou  contra  vonta- 
de, ou  pormedodemayor  mal,  ou  por  igno- 
rância das  coufas.  O  que  obra  por  medo  al- 
guma maldade  ,  fim  fe  faz  reo  do  caftigo, 
porque  commetteo  culpa  ,  íabendo  que  era 
tal ;  porém  pela  circunílancia  merece  o  per- 
da5.  Supponhamos  ,  que  hum  tyranno  man- 
da a  hum  filho,  que  mate  a  feu  pay ,  com  a 
pena  de  que  fe  o  naó  fizer,  ha  de  fer  morto. 
Repugna  o  filho  a  eíla  acqaÕ  movido  do  amor, 
e  confiderando  na  barbara  culpa  de  parrici- 
da. Por  outra  parte  inlla  o  natural  defejo  de 
Tiver,  e  prevalecendo  efte,  commette  o  de- 
líéto ,  que  naõ  fizera ,  fe  naõ  perdera  a  vida. 
Eíla  accaõ  he  máj  porém  muito  menos  tyran- 
no he  eíle  filho  ,  do  que  aquelle,  que  efpon- 
taneamente  defembainhou  a  efpada,  e  matou 

a  fcu 
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VL  feu  pay.  Pelo  contrario  ha  também  outros 
cafos,  em  que  fe  commette  huma  culpa  pró- 
pria da  Tragedia  ,  e  digna  de  perdão,  ecom- 
miferacaõ  j  v.  g.  a  de  tranfgredir  huma  Ley, 
que  prohibe  fazerfe  huma  coufa  jufta  ,  c  lou- 
vável j  como  foy  o  Decreto  de  Creon  Rey 
de  Thebas,  que  impoz  pena  de  morte  a  quem 
fepultafle  o  cadáver  de  Polynices  5  porém  fua 
irmã  Antigone  tranfgredio  eíla  Ley  j  porque 
movida  do  amor  lhe  deu  fepultura. 

Todas  eftas  culpas,  que  temos  referido, 
podem  conftituir  a  quem  as  commette  fujei- 
to  principal  da  Tragedia  j  mas  nenhuma  he 
taó  própria  delia,  como  aquella  ,  em  que  fe 
cahc  por  caufa  de  ignorância.  Pôde  eíla  fcr 
de  dous  modos  :  ou  naõ  fe  faber  o  que  he 
bom,  e  o  que  mandaÕ  as  Leys  ,  ou  ignorar- 
fe  o  que  fe  faz ,  entendendo ,  que  a  tal  coufa 
he  boa.  Eíla  he  ignorância  de  faólo,  e  aquel- 
la he  de  direito.  Sabia  v.  g.  Édipo,  que  ma- 
tar o  filho  a  feu  pay  era  parricidioi  com  tudo 
matou-o :  porém  naõ  fabia,  que  Laio  era  feu 
pay,  e  eíta  ignorância  o  livrou  de  fer parrici- 
da. Eílas  acções  de  ignorância  he  que  faô  a 
melhor  matéria  da  Tragedia,  e  eílas  culpas  as 
que  mais  convém  á  principal  peífoa  delia  j 
principalmente  fe  eíla  repugna  acommetter  o 
deliélo  9  e  V.  g.  foge  para  naõ  cahir  nelle, 
como  fez  Édipo  j  porque  defta  accaó  fe  lhe 
fcguem  calamidades,  peias  quaes  fe  f:\z  digno 
de  compaixão,  vendo-fe  ,  que  injuílamcntc 
padece. 

De- 
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Devemos  ultimamente  advertir  neíle  lu- 
gar ,  por  fer  próprio ,  que  para  a  Tragedia  baf- 
ta,  que  a  principal  peffoa  fatal  commetteíTe 
a  culpa  antes,  e  naõ  he  precifo,  que  ella  fe- 
ja  o  argumento  da  fabula,  como  coufa  entaõ 
cxiftente  j  bafta ,  que  tenha  precedido.  Te- 
mos o  exemplo  em  7'biefies ,  que  na  Tragedia 
foy  caftigado  por  culpa  ,  que  antes  commet- 
tera  j  e  na  Ele^ra  de  Sophocles ,  em  que  ma- 
taõ  a  Clytemneílra  pelo  que  antes  havia  fei- 
toj  e  a  razaÕ  ,  que  tiveraõ  os  Poetas  para  to- 
marem eftes  argumentos,  foy  para  que  o  au- 
ditório foubefle  a  culpa ,  porque  aquella  per- 
fonagem  era  caftigada.  Veja-fe  o  que  fobre 
efta  matéria  efcreve  o  Padre  Donato  na  fua 
Foetica^çi-àg.  izj.  que  nós,  por  naõ  fermos  pro- 
lixos, omittimos  ,  e  paíTamos  a  dizer  alguma 
coufa  fobre  a  quarta  condiqaó,  que  deve  ter 
a  peíToa  trágica.  He  eíla  a  de  paíTar  o  tal  fu- 
jeito  principal  da  felicidade  para  a  miferia: 
Ex  felicitai e  in  miferiam.  Confiíle  eíla  felici- 
dade nos  bens  corporaes ,  na  fortuna ,  e  nos 
predicados  do  animo  ;  como  v,  g.  a  íaude,  as 
riquezas,  os  domínios,  os  filhos,  os  parentes, 
a  liberdade,  ávida,  e  o  mefmo  ufodarazaõi 
e  he  grande  defgraqa  ,  e  tormento  padecer 
cilas  coufas,  principalmente  fe  naõ  fe  mere- 
cem. Naõ  ha  de  fucceder  o  cataílrofe  da  fe- 
licidade por  acafo,  mas  de  cauflis,  que  entre 
li  tenhaõ  connexaô  ,  e  fe  deduzaõ  do  erro, 
ou  culpa  trágica,  como  fonte,  donde  devem 
proceder.  Por  iíTo,  como  eníina  Ariíloteies, 

a  eíla- 
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a  eílatua  de  Micio  ,  que  cahindo  matou  ao 
que  tinha  tirado  ávida  ao  mefmo  Micio,  naó 
pôde  Ter  argumento  da  Tragedia  j  porque  foy 
cafual  efta  morte,  na5  havendo  agente,  que 
de  propofito  concorreíTe  para  ella. 

Regeitados  pois  íimilhantes  aíTumptos, 
áeve~{e  attender  muito  na  mudanqa  da  fortu- 
na para  as  caufas ,  que  atormenta©  a  peíToa 
infeliz ,  e  para  os  fujeitos ,  que  motivaõ  a  mef- 
ma  defgraqa  j  porque  aíTim  fe  feguc  mayor, 
ou  menor  horror,  e  compaixão.  Três  caílas 
de  peíToas  podem  atormentar,  e  perfeguirao 
Protagoniíta j  ou  amigos  ,  ou  inimigos,  ou 
nem  huma ,  nem  outra.  Se  forem  os  inimigos 
os  caufadores  da  infelicidade  ,  pouco  aptos 
faõ  eítes  para  moverem  o  auditório  á  compai- 
xão i  porque  matar  hum  inimigo  a  outro  tal, 
he  coufa,  que  naó  fazefpecie.  Jánosquenaa 
faõ  nem  amigos,  nem  inimigos,  daõ  mais  al- 
gum lugar  osaffeótos  para  haver  perturbav^aõji 
porém  onde  eítes  tem  toda  afua  força,  e  vi- 
gor ,  he  quando  os  amigos  ,  ou  parentes  faõ 
a  caufa  da  infelicidade  dapeíloa  trágica-,  v.g. 
quando  o  pay  mata  a  hum  filho ,  e  hum  ir- 
mão a  outro.  Deíla  claíTe  fa5  algumas  Tra- 
gedias de  Sophocles,  como  a  Ek5ira^  o  Édi- 
po tyranno  j  a  Antigone  ^  13 c.  ,  e  as  de  Euripe- 
ács^  como  a  Medea^  o  Hipólito  ^  o  Alcejlides  ^ 
a  Efigenia  ,  as  Bacchantes  ,  o  Hercules  furiofo , 
i^c.  Entaõ  he  que  concorrem  todos  os  aíle- 
6los  a  formar  a  Tragedia  mais  admirável,  fe- 
gundo  noseníina  Ariítoteles,  dizendo;  ^/^o- 

úef- 
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tiefcumque  autem  in  necej/itudinis  extiterint  hac 
mala-y  [eu  vel  frater  fratrem  ^  vel  filius  patrem  , 
'uel  mater  filium  ,  vel  filiui  matrem  interfecerit , 
aut  interfeãurus  fuerit  ,  aut  hiijufcemodi  uUquid 
aliud  facit  ^  hac  quíerendum  eji. 

Já  que  eítamos  nelte  aíTumpto  ,  parece- 
nos,  que  fera  útil  refponder  a  huma  pergun- 
ta, que  íe  poderá  fazer  j  e  he  ,  fe  a  Tragedia 
pôde  algumas  vezes  admitir  fim  alegre,  e  fe- 
liz? Neíta  matéria  variaõ  bem  os  Authores 
da  Poética.  Huns  nimiamente  efcrupulofos, 
como  o  Padre  Delrio  de  'Tragedia  cap.  2.  na5 
fe  affaítaõ  da  doutrina  do  Filofofo ,  e  alfen- 
taõ  ,  que  a  terminação  da  Tragedia  fempre 
ha  de  ler  trifte,  e  a  da  Comedia  alegre.  A 
mefma  opinião  fegue  o  Apatifta  em  muitos 
lugares  dos  feus  Proginnafmas  ,  principalmen- 
te Proginafm.  14.  tom.  3.  dizendo  com  Arif- 
toteles :  Necejfe  efl  bene  compofttam  fabulam  non 
mutari  in  felicitai  em  ex  infelicitate  •■,  fed  contra  ex 
felicitate  in  infelicitai  em :  e  no  Progin.  118.  do 
mefmo  tomo  atfirma  com  os  verfos  de  Ho- 
rácio ,  que  o  contrario  he  como  fe  Turpiter 
atrum  definat  in  pifcem  mulier  formo fa  fupcrnè  , 
ou  como  fe  hum  choraíTe  ao  prnicipio  muitas 
lagrimas  fobre  o  cadáver  de  hum  feu  amigo, 
e  no  fim  começaíle  loucamente  a  rir,  eaale- 
grarfe.  Pcém  ha  outros  Authores  ,  que  naõ 
faõ  taõ  fevéros,  como  Pontano  Poetic.  liv.  2. 
cap.  19.  ,  e  Voíllo  liv.  2.  pag.  69.  em  que 
diz,  que  pôde  a  Tragedia  acabar  alegre,  e 
aííiiíiarfe  deite  modo  da  Arte,  para  fe  captar 

a  be- 
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a  benevolência  do  povo  ,  que  mais  quer  reti* 
rarfe  alegre  ,  do  que  trifte.  O  mefmo  legue 
Efcciligero  liv.  3.  cap.  97.  apontando  muitas 
Tragedias  antigas  com  terminação  feliz.  E 
na  verdade,  que  lemos  muitas  deitas,  como  a 
Eleãra  tanto  de  Sophocles ,  como  de  Euri- 
pides  }  o  Philoãeíes  inLemno  de  Sophocles  j  a 
Efigenia  in  Aulide  ^  e  também  in  'Tauris  deEu- 
ripidesj  e  a  Eunenides  de  Eichylo  ,  além  de  ou- 
tras mais,  queomittimos. 

A  noila  opinião  poishe,  que  pode  a  Tra- 
gedia acabar  com  fim  alegre  j  porém  naõnos 
efqueceremos  de  dizer  com  Piccolomini  na 
fua  Poetic.  partic.  71.  pag.  101.  que  mais  trá- 
gica fera  aquella  Tragedia,  que  der  fim  com 
terminaqíiõ  trifte,  que  alegre j  porque  entaõ 
fe  conforma  mais  com  a  fua  definica(5  ,  que 
nos  recommenda  o  excitaríé  a  compaixão,  e 
temor  j  e  he  certo ,  que  mais  devemos  dizer, 
que  fe  excitaõ  eftesaffeétos,  quando  o  fim  he 
miferavel ,  e  trifte  ,  do  que  quando  he  agra- 
dável ,  e  alegre.  Aclararemos  mais  efta  dou- 
trina com  a  authoridade  de  Buonamico  nas 
fuás  Lições  Poéticas  da  l^ragedia  pag.  iip.  Se 
na  Tragedia  confiderarmos  o  deleite  ,  he  cer- 
to, que  efte  he  diverfo  na  mudança  em  ter- 
minação feliz,  ou  deígraqada.  Qiianto  amim 
parece- me  mais  perfeita  a  primeira  termina- 
rão ,  porque  fegue  mais  a  natureza  ,  e  o  bom 
coftume,  que  he  alegrarmo-nos  mais  com  o 
bem,  que  entriftecermo-nos  com  o  mal, 

Porem  fe  confiderarmos  o  fim  próprio  da 
C  Tra- 
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Tragedia,  que  confifte  em  purificar  o  animo 
pelo  meyo  da  compaixão,  movendo  mais  a 
infelicidade  exiílente,  que  aquella,  que  eftá 
próxima  a  fucceder  ,  fica  entaõ  fendo  Trage- 
dia mais  perfeita  aquella ,  que  fe  encaminha 
a  hum  fim  defgracado,  que  outra  ,  que  quer 
acabar  em  terminação  feliz.  Eíle  primeiro  fim 
induz  mais  immediatamente  o  deleite  conve- 
niente á  natureza,  e  o  fegundo  com  mayor 
movimento  o  reduz  ao  eílado  natural ;  de  tal 
modo,  que  comparando  o  effeito  de  hum,  e 
outro  fim,  parece-me,  que  tem  mais  perfei- 
ção o  effeito  do  primeiro  ,  fe  bem  com  me- 
nor trabalho,  e  o  fegundo  mayor  movimen- 
to>  porém  com  menor  effeito.  Se  v.  g.  hum 
remédio  leve  foffe  conducente  para  fe  adqui- 
rir huma  faude  perfeita  ,  e  outro  mais  grave 
fizeffe  quafi  o  mefrao,  ficaria  a  faude  com  o 
primeiro  remédio  fendo  perfeita,  e  com  pou- 
co trabalho  da  medicina  j  o  que  talvez  naó 
fuccederia  com  os  remédios  graves. 

A'  viíla  do  que  dizemos  fe  fegue,  que  a 
primeira  termmaqa5  da  Tragedia  he  mais  per- 
feita ,  e  a  da  fegunda  mais  eílicaz  :  de  modo, 
que  confiderando  a  Tragedia  em  quanto  á  vir- 
tude, e  efficacia  ,  deve-fe  antepor  a  de  fim 
defgracado  ,  e  em  quanto  a  caufar  hum  gollo 
mais  perfeito,  a  de  terminação  feliz.  Reíla- 
nos  ultimamente  dizer  alguma  coufa  fobre  a 
ultima  condição  da  principal  peffoa  trágica, 
que  h  e  fe  r  bania  fó.  E  íl  a  unidade  p  o  ré  m  fe  r- 
virá  de  affumpto  a  hum  Capitulo  feparado, 

que 
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que  poremos,  quando  o  lugar  o  pedir  :  ebaf- 
ta  de  difcurlo  fobre  a  matéria  da  Tragedia, 
para  paífar  a  difcorrer  de  fua  forma,  e  machi- 
na,  que  a  compõem.  Principiemos  pelas  par- 
tes da  qualidade. 

4&'^ -í&^â^  ^'■^ -lè^ -^^^ -^^^ -^'^  4&^ -^/^  ^^  4gf#  4&'# 

CAPITULO     IV. 

Da  Fabula^  e  fuás  propriedades. 

PRincipiaremos  efte  Capitulo  tratando  da 
Fabula,  como  voz,  que  fe  applica  a  di- 
verfas  fignificaqóes,  v.  g.  quando  ie  entende 
por  hum  iucceífo  fingido,  como  as  transfor- 
maqões  de  Ovidio,  e  tudo  o  mais  ,  que  dos 
feus  Deofes ,  e  Heroes  efcreveo  a  liberdade 
dos  antigos  Poetas.  Cornificio  no  liv.  i.  tra- 
tando da  Fabula  ,  diz  :  Fabula  efl  ^  qu£  neque 
•veras ,  ncque  verof.miles  continet  res  j  ut  h£  ^  qti<s 
tragcediis  traditce  funt.  Do  melmomodo  Cice- 
ro  no  liv.  I.  de  In^vent.  efcreve  :  Fabula  eji^ 
in  qua  nec  'uerce ,  nec  •verijimiles  res  contincntur ; 
ejufmodi  eji  angues  ingentes  alites  junãijugo.  Po- 
rém a  definição  de  Ariíloteles  he  ,  que  a  Fa- 
bula nenhuma  outra  coufa  he  ,  fenaõ  rerum 
compofiíiuy  Porque  o  Poeta,  ou  feja  como  he- 
róico, ou  trágico,  ou  cómico,  antes  que  en- 
tre a  efcrever  ,  concebe,  e  finge aquellascou- 
fas,  que  depois  ha  de  expor  em  verloj  e  a 
cila  imagem,  ou  imitaqaô  da  verdadeira  ac- 

C  ii  caõ , 
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qaõ  ,  com  que  fe  compõem  as  coufas  inventa- 
das, he  que  fe  dá  o  nome  de  fabula.  Nefta 
imitaqa5  diífere  muito  o  Poeta  do  Hiftoriador, 
como  tantas  vezes  temos  infinuado  -,  porque 
efte  tudo  quanto  efcreve  he  fundado  fobre  o 
que  outros  diíTeraó,  ou  obrarão  j  o  Poeta  po- 
rém (  fallo  do  que  he  óptimo  ,  para  naó  ha- 
ver implicaqôes  nas  doutrinas  defta  Arte)  ou 
finge  tudo ,  ou  íe  vai  de  algumas  coufas  fuc- 
cedidas  ,  ou  altera  outras  como  melhor  lhe 
parece.  Defte  modo  fendo  toda  a  machina  de 
qualquer  Poema  argumento  do  engenho,  e 
licaõ  do  Poeta  ,  em  nenhuma  coufa  moílra 
tanto  eílas  qualidades,  e  a  fua  fciencia,  co- 
mo na  fibula  ,  por  fer  a  coufa  mais  própria 
do  engenho,  e  o  parto  mais  nobre  da  inven- 
ção. 

Qiiatro  circunftancias  aponta  o  Filofofo 
na  fua  Poética ,  que  deve  ter  a  fabula  para  fer 
perfeita.  A  primeira  he  Principium  ,  ac  velut 
afiima  Trag^di.-e  -,  porque  a  fabula  he  a  primei- 
ra coufa ,  e  a  que  ferve  de  bafe  ,  em  que  as 
outras  fe  fuftcntaó.  He  verdadeiramente  a  ai- 
maj  pois  aíTim  como  cila  he  a  forma  do  ho- 
mem, affim  a  fabula  he  a  forma  do  Poema, 
definindo,  e  aperfeiçoando  a  fua  natureza > 
porque  havida  ,  que  feja  a  fabula  ,  logo  fe 
conhece,  fe  o  Poema  he  Tragedia,  fe  Come- 
dia, ou  Epopeia.  A  fegunda  circunítanciahe 
Jmiíatio  aSlionis  -,  porque  na  fabula  narraõ-fe 
as  coufas,  naõ  como  foraõ,  mas  como  vero- 
fimiimente  podiaõ  íucceder,    A  terceira  he 

Finis 
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Finis  Trag<edt£',  porque  aíTim  como  aaccaõ  he 
o  fim  nas  coufas  humanas;  pois  os  homens  pa- 
ra obrarem  bem,  fe  encaminhaõ  a  alguma  ac- 
ção j  aíTim  a  fabula,  como  imagem,  eimita- 
çaõ  de  alguma  acqaõ  humana  ,  he  o  fim ,  a 
que  fe  encaminha  o  refto  da  Tragedia.  A  ul- 
tima circunílancia ,  que  aponta  Ariíloteles ,  he 
Sine  adlione ,  i^  fabula  Tragedia  ejfe  non  potefi  , 
Jine  moribus  potefi :  e  a  razaÕ  he  clara ;  porque 
naõ  pôde  haver  Tragedia  fem  haver  alguma 
acqaõ  ,  que  fabulofamente  fe  exponha  nella  : 
o  que  fe  confidera  como  menos  importante 
he ,  fe  efta  acqaõ  ha  de  fer  morata ,  ou  abun- 
dante de  fentenqas,  &c.  ,  e  ainda  que  neftas 
partes  naõ  feja  completa  ,  com  tudo  fempre 
fe  deve  louvar:  Habens fabulam  ,  ^  coagmen- 
tationem  rerum^  como  enfina  omefmo  Filofo- 
fo. 

Baila  de  difcurfo  nefta  matéria,  que  tra- 
tarão largamente  infinitos  Authores  ,  difcor- 
rendo  (  quafi  inutilmente  para  o  aíTumpto  ) 
da  fabula  em  geral  ,  que  comprehende  todas 
as  coufas,  que  podem  fervir  na  Poefia  de  al- 
guma inílrucqaõ,  ou  fejaõ  moraes  ,  ou  fy fi- 
cas, ou  theologicas.  Reíla  agora  difcorrer- 
mos  fobre  as  propriedades  da  fabula  ,  em  que 
faõ  poucos  os  Efcritores  da  Poética,  que  de- 
raõ  as  luzes  precifas ;  e  fó  nos  parece ,  que  o 
Padre  Donato,  a  quem  feguimos,  foy  o  que 
fe  explicou  com  mais  clareza  ,  e  extenfaõ, 
que  naõ  feja  faftidiofa :  porém  como  ifto  nos 
ha  de  occupar  algumas  paginas ,  para  fugir- 
mos 
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mos  á  prolixidade  ,  hiremos  explicando-nos 
em  Capítulos  fcparadosj  e  nefte  fó  diremos, 
que  faô  oito  as  propriedades  da  Fabula,  como 
nos  enfina  Ariftoteles,  e  expõem  os  ieus  in- 
terpretes, e  vem  a  Ter  hnpkxio  ,  Verifimilitu-  . 
do^  Integritas^  Magnitudo  ^  Unitas  ^  Epifodium^ 
Admirabilitas  ^  PerpeJJío. 

CAPITULO     V. 

Do  enredo  da  Fabula. 

CHama-fe  enredo  da  Fabula  ao  que  Ce  op-p 
põem  á  fímplicidade  >  illo  he  áquella  fa- 
bula íimples,  que  principia,  e  acaba  do  mef- 
mo  theor,  fcm  haver  mudança  alguma  j  co- 
mo V.  g.  Mezencio  ,  que  peleijando  com 
Eneas  foy  trafpaflado  com  hunia  lança.  Tam- 
bém fe  chama  íimples  á  que  fe  oppoem  á  fa- 
bula duplicada,  que  contém  duas peíToas com 
diverfas  fortunas  ,  o  que  he  pouco  approva- 
do.  A  fabula  chamada  Implexa^  de  que  trata- 
mos ,  he  a  que  fe  explica  enredando-fe  com 
varias  mudanças  ou  profperas  ,  ou  adverfas. 
Tem  efta  três  partes,  a  que  os  Latinos  cha- 
marão Peripeúa ,  Agnitio  ,  PaJJío. 

Segundo  Ariíloteles,  Peripeúa  he  a  mu- 
dança, que  faz  a  coufa,  de  que  fe  trata,  pa- 
ra contrario,  ou  feja  adverfo ,  ou  feliz  j  co- 
mo V.  g.  na  Odyjca  de  Homero  a  mudança  de 

Pene- 


Lhro  II,  Cap,  V,  59 

Penélope  em  felicidade,  e  em  defgraca  a  da- 
quelles  Principes  atrevidos  ,  e  injuílos,  que 
deílruiaõ  os  bens  de  UlyíTes  ,  entendendo, 
que  elle  naõ  havia  de  voltar.  Sempre  faõ  ex- 
cellentes  eftas  mudanqasj  mas,  como  teftifi- 
ca  o  Filofofo  ,  quando  faõ  mais  agradáveis  , 
e  fazem  mayor  eíFeito,  he  quando  a  mudança 
he  grande,  e  repentina',  nafcendo  de  coufas 
antecedentes. 

Jgnitio  he  o  conhecimento  de  huma ,  ou 
muitas  peflbas  ,  que  antes  por  largo  tempo 
eraõ  defconhecidas,  e  defte  conhecimento  fe 
originou  amifade,  ou  inimifade  entre  aquel- 
les ,  que  faõ  felices,  ou  infelices.  Duas  caílas 
ha  deita  agnicaõ  :  huma  he  fimples,  como  fe 
vê  na  Odyffea ,  em  que  UlyíTes  he  conhecido 
da  Ama,  que  o  criara,  a  qual  elle  naõ  co- 
nhece. A  outra  he  compofta,  como  a  Tra- 
gedia de  Euripides  Iphigenia  inl^auris^  em  que 
Oreíles  ,  e  Efígenia  mutuamente  fe  conhe- 
cem. Aíllm  como  a  ignorância  humas  vezes 
hedepeíloa,  outras  de  alguma  coufa  ,  omef- 
mo  fuccede  com  a  agnicaõ^  ou  conhecimen- 
to. Já  acima  apontámos  exemplos  da  agniqaó 
de  alguma  peíToaj  os  de  coufas  faõ  v,  g.  co- 
mo Édipo  ,  que  foube  ter  íido  matador  de 
feu  pay  ,  o  que  antes  ignorava  j  Thefeo,  que 
veyo  a  faber,  que  feu  íilho  naõ  fizera  o  que 
elle  imaginava,  &C. 

Cinco  géneros  ha,  que  apontaõ  os  Au- 
thores,  dos  quaes  nafce  a  agnicaõ.  O  primei- 
ro, e  o  mais  trivial  fiõ  finacs ,  ou  fcjuõ  no 

cor- 
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corpo  5  ou  na  lança ,  ou  em  outras  muitas 
partes  i  v,  g.  Egeo  vcyo  a  conhecer  a  feu  fi- 
lho Thefeo  por  hum  punhal,  que  lhe  conhe- 
ceo,  e  Ulvífes  foy  conhecido  pela  fua  Ama 
Euryclea  por  huma  cicatriz,  que  lhe  vio.  O 
fegundo  modo  he  aquelle,  que  naõ  fe  deduz 
do  contexto  das  coufas,  nem  da  fonte  da  fa- 
bula, mas  de  alguns  indicios ,  e  argumentos 
excogitados  pelo  arbítrio  do  Poeta  :  como 
Oreltes  ,  que  conhecendo  a  fua  irmã  Efige- 
nia,  lhe  pedio,  que  para  a  tornar  a  conhecer 
outra  vez,pozeíie  no  feu  veílido  hum  certo 
íínal.  O  terceiro  modo  he,  quando  ha  lem- 
brança em  alguém  do  feu  antigo  eftado,  por 
ouvir,  e  vér  alguma  coufa >  e  por  efte  moti- 
vo entra  repentinamence,  ou  a  chorar,  ou  a 
alegrarfe  ,  manifellando-fe  defte  modo  aos 
circundantes.  Afllm  foy  UlyíTes  conhecido 
por  ElRey  Alcinoo,  naõ  podendo  reprimir 
as  lagrimas,  por  ouvir  ahum  rauíico,  queao 
fom  da  cithara  cantava  as  acções  delle  Ulyf- 
íes ,  e  dos  Gregos  feus  companheiros.  O  quar- 
to modo  fe  faz  por  fyllogifmo,  v.  g.  quando 
por  alguns  finaes,  que  entre  íl  correfpondem  , 
vimos  no  conhecimento  de  alguma  coufa,  co- 
mo praticou  Oreíles  para  livrar  a  feu  amigo 
Pylades,  O  ultimo  modo  he  também  por  meyo 
de  fyllogifmo,  porem  falfo,  e  fónaapparen- 
cia  verdadeiro,  a  que  fe  chama  parallogifmoj 
e  fervirá  de  exemplo  o  cafo  íuccedido  a  Pené- 
lope ,  que  naõ  crendo  a  falia  noticia ,  que 
hum  mcnfagçiro  lhe  deu  da  morte  de  UlyíTes, 

eítç 
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cfte  para  a  capacitar,  lhe  raoílra  hum  arco, 
dizendo-lhe,  que  bem  havia  de  conhecer  ter 
fído  de  leu  marido  ,  e  ella  capacitando-fe  , 
veyo  achorarlheamortecom  muitas  lagrimas. 
A  terceira  parte  da  fabula  implexa  he  o 
que  os  antigos  chamarão  Pathos  ,  que  vai  o 
meímo,  que  Períuri^açad.  He  efta  parte  tao 
própria  da  Tragedia,  como  alheya  da  Come- 
dia, e  delia  ula  também  a  Epopeia  para  di- 
verfos  ufos ,  e  fins.  Nenhuma  outra  coufa  he 
efta  circuníiancia  da  fabula  ,  fenaõ  aquella 
accaõ  horrorofa  ,  que  nos  caufa  dor,  e  fen- 
timento  ,  vendo  claramente  fuccedcrem  no 
theatro  mortes,  tormentos,  feridas,  ôcc.  Diz 
Hoiacio  na  fua  Poética. 

Si  "JÍs  me  fiere  ,  dokndum  eji 

Vrimum  ipji  tibi^  tunc  tua  me  infortunia  ladent. 

Ha  huma  grande  queílaó  entre  os  Criti- 
cos ,  fe  fe  devem  reprefentar  na  fcena  eftas 
mortes,  ou  fe  fe  devem  narrar  como  já  fuc- 
cedidas.  Ariíloteles  fegue  a  primeira  opinião, 
dizencio  :  lu  aperto  fitmt  mortes  ,  ds?  ejaculai us  , 
£s?  'vulnerationes  ,  ii  quacumque  bujujcemodi ;  fe 
bem  que  Rubortello,  c  Caítelvetro  feempe- 
rhaõ  a  interpretar  de  outro  modo  eíle  texto  taõ 
claro  do  Filofofo.  Riccoboni,  Jafon  de  No- 
ris  na  Expoíicaõ  a  Horácio  ,  Ricci  no  iiv.  i ., 
c  outros  muitos  faó  de  diverfo  parecer,  in- 
ciinando-fe  ao  ufo  dos  Romanos  nas  fuás  Tra- 
gedias. Nos  o  que  feguimos  ,  he  a  lentença 
de  Ariítoteks ,  que  propõem  na  Tragedia  , 

como 
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como  coufa  neceíTaria  para  imitar ,  o  que  hc 
horrorofo.  Quanto  a  coufa  he  mais  notável, 
mais  digna  de  memoria  fe  faz  :  e  quanto  a 
coufa  he  mais  trágica,  e  mais  atrozmente re- 
prefentada,  tanto  he  mais  notável,  e  fe  con- 
íegue  o  fim  de  caufar  horror,  e  inílrucqa5. 

Algumas  coufas  ha  ,  que  naó  fe  podem 
reprefentar  ao  vivo,  ou  pordeshoneílas,  co- 
mo os  aítos  carnaes ,  ou  por  naufeantes ,  co- 
mo o  parir  ,  ou  por  impoífiveis  ,  como  as 
transformações  dos  homens  em  animaes.  Efta 
noíTa  opinião  preferimos  a  qualquer  outra, 
affentando  ,  que  com  mais  vehemencia  fe  ex- 
cita o  horror,  quando  ocularmente  fe  vê  no 
theatro  a  accaõ  trágica.  Com  tudo  naõ  pode- 
mos deixar  de  dizer,  que  também  ha  outros 
modos  (  fe  bem  que  menos  fortes  )  para  mo- 
ver a  perturbação  no  auditório.  O  primeiro 
he  quando  fe  reprefenta  em  publico  a  coufa 
horrorofa  como  já  eíFeituada  :  o  fegundo  quan- 
do efta  fe  narra  i  e  o  terceiro  quando  fe  ouve 
no  fím  da  fcena  ,  que  fe  eífeituou.  De  tudo 
nos  deixou  exemplos  a  antiguidade.  No  Ecli- 
■pa  tyra!íno  lemos.,  que  locafta  fora  enforcada  ,  e 
queaEdipo  Ihearrancaraõ  osolhos  fora  j  cafti- 
gos ,  que  naõ  fe  reprefentaraó  no  theatro  ,  mas 
íó  fe  deu  delles  noticia  por  meyo  da  narração. 
Na  Electra  depois  da  fcena  he  que  fe  fabe, 
que  Ciiiemneílra  eftá  mortalmente  ferida  j  e 
na  mefma  Tragedia  fenaõ  vé  a  morte  de  Egif^ 
to,  mas  fe  fuppoem  morto  pelas  anteceden- 
cias.  Outros  muitos  exemplos  poderamosdarj 

mas 
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mas  por  naô  confundirmos  ao  leitor,  os  deif 
xamos,  e  o  remertemos  ao  3.  tomo  dos  Pro^ 

ginnafmi  Foetici :  Progin.  118. 

■J&^  ^.^  ^'#  ^'^  %'^  -^^  ^f^  4&^  4§^  4&^  -^-^  -^^ 

C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 
Do  veroíimil ,  fegunda  propriedade  da  Fabula.  ■ 

BAftantcmente  temos  já  difcorrido  do  ve- 
roíimil i  porém  como  efte  he  huma  das 
propriedades  principaes  da  fabula,  continua- 
remos também  aqui  a  dar  mais  alguma  inftruc- 
qaõ,  e  a  fazer  algumas  oblervaçõesnefta  ma- 
téria. O  veroíimil  da  fabula  confiíle,  em  que 
feja  crivei  a  contextura  delia.  Naô  ha  de  re- 
pugnar á  natureza  ,  á  fortuna,  á  idade  ,  ao 
collume,  e  afama,  ou  hiíloria.  Naô  fe  pôde 
inverter  a  ordem  das  coufas ,  fingindo  o  que 
repugna  á  natureza  ,  como  diz  Horácio  na 
Poética : 

^i  'variare  cupit  rem  prodigialiter  unam , 
DeJphinum  fylvis  appingit  ,  fiutiibus  apnim. 

Do  mefmo  modo  fe  deve  attender  muito  ao 
que  convém  ú  condição  ,  e  idade  ,  e  aíílm  re- 
prefentar  nella  o  que  he  verofimil.  Naõ  po- 
deremos fingir  a  hum  moço  mais  prudente  do 
que  hum  velho,  e  a  hum  Príncipe  mais  ava- 
rento do  que  hum  vaííallo  ^particular  >  por- 
que ainda  que  ambas  cilas  couias  fe  poílaõ 

dar  , 


44  ^^^^  Poética 

dar,  com  tudo  o  Poeta  fó  deve  pintar  o  que 
geralmente  convém  aoeftado  dascoufasj  nem 
le  lhe  deve  perdoar,  como  affirma  Horácio: 

Si  dicentis  erunt  for  t  unis  ah  fona  diEla. 

Em  quanto  ao  coftume  ,  deve  haver  a 
mefma  reflexão  ,  fazendo-fe  ,  com  que  a  pef- 
foa  fuílente  fempre  até  o  fim  aquelle  meímo 
caraÃer,  ou  de  virt/uofo  ,  ou  de  máo  ;  o  que 
também  Horácio  n^s  deixou  encommendado, 
dizendo  : 

^alís  ah  inccepto  procejferit ,  ^  fihi  conflet, 

E  ainda  que  faó  mudáveis  as  vontades  dos  ho- 
mens, e  coílumaõ  muitas  vezes  paíTar  dosvi- 
cios  para  as  virtudes,  com  tudo  em  huma  ac- 
caó  trágica,  ou  cómica,  que  dura  muy  pou- 
co efpaco  de  tempo,  naõ  hc  verofimil,  que 
taõ  promptamence  fe  mudem  os  hábitos  vo- 
luntários. Nem  ainda  na  Epopeia  os  coftuma 
mudar  o  Poeta  j  porque  os  fujeitos  quafi  to- 
dos faó  alli  conhecidos  pela  hiftoria  ,  ou  por 
fama ,  como  na  Tragedia.  Ultimamente  nao 
devemos  com  probabilidade  alterar  afamadas 
coufas,  e  as  hiítorias  fuccedidas:  v.g.  dizer, 
que  Cefar  matara  a  Bruto  ,  e  Heitora  Achil- 
ks  :  o  que  poderemos  fazer  he ,  accrefcentar, 
ou  diminuir  alguma  coufa  á  hiftoria,  fendo 
conveniente,  e  verofímil.  Por  ultima  conclu- 
faõ,  a  regra  do  verolimil  pede,  que  as  fabu- 
las poéticas  naõ  fe  opponhaõ  ú  opinião,  que 
tom  fundamento  fe  concebeo  das  coufas.  A 

fama , 
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fama  5  a  hiftoria  ,  e  muitas  vezes  os  noíTos 
olhos  nos  fazem  ver  a  verdadeira  íituacaó  dos 
montes,  dos  rios,  dos  Reinos,  dos  mares, 
&€.  Aífim.  fabemos  v.g.  que  Conftantino  flo- 
receo  mais  de  3fo.  annos  depois  de  Júlio  Ce- 
far,  e  que  a  Júlio  Cefar  fobreviveo  fua  mu- 
lher Calfurnia,  ^c. 

Ora  quem  fíngiíTe  o  contrario  deílastaes 
coufas ,  que  nós  já  fabemos  ,  ou  facilmente  po- 
demosfaber,  he  certo,  que  naó  no  las  poderia 
fazer  veroíimeis,  epoíTiveis  j  porque  fabemos, 
que  a  natureza  determinou  de  outro  modo  a 
fua  potencia.  Naó  he  poíTivel  ,  direy  eu  ,  e 
diraõ  quafi  todos,  v.  g-  que  o  Tejo  pafle  por 
Pariz  ,  c  que  Conílantino  reinaíTe  antes  de 
Augufto  i  porque  da  hiftoria  me  confta  o  con- 
trario. Refleélindo  neftas  razões,  devem  os 
Poetas  de  bom  juizo  fugir  de  certos  anacro- 
nifmos  ,  que  facilmente  fe  podem  conhecei 
por  inverofimeis,  e  atrevidos  5  de  que  temos 
naõ  poucos  exemplos  nos  melhores  Épicos , 
e  Trágicos  antigos  ,  e  modernos.  Se  ouvir- 
mos porem  reprefentadas  as  acções  de  Clorin- 
da,  e  Torrifmondo  ,  de  Nifo  ,  e  Eurialo, 
e  de  outras  fimilhantes  peílbas  totalmente  fin- 
gidas, dcvernos-haõ  parecer  pofliveis,  e  ve- 
rofimeis  -,  porque  naõ  temos  coufa  ,  que  fe 
opponha  a  efta  nova  opinião,  e  que  nos  con- 
vença do  contrario.  As  hillorias  naõ  dizem 
V.  g.  que  Argante,  e  Clorinda  naó  foíTem  a 
Jerufalem,  e  lá  pelei jaíTem  contra  os  Chrif- 
tâos,  como  difle  TaíTo  ;  naõ  dizem,  que  Ni- 

fo, 
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ío ,  e  Eurialo  naõ  obraíTem  aqiiclla  generofa 
acqaõ  no  tempo  de  Eneas  ,  como  efcreveo 
Virgílio  i  nem  contradizem  com  expreífas  pa- 
lavras o  modo  ,  com  que  os  Poetas  reprefentao 
fuccedida  a  morte  de  Mithridates,  a  defgraca 
de  Belifario,  ou  a  fortuna  de  Vafco  da  Ga- 
ma. Eíle  filencio  baila  para  fundamento  da 
ficcaõ,  a  qual  na5  tem  obítaculo  para  pare- 
cer poíTivel,  e  veroíimil. 

Daqui  vimos  também  a  faber  arazaÕ  (co- 
mo efcreve  Muratori  noliv.  i  pag.  8f.  )  por- 
que o  Poeta  ufa  na  Comedia  de  argumentos, 
e  nomes  de  peffoas  inteiramente  fingidos. 
Nem  a  hiítoria ,  nem  a  fama  coíluma  fazer 
mençaõ  dos  homens  particulares,  e  de  baixa 
esfera,  como  coufas  de  pouco  momento  }  e 
por  eíla  razão  a  fabula  da  Comedia,  que  fem- 
pre  fe  forma  de  peíToas  ordinárias ,  e  de  ar- 
gumentos populares,  pode,  ainda  que  em  tu- 
do,  e  por  tudo  feja  fingida,  parecer  verofi- 
m.íl,  e  poíTivel  em  fuccederj  porque  a  hi flo- 
ria, naõ  fe  oppoem  á  íua  verofimiihança  ,  e 
poílibilidade. 

Como  a  noíTa  opinião  (  fcgundo  já  difTe- 
mos)  na5  prohibe  ,  que  a  Tragedia  fe  poíTa 
formar  de  argumento,  e  de  nomes  totalmen- 
te imaginados  j  afínn  também  fomos  de  pare- 
cer, que  poíTa  a  Comedia  alguma  vez  formar- 
fe  íobre  objeóuo,  e  accaÕ  fabida,  e  verdadei- 
ra :  e  com  effeito  algumas  Comedias  temos 
lido  formadas  febre  algumas  Novellas  deBo- 
caccio,  que  naõ  contém  fucceíTos  fabulofosj 

o  que 
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o  que  fe  naõ  deve  criticar  com  bom  funda- 
mento, fegundo  prova  hum  difcurfo  de  Cra- 
vina, feito  fobre  eíla  matéria.  Porém  como 
he  empreza  mais  louvável  formar  eftes  Dra- 
mas fobre  idéa  própria  ,  fem  plantar  em  ter- 
reno alheyo ,  por  iílb  íempre  fera  melhor  con- 
felho  inventar  todo  o  argumento  das  Come- 
dias, já  queovcrofímil,  que  nellas  fe  requer, 
naõ  fe  expõem  a  algum  perigo,  como  fucce- 
de  nas  Tragedias. 

Ora,  como  dizemos ,  tanto  a  Tragedia, 
como  a  Comedia  ,  e  a  Epopeia  naõ  'preten- 
dem mais,  fenaô  que  quanto  nellas  fe  finge, 
fe  crea  poílivel  em  fucceder  ,  ou  em  ter  fuc- 
cedido.  Tem  nifto  tanto  cuidado  ,  que  quan- 
do alguma  coufa  real ,  c  verdadeiramente  acon- 
tecida pode  reprefentada,  ou  narrada  parecer 
inveroíimil,  e  impoílivel  em  fucceder,  eílu- 
daõ  muito  os  Poetas  em  a  temperar  ,  e  fazer 
verofimil,  quanto  pôde  fer,  ofeumaravilho- 
fo.  Dizem,  e  formaõ  os  Poetas  innumeraveis 
mentiras,  e  fabulas  ;  mas  nem  por  iíTo  que- 
rem enganar  o  entendimento  de  quem  lé,  ou 
ouve,  fazendo-lhe  crer  o  falfo ,  como  verda- 
deiro. He  falfo  ,  que  nunca  fuccedeo  o  que 
elles  fingem  -,  mas  também  he  verdade ,  que 
a  tal  coufa  podia  ,  ou  devia  aillm  fucceder. 
lilo  he  o  que  elles  pertendem  perlliadir ,  buf- 
cando  por  meyo  de  huma  mentira  o  modo  pa- 
ra fazer  aprehender  huma  verdade  ,  a  qual 
aprehendida  que  feja,  naõ  fó  nos  caufa  delei- 
te, mas  também  ucilidade. 

Com 
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Com  a  fua  coílumada,  e  fublime  agude- 
za obfervou  Santo  Agoílinho  no  liv.  i.  cap. 
p.  dos  Solilóquios^  que  os  Poemas  ,  ainda  que 
pareqaÕ  cheyos  de  mentiras  ,  com  tudo  na6 
nos  pertendem  enganar  i  e  que  os  Poetas  fim 
poderáõ  ter  o  nome  de  mentirofos  ,  mas  na6 
o  de  enganadores.  Diz  affim  o  Santo  Doutor.' 
Mentientes ,  aut  mendaces  hoc  ãifferunt  à  fallaci- 
hus ,  quod  omnis  fallax  appetit  fallere  j  non  autem 
omnes  vult  fallere  ,  qui  mentitur.  Nam  ^  Mimi  ^ 
(5*  Comadi^ ,  y  multa  poemata  mendaciorumple" 
na  funt ,  dileElandi  potius ,  quàm  fallendi  volun- 
tate  :  ^  omnes  fere  ,  qui  jocantur  ,  mentiuntur. 
Sed  fallax ,  'vcl  f aliem  is  reãe  dicitur  ,  cujus  ne- 
gotium  efl  ^  ut  quifque  fallatur.  E  logo  definin- 
do a  fabula,  diz  fer  huma  mentira  compoíta 
para  utilidade,  ou  deleite  de  alguém  :  EJl  fa- 
bula compofitum  adutilitatem^dile^ationeniquemen" 
daciíim.  N em ella utilidade,  c  deleite  provém 
de  outra  caufa  ,  que  do  aprehender  alguma 
verdade  maravilhoía,  ou  jáfuccedida,  oupof- 
íivel  em  fucceder. 

Finalmente  remataremos  eíle  Capitulo 
com  hum  axiom.a  de  Voffio  do  liv.  z.  das  fuás 
Infiituiçàes  Poéticas  \i-ag.  5-7.,  que  diz:  Tragi- 
cum  vel  maximè  at tender e  opor t et ,  quod  verofimi" 
le  ftt  j  qula  in  Dramate  res  non  folhm  narratur  ^ 
nt  in  Epopeia ,  fed  etiam  agitur ;  fi  tamen  aliquid 
adfcrendwm  rationi  minus  confentanemn  j  id  extra 
fabulam^  hoc  cfi ^  in  Epifodio ^  efio.  Confirma- 
fe  efti  doutrina  com  hum  texto  de  Ariltote- 
les  Pcetic.  cap.  4.,  em  que  diz:  Neconjletora- 

tio 
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tio  ex  lis  5  qute  ratione  carent.  Sed  omnino  nonpo-^ 
nendum  ,  quod  ratione  caret :  vel  ft  caverí  id  nort 
^ojjít  5  extra  fabulam  ponendam, 

*'#  ^'^  •?&■»  •^'^-  ^èf^  ^'■^  45^^  ^^  ^'^  -j&fc^  ^^  €i^ 
CAPITULO     VIL 

Da  integridade ,  terceira  condição  da  Fabula. 

ASÍim  como  ao  corpo  humano  para  (cn 
inteiro  ,  naõ  ha  de  faltar  algum  mem- 
bro,  do  mefmo  modo  naõ  deve  faltar  á  fabu- 
la para  fer  perfeita  ,  a  fua  integridade  i  iílo 
he,  ter  principio,  meyo,  e  fim.  O  Principio^ 
como  nos  deixou  definido  o  Filolbfo  na  cap. 
f.  da  fua  Poética ,  he  aquillo  ,  que  neceJfariamen-> 
te  precede  a  tudo  o  mais ,  e  que  deixa  as  dependeU' 
cias  ^  que  depois  de  fi  fe  feguem.  Principium  illud 
ejfe  dicimus ,  quod  non  necejfario  pofi  aliud  eji  :  cae^ 
terá  autem  iilo  pojieriora  vel  funt. 

Como  do  principio  depende  tudo  ornais, 
naõ  fe  podem  eftabeiecer ,  e  deduzir  as  cou- 
fas,  fem  primeiro  o  conftituir  j  e  bem  fabido 
he,  que  fem  fe  faber  o  antecedente  ,  fe  na5 
pode  vir  no  conhecimento  do  fubfequente: 
O  fim  he  aquillo ,  que  necejfaria ,  ou  regularmeu" 
te  fe  fegue  depois  de  outra  coufa  ,  que  lhe  precede  , 
e  que  depois  de  ft  naõ  deixa  coufa  alguma  ,  que  fe 
lhe  figa.  Finis  pofi  fe  nibil  habet  ,  diz  o  Padre 
Donato  nafuaPí'í'i'/V<« :  porque  finda,  que  Çc~ 
ja  a  acqaõ,  ou  Trágica,  ou  Épica,  e  expof- 

D  to 


jo  Arte  Poetícã 

to  o  que  fe  propoz  ao  principio  ,  fe  acaba  o 
Poema.  O  Meyo^  como  todos  fabem ,  heoque 
fica  entre  o  principio  ^  e  o  fim;  iílo  he  ,  aquillo  ^ 
que  [e  jegue  depois  de  outra  coufa^  que  precede  ^  e 
deixa  depois  de  fi  outra  coufia^  que  fie  lhe  fiegue. 

Devemos  aqui  advertir  por  confciho  do 
Padre  Donato,  e  de  todos  os  Authores  Poe^ 
ticos  ,  que  como  os  Poetas ,  principalmente 
Épicos ,  coltumaõ  muitas  vezes  começar  a 
lua  obra,  naõ  pelo  principio  da  fabula,  mas 
antes  pelo  meyo,  fenaõ  deve  tomar  por  prin- 
cipio delia  o  que  primeiro  fe  narra  ,  fenaõ  a 
coufa,  que  he  principal  em  toda  a accaô,  que 
fe  propoz  por  afiumpto,  ainda  que  fe  princi- 
pie pelo  meyo,  que  he  poíterioraoprincipioj 
porque  o  principio  naõ  he  o  que  primeiro  fe 
propõem  j  mas  quoa  primo  efl:  ^  aut  fit  ^-como 
eníina  Ariíloteles.  O  principio  da  fabula  de 
Virgilio  heapartida,  que  Eneas  fez  de  Troya, 
,a  qual  narra  o  Poeta  no  liv.  3.  ,  e  começa  o 
primeiro  ,  narrando  a  partida,  que  fez  de  Si- 
cilia,  a  qual  fuccedeo  depois  depaíTarem  fete 
annos :  ptlo  que  fe  o  principio  da  fiibula  fof- 
le  o  mefmo,  que  o  principio  da  obra,  deve- 
ria Virgilio  comeqar  a  narração  do  feu  Poe- 
ma pelos  verfos ,  com  que  principiou  o  liv. 
3.  dizendo ; 

Poftquam  res  Jfi.a ,  Vriamique  evertere  gentem 
Jmmeritam  vifium  fiuperis 

Deíla  doutrina  nafce  huma  grande  quef* 
taõ  entre  os  Criticas ,  que  tratarão  da  Poéti- 
ca, 
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ca,  e  he,  fe  fe  ha  "de começar  pelo  ptincipio, 
feguindo-fe  depois  delle  o  meyo ,  e  fim,  fe- 
gundo  a  ordem  natural^  ou  Te  íe  ha  de  princi- 
piar pelo  meyo ,  pondo  depois  defte  o  prin- 
cipio ,  fegundo  a  ordem  chamada  artificial. 
Porém  como  efta  diveríidade  mais  pertence 
ao  Poema  Épico,  que  ao  Trágico,  e  Cómi- 
co ,  diremos  o  que  fentimos  nelíe  ponto, 
quando  tratarmos  da  Epopeia,  e  das  fuás  regrs. 

%%  ^^  %'lk  ^^  ^'^  ^^  €»"^  45'^  %^^  %-^  hh'^  4&^ 

CAPITULO     VIII. 

Z)í?  grandeza,  quarta  condição  da  Fabula. 

Diz  Ariíloteles,  que  a  formofura  coníifte 
na  grandeza,  e  ordem:  Pulchritudo  enim 
in  magnitudine  ^  (j?  ordine  efi.  Todas  as  couías 
devem  ter  a  grandeza  ,  que  convém  á  fua  na- 
tureza j  e  alTim  deve  ler  a  grandeza  da  fabula. 
Naõ  tratamos  da  fu.i  grandeza  material ,  nem 
da  fua  material  duracaõ,  que  pende  de  mayor, 
ou  menor  numero  dcverfos,  e  de  mayor,  ou 
menor  efpaqo  de  tempo  ,  que  gaílaõ  os  re- 
prefentantes  i  mas  íim  daquella  juíla  grande- 
za, que  pertence  ao  Poeta,  a  qual  coníiílie 
no  juílo  numero,  e  proporcionada  extenfao 
das  acções,  que  faõ  como  partes  da  fabula, 
e  confcicuem  o  feu  todo. 

Qiialquer  animal  para  fer  perfeito  deve 
ter  a  juílu   grandeza  ,   que   fe  requer  ,   pari 
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logo  perfeitamente  o  vermos  de  huma  viílade 
olhos ,  aliás ,  como  diz  o  Filofofo  :  Confundi-- 
tur  contemplatio  ^  qii(£  momento  tempurisfit.  AíTim 
deve  fer  a  grandeza  congruente  da  fabula ,  de 
modo ,  que  a  memoria  ^facilmente  a  compre- 
henda.  Ariftoteles  determina  ella  grandeza 
da  accaõ  trágica  ao  efpaço  de  hum  dia:  Intra 
unam  perioãum  Solis ,  Jive  unam  intra  diem  com- 
peUitur.  O  mefmo  tempo  dá  á  fabula  Cómi- 
ca j  e  fó  diz  da  Epopeia  ,  que  indefiiiita  efi 
tempore  ^  como  em  feu  lugar  mais  largamente 
expenderemos:  e  he  efta  determinação  muy 
conforme  á  razaõj  porque  aflim  como  a  gran- 
deza de  hum  palácio  he  diverfa  da  de  huma 
cafa  particular,  aíTim  igualmente  a  grandeza 
de  hum  Poema  Épico  deve  differir  muito  da 
de  huma  Tragedia ,  ou  Comedia.  Naófefe- 
gue  com  tudo  defta  doutrina  ,  que  feja  muy 
dilatada  a  duração  da  Epopeia  j  porque  como 
eíla  deve  ter  a  unidade ,  que  lhe  dá  a  acqaõ  , 
naõ  pôde  durar  muito  tempo  huma  acçaÕ  de 
algum  homem ,  ainda  que  fe  forme  de  outras 
muitas.  Huma  guerra  v.  g.  compoem-fe  de 
muitas  acções ,  e  nem  por  iíTo  coíluma  ter 
larga  duracaó.  Por  iflb  Homero  fe  fez  recom- 
mendavel,  quando  tomou  para  argumento  da 
fua  Iliada  huma  pequena  parte  da  guerra  Tro- 
yana,  deíprezando  a  nimia  prolixidade  dos  dez 
annos,  que  eila  durou. 

Porém  a  Tragedia  além  do  termo ,  que 
lhe  prefcreveo  a  natureza  do  Poema  ,  ainda 
entre  os  Gregos  tinha  outra  ley  mais  eftrei- 

ta> 


Livro  II,  Cap.VIII.       55 

taj  porque  punhaõ  eftes  hum  relógio  de  agua, 
e  acabada  que  foíTe,  fe  dava  fim  á  Tragedia, 
ou  Comedia  -,  o  que  depois  os  Romanos  fa- 
ziaô  aos  Oradores.  Hoje  porém  naó  fe  exce- 
de o  tempo  de  quatro  horas  ,  que  he  o  que 
baila ,  para  fe  obfervar  a  regra  de  Ariftote- 
les,  fegundo  aintelligencia,  quelhedáGon- 
zales  de  Salas ,  que  diz  ,  fer  a  própria  gran- 
deza da  fabula  aquella  ,  que  for,  ou  forcofa, 
ou  verofimilmente  neceflaria,  para  que  pro- 
cedendo a  fua  acqaõ  com  huma  bem  ordena- 
da conftituiçaõ  de  fuás  partes  ,  chegue  eíla 
mefma  acqa5  a  mudarfe  de  infelicidade  em  fe- 
licidade ,  ou  pelo  contrario  de  defgraca  em 
fortuna.  Por  iílo  Vírgilio  deu  fim  ao  feu  Poe- 
ma com  a  morte  de  Turno,  pela  qual  fe  mu- 
da a  fortuna  de  Eneas  ,  ficando  fem  amante 
oppoíitor  ,  que  lhe  difpute  Lavinia  para  ef- 
pofa,  e  o  Reino  de  Itália.  Diga  o  que  qui- 
zer  Donato  com  a  fua  ridicula  opinião  na  vi- 
da defte  Poeta  ,  na  qual  diz,  que  fe  Virgilio 
viveíTe  mais  tempo,  havia  formar  o  feu  Poe- 
ma de  vinte  e  quatro  livros,  até  chegar  ao 
tempo  de  Augufto.  Finalmente  por  ultimo 
preceito  fobre  a  grandeza  da  fabula  tranfcre- 
veremos  hum  axioma  de  Voílio  Poetic.  liv.  i. 
cap.  10.  Ne 'verò  pars  aliqua  jujio  brevior  ^  aut 
longior  fit ,  tum  in  fabula ,  tum  in  epifodiis  ,  vi- 
dendum  qiice  illuflria ,  grai-iaque  ftnt  j  qua^  levia^ 
ac  minuta  ;  qua  medii  generis.  Illufiribus  inha- 
rendum  j  media  percurremus ,  kvicula  nutiipotius^ 
^uàm  oraíiofiCy  fignificabimus . 
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CAPITULO     IX. 

Z)í?  unidade ,  quinta  condição  d£  Fabula. 

A  Unidade  da  fabula  he  aquella  ,  em  que 
a  accaõ  principal  naó  fica  deteriorada 
com  outros  accidentes  diveríos  dolujeito,  ou 
urdidos  de  partes,  que  naó  laõ  integraes.  De- 
ve a  fabula  ter  efta  unidade,  lílo  he,  deve 
íer  huma  ló  accaõ  dehuma  íopeílbaj  porque 
a  arte  deve  imitar  a  natureza  ,  que  nas  fuás 
formações  fe  encaminha  toda  á  unidade,  ou 
feja  íimples,  como  a  luz,  ou  compolla  ,  co- 
mo o  corpo  humano.  Contra  eíie  preceito  fe 
pede  peccar  de  três  modos :  o  primeiro,  to- 
mando por  aíTumpto  huma  fó  accaõ,  em  que 
para  ella  concorraó  muitas  pefloas  principaes: 
o  fegundo,  fabulando  fobre  muitas  acções  de 
hum  fó,  e  indivifo  operante:  e  o  terceiro, 
efcrevendo  diverfas  coufas  de  diverfas  peíloas, 
Naó  difcorreremos  defte  ultimo  erro  j 
porque  todos  o  conhecem ,  e  fabem  ,  que  fi- 
ca fendo  monftruofo  o  tal  corpo,  como  nos 
enfina  o  Filofofo  Poetic.  cap,  7.  O  mefmo 
Author  tratando  do  íegundo  erro  ,  nos  faz 
mencaõ  dos  Authores  da  1'hejeida^  ou  Hercu- 
leida,  d  zendo,  que  errarão  ;  porque  tomarão 
por  argumento  dos  feus  Poemas  as  acqões  de 
Thefeo,  ou  de  Hercules,  O  mefmo  fez  entre 
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os  Gregos  Panlafes  ,  que  em  quatorze  livros 
defcreveo  a  vida  de  Alcides ,  que  depois  ram- 
bem  foy  aíTumpto  deCaro,  antigo  Poeta  Ro- 
mano. Os  que  cahiraõ  no  primeiro  erro,  faô 
entre  outros,  Valério  Flacco  na  jírgonauta ^ 
Eítacio  na  ifhehaida^  Cornelio  Severo  efcre- 
vendo  as  batalhas  de  Sicilia,  Archia  a  guerra 
dos  Cimbros  ,  e  outros  muitos ,  em  que  o 
noíTo  Camões  naô  deixa  de  ter  lugar,  como 
diremos ,  quando  o  pedir  melhor  occafiaõ. 

Qiiiz  Caftelvetro  na  fua  Expoftçaõ  á  Foe^ 
tica  de  Ariftoteles  defender  aquelles ,  que  can- 
tarão de  hum  fujeito  diverías  acções  j  e  diz, 
que  eíles  foraõ  os  que  melhor  fe  conformarão 
com  a  Poeíia,  que  he  huma  fímilhanca  da  hií^ 
toria,  da  qual  fegue  todos  os  veítigiosj  e  que 
por  efta  razaô  pôde  ufar  de  todos  os  privilé- 
gios permittidos  á  hifloria,  que  faõ  de  narrar 
em  huma  obra  todas  as  acções  de  huma  pef- 
foa.  E  logo  abaixo  affirma  ,  que  fe  a  Trage- 
dia ,  e  Comedia  ula  de  huma  fó  accaõ ,  pro- 
vém ifto  do  pouco  tempo  de  duracaó ,  que 
lhes  he  concedida,  como  fabulas  Dramáticas. 
Do  mefmo  modo  affirma,  que  a  multiplicida- 
de ,  c  variedade  das  acções  caufaõ  mais  delei- 
te, e  grandeza  >  e  que  a  íingularidade  de  hu- 
ma fó  moílra  admiravelmente  o  engenho,  e 
arte  do  Poeta  :  O f  cr  ando  egli  (  faõ  palavras 
fuás  )  ^uello  con  una  azione ,  d' una  per  fona ,  che 
altri  apena  pojfono  operare  con  molte  azioni ,  e  di 
molte perfone.  A  variedade  caufa  deleite  j  cila 
compoem-fe  de  multiplicidade  de  coufas :  lo- 
go 
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go  o  Poeta  formando  a  fabula  de  muitas,  c 
varias  acqôes ,  encherá  os  ânimos  de  muito 
mayor  deleite. 

Efte  he  o  argumento  de  Caftelvetro,  o 
qual  he  falfo,  como  mollraremos,  argumen- 
tando aíTira :  A  variedade  ,  que  participa  de 
coufas,  que  correrpondem  entre  íi ,  fica  fen- 
do mais  belh,  e  deleitavel,  queaquillo  ,  que 
em  íi  mefmo  he  único,  e  fá.  O  homem  v.g, 
pela  variedade  dos  feus  muitos  membros  he 
hum  individuo  mais  admirável,  doquefefof- 
le  huma  maíTa  de  carne  animada  ,  e  quafi  in- 
diftincta.  Porém  os  feus  membros  naõ  o  la- 
2,em  coníideravel  fimplesmente  ,  por  ferem 
muitos,  e  vários,  mas  porque  além  deferem 
vários,  e  muitos,  faõ  conformes  ao  homem: 
que  fe  elles  foífem  ferinos  ,  ou  monítruofos 
(  ainda  que  foífem  vários  ,  e  muitos  )  fariaõ 
ao  homem  disforme  ,  e  ridículo.  O  mefmo 
fuccede  á  fabula  :  ficará  eíla  mais  perfeita, 
e  caufará  mais  maravilha,  e  deleite ,  fe  o  Poe- 
ta a  tecer  de  vários  epifodios  rodos  dependen- 
tes da  accaó  primaria  ,  encaminhados  a  hum 
fó  alvo  da  mefma  acçaõ,  e  unidos  com  elia 
de  modo,  que  fe  forem  tranfpoílos,  e  altera- 
dos,  pervertaõ  a  devida  difpoficaõ  da  fabula, 
]Sía  Eneida  certamente  fe  podem  defmembrar 
muitos  dos  feus  epifodios,  como  v.g.  o  amor 
de  Dido  5  a  defcida  ao  inferno  ,  as  feftas  fu- 
neraes,  e  outras  fimilhantes  incidências  j  mas 
porque  todas  ellas  coufas  fcguem  ,  ajudaô  ,  e 
gperfeicjoaó  o  objeâ:o  primário  ,  por  iífo  faõ 
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neceíTarias :  do  mefmo  modo  ,  que  hum  ho- 
mem viveria  ,  mas  feria  imperfeito ,  fe  lhe 
faltaíTe  algum  membro  integrante. 

Parece  que  temos  impugnado  a  opinião 
de  Caftelvetro  em  quanto  a  dizer,  que  a  mul- 
tiplicidade ,  e  variedade  das  acções  caufaõ 
mais  deleite,  e  grandeza,  queafingularidadc 
de  huma  fó  accaõ;  reíla  agora  dizermos  bre- 
vemente também  alguma  coufa  fobre  a  clau- 
fula  de  affirmar,  que  a  Poefía  he  íimilhanteá 
hiftoria,  para  provar  a  multiplicidade  das  ac- 
ções. Ouçamos  a  Ariftoteles  o  que  dizna^í?r- 
tic.  fi.  Decet  igiíur  ^  quemadmoãum  una  unins 
imitatio  efl  in  aliis  imitatricibv.s  artibiis  ,  ita  (^ 
fabulam^  'videlicet  ,  qua  aElionis  ^  imitatio  fit  y 
unius ^  (§c.  Aclaremos  a  doutrina  de  Arifto- 
teles com  efte  argumento  :  As  artes  que  faõ 
imitadoras  ,  feguem  no  obrar  o  coftume  da 
natureza  :  o  coítume  da  natureza  he  de  obrar 
a  algum  fim  :  logo  as  artes,  que  imita5  ,  de- 
vem obrar  a  algum  fim.  A  Poética  he  arte, 
que  imita:  logo  a  Poética  deve  obrar  a  algum 
fim.  Obrar  a  Poética  a  hum  fim  ,  quer  dizer 
imitar  poeticam.ente  huma  fó  accaô :  logo  a 
Poética  deve  imitar  poeticamente  huma  fó 
acqaõ . 

Eis-aqui  como  a  alma  da  fabula  poética 
he  a  unidade ,  por  fe  conformar  com  a  natu- 
reza, e  na5  com  ahiftoriaj  c  fecomeftatem 
íimilhanqa  ,  he  em  outros  cafos  ,  como  em 
muitas  partes  dos  léus  Proginnafmi  Poetici  pro- 
Víi  o  eruditiíTimo  Apatifta. 
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Porém  a  eíla  noíTa  doutrina  ,  que  tanto 
recommenda  na  fabula  a  unidade  ,  poderá  ha- 
ver quem  fe  opponha ,  dizendo  ,  que  algumas 
Tragedias,  e  Comedias  antigas  ha,  nas  quaes 
uaõ  ha  eíla  unidade.  No  Hercules  furiofo  v.  g. 
lie  morto  Lyco ,  e  os  filhos  de  Hercules  por 
varias  caufas,  e  fem  haver  huma  única  coufa, 
que  as  ate,  e  enrede.  Na  Andria  de  Terên- 
cio Pamphilo  pede  por  mulher  a  Paíibula,  e 
Charino  a  Philomena,  e  he certo,  que  aqui, 
como  diz  o  Padre  Donato  pag.  if8.  naõ  ha 
unidade  de  acqaõ.  Porém  ,  fegundo  o  mefmo 
Author  ,  facilmente  fe  diíTolvem  eftas  duvi- 
das, refleétindo  quantas  variedades  ha  de  uni- 
dade. Pôde  eíla  nafcer  de  três  princípios , 
como  eníina  o  Filofofo ,  ou  de  huma  fó  pef- 
foa ,  ou  de  coufas  fuccedidas  a  hum  mefmo 
tempo,  ou  de  huma  única  accaõ.  Se  a  fabu- 
la nafcer  do  primeiro  principio  ,  naõ  pode 
fer  huma  fó  j  porque  naõ  podemos  fazer,  que 
feja  única  huma  coufa ,  procedendo  de  outras, 
que  fuccederaô  a  huma  peíToa  fó  em  todo  o 
efpaco  da  fua  vida  ,  as  quaes  entre  fi  fempre 
faõ  muy  repugnantes  [pela  variedade  de  cau- 
fas, de  tempos,  de  lugares,  e  de  acções.  Se 
nafcer  a  fabula  do  fegundo  principio  ,  tam- 
bém naõ  pôde  ter  perfeita  unidade  -,  porque 
niô  faõ  poéticas  as  coutas  ,  que  aíTentaõ  na 
unidade  do  tempo,  e  fó  he  próprio  do  Hif- 
toriador  referir  na  hiíloria  do  mefmo  tempo 
as  acções  de  diverfos  Principes,  e  nacÕes.  Se 
V.  g.  a  hum  mefmo  tempo  Solimaõ  peleijaíle 
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contra  os  Perfas,  e  Carlos  V.  em  Africa  ex- 
pugnaíTe  a  Tunes  ,  que  unidade  poderíamos 
tirar  delias  acções  ?  Só  o  rerceiro  modo ,  que 
he  a  unidade  da  accaõ,  pôde  fazer  a  perfeita 
unidade  da  iabula  ,  como  em  muitos  lugares 
deixou  efcrito  Ariltotclesj  e  conlille  elta  na 
unidade  do  fim;  v.  g.  a  guerra  Troyana  foy 
huma  lój  jiorque  foy  huma  fóTroya,  aquém 
os  Gregos  íitianiõ  ;  e  como  o  fím  a  que  to- 
dos ie  cncaminhavaÕ,  era  tomar  cita  Cidade, 
por  iíTo  eíla  accaó  tem  a  fua  devida  unidade. 
Falíamos  do  fim  primário  ,  que  o  fecundario 
feria  a  cubiqa  da  gloria  ,  a  occaíiaõ  ^da  vin- 
ganqa,  o  intereíle  das  riquezas,  ôcc. 

#'^5-  €3^  ^.^^  4&4&t3^  ^m  ^:í^  4&^c^  ^^m  ^^  ^-^ 
CAPITULO     X. 

Do  epifodio ,  fexta  condição  da  Fabula, 

NEnhuma  outra  coufa  faõ  os  epifodios 
fenaõ  as  partes  neceíTarias  da  acqaõ  ex- 
tendidas  comcircunftancias  verofimeis :  aílim 
o  diz  o  Padre  Le-BoíTú  no  feu  tratado  do 
Põem.  Epic.  liv.  i.  cap.  6.  Porém  como  efta 
definição  poderá  a  alguns  parecer  efcura,  ula- 
remos  de  outra,  dizendo,  que  o  epifodio  he 
aquillo  ,  que  fobrevem  áacqaôfabulola  j  mas 
de  tal  modo,  que  tirado  elle  ,  fique  inteira  a 
fabula  i  da  mefma  forte  ,  que  hum  Templo 
fempre  ficará  perfeito ,  ainda  que  fe  lhe  tire 

hum 


6ó  Arte  Toetica 

hum  altar.  A  fabula  da  Odyflea  faõ  as  via- 
gens de  Ulyfles  aufente  por  muitos  annos  da 
fua  pátria  ,  á  qual  torna  ,  vencido  todos  os 
embaraços ,  e  caftiga  logo  a  infolencia  dos 
amantes  de  Penélope  fua  efpofa  :  porém  os 
cafos  de  Scyla,  e  Carybdis  ,  os  fucceíTos  de 
Polifemo  5  dos  Pheacos  ,  de  Circe  ,  das  Se- 
reas,  ôcc.  faõ  tudo  epifodios ,  e  partes  necef- 
farias  da  fabula,  as  quaes  tiradas,  ficará  eíla 
fempre  inteira.  O  mefmo  he  oliv.  2.da£m- 
dãy  comocoufa,  que  o  Poetadefcrevefucce- 
dida  antes  da  partida  de  Eneas :  a  mayor  par- 
te do  liv.  4.  adefcida  ao  inferno,  as  feftasfu- 
neraes  a  Anchifes,  os  louvores  dos  Romanos 
no  5. ,  e  no  8.  livro ,  &C. 

O  epifodio  pois  deve  confiderarfe  em  dous 
modos,  ou  como  neceflario,  ou  como  inútil. 
O  primeiro  modo  comprehende  as  partes  in- 
tegrantes do  fujeito,  as  quaes  com  eílaintro- 
ducqa5  conflituem  ao  Poema  a  fua  jufta  gran- 
deza, e  caufiiõ  pela  variedade  das  coufas  hum 
rtotavel  ,  e  continuo  deleite  ao  leitor.  O  fe- 
gundo  modo  fe  entende  por  aquellas  digref- 
sõci  ,  que  viciofamente  fe  introduzem  pelo 
Poema ,  fem  as  quaes  pode  eftar  o  todo  fem 
imperfeição  alguma  do  feu  compofto  :  e  fao 
eíles  taes  epifodios  ílmilhantes  aos  filhos  na- 
turaes,  ebaílardos,  ou  verdadeiramente  aos 
membros,  que  naõ  convém  ao  corpo.  Sobre 
os  epifodios  do  primeiro  modo  devemos  fazer 
buma  obfervacaõ,  e  he  ,  que  podem  fer  vi- 
ci  ofos  5  fe  naõ  por  natureza  ,  ao  menos  pela 
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matéria,  e  modo 5  ifto  he  ,  ou  por  demafía- 
daextenfaõ,  ou  por  pouca  importância.  Da 
primeira  efpecie  (  fegundo  o  Apatifta  tom.  4. 
Proginn.  if.  )  parece  em  Virgilio  o  amor  da 
Rainha  Dido  ,  o  qual  por  íi  mefmo  ,  e  por 
accidente  leva  parte  do  i .  liv.  da  Eneida ,  c 
todo  o  fegundo  5  terceiro  ,  e  quarto.  Da  fe- 

funda  efpecie  parece  também  fer  no  mefmo 
oema  a  caqa  dos  veados ,  a  preparação  das 
viandas,  e  outros  miniílerios  da  coíinha,  de 
que  trata  com  individuarão  o  liv.  i.  Efcali- 
gero  Poetic.  liv.  3.  cap.  97.  naÕ  he  taÕ  efcru- 
pulofo,  approvando  em  Catullo  adefcripçaó 
do  veftido  de  Ariadna;  em  Virgilio  o  nafci- 
mento  de  Camilla,  e  a  efcultura  do  efcudoj 
em  Horácio  a  Fabula  de  Europa ,  e  Hyper- 
meftra,  ^c. 

Porém  Ariíloteles  no  liv.  íf.  da  Politica 
nos  dá  huma  íimilhanqa  muy  própria  para  ef- 
te  difcurfo.  Diz  elle  :  Sicut  corpus  ex  partibus 
fuis  conjiat  ^  ^  oportet  eas  Jimul  pro  modo  quam- 
que  fuo  crefcere^  ut  commenfurationis  maneat  har- 
monia \  ac  nifi  hoc  fiat ,  corrumpitur ;  feu  quando 
fes  quatuor  cubitvrum  fit  ,  cateriim  'verò  corpus 
duoriim  palmorum  longitudinem  habeat  5  inter  dum 
etiam  in  alter ius  animalis  figuram  tranftre  queat , 
fi  non  folum  quantitate  ,  verum  etiam  qualitate 
immoderatum  fieret  incrementum.  Appliqucmos 
ao  Poema  eíla  fmiilhanca  de  corpo.  A  pro- 
porqaõ  he  a  formofura,  e  perfeição  do  cor- 
po j  e  em  tanto  a  terá  ,  em  quanto  todos  os 
membros  correfponderem  em  quantidade,   e 
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qualidade  á  natureza  do  corpo.  O  mefmo  que 
convém  ao  corpo  com  feus  membros',  con- 
vém á  Poefía  ,  e  ainda  á  Prola  com  os  feus 
epifodios,  e  digrefsões,  ficando  elles  vicio- 
fos ,  quando,  ou  em  quanto  á  quantidade faõ 
muy  cxtenfos ,  ou  em  quanto  á  qualidade  iaõ 
defproporcionados. 

Pelo  que  refpeita  á quantidade,  já  apon- 
támos exemplos  nefte  Capitulo ,  e  pelo  que 
toca  á  qualidade  ,  naõ  nos  efqueceremos  das 
Novellas  do  Orlando  Furiofo,  asquaes  ,  além 
de  naõ  terem  coula  alguma  com  o  argumen- 
to, faõ  pela  fua  má  qualidade  muito  impro^ 
prias  de  hum  Poema,  principalmente  heróico, 
manchando-as  de  muitas  impudicicias ;  eaíTim 
bem  fe  pôde  dizer  defte  Poeta  nefta  parte  o 
que  já  diíTe  Horácio  :  Non  erat  hic  locus.  On- 
eramos o  que  doutamente  fobre  eílas  palavras 
cfcreve  Joaõ  Bautifta  Pigna  allegado  por  Ude- 
no  Niíieli;  Oportet  itaque  digreffiones  ejfe  exre^ 
Í5?  ad  rem.  Erunt  aiitem  cohíerentia  quoties  aut 
necejfaria ,  aut  'verijimilia.  *  Erit  vitiofa  digref- 
fio  ^  ft  in  matéria  gravi ,  i^  magnifica  Poefi  in  re~ 
rum  humilium  defcriptione  moratus  fuerim  :  ut  fi 
milites  ad  Rhenum  deducam ,  ^  in  ipfius  flwvii 
explicatione  me  nimis  occupem.  Naõ  obfervou 
Homero  muito  eíla  doutrina  taõ  conforme  á 
razaõ  •■,  porque  no  liv.  24.  da  OdyJJca  gaita 
duzentos  verfos  em  narrar  os  progreíTos  das 
almas  dos  Procos  no  inferno.  Tem  o  Apatif- 
ta  a  eíle  exceíTo  por  grande,  e  grave  j  por- 
que primeiramente  íe  delvia  muito  do  feu  af- 
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fumpto ,  c  em  fegundo  lugar  aquella  tal  par- 
ticularidade na5  tem  connexaõ ,  nem  diz  re- 
lação alguma  com  a  accaó  primaria  ;  pois 
aquelles  Principes  depois  de  morrerem  ,  naõ 
intervém  em  coufa  alguma  nas  emprezas  de 
TJlyíTesj  e  por  efta  caufa  ceíTaó  de  ter  lugar 
em  hum  Poema,  de  que  Ulyfies  he  a  única 
idéa,  e  forma. 

Devia  o  Poeta  ufar  deíle  epifodio  no  liv. 
II.  quando  UlyíTes  vê,  e  reconhece  os  efpi- 
riros  condemnados  de  tantas  peíToasj  porque 
entaõ  naõ  padeceria  algum  embaraço  o  curío 
do  Poema,  fendo  Ulyíles  a  cabeqa  de  rodas  as, 
acções.  Na  Iliada  gafta  igualmente  Homero 
duzentos  verfos  acerca  de  Juno ,  e  Júpiter  5 
cuja  acça5  nada  tem  de  memorável,  nem  me- 
rece livros  inteiros  ,  naõ  comprehendendo 
mais  que  enganos  ,  fomno  ,  e  fenfualidudes. 
Advirta  o  leitor,  que  nós  negamos,  queeíla 
tal  incidência  naõ  efteja  enredada  com  a  fa- 
bula, nafcendo  daqui  accidentes  notáveis  en- 
tre os  Gregos,  e  Troyanosj  mas  a  determi- 
namos viciofamentc  epifodica  j  porque  fe  gaf- 
taõ  tantos  ,  e  tantos  verfos  em  huma  coufa 
cheya  de  vaidade,  inútil  em  quanto  aos  aífe- 
ftos,  e  damnofa  em  quanto  ao  exemplo. 

Para  darmos  fim  a  efte  Capitulo,  copia- 
remos humas  doutrinas  de  Ariílotclcsfobre  os 
epifodios  j  refervando-nos  para  dizermos  mais 
alguma  coufa  delles  ,  quando  tratarmos  da 
Epopeia.  Recommenda  pois  o  Filofofo,  que 
o  epifodio,  Como  inventado  pura  exornar,  e 
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aiigmentar  a  Fabula  ,  e  para  naõ  enfaftiar  o 
leitor ,  ou  ouvinte  com  os  lucceíTos  da  acc^aõ 
primaria,  feja  breve  na  Tragedia,  e  Come- 
dia, e  na  Epopeia  mais  dilatado,  por fer edi- 
fício de  mayor  machina  :  que  as  fabulas  de 
nenhum  modoíejaõ  epifodicas  j  ifto  he,  muy 
abundantes  deepiíodios ;  que  eftes  tenhaÕ  hu- 
ma  clara  connexaõ  com  as  coufas,  de  que  tra- 
ta a  fabula  j  e  que  primeiro  fe  deve  formar 
eíla,  e  depois  o  epifodio  como  coufa  acceíTo- 
ria.  Deftas  doutrinas  fe  colhe  o  que  na  fua 
Poeíica  pag.  i6o.  diz  o  Padre  Donato:  Adlo^ 
cupletandam  poefim  epifodia  domejlica ,  (^  cognata 
quidem  ,  fed  extrinfecus  advenientia ,  ^  inter  fe 
*valde  conjun6lci  conflitut a  jam  fabula  non  flus  ni" 
mio  adjungito  >  pauciora  in  dramatis  ,  plura  in 
EpGpi£Ía. 

^^  ^'^  '^f^  ^^  ^f^  %'^  ^'^  ^'^  ^b'^  ^'^^  4&  ^  ^f^ 

CAPITULO     XI. 

/)í?admirabilidade,  ^  perturbaqaõ  da  Fabula^ 
Jetima^  e  oitava  propriedade. 

Efíne  o  Padre  Donato  a  admiração  deíle 
modo:  Admiratio  ef  quadarn  pars  ti  mor  is 
ex  aliquá  re  ^  fenfu  ,  ayúrnove  percepta^  qu^e  nof- 
tram  facultatem  excedat  j  e  a  razaõ  delia  defi- 
nição he,  como  diz  o  mefmo  Author,  por- 
que rememos  de  fazer  juizo  fobre  o  que  cy.- 
ccác  a  noíla  faculdade.  Pôde  naícer  a  admira^ 
^ad^  ou  de  coufas  inanimadas  ,  como  v.  g.  a 
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Imagem  de  Mytio,  que  cahio  fobre^o  feu  ini- 
migo i  ou  dos  brutos,  coníiderando  muitas 
fuás  acções  admiráveis,  v.  g.  o  quedoscaens, 
cavallos  ,  &c.  nos  conta  Plínio  ,  Eliano,  e 
outros  Authoresj  ou  de  homens,  quando  ef- 
tes  fe  naõ  podem  de  modo  algumi  livrar  de  pe- 
rigo, que  efteja  imminenrei  e  quanto  o  mal, 
que  fe  recreya,  for  mais  horrível,  tanto  ma- 
yor  ferd  a  admiração,  v.  g.  o  cafo  de  Édipo. 
Em  conclufaõ  tudo  o  que  for  grande  ,  e  de- 
duzido do  mefmo  contexto  da  Fabula,  ima- 
ginando-fe,  que  naõ  poderá  fucceder  o  con- 
trario por  caufa  da  eftreitiífima  uniaõ ,  c  aper- 
tado enredo  das  coufas  ,  caufará  admiraca5  , 
vendo-fe,  que  inopinadamente  fuccede  atai 
coufa  contraria  ,  que  naõ  fe  podia  efperar, 
como  muitas  vezes  admiramos  nas  Tragedias , 
e  Comedias  por  forca  de  lances  repentinos  j 
e  fe  nellas  naõ  houver  eftes,  e  outras  cou- 
fas,  que  movaõ  a  admiração  ,  perde  a  Fabula 
huma   das  fuás    importantes   condiqões. 

Outra  propriedade  naõ  menos  precifa  he 
2í  perturbação  ■)  om  paixão  ^  que  efficazmente  fer- 
ve para  mover  no  auditório  osaffeótos  de  ter- 
ror 3  e  de  commiferaçaó  i  ao  que  Arilloteles 
ch^m-x  Pathos  ^  como  já  difiemos  em  feu  lu- 
gar, e  a  elle  nos  remettemos  j  pois  alli  fatis- 
Jfizemos  ás  duvidas,  que  podiaõ  nufcer  deita 
ulcíma  condição  da  Fabula. 
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•^^  ■í&'3<-  ^^  ^■'^  -^/^  ^<^  •^^'^  ^^'^  -^^  -^^í-  ^.-^  €''=ãí' 
CAPITULO     XII. 

Da  foluçaÕ  da  Fabula. 

A  Solução  da  Fabula  já  todos  fabem,  que 
conílfte  ,  em  que  acabada  ella,  fe  íai- 
ba,  que  fim  teve  aquelle  enredo  de  coufas , 
e  aquella  mudança  de  fortuna ,  que  antes  ef- 
tava,  ouduvidoia,  ou  inclinada  para  alguma 
parte  ,  ou  a  rifco  de  acabar.  Naõ  fe  pode 
chamar  á  folucaõ  cataftrophe  da  Tiagediaj; 
po  que  a  cataíirophe  começa  cora  a  deci  - 
naqaõ  da  fortuna  ,  e  a  folucaõ  ferve  para  ^ 
faber,  que  íim  teve  atai  infelicidade.  O  mo- 
do mais  admirável  da  folucaõ  da  Fabula  he  o 
que  procede  das  mefmas  couías  ,  e  peffoas, 
que  a  enredarão,  como  frequentemente  fuc- 
cede  nas  Comedias  ;  ou  de  algum  fucceílb, 
que  fobrevem,  principalmente  fe  houver  ag- 
nicaõ.  As  ^/^(«ír/^/Wííi  na  iblucaõ  faõ  reprovadas, 
fendo  Ariítoteles  hum  dos  que  naõ  approvao 
muito  ,  que  fe  faça  à  ynachina  ,  i-el  aíiquo  arti^ 
fido;  itlo  be,  fendo  algum  dos  Deofes  o  que 
por  feu  poder  dê  fim  á  acçaó,  e  aclare  todo 
o  enredo  delia ,  ou  fobrenaturalmente  vença 
as  difficuldades,  que  havia  para  dar  fim  á  Fa- 
bula j  e  o  mefmo  reprova  Platão  no  feu  Cra~ 
tylo^  e  Cícero  no  feu  tratado  de  Natur.  Deor. 
Alguns  exemplos  temos  da  antiguidade, 
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pelos  quaes  fe  moílra  ter  havido  nas  Trage- 
dias algumas  foluções  por  meyo  de  machinas , 
como  no  Jon  de  Eiiripides,  em  que  Minerva 
fallando  heaque  diílblve  a  Fabula.  Masquem 
duvida,  que  muito  mais  louvável  he  a  agni- 
çaõ  de  Merope ^  nafcendo  do  mefmo  contexto 
da  Fabula,  do  que  fe  vieíTe  algum  Dcos  em 
huma  nuvem,  que  lhe  mollrafle  feu  filho,  a 
quem  cila  naõ  conhecia.  Efta  reprovação  das 
machinas  naõ  fó  fe  entende  na  foluqaõ ,  mas 
também  ainda  no  contexto  da  Fabula,  fazen- 
do-fe  apparecer  divindades  a  defatar  algum 
lance  ,  fem  haver  neceflidade  alguma :  por 
iíTo  diz  Horácio : 

Nec  Deus  interjit ,  niji  dignus  vindice  nodus 
Incidcrit. 

O  que  Sérvio entendeo  muito  mal,  commen* 
tando  o  verf.  8.  doiiv.  i.  da  Eneada  ,  appli- 
cando-o  á  invocação  das  Mufas ,  como  pro- 
va Lélio  Biíciola  :  Hor.  fuhfec.  liv.  14,  cap, 
16.  tom.  1. 

Deve  por  tanto  o  Poeta,  ou  feja  Épico, 
ou  Trágico ,  ou  Cómico  fugir  de  iimilhante 
defeito  j  porque  fenaõdarfe-ha  a  conhecer  aos 
intelligentes  por  engenho  de  pouca  invenca5, 
reftringindo-fe  voluntariamente  entre  Scyla, 
c  Carybdis.  Digo  voluntariamente ,  porque  ten- 
do muito  efpaqofo  o  campo  da  Fabula,  naõ 
deve  imprudentemente  prender  por  íi  mefmo 
o  feu  engenho,  valendo-fe  de  forças  divinas, 
ou  magicas  para  fe  defembaracar  de  alguma 

E  ii   '  diíii- 
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difficuldacle,  a  que  na5  fabe  dar  fahidaj  co« 
mo  fez  Ariofto  ,  enchendo  o  leu  Poema  de 
tantas  machinas  ,  que  juílamiente  merece  a 
douta  critica  de  Paulo  Beni  na  fua  Com^ara^. 
zione  pag.  2fO. ,  e  169. 

Baftem  por  ora  eílas doutrinas,  que  mais 
largamente  expenderemos  fallando  da  Epo- 
peia j  e  já  he  tempo  de  paflarmos  a  tratar  dos 
coftumes,  e  mais  partes  da  Tragedia  chama- 
das de  qualidade  ,  das  quaes  a  Fabula  ,  como 
já  temos  dito ,  he  a  primeira. 

^b'^  ^/^  €i^-  ^^^^-  ^^^  4&íâ^  ^h'^  '^'■■èk  4f>/^  ^f/^  4&^^  ^J^ 
CAPITULO     XIII. 

Dos  cojlumes  ^  e  oração  chamada  mor  ata. 

ENtre  todas  as  coníiderações  mais  princi- 
paes,  e  neceílarias  na  Poeíia,  nenhuma 
he  taô  precifa  como  a  perfeita  imitação  das  ac- 
qões,  epalavrasj  e  confi  lie  cila  perfeição  em 
huma  forma  taô  natural,  e  artiíiciofa,  que  a 
peíToa  naõ  pareça  fer  imitada,  antes  íim  feita 
pela  natureza,  e  naõ  fingida  pela  arte.  Antó- 
nio Lullo  de  Orat.  liv.  3.  cap.  37.  diz  aíllm : 
Afores  hãhitus  funt  anbni ,  tai-n  naturales ,  quàm 
ex  confuetudins  contracii.  Talis  efl  in  juvene  audá- 
cia j  in  [ene  viorpfitas  ,  ^  -parfimonia  -,  in  nohili 
arrvgantia  j  in  a^varo  triflltia ;  in  amante  "zelus. 
*  ^libus  cognitis ,  6?  injpeãis  ,  ad  caufam ,  ^ 
ferfonam  Jimul  efi  accommodanda  omnis    nofira 

atlio. 
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*  jítque  ea  de  caufa  Plato  fcientiam  de  aviimade- 
Jiderat  in  Oratore  ^  ut  fciat  quot  jpecies  animusha- 
beat.  *  Nam  tales  animi  talibusfermonibus  certis 
-perfuadentur ^  alii  contra^  (^c.  Ariftoieles  tra- 
tando do  coílume  ,  diz  aíTim  no  liv,  3.  cap. 
60^.  de  Rheí.  Oratio  morata  comitatur  qu£  con- 
gruit  unicuique  generi ,  atque  habitiã :  e  fobre  ef- 
tas  palavras  do  Filofofo  diz  o  feu  Interprete 
Maioragio  ,  que  os  homens  fe  diílinguem  por 
três  coufas  :  pela  idade  ,  pelo  fexo  ,  e  pela 
naçaõ  ;  outros  accrefcentaõ ,  que  também  pe- 
la ifortuna  ,  condição  ,  e  ordem  j  porque  o 
fâllar  do  rico  ha  de  fer  differente  do  do  po- 
bre 5  e  o  do  Toldado  do  negociante  ,  e  do  lavra- 
dor, &c.  por  iíTo  Horácio  na  Tua  Poética  nos 
deixou  dito : 

Inter erit  multum  Davus  ne  loquatur^  an  heros  ^ 
Maturus  ne  fenex  ^  an  adhuc  florente  juventâ 
Fervidus ,  an  matrona  potens  ,   an  fedida  niitrix , 
Mercator  ne  'vagus ,  cultor  ne  virentis  agelli , 
Colchus  5  an  AJJirius ,  1'hebis  nutritiis ,  an  jrgis. 

Para  que  os  coílumcs  fejaô  bem  forma- 
dos, quatro  coufas  fe  requerem ,  conforme  o 
Filofofo  cap.  II.  ^e  fejad  bons  ^  que convenhaõ^ 
e que  fejaò  fimilh antes ^  e  iguaes.  Chamamos  Z'6i//í 
coítumes  áquelle  carafter  dos  agentes  em  hu- 
ma  accaõ  honeíla,  e  que  procede  devirtudcj 
ou  também  áouelle  caraóter  de  alguma  peflba, 
leja  bom,  ou  mao  j  porque  no  leu  género  to- 
do o  coltume  poético  pôde  fer  perfeito.  Eíla 
primeira  propriedade  quadra  muito   bem  nas 

pri- 
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primeiras  peíToas  tragxas,  que  devem  fer  ao 
menos  mediocremente  virtuofas  ,  para  fe  fa- 
zerem dignas  de  compaixão  na  fua  miferia. 
He  verdade  ,  que  a  Tragedia  naõ  exclue  os 
máos  coíhimesde  alguns,  como  v.g.  a  cruel- 
dade dos  tyrannos,  a  infidelidade  das  mulhe- 
res, a  aftucia  dos  criados,  èíc.  A  Comedia 
naõ  attende  para  que  fejaõ  viruiofos  os  cof- 
tumes  dos  feus  reprefentantes  j  antes  fe  em- 
prega em  imitar  oscoilumes  máos,  e  ridicu- 
los  j  e  fó  a  Epopeia  he  a  que  cuida  muito  em 
caracterifar  bem  es  feus  Heroes  ,  e  perfona- 
gens.  A'  viílo  diílo,  fe  o  Poeta  formar  bons 
os  coílumes,  v.g.  dehum  criado,  ou  de  hu- 
ma  mulher,  deve-fe  lembrar,  que  íimhaem 
qu.Jquer  género  de  peífoas  hum  certo  gráo  de 
bondade  j  porém,  que  o  menino,  e  a  mulher 
he  mais  fraca,  que  o  homem  j  o  Capitão  mais 
generofo  ,  que  o  foldado  >  o  fervo  menos  brio* 
lo  ,  que  o  livre  j  e  que  em  hum  Rey  fera  vi- 
cio o  que  em  algum  do  povo  feria  virtude. 

A  fegunda  condição  he  ^ue  convenbaÕ ; 
porque  o  que  he  próprio  dehum  fujeito,  em 
outro  he  nnproprio  j  como  v.  g.  íe  formar- 
mos a  hum  homem  de  Corte  comoscoílumes 
de  hum  ruftico  do  campo.  O  valor  he  hum 
cofiume  muito  próprio  para  fe  fingir  em  hum 
homem  j  e  eíle  mefmo  naõ  convém  á  mulherj 
por  iíTo  Virgilio  diíTc  por  enfafe  no  liv.  7.  da 
Míicada : 

Belktrix^  aucktfie  viris  concurrere  virgo. 

Como 
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como  fe  o  valor  naõ  convieíTe  ás  mulheres. 
A  terceira  propriedade  he  2.  f.milbança  ;  por- 
que he  neceíTario  ,  que  os  coílumes  fejaõ  íi- 
milhantes  i  ifto  he,  que  correfpondaõ  á  opi- 
nião ,  e  fama  daspeflbas.  Horácio  n^  Poética, 

Scriptor  honor  atum  fi  forte  reponis  Achillem , 
Impiger ,  iracundus ,  inexorabilis ,  acer  j 
Jura  neget  fihi  nata ,  nihil  non  arroget  armis. 
Sit  Medea  ferox ,  invi^laque ,  fiebilis  Ino  i^c. 

Por  efta  doutrina  entenderão  muitos ,  que  o 
mefmo  faõ  os  coílumes  convenientes ,  e  os  fí- 
milhantes,  e  que  entre  huma,  e  outra  coufa 
naõ  haja  differenqa  j  porém  cnganaraõ-fe  , 
porque  os  coílumes  convenientes  attcndem, 
como  univerfaes  ,  e  geralmente  a  huma  mu- 
lher, a  hum  homem,  a  hum  efcravo,  ahum 
livre,  ^c.  e  os  ílmilhantes  dizem  refpeito  a 
hum  homem  fó ,  v.  g.  a  Pedro  ,  JoaÕ,  &c. 
de  quem  fallaõ  as  hiílorias ,  divulgando  as  fuás 
acções. 

A  quarta  condição  dos  coílumes,  he  que 
fejaõ  iguaes  y  iílo  he,  que  aquelle,  que  for 
iracundo  ,  e  atrevido  conferve  fempre  a  mef- 
ma  ira  ,  e  audácia  >  porque  como  as  opera- 
ções pela  m.iyor  parte  provem  do  habito,  ef- 
te  naõ  coíluma  facilmente  arrancarfe  do  ani- 
mo,  fem  haver  huma  grande  mudança  de  vi- 
da j  por  iíTo  Horácio  diz: 

Servetur  ad  imum 

'§ualis  ab  incoepto  procejerit ,  i3  fihi  conflet. 

Tem 
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Tem  efta  regra  huma  excepção  ,  v.  g=  nos 
meninos ,  mulheres ,  e  algumas  outras  peíToas, 
que  tem  por  caracter  a  mudança,  como  antiga- 
mente Catilina,  Alcibíades,  e  outros.  Quan- 
do aíTim  fucceder ,  conferve  o  Poeta  fcmpre  efta 
defigualdade  ,  porque  nella  conlifte ,  e  fe  veri- 
fica a  regra  da  igualdade  nos  coftumes  •,  amem  , 
aborreqaõ 5 enfureçaõ-fe ,  perdoem,  &c.  Baf- 
tem  eftas  regras  a  refpeito  do  coílume  poéti- 
co, e  refervamos  para  melhor  occaliaõ  algu- 
mas obfervacões ,  que  temos  feito  fobre  cof- 
tumes nau  obfervados  nos  Poemas  de  mayor 
authoridade, 

^^f^k  ^b^-è^  -^.^  ^í^  4êi'3i-  ^&'^^  4&'^5f  4&'^  ^^J%k  H^^èk  4ê5^  -^^^ 

CAPITULO     XIV. 

Da  fentenca,  e  da  diccaõ. 

O  Aõ  muy  importantes  naPoeíia  eftas  partes 
\^  de  qualidade  da  Tragedia  ,  de  que  agora 
(Jifcorremos ,  e  como  já  delias  tratámos  tanto  no 
liv.  I.  defta  Obra,  pouco  nos  refta,  que  ad- 
vertir, c  fú  por  fatisfazermosá  ordem  das  cou- 
fas,  diremos  algumas  doutrinas  geraes.  Aílim 
como  o  caracter,  e  or<ica5?;?í5;YZí^deícobre  as 
virtudes,  ou  vicios  de  alguma  pefloa,  alTim  a 
íentenca  diz  refpeito  á  faculdade  intelligente , 
declarando  os  defejos,  e  commoc(jes  do  ani- 
mo,  que  iaõ  os  affcécos,  de  que  tanto  efcre- 
veraõ  05  Rbeioricos,  Arilloteíesdeline-a  dei- 
te 
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te  modo  :  Sententia  in  his  verfatur ,  qua  demonf- 
trant  quomodo  aliquid  ejl  ,  njel  quomodo  non  eft , 
'vel  clim  universo  enunciam.  Delle  lugar  fe  co- 
lhe, que  ha  dous  géneros  de  fentenca  i  hum, 
que  diz  rcfpeito  ás  coufas  geralmente,  outro, 
no  qual  em  lugar  dacoufa  fe  declara  o  animo 
de  alguém,  augmentando  ,  ou  diminuindo, 
mollvando,  ou  diííolvendo  alguma  coufa,  e 
igualmente  perfuadindo  ,  commovendo,  ou 
aquietando  :  por  iíTo  recommenda  Ariííote- 
les,  que  na  fentenca  convém  mmio  pr aparar e 
affeãus.  AíTim  como  os  penfamentos  haõ  de 
correfponder  aos  coílumes  ,  aíTim  o  mefmo 
deve  fer  com  o  modo  de  os  exprimir.  Os  pen- 
famentos, e  exprefsões  v.  g.  de  hum  General 
he  certo ,  que  devem  fer  mais  fentenciofas ,  e 
elegantes  ,  do  que  as  de  hum  foldado  :  hum 
homem  ordinário  naõ  deve  fallar  do  mefmo 
modo,  que  o  Principe  ,  nem  hum  ruftico  co- 
mo hum  Filofofo.  Por  iflb  a  Tragedia  como 
fó  admitte  pefloas  illuflres  ,  e  grandes,  deve 
ufar  de  eftylo  alto ,  grave  ,  e  fentenciofo  >  e 
efta  he  a  intelligencia  dos  verfos  de  Horácio, 
dizendo,  que  a  fublimidade  da  Tragedia  na5 
foffria  a  baixeza  dos  verfos  Cómicos : 

Indignatur  item  privatis  ^  ac  prope  focco^ 
Dignis  carminibus  narrari  c(ena  Thiejlis. 

Devemos  porém  advertir  ,  que  efta  elevação 
do  eftylo  trágico  nau  deve  fer  de  modo ,  que 
degenere  no  extremo  de  ficar  inchado.  Tudo 
fe  evita ,  havendo  proporção  com  a  matéria  : 

fe 
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fe  eftafor  grande,  leja  oeftylo  fublime  5  fe  me- 
diana ,  mediano ;  e  fe  humilde ,  fácil ,  e  natural. 
Naõ  podemos  duvidar  ,  que  os  textos 
poéticos  nos  recommendaõ,  que  a  Tragedia 
deve  fempre  fer  alta,  e  elegante  j  mas  a  eíla 
doutrina  refponderemos  com  o  Padre  Dona- 
to, Luzan,  e  outros,  que  fe  ella  naõ  admit- 
te  baixezas,  admitte  algumas  vezes eítylo na- 
tural, e  fincero  em  alguns  fujeitos  j  do  mef- 
mo  modo,  que  a  Comedia  ás  vezes  pode  ter 
lua  elevação  ,  como  diz  Horácio: 

Interãum  tamen  ^  'uocem  Covíaãia  tolUt , 

Jratusque  Ckremes  túmido  deliíigat  ore , 

Et  tragicus  plerumque  dolet  fermone  pedejlri. 

DiíTemos  ,  que  ás  vezes  admitte  em  algu- 
mas peílbas  oeftylo  natural,  e  íincero  j  por- 
que a  regra  geral,  e  o  axioma  incontraftavel 
he,  fegundo  o  mefmo  Poeta  ,  que  a  locucaô 
fe  deve  conformar  com  as  peíToas : 

iV(?  qmcumque  Deus  ,  quicumque  adhihehttur  heroSy 
Regali  confpeFlus  in  aura  nuper ,  (^  o  firo , 
Migret  in  oh  [curas  humili  fermone  tabernas^ 
jíut  dum  vitat  humum ,  nuhes ,  {3  inania  captei  : 
Efutire  leves  indigna  Trag^edia  verfus ,  i^c. 

Naó  o  entenderão  afimi  muitos  Authores  an- 
tigos ,  e  efpccialmente  modernos  ,  os  quaes 
porque  lera5  em  Ovidio  os  verlbs : 

Venit  y  ingenti  violenta  'Tragtfdia  pafju : 
fronte  conhe  torva  palia  jacebat  humi , 

E  re- 
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E  reparando ,  que  o  ingenti  pajfu  denota  o  efty- 
lo  fublime,  e  o  palia  peíToas  de  alto  caraóter, 
formarão  as  fiias  Tragedias  de  modo,  que  as 
perfonagcns  grandes,  e  medianas  todas  falla5 
da  mefma  force ;  cahindo  defte  modo  na  aífe- 
cVacaõ,  que  fempre  quer  dizer  muito  ,  e  nao 
concluenada,  como  exquiíitamente  diz  Quin- 
tiliano liv.  2.  cap.  3.  'Túmidos^  (^  corruptos^  l^ 
tinnulos ,  i^  quocumque  alio  caco-zelice  genere  pec- 
cantes  ,  certum  habeo  non  virium ,  fed  infirmiíatis 
Vítio  Jaborare  ;  ut  corpora  non  robore ,  fed  vaJetu- 
dine  injlantur ,  ^  reão  itmere  lapfi  plerumque  di" 
vertunt. 

Como  tratamos  da  diccaõ  ,  devemos  di- 
zer,  que  he  doutrina  recebida,  que  a  Trage- 
dia fe  deve  fazer  em  verfo  ,  e  refervamos  pa- 
ra melhor  occafia5  difcutir  efte  ponto  ,  que 
naõ  deixa  de  ter  feus  impugnadores.  A'  cer- 
ca da  Comedia  heque  pode  fer  mais  bem  fun- 
dada a  opinião  j  porque  como  efta  pede  hum 
eftylo  próprio,  e  natural,  e  o  verfo  aíHm  pe- 
la íua  harmonia ,  como  pelas  frafes ,  e  licen- 
ças poéticas  fempre  traz  comfígo  alguma  ele- 
vação, e  elegância  mais  que  natural  ,  lá  pa- 
rece para  illo  fer  mais  própria  a  profa,  tra- 
tando-fe  na  Comedia  de  acções  populares,  e 
humildes,  ás  quaes  fó  convém  o  eftylo  media- 
no, e  fincéro.  Aífim  o  praticarão  excellen- 
tes  Authores  Cómicos  ,  como  Nicoláo  Amen- 
ta  ,  Carlos  Goldoni ,  Oótavio  Difa ,  Mo- 
liere  em  algumas  Comedias,  Lope  de  Vega, 
e  outros  muitos  Elcricores  Italianos,  France- 

zcs. 
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zes,  e  HefpanhSes.  Porém  como  porhuma^ 
e  outra  parte  fe encontrão  exemplos,  naõ  nos 
atrevemos  abfolutamente  a  reprovar  os  ver- 
fos  j  mas  fó  diremos ,  que  havendo-fe  deufar 
deftes,  fejaõ  ornados  de  tal  clareza,  e  natu- 
ralidade, que  pouco  defdigaõ  da  profa  mais 
própria,  e  pura. 

Admittidos  os  verfos  na  Comedia,  e  re- 
commendados  na  Tragedia,  nafce  outra  du- 
vida fobre  a  rima  ,  de  que  nelles  fe  deve 
ufar.  Alguns  ha  ,  como  Alexandre  Piccolo- 
mini,  Giralui ,  Annibal  Caro,  e  quaíi  todos 
os  Dramáticos  modernos  de  Itália,  que  tem 
por  inverofi méis  aos  conlbantes  >  outros,  co- 
mo Hefpanhões,  e  Francezes,  naÕ  fi\zem  tan- 
to efcrupulo  neita  matéria  ,  na  qual  o  noflo 
parecer  he ,  que  ie  poderáõ  uíar  de  confoan- 
tes  alguma  vez,  e  o  commum  fejaõ  verfos 
foltos }  porque  deíle  modo  naÕ  fica  havendo 
inverollmilhanca ,  pois  eílamos  ouvindo  nas 
mefmas  converfacões  familiares  ,  que  inadver- 
tidamente fe  formaõ  verfos  com  confoantes. 

Eíta  he  a  pratica  dos  bons  modernos,  en- 
tre os  quaes  he  fem  duvida  o  melhor  o  Abba- 
de  Pedro  Metaílafio  ,  que  nos  feus  Dramas 
ufa  de  confoantes ,  mas  com  tal  raoderaca5 , 
e  juizo  ,  que  fó  fe  vai  delles  ,  quando  natu- 
ralmente lhe  cahem  ,  e  cahiriaõ  em  huma  pra- 
tica familiar.  Deite  modo  ficaõ  naõ  fendo  in- 
verollmeis,  como  o  faõ  os  de  que  ufou  Trif- 
íino  na  fua  Tragedia  intitulada  Sifonisba  ,  e 
Meza  na  fua  chamada  Pompeio  ,  valendo-fe  o 

pri- 
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primeiro  de  confoantes  artifíciofamente  enla- 
çados, como  fe  ferviíTem  para  huma  compo- 
íiqaólyrica,  e  ofegundo  com  mayor  liberda- 
de, de  Tercetos,  Oitavas,  Coplas,  Decimas, 
e  outros  géneros  de  rimas  ,  que  tanto  fe  op- 
poem  á  verofimilhanca.  O  metro  mais  ufado 
nas  Tragedias  he  o  de  onze  fyllabas,  que  cor- 
refponde  (  principalmente  fendo  efdruxulo  ) 
aos  jambos  dos  antigos.  Os  Hefpanhoes  ufaõ 
de  verfos  muy  curtos  ,  como  Romances  , 
Qiiintiihas,  Decimas,  écc,  e  o mefmo  prati- 
carão Italianos,  e  Francezes  ,  como  fe  pôde 
ver  nas  Tragedias  de  Gravina ,  e  outros  ainda 
que  o  fizeraõ  com  grande  economia. 

^^  ^&'#  ^f'^  ^'^  -^^  -^^^  -j^^^  ^^  -^^  ^^  ^^  ^&^# 
CAPITULO    XV. 

Do  apparato ,  e  melodia. 

EStas  faõ  as  ultimas  duas  partes  de  quali- 
dade da  Tragedia ,  em  que  temos  de  dar 
alguma  noticia  com  aquclla  brevidade,  que 
coftumamos,  por  nau  íermos  prolixos.  Arif- 
toteles  lhe  chamou  ornatus  ^  '^'if^^  t  f-''^^  fpc5ia- 
culum^  ^  apparatiis',  iílo  he ,  tudo  o  que  no 
theatro  fe  offerece  aos  olhos  do  auditório,  co- 
mo antigamente  era  o  profcenio  ^  •àorchcfta^  a 
cavea  ,  o  chorago ,  mefochoro ,  flautas  iguaes ,  ou 
defiguaes ,  direitas ,  ou  efquerdas ,  mafcaras  ,  co~ 
thiirms  y  foccos  ^  (^c.  de  que  trataõ  largamen- 
te, 
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te,  e  das  fuás  fignificaçóes  muitos  Aiithores^ 
como  Diomedes,  Roílino,  Donato,  Tarqui- 
nio  Gallucci,  e  Gonzales  de  Salas  na  fua///^//- 
iraçaõ  d  Poética  de  Ariftoteles  fec.  f . 

Prefentemente  pode-fe  reduzir  o  appara- 
to  da  Poeíia  Dramática  atrescoufas,    fe  bem 
que  em  rigor  naõ  pertencem  ao  Poeta,  nem 
íaõ  próprias  da  Tragedia  j    ainda  que  de  al- 
gum modo  contribuem  para  a  fua  perfeiqaõ» 
A  primeira  he  a  difpoíiçaõ,  e  adorno  dasfce- 
nas  i  a  fegunda  as  peíToas ,    que  reprefentaõ  , 
e  a  terceira  os  veílidos  ,  de  que  devem  ufar. 
Em  quanto  á  difpoíicaó,  quaíi  tudo  depende 
da  Architeftura  ,  e  Pintura:  efta  ,  e  princi- 
palmente a  Perfpeótiva  ,  figurando  as  ícenas 
com  a  viva  ,  e  natural  imitaqa5  do  íitio,  ou 
lugar,  em  que  fe  devem  reprefentarj  e  a  Ar- 
chitectura ,   formando  o  theatro  com  huma 
tal  idóa,  que  tanto  os  olhos,  como  os  ouvi- 
dos gozem  igualmente  da  reprefentacaõ ,  em 
qualquer  parte  delle,  em  que  eílejamos.  Coni- 
ta-nos  da  antiguidade  ,  que  os   Gregos  fe  es- 
merarão muito  nefte  apparato  ,   e   fabemos, 
que  Agathareo  pintara  em  Athenas  tas  fcenas 
para  as  Tragedias  de  Efchylo  ,    com  huma 
grande  perfeição.   Igual,  ou  mayor  era  a  dos 
Romanos,  fendo  Cláudio  Pulchro  o  primei- 
ro ,  que  introduzio  efte  adorno  no  theatro, 
em  cuja  arte  foy  infigne,    como  referem  as 
memorias  daquella  idade.  Porém  para  virmos 
no  conhecimento  da  extraordinária  pompa,  e 
magnificência  5  com  que  os  Romanos  forma- 

vaõ. 
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vao ,  e  ornavaó  os  feus  theatros ,  bailará  ler 
a  defcripcaÕ  dos  dous  celebres  ,  que  íizeraS 
Marco  Scauro  Edil ,  e  Cayo  Curiaó.  Em 
quanto  aos  reprefentantes  ,  defejaramos,  que 
foíTem  peflbas  inílruidas  na  Rhetorica  ,  e  em 
algumas  boas  artes ,  para  reprefentarem  mais 
vivamente  os  feus  papeis ,  e  entendellos  com 
a  energia  precifa  ,  [porém  como  iílo  hc  qua- 
11  impoíTivelconfeguir-fe,  principalmente  em 
Hefpanha  ,  quizeramos  ao  menos  ,  que  ca- 
da hum  reprefentaíTe  a  parte  mais  própria  ao 
Teu  génio,  á  fua  idade,  ao  feu  engenho,  e  á 
fua  eftatura,  como  praticaõ  os  Francezesj  e 
defte  modo  fe  evitavaó  no  theatro  papeis  in- 
dignos j  porque  naõ  faõ  próprios  ao  génio  de 
quem  os  reprefenta  ,  como  a  cada  paíTo  fe  en- 
contra entre  os  Hefpanhoes.  Em  quanto  aos 
veílidos  ,  ha  de  fe  imitar  a  natureza,  e  de- 
vem fer  conformes  á  naçaó  ,  á  dignidade,  e 
ao  eílado  de  cada  fujeito,  fegundo  o  que  re- 
prefenta. 

Naõ  he  taõ  rigorofii  efta  regra ,  que  na5 
admitta  alguma  moderação;  porque  devçmos 
melhorar,  e  ennobrecer  a  natureza  ,  quando 
aimitamos;  eaffimfeemhuma  Comedia  fe  in- 
troduzir a  hum  Paílor,  naõ  hedecorofo,que 
appareça  no  theatro  com  o  veftido  ,  de  que 
ufa  nos  montes  ;  mas  fim  com  aquelle  ,  que 
vefte  nos  dias  mais  feítivos  da  fua  Aldeã.  He 
doutrina  do  Author  da  Prefacçaõ  ao  Theatro 
Italiano,  de  Corneille,  de  Cravina,  de  Boi- 
leau,  e  de  outros  muitos  modernos. 

Igual- 
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Igualmente  pertence  ao  apparato  mode- 
rar, e  regular  o  numero  das  pcíloas,  quere- 
prefentaõ.  He  preceito  de  Horácio  na  fua 
Poética ,  fallando  das  Fabulas  Dramáticas: 

Nec  quarta  loqui  perfona  lahoret. 

Ifto  he ,  que  naõ  reprefentem  juntas  no  ta- 
blado quatro  peílbas  ao  mefmo  tempo  j  e  a 
razaõ  he,  porque  em  fendo  mais  de  três,  na6 
fe  faz  muy  perceptivel  a  reprefentacaõ  ,  como 
fuccede  no  Dialogo.  O  Padre  Pontano  na  fua 
Poética  liv.  i.  cap.  i(5.diz,  que  fe  fe  introdu- 
zir quarta  peíToa ,  ou  efteja  callada  ouvmdo, 
ou  fe  fallar,  fejaõ  poucas  palavras  ,  e  efTas, 
que  naõ  fejaõ  ditas  a  quem  reprefenta  ,  mas  a 
íi ,  como  fe  fallaíFe  comíigo  mefma,  para  naõ 
haver  confufau.  Aflim  o  vemos  obfervado  na 
Andria  Aét.  5.,  em  que  íim  fahem  ao  tabla- 
do cinco  peíToas  ;  porém  fMyíis  he  fó  o  que 
falia  com  Lésbia.  Plauto  na5  foy  muito  ob- 
fervador  defte  preceito  >  porque  muitas  vezes 
introduz  a  fallar  a  hum  mefmo  tempo  quatro 
e  cinco  peíToas.  Do  mefmo  verfo  de  Horácio 
fe  colhe,  que  a  quarta  peíToa,  fe  fallar,  de- 
ve fer  muy  pouco  -,  por  iílo  ufou  do  verbo  la^ 
horo  •,  como  fe  diíTeífe  ,  naõ  fe  cance  muito 
em  fallar.  AíTim  o  entende  Francifco  Pedi- 
monti,  Domizio  Calderino,  eofimofoMag- 
gi,  iníignes  interpretes  da  Poética  defte  Poe- 
ta. 

Ainda  fobre  os   reprefentantes  ha  outro 
preceito,  e  he,  que  naõ  deve  algum  delles 
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cm  cada  hum  dos  ?.6los  fahir  ao  tablado  irais 
de  cinco  vezes  3  iílo  deve-fe  entender  ,  naõ 
da  Comedia  ,  rras  da  Tragedia  ,  em  que  as 
peíToas  laõ  mais  graves  ,  e  em  menos  nume- 
ro. He  doutrina  de  Lambino  fobre  o  verfo 
mencionado  :  Non  Jicere  in  codem  aBu  uniperfo^ 
Tite  -plus  quinOjUies  exire  j  in  Ccmaáia  núnme  ^'^- 
rum  ejl ;  potefl  id  fieri  in  Tragadia  :  in  quâ  perfo^ 
n,£  Í5  pauciorcs^  l^  gra^viores.  Da  meima  opi- 
nião he  o  Padre  Pontano  Foetic.  liv.  1.  cap. 
16.,  e  o  Padre  Martin  Delrio  nos  Prologcm. 
de  'Tragedia  cap.  1.,  e  o  que  mais  largamente 
tratou  defte  ponto,  foy  Lélio  Bifciola  no  tem. 
I .  Hor.  fuhfeciv. 

Deve  pois  o  Pceta,  fobre  attender  a  ef- 
tes  preceitos,  regular  judiciofamente onume- 
ro  dos  reprefentanres ,  e  reduzillo  ao  menos, 
que  lhe  for  poíTivel ,  para  facilitar  areprefen- 
taçaô  j  V.  g.  ao  numero  de  féis,  até  oito  pef- 
foas  ,  e  quando  muito  dez  ,  entrando  nelle 
aquellas,  que  concorrem  para  a  reprefentaqaõ 
com  huma  parte  de  pouco  momento. 

Eftas  doutrinas  faó  pelo  que  toca  ao  ap- 
paratoj  e  pelo  que  refpeita  á  mufica  fegui- 
mos  a  opinião  de  graviflimos  Authores,  que 
a  tem  por  inútil  nos  Dramas ;  muito  mais  naõ 
fe  ufando  já  do  coro  dos  antigos ,  e  inventan- 
do-fe  em  lugar  delle  o  Entremez,  ou  Baile 
no  fim  de  cada  A6to.  A  verdade  he ,'  que  fa- 
zendo-fe  reflexão  fobre  a  muíica  theatral , 
principalmente  fe  nella  fe  reprefenta  toda  hu- 
ma Tragedia  ,  ou  Opera,  acha-fe  ,  que  fi- 
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ca  fendo  inveroíimil  a  reprefentaqaõ  ,  e  hc 
caula  de  que  fe  perca  toda  a  forca  de  affeótos, 
e  fentenqas ,  com  que  o  Poeta  a  ornou  ,  e  te- 
ceo,  na5  attendendo  o  povo  pela  diílraccaõ 
da  muíica  para  eíte  verdadeiro  deleite  :  mas 
como  efte  ponto  necelTita  de  fer  tratado  com 
mais  individuação,  porque  ha  de  ter  muitos 
impugnadores,  formarey  fobre  elle  hum  dif- 
curfo  fcparado  ,  feguindo  as  razões  do  iníigne 
Muratori  ,  que  dá  na  fua  admirável  Obra 
Delia  perfeita  Poefia  Italiana^  tantas  vezes  al- 
legada. 

•í^^-  ^^  h^èf^  ^'ç^  h'h'^  h^f^  ^'^  ^'#  ^I^k  i^f^  ^.^k  ^J3^ 

CAPITULO     XVI. 

Dqs  defeitos ,  que  fe  ■podem  obfer-var  nos  Dramas 
7nodernos.  A  fua  miifica  ■perniciofa  aos  cofi ti- 
mes^ e  reprovada  ainda  pelos  antigos, 

T  T  A  huma  grande  queílaõ  taó  curiofa  ,  co= 
JL  J.  mo  ditíicil  derefolver,  e  he ,  feasTra- 
gedias ,  e  Comedias  antigas  fe  reprefentavaõ 
cantadas  inteiramente  em  mufica.  As  razões 
por  huma,  e  outra  parte  faõ  muy  diffu<as,  e 
remettcmos  o  leitor  para  huma  larga  Difierta- 
qaõ,  que  fez  Muratori  fobre  eíle  ponto  ,  na 
qual  fegue  ,  que  antigamente  fó  no  coro  he 
que  fervia  a  muíica.  Mas  dado  ,  que  nella  fc 
reprefentalTem  os  Dramas  inteiramente  canta- 
dos, nem  por  iíTo  fervirá  eíla  razaõ  para  de- 

fcn- 
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fender  aos  modernos  5  porque  amuííca  antiga 
dos  Gregos  era  notavelmente  diverfa  da  que 
nós  praticamos  :  a  antiga  era  toda  grave ,  e 
fcientifíca,  como  moftra  Juílo  Fontanini  em 
huma  carta  efcrita  a  Muratori ,  Galilei,  Do- 
ni ,  e  outros  muitos  Elcritores  modernos  de 
grande  nome. 

Da  antiguidade  nos  confta,  que  na  Gré- 
cia todos  eftudavaõ  ,  e  fabiaõ  perfeitamente 
mufica;  tanto  que  envergonharão  a  Themifto- 
cles  iníigne  Cidadão  de  Athenas,  por  naõia- 
ber  tocar  mílrumento  algum,  argumento  na- 
quella  idade  de  má  educação.  Teítitica  Plu- 
tarco no  feu  tratado  de  Miifica  ,  que  íó  o  gé- 
nero Enarmonico  bailava  para  Te  faber  qual  era 
a  profundidade  de  fciencia,  que  neíla  arteti- 
nhaõ  os  Gregos,  efmiuqando  o  tom,  ou  voz 
em  quatro  partes.  Poriim  ainda  que  ifto  na5 
fofie  certo,  na5  fe  pôde  negar,  que  amuíica 
theatral  dos  noíTos  tempos  ,  como  diz  Salvi- 
ni,  he  taó  aííeminada ,  que  mais  facilmente 
ferve  de  corromper,  e  eftragar  os  ânimos  do 
auditório  ,  que  de  os  melhorar  ,  e  purgar, 
como  fazia  a  mulica  antiga.  Cada  hum  fabe, 
e  fente  em  íi ,  que  movimentos  lhe  caufa  no 
animo  o  ouvir  os  muficos  notheatro  j  e  fe  ti- 
ver humbomgollo,  e  quizer  fallar  verdade, 
dirá,  que  o  canto  dcUes  fempre  infpira  huma 
doçura,  emoUezatal,  queoccultamente vay 
fazendo ,  com  que  o  povo  fe  entregue  ás  vis 
paixões  do  amor,  e  fe  faca  aíFeminado  ,  gof- 
tando  dos  aíFedados  requebros  das  vozes ,  e 
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dos  affc6tos  impróprios  ,  que  tnovc  eíla  tal 
muíica  j  pois  raras  vezes ,  ou  nunca  falie  o  au- 
ditório do  theatro  cheyo  de  gravidade,  e  pai- 
xões nobres ,  mas  Tómente  de  huma  ternura 
feminil ,  indigna  de  ânimos  varonis,  e  de  pef- 
foas ,  que  vaõ  a  bufcar  nas  coufas  o  fim ,  a 
que  fe  encaminhaõ. 

Já  Cicero  no  liv.  i.  das  Leys ^  e  Quinti- 
liano no  liv.  I.  cap.  IO.  fe  queixavaõ  de  que 
entre  os  Romanos  le  prevaricaífe  a  mufica. 
Ouçamos  o  que  diz  eíte  ultimo  Author,  pa- 
ra que  alguns  me  naõ  tenhaõ  por  temerário 
no  que  digo  ,  que  he  huma  traducqaõ  das 
doutrinas  de  Muratori ,  Salvini ,  e  outros  :  Pro- 
jitendum  puto ,  non  hanc  à  me  pracipi  miificam  , 
qu£  nunc  in  fcems  efoEminata ,  £5?  impudicts  modis 
fraã-z  ,  non  ex  parte  mínima ,  Ji  quid  in  nohis  vi- 
rilis  roboris  manehat  ^  excidit  y  fed  quâ  laudes  for- 
tium  canehantur ,  quâque  ^  ipft  fortes  canehant : 
nec  pfalteria ,  13  fpadicas  ,  etiam  virginibus  pro- 
bis  recufanda  j  fed  cognitionem  rationis  ,  qu^e  ai 
tnovendos ,  leniendosque  affetlus  plurimum  'vaJet. 
Igual  queixa  forma  Plutarco  no  feu  tratado 
da  mufica  ,  fallando  deíle  modo  da  theatral : 
He  a  mufica  certamente  'venerável^  e  bajla-lhe fer 
invenção  dos  Deofes.  UfaraÕ  delia  os  antigos  com 
aquslle  decoro^  e  perfeição^  com  que  praticarão  as 
demais  artes  :  porém  os  homens  do  nojfo  tempo  y 
defprezando  nella  tudo  quanto  tem  de  venerável  ^ 
por  aquella  varonil  ,  e  divina  harmonia  ,  com 
que  fe  faz  agradável  aos  Deofes  ,  ao  introduzir 
m  theatro  a  que  he  affeminada ,  e  falladora ,  a 

qual 
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fual  he  juflamente  a  que  reprova  tanto  Plataò  no 
Ih.  3.  í/^yí/í?  Republica.  O  meímo  diz  Athe- 
neo,  e  dáasmefmasrazões  nocap.  13.liv.14. 

Ora  fendo  efta  muíica  antiga,  por  fe'ter 
prevaricado  ,  affeminada,  ediííbluta,  quan- 
to mayor  cenfura  (  na  opinião  de  Salvini  ) 
naó  merecerá  a  moderna,  que  move  no  audi- 
tório afFeétos  indignos  do  homem,  ou  proce- 
da do  ufo  das  Árias  ,  ou  da  introduccaõ  das 
Cantarinas ,  ou  da  voz  dos  reprefentantes ,  que 
por  arte,  ou  por  natureza  affcíla  fer  feminil, 
ou  de  outro  algum  principio  ?  A  experiência 
nos  eílá  moftrando,  que  hoje  já  fe  naõ  eílu- 
da  aquella  arte,  que  recom.mendaõ  os  graves 
Authores,  a  qual  eníinava  com  o  canto  a  mo- 
ver, mitigar  ,  e  temperar  as  paixões  do  ho- 
mem. 

Nefte  feculo  todo  o  cuidado  he  deleitar 
aos  ouvidos,  e  fica  fendo  a  Poeíia  efcrava  da 
Muílcaj  o  que  antigamente  era  pelo  contra- 
rio: e  tanto  he  ifto  aíTmi  ,  que  em  Itália  col- 
tuma  o  dono  do  theatro  dizer  ao  Compoíitor 
do  Drama  ,  que  fe  ha  de  reprefentar ,  o  nume- 
ro dos  interlocutores,  de  que  o  ha  de  form.ar. 

He  verdade  ,  que  os  verfos  fe  recitaó, 
como  temos  vifto  nas  Operas  Italianas,  que 
fe  reprefentáraõ  nefta  Corte  de  Lisboa  j  mas 
recitaraó-fe  de  hum  tal  n^odo,  que  o  canto, 
ou  a  ignorância,  e  affeftaçaõ  dos  Muf  cos  naõ 
deixava  perceber  o  fentido,  e  muitas  vezes  as 
palavras  >  e  fe  o  auditório  naõ  elliveíle  ao 
melmo  tempo  lendo  a  tal  Opera  imprelfa  em 

hum 
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hum  livrinho,  ou  naõ  a  tiveíTe  já  lidoemfua 
eaía,  he  certo,  que  naõ  comprehenderia qual 
era  aacçaõ,  e  ofujeito  daquelle  Drama,  qual 
a  fua  conrextura,  fentença,  diccaÒ,  Ibluqaõ 
da  Fabula,  e  outras  muitas  coufas  :  pois  ca- 
da hum  (  depois  de  entender  algumas  poucas 
palavras  )  o  mais  que  percebe  he  a  muíica,  e 
ver  aos  Muíicos  humas  vezes  entrar  ,  outras 
fahirfóra>  e  fe  acaío  vem  no  conhecimento 
de  alguns  lances,  he  por  acções,  que  vem  fa- 
zer 5  V.  g.  de  puxar  por  hum  punhal  ,  para 
hum  matar  a  outro,  &c. 

Deíla  experiência  fe  colhe,  que  aPoefía 
hoje  ferve  á  Muíica,  e  naõ  como  antigamen- 
te a  Muíica  á  Poeíia  ,  que  he  o  que  a  jarte 
prefcrevej  e  que  praticada  do  modo,  que  ho- 
je vemos  ,  naõ  confeguem  os  Dramas  o  feu 
fim,  que  tantas  vezes  temos  iníinuado  •,  epor 
confequencia  ficaõ  fendo  inúteis  em  huma 
Republica,  e  a  mufica  nefta  parte  prejudi- 
cial ao  publico  j  porque  faz  no  auditório, 
com  que  huma  Tragedia  naõ  defperte  nelle 
o  terror  ,  e  a  compaixão  ,  nem  outro  ne- 
nhum nobre  aíTeóto ,  como  eniinaõ  todos  os 
Meftres  da  Poética. 

Tudo  ifto  fe  evitava  em  muita  parte,  fc 
foíTe  fallado  ,  o  que  he  recitado  j  porque  a 
rnuíica,  ainda  qne  também  mova  osfeusaffe- 
étos  ,  nunca  pôde  chegar  a  igualar  a  forca , 
que  tem  huma  boa  reprefentaqaÓ  5  iílo  he, 
reprefentada  por  fujeítos  peritos  nefta  maté- 
ria. Muito  mais  poderamos  dizer  nefte  pon- 
to. 
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to  ,  c  na  inveroíimilhanqa  deiereprefentarem 
em  canto  mortes,  defgraças ,  defefperaqões , 
fugidas,  6<:c.  da  prolixa  repetição  das  Árias, 
do  dilatado  tempo ,  que  por  caufa  deftas  du- 
ra mais  do  que  he  devido,  a  fabula,  edeou' 
trás  muitas  impropriedades,  de  que  faz  men- 
ção o  allegado  JVluratori  liv.  i.cap.  f.  Porém 
abílemo-nos,  porque  receamos,  que  naõ  fe- 
ja,bem  recebida  eíla  doutrina  entre  nós,  que 
fomos  os  mayores  admiradores  dos  vicios  ef- 
trangeiros.  Em  outro  lugar  ,  que  temos  re- 
fervado  ,  difcorreremos  alguma  coufa  fobre 
outros  defeitos,  que  padecem  os  Dramas  mo- 
dernos -y  e  entre  tanto  paíTcmos  a  tratar  das 
partes  de  quantidade  ,  que  tem  a  Tragedia, 
as  quacs  fe  fc^guem  ás  de  qualidade  de  que  aca- 
bamos de  failar. 

W"^  ■)%^  ^^^  ^'^  ^^^  •jÇs^  •^/<â^  ^^^  ^"^  '^^^  ^f^  ^"^ 

CAPITULO     XVII. 

Das  partes  de  quantidade  da  Tragedia, 

Comecemos  pelo  'Prologo  ,  que  he  a  pri- 
meira parte  de  quantidade.  Era  eíle  to- 
da aquclla  parte  da  Tragedia  ,  que  precedia 
ao  principio,  até  que  o  Coro  fahia  pela  pri- 
meira vez.  Ariílotelcs  o  define  aíTim  :  EJi  au- 
tem  Prologus  pars  íota  Tragedia ,  quíe  ejl  ante 
parodum  chori .  O  Padre  Fontano  Poctic.Xw .z. 
cap.  \f.  aponta  quatro  efpccies  de  Prólogos. 

Cha- 
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Chamavao  a'^  primeiro  Comm?nã:itído  ,  que 
fervia  para  lovivar  a  Fabula,  ouofeu  Author: 
ao  fegiindo  Relativo  ,  para  refponder  ás  oppo- 
íiqões ,  e  criticas  :  ao  terceiro  Ariumentitivo^ 
para  explicar  o  argiimeiuo  de  toda  a  Fabula : 
e  ao  quarto  Mlxto  ,  que  coiitinhi  todos  eílcs 
fins,  que  fe  apontaô  njs  de  mais  Prólogos: 
Prologus  eft  oratio ,  qf^£  aafe  fdbiílcim  legitim^rjt 
hahetur  ad  fp^clatorcs.  *  Eim  quxtmr  funt  fpe- 
cies.  Nam  vel  Posta  commeniatar;  vel  obtre au- 
tor um  criminibus  refpondetur  ,  aut  et  iam  criminu 
regiintur  j  vel  a'^giimmtiim  fabulie  enarratur;  vel 
h£c  omnia  fim-il pr£]tantiir. 

Deíla  dillinccaõ  de  Prologo>  paíTarcmos 
a  outra  -,  e  he,  que  huas,  como  aííirma  Vof- 
fio,  cEfcaligero  ,  (aõ  manif^e^os  ^  e.  fep  irados^ 
e  outros  occultos ^  e  unidos.  Da  primeira  efpe- 
cie  (  diz  Luzau )  fa^  toios  aquelles,  que  an- 
tes de  começar  a  Fabula,  fe  fazem  por  meyo 
de  alguma  peífoa,  que  fahindo  ao  tablado  in- 
forma ao  auditório  em  noms  do  Poeta  de  to- 
da a  accaj  da  Tragedia  ,  e  de  tudo  o  mais , 
que  for  conveniente  prevenir  -,  como  v.  g. 
faõ  as  Lo  15  entre  os  Hefpanhoes. 

Os  Prólogos  da  fegunja  efpecie  coníif- 
tem  cm  fazer  com  deílreza,  que  aspeíToasdo 
Drama  logo  nas  primeiras  fihidas  ,  v.  g.  co- 
mo por  converíacaõ  ,  refiraõ  aorigem,  e  prin- 
cipios  de  toda  a  Fabula  •,  mas  com  huma  tal 
deftreza  ,  que  fe  naÕ  defcubra  fer  o  fim  do 
Poeta  informar  ao  auditório  ,  antes  pareqa  , 
que  naturalmente  devia  aflin  fucceder. 

Naó 
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Naõ  fe  pôde  negar  a  Terêncio  o  louvor 
de  fer  excellente  neíla  parte ;  pois  em  todas 
as  fuás  féis  Comedias  na5  ufa  de  Prólogos  ma- 
nifeílos,  e  feparados  :  antes  nos  Adelphos  ex- 
preíTameate  prevenio,  que  naô  fe  introduzif- 
fe  nos  Prólogos  o  argumento  da  Comedia  j 
mas  que  os  primeiros  reprefentantes ,  que  fa- 
hiíTem,  déíTcm  a  noticia  baftance  para  a  fua 
intelligcncia.  Diz  elle : 

Dehinc  nè  expefiletis  argummtum  f^bulce  : 
Senes  ,  qui  primi  venient ^  hi  partem  aperiente 
In  agendo  partem  ojiendent. 

A  íegunda  parte  de  quantidade  da  Trage- 
dia he  o  Epifodio  ^  que  coníillia  em  todaaquel- 
la  parte  comprehendida  entre  a  primeira,  e  a 
ultima  fahida  do  Coro.  Mais  claramente  o 
explica  o  Padre  Donato  ,  dizendo,  que  por 
Epifodio  fe  entende  tudoaquillo,  que  fe  con- 
tém entre  o  Prologo,  e  o  Êxodo  ,  que  faõ 
três  A6tos  :  Jam  qiúdquid  inter  Prologum^  (^ 
Exodum  continetur  ,  Eplfodíum  dicitur  ;  id  eji , 
três  áclus  intermedii.  A  terceira  parte  de  quan- 
tidade he  o  Êxodo  ,  que  era  oreftante  da  Tra- 
gedia defde  a  ultima  fahida  do  Coro  até  o  fim 
de  toda  a  fabula.  O  mefno  Padre  Donato : 
Exodus  eft  jufta  pars  'Tra^^il.e  ,  poflquam  nuUus 
eft  cbori  cantus  :  e  vem  defte  modo  a  fero  Êxo- 
do todo  o  quinto  A6to  ,  no  qual  fe  defata  o 
nó  da  fabula.  A  ultima  parte  de  quantidade 
he  o  Coro ,  que  coníiltia  em  huma  tropa  de 

Bai- 
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Bailarins  ,  e  Muficos  ,   que  cantavaõ  o  que 

neftes  verfos  diz  Horácio  ; 

jíEioris  partes  chorus  ,  officiumque  'uirile 
Defendat :  neu  quid  médios  Intercinat  aíius , 
^od  non  propofito  conducat ,  ^  htsreat  apte. 
Ille  bonis  faveatque ,  ^  concilietur  amicis , 
Et  regat  tratos ,  (^  amet  pcccare  tmentes : 
Ille  dapes  laudet  men[<£  brevis  :  ille  faluhrem 
Juftitiam ,  legesque ,  (^  apertis  otia  ponis  : 
Ille  tegat  commijfa  ^  Deosqiieprccetur  ,  ^  oret^ 
Ut  redeat  miferis  ^  abeat  fortuna  fuperbis, 

E  na  Epiílola  a  Augufto  diz  o  mefmo  'I-yri- 
co: 

Fofcit opem  chorus^  l^ pr^efentia  numina  fentit . 

Demétrio  Falareo  moftra  ,  que  o  Coro 
humas  vezes  cantava ,  e  outras  fallava  fami- 
liarmente fem  haver  canto  algum.  As  palavras 
do  Coro  cantando  haviaõ  de  fer  elegantes,  e 
em  tudo  poéticas  j  as  do  Coro  fallando  ha- 
viaõ accomodarfe  ao  ufo  familiar.  Diz  efte 
Author,  que  i;í'r^^  humilia^  6?  potius  pedejlria 
TiuUo  paSio  licet  accommodare  ad  chorum  ,  vel  ad 
Jyram  j  nifi  fit  aliquis chorus^  qui  loquatur  :  razaõ 
porque  Rubertelli  efcreveo  :  Chori  fermo gran- 
dior  eft ,  quia  concini  folebat. 

No  tempo  de  Efchylo  ,  diz  Efcaligero 
Poetic.  liv.  I.,  e  Bartholomeu  Ricci  de  Imit, 
Hv.  I .  chegava  o  numero  do  Coro  a  cincoen- 
ta  peíToas  -,  depois  em  Athenas  moderou-fe  ef- 
ta  multidão ;  até  que  Sophocles  reduzio  cfte 

nume- 
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numero  a  quinze  peíToasj  e  além  dillo  obfer- 
vou  a  regra  ,  de  que  as  coufas  ,  em  que  o 
Coro  difcorria  ,  eraõ  concernentes  á  acqa5 
principal  de  qualquer  das  iuas  Tragedias-,  o 
que  impropriamente  naõ  feguio  Euripides, 
Àgaton,  nem  outros  Poetas  daquclie  tempo. 
O  tratar  de  coufas  extrinfecas  ,  e  alheyas  da 
Fabula  ficava  refervado  para  o  Baile,  o  qual 
nas  mudanças  ,  que  fazia  ,  ílgnificava  algu- 
ma coufa ,  como  v.  g.  o  movimento  dos  CeosJ, 
a  variedade  dos  elementos,  &c.  como  atHr- 
ma  Gonzales  na  fua  IlluftraçaÕ  d  Poética  de 
Arifloteles  fecc.  6.  Efte  Filofofo  íubdividio  o 
Coro  em  três  partes  chamadas  Parodo  ,  Stafi- 
mo ^  e  Commo.  António  Minturno  Poetic.  liv. 
4  Mazoni  liv.  2.,  e  Efcaligero  liv.  i.cap.7. 
interpretando  eílas  palavras  dizem  ,  que  P«^ro- 
do  he  tudo  aquillo  ,  que  o  Coro  dizia,  mo- 
vendo-fe  j  ifto  he  ,  cantando  ,  e  bailando  a 
hum  mefmo  tempo.  Stafimo  ,  que  era  tudo 
aquillo  ,  que  o  Coro  dizia  ,  eftando  parado 
em  hum  poftoj  e  Commo  ^  que  erahuma  trif- 
te  lamentaqaó  ,  que  cantava  o  Coro  no  fim 
de  algumas  Tragedias  ,  ao  qual  ajudavaó  os 
mefmos  reprefenrantes  :  e  affim  advertimos, 
que  o  Parodo ^  e  Stafimo  podiaõ  entrarem  to- 
dos os  Coros  i  mas  o  Commo  fó  tinha  próprio 
lugar  nas  Tragedias. 


CA. 


ç6  Arte  To  ética 

%í3fr  ^^^  4&^  4&'^  ^^  4&^  ->&c3^  "^^  4§^  -ígi^  #/#  •5&í3«' 

CAPITULO     XVIII. 

Dos  A6tos  da  Tragedia. 

HE  coufa  trabalhofa  inquirira  razaõ,  c 
difficil  o  deícobrilla  ,   porque  Horácio 
na  fua  Poética  deu  o  preceito ; 

Ne  vè  minor  quinto ,  neu  fit  produõlior  aclu 
Fabula ,  qua  pofcit  vult ,  (^  fpeãata  reponi. 

Parece,  que  o  ufo  foy  o  que  fez  efta  leyj 
pois  naõ  fe  defcobre  fundamento  folido ,  pa- 
ra os  A6tos  ferem  nem  mais,  nem  menos, 
que  cinco,  como  diz  Elio  Donato,  ou  quem 
quer  que  he,  no  Commento  a  Terêncio. 

Naõ  faltaó  Authores ,  que  dizem  ,  que 
pôde  a  Fabula  Trágica  comprehenderfe  em 
quatro  Aótosj  fe  couber  nelles  a  juíla  gran- 
deza da  acqa5.  Lambino  obfervou  em  Cice- 
ro,  e  em  outros  Authores  de  boa  nota,  que 
o  terceiro  A6to  era  o  perfeito ,  e  que  naõ  fa- 
ziaõ  cafo  do  quarto ,  e  quinto.  Mazoni ,  Gon- 
zales  de  Salas ,  e  o  Padre  Donato  inclinandó- 
fe  á  opinião  dos  Aótos  ferem  três ,  copiaõ  to- 
dos huma  authoridade  do  mefmo  Cicero  tira- 
da da  ultima  Epiílola  áo  liv.  i .  Âd  ^uint. 
fratrem  :  Ut  hic  tertius  annus  ,  tamquam  tertius 
aãus  perfedlijírnus ,  atque  ornatifjimus  "videatur  : 
Porém  do  mefmo  Author  temos  outro  lugar, 

era 
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cm  que  fallando  de  Verres ,  faz  menqaõ  do 
quarto  Afto  ,  dizendo  :  ^tialis  ijie  in  quarto 
aãu  improhitatis  futurus  ejfet  >  de  que  vimos  a 
colher  ,  que  Cicero  naõ  tem  por  perfeito  o 
terceiro  ,  ou  quarto  A6to ,  fenaõ  aquelle, 
que  mais  fe  chega  ao  fim  da  Fabula. 

Ora  combinemos  eíles  números,  para  di- 
zermos o  que  fentimos  nefte  ponto.  Podem 
os  Aótos  fer  três  ,  e  podem  fer  quatro,  e 
cinco  i  porque  fe  tomarmos  a  Fabula  recita- 
da unicamente  pelos  reprefentantes  ,  divide- 
fe  em  três  partes.  Em  Prologo  ,  Epifodio ^  e 
Êxodo:  fe  ajuntarmos  á  Fabula  o  Coro ^  já  ef- 
tas  partes  ficaõ  fendo  quatro  5  e  podia  Cice- 
ro ,  quando  fallou  dos  A6tos ,  confiderallos 
com  a  introduccaõ  do  Coro  ,  ou  fem  ella. 
Porém  fe  tomarmos  a  Fabula  ,  apartando-a 
por  algum  intervallo  de  tempo  ,  e  naõ  por 
caufa  dos  reprefentantes ,  ou  por  mudanqa  de 
fortuna,  formaremos  o  quinto  Aéto :  de  mo- 
do ,  que  os  Coros  eraõ  os  que  nas  Tragedias 
faziaõ  mais,  ou  menos  A6tos  ,  o  que  depois 
paflbu  a  ufo. 

Efta  he  a  doutrina  do  Padre  Donato ;  a 
que  modernamente  fe  feguc  entre  Hefpanhoes , 
e  Italianos ,  he  formarem  os  feus  Dramas  de 
três  Aótos,  que  em  Hefpanha  chamaó  7or«^- 
das.  Os  Francezes  ainda  hoje  ufaõ  do  quarto, 
c  quinto  A£to,  e  o  mefmopraticaõ  outras  na- 
í^ões:  com  que  cada  hum  poderá  feguir  o  gof- 
to ,  e  ufo  do  feu  pai?  ;  porque  naõ  ha  regra 
fundada  em  razaõ,  que  obrigue  ao  Poeta  de 

ufar 
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ufar  de  hum  numero  certo  de  A£tos  ,  'c  de 
fccnas  ,  como  frivolamente  querem  alguns 
Authores,  pretendendo  ,  que  em  cada  hum 
dos  Actos  as  fcenas  na5  excedaõ  de  dez. 

Eíta  regra  he  muito  pouco  importante  j 
porque  baítará ,  que  o  Poeta  regule  a  gran- 
deza dos  Aétos  de  modo  ,  que  o  material  da 
Fabula  naõ  fique  monítruofo,  fendo  huns  no- 
tavelmente mayores  ,  do  que  os  outros  :  o 
que  importa  he,  que  rara  vez  elleja  o  thea- 
tro  com  huma  fó  peíToa  ,  e  que  nunca  fem  al- 
guma-, antes  haó  de  humas  leguirfe  fucceíTi- 
vamente  a  outras,  até  o  fim  de  cada  A6bo  i  e 
entaõ  he,  que  o  tablado  deve  ficar  fem  algu- 
ma figura. 

Obfervada  efta  regra  ,  confegue-fe  o  fim 
de  hir  fempre  continuando  igual,  e  fem  al- 
guma interrupção  o  fio  da  Fabula,  e  de  ter 
ao  auditório  fempre  attento,  e  fufpenfo-,  pois 
naõ  fe  lhe  dá  lugar  parafediftrahir  em  outros 
penfiimentos,  e  perder  de  viíla  oaflumptoda 
reprefentaqaô  j  o  que  fuccederia  fendo  as  fce- 
nas  íoltas  j  porque  enta5  fempre  por  algum 
breve  tempo  fica  fó  o  tablado.  Terêncio  ob- 
fervou  tanto  efte  preceito ,  que  naõ  fó  fez  as 
fcenas  fempre  dependentes  humas  das  outras, 
mas  até  os  cinco  A6tos  da  fua  Comedia  inti- 
tulada o  Eunuchoy  como  diz  o  feu  Expofitor 
Donato  :  Â^us  à  parum  doais  facilè  dijiingui 
non  pojfunt  -,  ideo  quia  tenendi  fpediatoris  caufâ  , 
unit  Poeta  noder  omnes  quinque  a&us  velut  unum 
fieri^  nè  rejpiret  quodammodo  ^  atque  díjiin£iâ  alh 

cubi 
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aihí  continuatione  fuccedentium  rerum  ante  aula» 
fuhlata  faflidiofus  fpeãator  exurgat. 

^^^  ^/^^ -í^'^  ^^'-âí- 4&^  4^* -^'-âí- ^&^ -^^^  4&'<3í- -^^  4&^ 

CAPITULO     XIX. 

Methodo  breve  para  fe  formar  huma  'Tragedia. 

TEmos  dado  por  partes  os  preceitos  para 
a  formação  da  Tragedia,  e  parece-nos, 
que  o  teremos  feito  de  modo  ,  que  ficará  fa- 
tisfeita  a  curioíldade  do  leitor  j  porque  temos 
tocado  todas  as  duvidas  importantes  fobre  ef- 
ta  efpecie  de  Poefia,  e  igualmente  refponde- 
mos  fuccintamente  a  ellas  com  as  authorida- 
des  dos  Authores  mais  claíTicos.  Porém  ainda 
o  noíTo  defejo  naõ  eftá  fatisfeito,  fem  quede- 
mos methodo  para  quem  houver  de  compor 
huma  Tragedia  5  e  fervirá  efte  como  de  epi- 
logo a  eílc  tratado  da  Poefia  Trágica. 

A  Tragedia  pôde  fer  PalUata  y  ifto  he  ao 
ufo  dos  Gregos  5  ou  Pretextata ,  iílo  he,  ao  cof- 
tume  dos  Romanos  :  também  pode  íer  Pura^ 
ou  Mixta.  A  pura  he  aquella  ,  em  que  tudo 
he  trágico  ,  e  a  mixta  ,  aquella ,  que  acaba 
com  fim  alegre,  e  a  que  contém  Poefia  faty- 
rica.  Ariftoteles  a  divide  em  Implexa^  e  em 
Morata.  A  Implexa  ,  como  já  difiiemos,  hc 
aquella,  que  fe  enreda  com  diverfos  fucceflbs> 
e  peripécias ,  como  o  Édipo  de  Séneca  ,  e  o 
feu  Hyppolito ,  em  que  faõ  muitas  as  perturba- 
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qões,  que  nella  Te  encontrão.  A  Morata  he 
a  que  fe  encaminha  a  formar  oscoílumes,  co- 
mo o  Fhilotetes  de  Sophocles  ,  e  outras  mui- 
tas Tragedias. 

AíTentando  nifto,  a  primeira  coufa  ,  em 
que  o  Poeta  deve  cuidar,  he  em  formar  a  Fa- 
bula j  illo  he,  em  reduzir  toda  afumma  del- 
ia em  huma  acqaó  única  ,  e  propor  eíla  aos 
olhos  do  auditório.  Sirva-nos  de  exemplo  a 
Ephigenia  in  Tbauris  de  Euripides.  Efigenia 
era  Sacerdotifa  no  Templo  de  Tauro  na  Scy- 
thia  ;  coftumavaõ  aquelles  bárbaros  povos  fa- 
crificar  os  e  11  range iros,  queaportavaÕ  áquel- 
lapraya,  e  fuccedeo,  que  cafualmente  che- 
gjraõ  a  ella  Pilades,  e  Òreíles  irmaó  de  Efi- 
genia, a  qual  antes  de  executar  o  facrificio, 
que  lhe  tocava  fazer  como  Sacerdotifa  do 
Templo,  conhece  a  feu  irmaõ,  e  ufou  de  ar- 
te naõ  fó  de  o  livrar  a  elle ,  mas  a  feu  grande 
amigo  Pilades.  Nefta  Tragedia  fe  lem  outros 
muitos  fucceíTosj  mas  todos  elles  fe  reduzem 
a  efta  acqaõ  única,  que  conflitue  a  Fabula, 
e  ficaõ  fendo  Epifodios  os  de  mais  lances,  co- 
mo já  em  feu  lugar  diíTemos. 

O  fegundo  cuidado  do  Poeta  ha  de  fer, 
cm  que  efta  Fabula  feja  fimples,  de  modo, 
que  fe  naõ  trate  de  outras  circunftancias, 
que  lhe  podem  parecer  annexas  j  v.  g.  na  Tra- 
gedia fobredita  na5  he  precifo  dizerfe  o  mo- 
tivo ,  que  obrigou  a  Oreftes  a  aportar  á  re- 
gião de  Tauro  j  porque  he  coufa  alheya  dl 
acqaõ,  e  conftituiçaõ  geral i  e  fó  como  Epi- 

fodio 
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fodio  fe  poderáõ  narrar  eílas  circunftancias, 
c  com  individuação  ;  v.  g.  que  Oreltes  apor- 
tara áquella  regiaõ  para  Je  expurgar  do  crime 
de  ter  morto  a  lua  máy  Clitemncitra ,  e  que 
matara  a  eíla  por  ella  ter  tirado  a  vida  a  íeii 
marido  Agamemnon,  &íc. 

Formada  afllm  a  Fabula ,  deve  o  Poeta 
refleólir,  fe  a  accaõ  trágica  ,  queclleempren- 
de,  foy  já  antes  tratada  por  alguém,  ou  naõ: 
fe  naõ  foy  ,  pôde  a  feu  arbítrio  ordenar  tudo 
aquillo ,  que  pertence  d  boaconnexaõ,  e  fo- 
luçaõ  da  Fabula.  Se  foy  já  tratada,  deve  ver, 
fe  pôde  formar  melhor  eíla  connexaô ,  e  fo- 
lucaõ  j  e  fe  o  feu  engenho  o  poder  confe- 
guir  ,  ficará  a  Fabula  fendo  diverfa ,  ainda 
que  o  nome  feja  o  mefmo. 

De  qualquer  modo  que  feja,  deve  paf- 
far  a  conílderar,  em  que  aacqaõ  deve  terP^- 
ripejia,  como  coufa  neceflaria  na  Tragedia, 
(  excepto  fe  ella  toda  for  Pathetica)  a  qual 
traz  comfígo  a  perturbação  ,  ou  Pathoi.  Al- 
gumas vezes  pôde  também  ter  a  yígniçaõ -,  po- 
rém naõ  fe  coníidera  e  íla  como  neceflaria ,  mas 
como  coufa  ,  que  caufará  grande  adorno,  e 
moverá  grandemente  a  admiração  na  Trage- 
dia. A  veroíimilhanca  he  coufa  que  muito 
importa,  como  também  as  três  unidades  de 
acqaô ,  de  tempo,  e  de  lugar.  He  verofimil 
aquella  Fabula  ,  que  he  crivei  i  he  inteira  a 
que  cem  principio,  meyo,  e  fim  j  he  de  juf- 
ta  grandeza  a  que  fe  comprehende  no  efpaco 
de  hum  dia  quando  muito  j  e  he  maiaviíhofa 

G  a  que 
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a  que  contém  fucceíTos  admiráveis,  e  landes, 
que  na5  fe  podiaS  efperar. 

A  refpeito  dos  Epifodios  deve  o  Poeta 
ter  hum  grande  cuidado,  em  que  fejaõ  pró- 
prios ,  e  le  convierem  comaacqaõ,  fícará5 
fendo  mais  louváveis:  alem  diílo  ,  que  fejaS 
breves,  como  pede  a  duracaõ  da  Tragedia, 
e  tratados  com  a  economia  ,  que  pedir  a  gran- 
deza da  Fabula  :  fe  eíta  for  breve,  fejaômais 
os  Epifodios  ,  fe  for  mayor  ,  fejaõ  menos. 
Deíle  modo  he  que  feconfegue  a  boa  ordem, 
que  tanto  recommenda  Horácio,  dizendo fer 
precifo  atar,  e  unir  judiciofamente  os  Epifo- 
dios com  a  acca5: 

Ordinis  hac  virtus  erit ,  o?  J^^enus ,  aut  ego  f Mor ^ 
Ut  jam  nunc  dicat  ^  jam  num  dehentia  dici  ^ 
VUraque  dlfferat ,  6?  pr^fens  in  tempus  omittat  5 
Hoc  amat^  hoc  (pernat  fromíjfi  car minis  Author, 

Temos  mais  de  advertir  ao  Poeta  trági- 
co, que  deve  fer  hum  grande  obfervador  dos 
coftumes^  e  careãcr  das  pefloas  ,  que  intro- 
duzir a  reprefentar  ,  feja  naacqaõ  principal, 
ou  nos  Epifodios.  Deve  pintar  vivamente  os 
affe^os ^  V.  g.  de  amor  ,  de  ódio,  de  defejo, 
de  fuga,  de  gofto  ,  de  triíleza,  de  efperan- 
ça,  de  medo  ,  de  ira,  de  maníidaõ,  de  com- 
paixão, de  inveja,  de  emulaqaõ,  de  honefti- 
dade,oudeimpudicicia  ,e  outras  muitas  pai- 
xões do  animo ,  de  que  largamente  tratou  Do- 
nato liv.  2.  pag.  178.  Le  Brun  de  Eloquência 
'Boetíca  tom.  i.  liv.  6.,  e  infinitos  Authores, 

aflim 
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aflGm  Poéticos ,  como  Rhetoricos.  He  recom- 
mendaqaõ  de  Horácio,  quando  diííe: 

Formai  enim  natura  prius  nos  intus  ad  omnem 
Fortunarum  habitum  j  jwvat ,  aut  impellit  adiram', 
Aut  ad  humum  mar  ore  gravi  deducit  ,  (^  angit. 
Poft  effert  animi  rnotm  interprete  linguá. 
Si  dicentis  erunt  fortunis  abfona  diãa , 
Romani  tollent  equites  ,  pe  dites  que  cachinnum. 

Naó  he  menos  importante  na  Tragedia  a 
circiinltancia  á^fentença  ^  e  á-à  dicção  ;  aquel- 
la  confiíle  em  moílrar  os  penfamentos,  e  con- 
ceitos do  entendimento  próprios  de  quem  os 
diz  ,  e  do  que  fe  trata  j  eíla  attende  á  locu- 
qaõ ,  e  frafe,  com  que  fe  devem  exprimir  os 
mefmos  penfamentos  j  e  de  tudo  falíamos  lar- 
gamente no  principio  dcfta  Arte  ,  tratando 
da  Poeíia  Fantaftica.  A's  partes  de  qu'i]'dade, 
que  tem  a  Tragedia  ,  fe  feguem  as  de  quanti- 
de  ,  cujos  breves  preceitos  já  efcrevemos  , 
tratando  do  Prologo,  do  Epifodio,  do  F.xo- 
do ,  e  do  Coro ,  a  que  os  Gregos  chamarão 
Protafis  ^  Cataflafts  ^  e  Catajirophe. 

Outros  Authores  fazem  a  repartição  da 
Tragedia  pelos  cinco  Aétos ,  aos  quaes  divi- 
dia, e  feparava  o  Coro.  Eftes  devem  fer  or- 
denados de  modo  ,  que  a  Fabula  vá  fempre 
rnelhorando-fe  do  primeiro  para  o  fegundo, 
do  fegundo  para  o  terceiro,  e  do  terceiro  pa- 
ra o  quarto,  e  quinto,  a  fim  de  moílrarmos 
o  maravilhofo  delia,  tanto  no  enredo,  como 
na  fentenqa  ,  dicção  ,  &c.  Finalmente  deve 
G  ii  o  Poe- 
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o  Poeta  ter  grande  cuidado  febre  o  titulo  da 
fua  Tragedia^  advertindo  ,  que  humas  tomaó 
o  nome  do  lugar,  como  v.  g.  Troas-,  outras 
da  primeira  pelFoa  ,  como  HyppoUtus  }  outras 
da  fegunda,  como  Eleãra-,  outras  dos  Coros, 
como  Pbíemjf^'-,  e  outras  o  deduzem  de  outros 
princípios,  como  diremos  mais  largamente, 
quando  efcrevermos  fobre  o  titulo  do  Posma 
Èpko, 

^■^'  ^i^  ^f^jhqsf  %^^^  4&'<3f  í^^  4&^  €'#  ■i&''^  ^'^  ^&^ 
CAPITULO    XX. 

Reflexões  fohre  a  necejjidaãe  de  reformar  a  Poefla 

theatral.  jípontaõ-fe  algumas  correcções  fobre 

o  coflume  pouco  louvável  de  alguns  Poetas 

Trágicos. 

OAbbade  Crefcimbení  na  fua  admirável 
Hiíloria  da  Poefia  vulgar  liv.  i .  pag.  71 ., 
e  no  Commenta  á  mefmâ  Hiíloria  liv.  i.  cap, 
12.  me  dá  hum  grande  foccorro  para  eftas  re- 
flexões. Para  efte  combate,  em  que  terey 
muitos  inimigos  ,  me  da5  igualmente  armas 
Apoílolo  Zeno  ,  famofo  Poeta  Dramático 
deíle  feculo ,  no  feu  erudito  Tratado  da  Poe' 
fia  Theatral^  e  Luiz  António  Muratori  no  to- 
mo i.  da  lua  Perfeita  Poefia  Italiana. 

He  coula  indubitável  entre  os  bons  intel- 
igentes, que  a  Poeíiu  reprefentativa ,  e  o  mo- 
do de  rcprefentar  as  Fabulas  ícemcas  neceílita 

de 


Lh.  II.  Cap.  XX.       loy 

de  hiima  grande  reforma.  Deveria  eíla  prin- 
cipiar pela  Mufica  ,  fazendo  com  quenella  fe 
naõ  reprefenralTe  hum  Drama  inteiro  ,  como 
coíhimaô  os  Italianos.  Naõ  fe  pode  negar, 
que  a  Mullca  íeja  hum  dos  mayores  deleites  , 
que  tem  o  mundo  j  mas  no  theatro  deve  fer 
com  parfimonia,  fegundo  o  ufo  dos  antigos, 
para  fe  obíervar  o  que  hc  veroíimil,  e  partir 
o  auditório  mais  faminto  ,  do  que  farto  delia 
recreação,  que  fó  tem  hum  próprio  lugarna- 
quelles  divertimentos,  a  que  chamamos  Sere- 
natas. 

Já  nós  fundados  em  boas  authoridades 
diílemos ,  que  a  Muíica  deve  fervir  á  Poefía, 
e  naõ  a  Poelía  á  Muíica,  como  hoje  pratica 
o  gofto  eftnigado  do  mundo,  que  deípreza  a 
perfeição  de  hum  Drama  pelo  deleite  de  hu- 
ma  Ária,  que  muitas  vezes  nem  vem  própria 
para  a  peíToa ,  nem  para  a  letra ,  nem  para  o 
lugar ,  e  accaõ  ,  que  fe  reprefenta.  Quanto 
melhor  feria  reprefcntar  fem  fer  em  canto,  e 
ufar  delle  fó  para  os  Coros  ,  como  faziaõ  os 
antigos  Gregos,  c Romanos,  obfervando  com 
a  arte  as  regras  da  natureza?  Eftes  Coros  (co- 
mo nos  recommenda  Horácio  na  fua  Poética) 
deveriaõ  conter  coufas ,  que  foíTem  próprias 
áquella  Tragedia,  em  que  elles  fervem  j  v.g. 
louvores  ás  virtudes ,  e  aos  homens  grandes ; 
vituperar  osvicios,  confolar  os  miferaveis  , 
compadecerfe  das  fuás  defgracas  ,  alegrarfe 
com  os  felices,  e  outros  muitos  aíTumptos, 
cm  que  fe  conlervalTe  o  caracter  da  gravida- 
de 
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de  neccíTario  á  Tragedia.  Quanto  melhor  íc- 
ria  iíto,  do  que  humarepveíencaqaó  toda  can- 
tada, que  he  caufa  de  mil  inveroíimilhanca  , 
como  V.  g.  cantar  hum  Rey  a  cada  paflb  , 
hum  que  ellá  prezo  ,  e  arraftando  cadeias, 
hum  que  eftá  para  fugir  a  toda  a  prefla ,  hum 
que  fubitamente  concebeo  por  algum  inciden- 
te huma  grande  cólera,  &c. 

A  fegunda  reforma  devia  entrar  pelos  Poe- 
tas, que  naó  confideraõ  a  Tragedia  como  re- 
prelentaqaõ,  que  fe  deve  regular  pela  politi- 
ca, e  encaminharfe  á  utilidade  dos  povos.  Se 
bem  repararmos,  veremos,  que  asTragediíis 
modernas  pela  mayor  parte  fó  inípiraõ  o  amor 
do  vicio  ,  quando  o  fim  delias  he  propor  a 
virtude  paru  imitação  ,  e  introduzilla  luave- 
mente  no  coração  do  auditório.  Na5  quere- 
mos dizer  com  illo,  que  fe  naõ  poíTa  repre- 
fentar  a  virtude  algumas  vezes  infelice ,  e  o 
vicio  pelo  contrario  apparecer  impunidoj 
porque  eíla  reprefentacaõ  hc  inllruóliva  j  pois 
nella  fe  poderá  ao  mefmo  tempo  dar  a  conhe- 
cer, que  naõ  ha  felicidade  temporal ',  que  fe 
poíTa  antepor  á  virtude ,  ainda  perfeguida ,  e 
que  aos  viciofos  ,  ainda  que  felices  ,  baíla-lhes 
por  caftigo  o  mefmo  remorfo  da  fua  confcien- 
cia,  que  os  faz  fubftancialmente  defgraqados. 

Contra  efte  preceito  faõ  hoje  muy  vul- 
gares os  peccados  5  porque  a  cada  paíTo  fe 
reprefentaõ  em  Tragedias  acqões  vis,  e  indig- 
nas de  homens  grandes,  que  como  taes  mais 
devem  parecer  bons ,  que  máos )  e  mais  imi- 
tado- 
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tadores  deaccõcsgloriofas,  que  vituperáveis. 
Deite  mal  faõ  os  Hefpanhoes  ,  os  o^ue  mais 
gravemente  adoecem  ,  porque  entre  elles  ra- 
ra lerá  a  Tragedia,  que  nnõ  contenha  amores 
repreheníiveis  ;  e  pela  mayor  parte  os  He- 
roes  principaes  da  Fabula  fe  introduzem  co- 
mo delirantes  ,  e  dommudos  vllniente  defta 
paixaó  j  e  o  que  he  mais ,  que  naô  fe  pintaõ 
eftes  amores,  para  que  o  auditório  os  aborre- 
ça, e  conheça  a  Tua  vileza  j  poique  entaó  fe- 
ria menos  grave  eíle  peccado.  Muitas  vezes 
eíles  coílumes  amoroíos  das  peíToas  illuílres 
das  Tragedias  faõ  muito  inverofímeisj  por- 
que fe  oppoem  á  idéa,  e  opinião  ,  que  deftas 
perfonagens  nos  fez  conceber  ou  a  fama,  ou 
a  hiftoria. 

Naô  me  pôde  parecer  provável  ,  v.  g. 
que  Pyrro  ,  e  Uiyíles  no  meyo  das  ruinas  de 
Troya,  entre  cadáveres  ,  e  lagrimas  de  tan- 
tos prifioneiros ,  e  miferaveis  Troyanos  ,  fe 
leiTibraíTem  taó  vivamente  do  fino  amor,  que 
hum  tinha  a  Andromaca,  e  outro  a  PoliíTe- 
na,  como  fe  reprefenta  no  theatro  ,  fazendo 
eftes  Heroes  difcurfos  terniílim.os  ,  formando 
ciúmes  ,  e  outras  muitas  coufas  taõ  impró- 
prias do  lugar,  e  da  occafiaõ  j  e  taô  preju- 
diciaes  ao  bom  fim  da  Tragedia, 

Para  nao  culparmos  fó  aos  Hefpanhoes 
nefte  vicio  ,  he  precifo  confeíTarmos  o  mef- 
mo  entre  os  Italianos,  e  Francezes ,  que  tem 
a  fama  de  terem  reformado  aPoefia  theatralj 
e  porque  fe  nao  diga ,  que  eíte  juizo  he  mal 

funda- 
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fundado  por  fer  meu,  remetro  os  primeiros 
para  Muratori ,  e  os  fcgundos  para  o  Padre 
Rapin  nas  luas  Reflexões  íobre  a  Poética  defte 
tempo.  Diz efte  Author  fielmente  traduzido: 
jí  Tragedia  começou  a  degenerar ,  e  pouco  a  pouco 
nos  fomos  coílumando  a  vêr  os  fíeroes  abrazados 
de  outro  amor  alheyo  do  da  gloria  •■,  e  de  tal  modo , 
que  nasnofjas  pennas  perderão  o  caraãer  da  gra- 
tuidade todos  os  grandes  homens  antigos.  Conti- 
nua eíle  famolb  Critico  a  dizer  :  Os  noflbs 
Portas  entenderão  ^  que  fó  podiaõ  deleitar  no  tbea- 
tro  ,  ufan^lo  de  pensamentos ,  e  exprefsões  doces  , 
e  ternas ;  e  tahez^  que  nifto  tiveffem  alguma  ra- 
zão y  porque  com  efeito  as  paixões ,  que  fe  repre- 
fentao  ,  ficaõ  como  feccas  ,  e  fem  algum  fabor  ,  fe 
naõ  vaõ  fundadas  fobre  penfamsntjs  conformes  aos 
que  tem  o  auditório.  EÍie  he  o  motivo  ,  que  obriga 
aos  mjfos  Poetas  a  bufcarem  com  diligencia  ^  e  a 
fundarem  todos  os  feus  argumentos  trágicos  fobre 
coufas  ,  que  movaò  a  ternura  immodera  da ,  pard 
caufarem  mayor  deleite  ás  mulheres  .^  que  fe  fizeraÕ 
arbitras  de^as  recreações ,  e  tirarão  a  quem  convi' 
nha,  a  jurifdiçaõ  de  julgar. 

Sunponho,  que  França  naõ  eftará  muito 
obrigada  a  eíle  prudente  jui/o  do  Padre  Ra- 
pin,  que  para  defculpar  nos  feus  Poetas  hum 
defeito,  os  accufa  claramente  de  outro  ,  con- 
feíTand^  ,  que  a  demaíiada  authoridade  ,  que 
as  mulheres  tem  fobre  o  theatro ,  he  a  que  faz, 
com  que  efte  fe  vifta  á  moda,  e  appareca, 
naõ  como  matrona  féria,  mas  como  donzella 
leviana.  Eu  com  efta  doutrina  naõ  pertendo 

defter- 
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defterrar  abfolutamente  na  Tragedia  oscoftu- 
mes  amorofosi  porque  he  precifo  fegiiiroge- 
nio  dos  tempos  em  alguma  parte  ,  que  quer 
com  iua  razaõ  temperar  a  feveridade  da  Tra- 
gedia, introduzindo-fe  a  amenidade  dos  amo- 
res :  o  que  eu  condemno  he  ,  que  o  ufo  naõ 
feja  moderado  ,  e  que  hoje  fejaó  as  paixões 
amorofas  tau  geraes  na  Tragedia ,  como  fe  foí- 
fem  preciías  >  Fazendo^  como  diz  Boileau,  o 
vicio  am.ivel  aos  olhos  dos  f eus  leitores  : 

jíux  yeux  de  leurs  le£leurs  rende nt  le  vice  aimahle. 

E  introduzindo  os  Heroes  amantes  de  modo, 
que  perdem  a  gravidade  própria  do  feu  cara- 
éterj  devendo  antes  fazer  (  fegundo  o  mef- 
mo  Critico  )  com  <:^ç.  o  2SnQiX  muitas  lezes  com- 
batido  dos  remorfos  pareça  fraqueza^  e  naõ  vir- 
tude : 

Et  que  Vamour  fouvent  de  remors  comhattu 
Paroijfe  une  foiblejfe  ^  £5?  non  une  vertu. 

Seja  a  terceira,  c  ultima  reforma  nosre- 
prefentantes,  os  quaes  devem  ferexcellentes, 
para  que  o  povo  ache  deleite  no  theatro.  Da 
viva  voz,  e  pronunciacaõ  deftes  he  que  de- 
pende a  mayor  parte  do  gofto  theatral,  dan- 
do elles  forca,  e  alma  naõ  fó  a?  paixões  ve- 
hementes ,  e  penfamentos  cngenhofos  ,  mas 
ainda  ás  coufas,  que  de  íi  naÕ  faó  capazes  de 
caufar  admiraqaó.  Modernamente  he  coufa 
rara  achar  daquelles  reprefentantes  ,  que  re- 
prefentavaõ  antigamente  nos  theatros  Gregos, 

eRo- 
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e  Romanos.  Confta-nos,  que  eflres  tinhaõtal 
vehemencia  no  dizer,  que  facilmente,  fendo 
precifo  ,  fiiziaõ  chorar,  enfurecer,  alegrar, 
e  mover  outros  muitos  afteàtos  no  povo ,  que 
os  ouvia.  Hoje  quando  muito  apenas  em  hu- 
ma  Companhia  vem  huma  boa  parte  ,  que 
pofla  animar  o  theatro.  O  mais  que  reina  he 
a  affeétaçaõ,  entendendo,  que  por  ella  fe  fa- 
raó plaufíveis ,  e  naó  menos  a  ignorância,  por 
ferem  peíToas  fem  eftudo  algum  dafualinguaj 
e  por  iflb  erraõ  tanto  ,  aílim  no  fentido  poé- 
tico, como  no  grammatical  ,  fem  fazerem  a 
paufa  neceíTaria  á  voz  ,  fero  pronunciarem 
com  a  harmonia  natural ,  e  lem  cortarem ,  e 
fepararem  os  verfos,  onde  he  neceíTario  para 
o  fentido;  e  efta  he  a  caufa  porque  muitos 
Authores  deraô  no  vicio  de  cfcrever  Trage- 
dias em  profa  ,  receofos  de  que  os  reprefentan- 
tes  lhas  desfiguraflem  pela  ignorância  ,  com 
que  pronunciavaõ  os  verfos. 

Outras  muitas  reflexões  pudera  fazer  j 
mas  como  já  vaõ  infertas  pelos  Capitulosdeí^ 
ta  Arte,  naõ  he  jufto  repetir  muito  ascoufas, 
que  já  eftaõ  ditas ,  e  ponderadas^  e  paílarey,  an- 
tes que  entre  afallar  da  Comedia,  a  expender 
hum  juizo  fobre  os  Poetas  Trágicos  antigos , 
fegundo  a  Critica  de  Rolin  j  no  que  me  parece, 
quefarey  grande  utilidade  á  mocidade  Portu- 
gueza,  para  faber  qual  he  o  merecimento  dos 
Authores,  cem  que  huns  excedem  aos  outros. 
O  mefmo  farey  quando  acabar  de  tratar  da  Co- 
Qiedia, da  Epopeia,  e  da  Ly rica,  £cc. 

CA- 
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Juízo  fobre  os  Authores  Trágicos ,  Gregos ,  e  Ro- 
manos. 

NAõ  efcreveremos  as  vidas  dos  Poetas, 
_  de  que  havemos  de  tratar ,  como  fize- 
raõ  o  Padre  Le  Jay  ,  e  Monf.  Rolin  ,  por 
naõ  fermos  prolixos  :  difcorreremos  fomente 
fobre  as  fuás  Obras,  como  coufamais  impor- 
tante ao  aíTumpto.  O  primeiro  Author  Trá- 
gico, de  que  ha  noticia,  foy  'íhefpis  -,  de  quem 
já  tratámos  fallando  da  origem,  e  progreflos 
da  Tragedia.  Como  foy  o  inventor  ,  fácil 
coufa  fera  julgar  da  bondade  das  fuás  Trage- 
dias 5  porque  quaíi  todas  as  coufas  ao  prmci- 
pio  coílumaõ  fer  imperfeitas. 

Seguio-fe  Efchylo  ,  que  começou  a  fazer 
a  Tragedia  perfeita  ,  e  grave.  O  íeu  eílylo 
he  nobre,  e  tanto  que  paíTa  a  fublime :  a  fua 
locucaõ  he  pompofa  ,  c  elevada  de  modo, 
que  algumas  vezes  he  afFeóbada  ,  como  diz 
Quintiliano  liv.  10.  cap.  i.  Compoz  noventa 
Tragedias,  das  quaes  fó  vinte  e  oito,  fegun- 
do  huns ,  ou  treze  ,  conforme  outros ,  foraó 
as  que  merecerão  fer  premiadas. 

Sophocles  ,  e  Euripides  florecerao  na  mef- 
ma  idade.  Illuftraraõ  muito  oTheatro  Athe- 
nienfe  com  as  fuás  reprefentaqões ,   e  ambos 
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foraõ  admiráveis  no  eftylo,  fe  bem  quediffe- 
rente.  O  de  Sophocles  era  grande  ,  elevado, 
c  fublime  i  o  de  Euripides  era  terno,  parhe- 
t!Co,  e  cheyo  de  excellentes  máximas  para  os 
coftumes,  e  direcçaG  da  vida  civil.  O  povo 
cftava  dividido  na  opinião  de  qual  dos  eíty- 
los  era  melhor,  como  teftjfica  o  mefmo  Quin- 
tiliano no  lugar  mencionado.  Ainda  hoje  du- 
ra entre  Francezes,  e  Italianos  amefmaqueí- 
taÕ ,  que  nós  nos  naõ  atrevemos  a  decidir  en- 
tre tamanhos  contendores  5  fó  diremos  com  a 
authoridade  do  Apariíla  tom.  3.,  que  Sopho- 
cles juftamente  mereceo  pela  fua  fuavidade 
fer  chamado  a  Abelha  Attica  -,  que  foy  admi- 
rável na  difpoíiçaó  das  Tragedias  ,  magnifico 
na  locuqaõ ,  e  verdadeiramente  Trágico  nas 
invenções  das  Fabulas.  Omelmodiz  Mintur- 
no  na  fua  Poética  liv.  3.  pag.  173.  Euripides, 
fcgundo  Phitarco,  naõ  foy  taõdefiguaí,  co- 
mo Sophocles }  mas  deu  em  loquaz  pela  de- 
mafiada  abundância  de  palavras ,  de  que  ufa- 
va.  Pintou  com  fumma delicadeza,  e  vivaci- 
dade os  coftumes  máos  ,  e  defpreziveis ;  mas 
nos  bons  das  peíToas  illuftres  naó  foy  taó  fe- 
liz ,  como  Sophocles.  Veja-fe  o  Apatifta, 
que  largamente  fatisfará. 

PaíTando  da  Grécia  a  Itália,  heprecifo  di- 
zer, que  os  Romanos  naõ  loraõ  iníignes  nef- 
te  género  de  Poeíia,  em  que  o  primeiro  foy 
Lívio  Andronico.  Das  dez  Tragedias  de  Sé- 
neca, que  lemos  ,  quaíi  todos  convém,  que 
as  melhores  faõ  de  Séneca  o  famofo  Filofofo 
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Meftre  de  Nero.  Entende-fe ,  que  a  Medea 
feja  verdadeiramente  fua,  fegundo  hum  lugar 
de  Quintiliano  liv.  p.  cap.  2.,  em  que  cita 
hum  paíTo  deíla  Tr^igedia,  como  coufa  defte 
Filofofo.  Também  hu  alguns  fundamentos 
para  o  ter  por  Author  do  Edippo^  da  Iroade  , 
e  áo.IJyppohto.  Muitos  fe  perfuadem  ,  que  o 
uígamemr.on  ,  b  Hercules  Furiofo  ,  'thieftes  ,  e 
Hercules  Etso  naô  faõ  Tragedias  deíle  Filo-^ 
fofo  5  mas  de  algum  Author  defconhecido. 
Pelo  que  YG[)pe\x.^à1'hehaide ^  ckOtiavia^  jul- 
ga-fe  ,  que  faõ  efcritos  indignos  totalmente 
do  juizo,  e  da  eloquência  de  taÕ  grande  ho- 
mem :  e  com  eífeito  a  OéVavia  naõ  pode  fer 
de  Séneca ;  porque  delia  fe  colhe  ,  que  fora 
feita  depois  da  fua  morte ,  e  também  de  Ne- 
ro. O  leu  eílylo  naõ  hepuro,  e  culto:  mui- 
tas vezes  parece  declamatório  ,  como  diz 
Monf  Le  Fevre.  He  taõ  abundante  de  Çcn- 
tencas,  que  fe  faz  com  ellas  viciofo ,  edáera 
eftylo  fecco  ,  fazendo-o  pobre  a  nimia  abun- 
dância. O  Apatifta  prova,  que  elle  fora  hum 
copiador  de  Fabulas,  e  que  cahira  em  muitas 
coufas  inverofimeis ;  porém  he  defendido  pe* 
lo  Cenfor  do  Speroni  pag.  27,  por  Budeo  , 
Angelo  Policiano ,  e  outros  ,  que  ainda  que 
grandes  Efcritores,  naõ  tinhaó  hum  bom. pa- 
ladar para  perceber  o  goílo  da  verdadeira  Tra- 
gedia. Dos  Latinos  poucas  mais  obras  Trági- 
cas ha,  que  eftas  de  Séneca  j  confta-nos  po- 
rém ,  que  Augufto  fizera  huma  chamada  Edip- 
fo  j  que  Aíinio  PoUiaõ  efcrevera  algumas,  e 
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que  Ovidio  compozera  huma  com  o  nome  de 
Medea^  da  qual  diz  Qiiinciliano  liv.  lo.cap.  i. 
Ovidii  Medea  'videíur  mihi  oflendere  quantum  vir 
ille  pr afiar e  potuerit  ,  fi  ingenio  fuo  temperare, 
quàm  indulgère ,  maluijfet. 

^'^  'é^^'^  -Jf)^  ^'^4&'^  ^'^  4&'-^  ^'^  ^'^-J^^  4f>^ 

CAPITULO     XXIL 
DA    COMEDIA 

Sua  origem  \  definição  ^  e  matéria. 

NAfceo  a  Comedia  na  Grécia  inventada 
peios  vendimadores,  fegundo  a  opinião 
de  Atheneo}  ou  teve  a  fua  origem  de  certas 
feílas,  que  faziaÕ  os  Agricultores  de  Athe- 
nas,  os  quaes  difcorrendo  pelas  Villas ,  e  Lu- 
gares ,  celebrava5  as  feílas  de  algumas  divin- 
dades fuás.  Pareceo  bem  aos  habitadores  da 
Cidade  reduzir  efta  ruftica  pompa  ao  termo 
de  hum  efpe6b:iculo  civil  ,  e  polido.  AíTim 
o  afíirma  CaíTiodoro  na  Epifiola  f  i.  do  liv.  4. 
afaftando-fe  pouco  do  que  diz  Euftacio  no 
14.  da  Odyjfea  de  Homero  jCncoftado  áautho- 
ridade  de  Paufanias. 

Efcaligero  fundado  na  authoridade  de 
Theocrito  diz  no  cap.  f.  do  liv.  i.  que  a  Co- 
media fe  originou  de  humas  certas  Canqões, 
que  inventarão  osrufticosdocampo,  as  quaes 
Ordenadas  em  verfo  Jambo  cortavaõ  pelos  vi-- 
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cios  alheyos,  de  modo,  que  naõ Jfó cftes eraô 
infamados,  mas  ainda  as  peíToas  mefmas,  que 
nellcs  cahiaõ  ,  nomeando-lhes  os  feus  nomes 
com  picante,  e  mordaz  irrifaõ.  Com  hum  íi- 
milhante  principio  fervia  a  Comedia  de  pre- 
texto de  fe  vingar  cada  hum  de  quem  queria; 
e  muitas  vezes  nem  efcapava  ainnocenciaj  de 
que  temos  hum  claro  exemplo  em  Sócrates 
innncenremente  infamado  pela  vil  maledicên- 
cia do  Cómico  Ariftophanes.  Era  permittida 
eíb  liberdade  ,  porque  fe  entendeo  naquelle 
tempo  ,  que  efta  mordacidade  dos  verfos  Fal- 
licos,  e  Jambos,  ultrajando  a  peíToas  deter- 
minadas, e  difcorrendo  ao  mefmo  tempo  em 
couias  lafcivas,  poderia  receberfe  comocou- 
fa  ridicula,  e  caufar  defte  modo  alguma  uti- 
lidade. Com  eíFeito  o  povo  Athenienfe,  gol- 
tando  que  fe  reprimilTe  a  infolencia  dos  gran- 
des ,  agradava-fe  muito  de  ouvir  as  fatyras, 
que  faziaÕ  as  Comedias  aos  Juizes,  e  Gover- 
nadores, perfuadindo-fe ,  que  o  temor  da  in-« 
famia  os  poderia  refrear  j  porém  na5  fc  con- 
feguio  eíie  fim  ,  ou  porque  a  ridicularia  das 
facécias  mifturada  com  a  feriedade  das  repre- 
hensões  naõ  podia  fer  utilj  ou  porque  a  ma-* 
ledicencia  dos  Cómicos  excedia  todo  ofoíFri- 
mento  humano.  AíTentaraõ  pois  os  Magiftra- 
dos  em  prohibir  com  fevéras  leys ,  e  ngoro- 
fas  penas  ta5  defenfreada  liberdade  ,  mandan- 
do ,  que  nenhum  Cómico  fe  atreveíTe  a  dizer 
mal  nomeadamente  de  alguém  j  e  para  iftcí 
foy  tirado  da  Comedia  o  Coro  -,  porque  aíA** 
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da  que  cm  toda  a  Fabula  houveíTe  ditos  pi- 
cantes, com  tudo  o  Coro  era  o  que  tinha  por 
officio  próprio  reprehender  ,  e  efcandalizar. 
Ouqamos  a  Horácio : 

SucceJJit  vetus  hic  Com<sdia  non  fine  multa 
Laude ,  fed  in  'vitium  libertas  excidit ,  C5?  '^lyfi 
Dignam  lege  regi :  lex  eji  accepta ,  *  Chorusque 
Turpiter  obticuit  fuhlato  jure  nocendi. 

Exterminada  a  Comedia  Antiga^  fucce-» 
deo  a  chamada  Media  ^  a  qual  fe  naõ  íatyrifa- 
va  os  vivos  5  ufava  de  tocía  a  maledicência 
cnncra  os  mortos  ,  principalmente  fe  linhaõ 
íiJo  Auchores  de  algumas  obras.  Como  naõ 
foy  prohibida  eíla  liberdade,  compoz  Crati- 
no  huma  Comedia  contra  z.0dyj[ea  de  Home- 
ro}  e  por  eíle,  ou  por  outros  motivos  houve 
também  ley,  para  naõ  fe  praticar  efte  ufoj  e 
entrou  a  praticaríe  a  Comedia  Nova^  que  en- 
tre os  Gregos  deveo  toda  a  lua  perfeição  a 
Menandro ,  e  entre  os  Latinos  a  Terêncio. 

Eftes  foraõ  os  princípios,  e  progreflosda 
Comedia :  vejamos  agora  a  que  fe  reduzem  a 
fua  eíTencia,  e  regras  principaes.  A  definição 
de  Elio  Donato  he  efta  :  Comcedia  eji  privatO" 
rum^  £í?  civilium  negotiorum  citra  infelicitatem 
complexio.  Cicero  diz,  que  a  Comedia  he  hu- 
ma imitaça5  da  vida  ,  hum  efpeétaculo  dos 
coftumes,  e  huma  imagem  da  verdade:  /«//- 
fatio  'uit<e ,  fpedlaculum  confuetudinis  ,  imago  ve^ 
ritatis.  Muitos  Authores  entendem ,  que  Arií^ 
totelcs  definira  a  Comedia  5  quando  diíTe:  Ef* 
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fe  peiorum  imitationem  ,  non  fecundum  omne  t;- 
tium  5  fed  fecundum  ridiculum  ,  quod  efl  turpitu- 
dinis  partícula  :  porém  outros  fentem  o  con- 
trario, por  faltar  nellas  palavras  o  fim  da  Co- 
media. Também  he  defeituoTa  a  definição  de 
Riccobono,  que  diz:  Eft  imitatio ^  qu^fit me- 
tro 5  faltatione ,  harmonia  ,  modo  dramático  in  ma- 
teria  ejus  vitii,  quod  rifum  movet:  e  arazaõhci 
porque  nella  naõ  explica,  que  as  petToas  Có- 
micas niiõ  devem  fer  illuííres,  mas  particula- 
res, e  que  o  fim  naõ  ha  de  ler  delgraçado, 
mas  fim  feliz,  ao  contrario  da  Tragedia.  En- 
tre tantas  definições  daremos  a  noíla,  feguin- 
do  em  parte  a  do  Padre  Donato  ,  e  em  parte 
a  de  Luzan ,  que  nos  parecerão  as  mais  con- 
venientes. 

Definimos  pois  a  Comedia  dizendo,  que 
he :  Huma  imitação  de  hum  faão  particular ,  e 
de  pouca  importância  ,  formado  de  modo ,  que  mo^ 
*ua  e  rifo  ^  a  qual  acabe  com  fim  alegre^  e  feenca- 
minhe  a  fer  util,  divertindo  ao  auditório  ^  e  infpi- 
rando  o  amor  d  virtude  ^  e  averfaÕ  ao  vicio. 

Difie  ,  Imitação  de  bum  fa^o  particular ,  e 
de  pouca  importância  ,  para  a  diilinguir  da  ac- 
caõ  Trágica,  que  fó  admitte  a  reprefentaçaõ 
das  fortunas,  e  decadencias  de  perfonagens 
iliuílres ,  como  Reys  ,  Heroes  ,  e  Capitães 
famofos.  Contra  eíía  regra  peccaraõ  quaíi 
fempre  os  Hefpmhoes  j  porque  introduziras 
nas  fuás  Comedias  Reys  ,  Principes  ,  Impe- 
radores, e  outras  pefl')as  deíla  esfera  5  moti- 
vo porque  o  feu  Cafcales  diz  ,  que  íimilhan- 
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tes  Comedias  nem  faô  taes  ,  nem  delias  tem 
alguma  fombra  ,  mas  que  unicamente  faõ  huns 
hermafroditas,  e  huns  monílros  da  Poefia. 

Eu  bem  fey  ,  que  Pedro  Corneiile  quer 
abfolver  eíle  peccado,  dizendo,  que  fe  p'.de 
ufar  de  pefToas  ilhiftres  na  Comedia  ,  e  cha- 
marlhe  entaõ  Heróica  •,  mns  eu  naõ  fcy  em  que 
doutrina  iolida  ellabeleceo  elle  ella  fua  opi- 
nião, que  fortemente  lhe  reprova  xMonf.  Da- 
cier  Poética  cap.  f .  Se  fe  fundou  no  exemplo 
de  Plauto  ,  o  qual  introduzio  a  Júpiter  ,  e 
Mercúrio  no  feu  Jmphytriaõ ,  fundou-fe  mui- 
to mal  j  porque  bem  fe  vê  ,  que  eíle  Poeta 
naõ  introduzio  as  taes  divindades  com  a  ferie- 
dade  ,  e  grandeza,  que  lhes  convinha,  fena5 
com  hum  cara6ber  ridículo,  e  jocofo,  que 
he  o  modo  como  podiaõ  entrar  em  huma  Co- 
media. 

DiíTe  ,  formado  de  modo  ,  (]ue  mova  o  rifo  ^ 
para  fe  diftinguir  também  da  Tragedia,  que 
move  ao  terror  ,  e  compaixão.  A  Comedia 
pinta,  e  reprefenta  os  vicios  de  huma  Repu- 
blica ,  e  o  excitar  ô  rifo  faõ  as  cores  deita 
pintura,  e  a  alma  deita  reprelentaqaõ  5  por 
iíTo  lhe  íerve  de  infcripçaõ  :  Cajiigat  ridendo 
wores. 

DiíTe,  a  qual  acabe  com  fim  alegre  ^  £5?í:.  pa- 
r»a  fe  differençar  também  da  Tragedia,  cujo 
fim  para  fer  óptimo  ,  como  eníina  Ariílote- 
les,  ha  de  fer  infeliz. 

Muitos  entendem  erradamente  ,  que  o 
íim  da  Comedia  he  caufar  rifo  3  quando  o  feu 
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fim  he  unicamente  caufar  utilidade  por  meyo 
do  deleire,  como  fuccede  a  outras  efpecies de 
Poeíia.  Confeguc-le  elta  utilidade  ,  e  deleite 
reprefentando  os  vicios  Tem  terror ,  os  defei- 
tos pelfoaes,  e  o  caraíter  das  peíToas  humil- 
des, ou  particulares,  para  que  o  auditório  ou 
fe  faca  mais  advertido  nos  feus  defeitos ,  ou 
mais  conftante  nos  feus  trabalhos.  Eíle  cara- 
6ber  graciofo  he  muy  deleitavel  ,  e  pertence 
á  efpecie  da  graciolidade  nobre;  e  a  que  he 
flehea  confííte  em  equivocos  indecentes  ,  c 
em  frialdades  próprias  da  plebe  j  e  de  ambas 
temos  exemplos  em  Terêncio,  c  Plauto,  cu- 
jo merecimento  moílrarey  em  outro  lugar. 
Mas  como  eílou  tratando  da  matéria  da  Co- 
media, jufto  fera,  que  explique  eitac0n.rn.i5 
clareza,  e  extenfaõ.  Já  temos  dito,  que  a  ma- 
téria da  Comedia  he  de  muy  pouca  confi  e- 
raqaó  ,  e  que  coniifte  em  coufis  riciculus. 
Ainda  que  algumas  vezes  involva  couía  con- 
lideravel,  como  celebridade  de  matrimónios, 
defcubrimento  ,  v.  g.  de  algum  filho  ,  ou 
pay,  que  era  deíconhecido  ,  com  tudo  fem- 
pre  he  ridiculo  o  moc|o,  com  que  eltas  cou- 
fas  fe  pintaõ,  e  reprefentac). 

Relta  agora  advertir  alguma  coufa  fobrè 
o  ridiculo.  Coníirte  elleem  fe  faber  vivamen- 
te pintar  o  caraâier  de  alguns  fujeitos  ,  que 
nos  coftuma  caufar  rifo,  v.  g.  hum  velho  ava- 
rento, huma  velha  caduca,  hum  homem  cam- 
ponez  vindo  á  Corte  ,  hum  criado  alluto  ^ 
hum  fujeito  cheyo  de  prefumpcaõ  ,   de  va^ 
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lente,  ou  de  fidalgo  ,  ou  de  fabio  em  todas 
as  fciencias,  ôcc.  Confiíle  também  nas  acqões 
taõ  próprias  para  o  que  fe  reprefenta  ,  e  ás  ve- 
zes taÕ  repentinas ,  que  naÕ  fe  pofTa  foíFrer  o 
rifo  corneftes  accidcntes  naõ  efperados.  Ulti- 
mamente confifte  nos  ditos  engcnhofos,  ga- 
lantes, e  facetos,  ounosveítidos  extravagan- 
tes ,  ou  na  imitação  de  alguns  defeitos  cor- 
poraes,  como  olhos  tortos,  narizes  muy  com- 
pridos, pernas  aleijadas,  corpos  corcovados, 
e  anões,  ôcc.  como  explica  o  Padre  Donato 
pag.  243.  cap.  ff, 

CAPITULO     XXIII. 

Em  que  differe  ^  e  em  que  concorda  a  Comedia  com 

a  Tragedia.      \^_^_^ 

EM  primeiro  lugar  diífere  a  Comedia  da 
f  Tragedia  na  Fabulai  porque  efta  na  Tra- 
gedia deduz-fe  commumente  dahiftoria  j  ifto 
he,  de  algum  faéto  ,  que  coníla  ter  fuccedi- 
do  a  pefloa  conhecida  por  fama ,  ou  pela  hií^ 
toria  i  c  na  Comedia  moderna  he  eíla  Fabula 
inteiramente  fingida  ao  arbítrio  de  quem  a 
compõem  j  e  por  iíTo  ufa  de  nomes  ,  que  na5 
faó  verdadeiros. 

Sobre  a  mefma  Fabula  ha  outra  circunf- 
tancia,  em  quedifferem  entre  íi  eftas  duasef- 
pecies  de  Poeíia  fcenica  3  porque  a  Fabula  na 
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Tragedia,  para  fer  óptima  ,  ha  de  fer  fím- 
plesi  iftohe,  de  huma  fó  mudança:  ena  Co- 
media deve  fer  duplicada  5  ifto  he  ,  deve  ter 
duas  mudanqas,  como  he  a  da  Fuerza  dei  na- 
tural de  Mureto. 

Igualmente  fobre  o  fim  ha  huma  notável 
differencai  porque  o  da  Tragedia  he  movêr 
as  paixões  violentas  de  terror,  e  compaixão, 
reprefentnndo  as  mortes ,  ou  decadencias  de 
peíToas  illuílres  para  exemplo  do  auditório  j 
e  o  da  Comedia  he  moftrar  como  em  hum  ef- 
pelho  os  vicios,  e  defeitos  vulgares,  expof- 
tos  ao  rifo  do  povo,  para  lhe fervir igualmen- 
te de  exemplo,  que  de  deleite. 

Diftinguem-fe  também eftasduc.sefpecies 
de  Poefía  na  fentença  ,  e  na  diccaó  j  porque 
o  eftylo  da  Tragedia,  como  contém  grandes 
pcríonagens,  e  aíFeétos  violentos  ,  deve  fer 
fublime,  e  ornado  de  figuras  rhetcricas,  que 
faÕ  as  que  melhor  explicaõ  as  paixões  j  e  ao 
da  Comedia  fó  pertence  huma  locuqaó  com- 
múa,  natural,  fácil,  e  puraj  porque  aspef- 
foas,  que  devem  reprefentarnella,  haõdefer 
ordinárias,  ou  de  mediana  condiqaõ  ,  ásquaes 
fó  convém  fimilhanre  eftylo,  pois  feria inve- 
rofimil,  que  em  acções,  e  fujeitos  humildes 
houvefle  conceitos  ,  e  vozes  impróprias  da 
fua  esfera:  Neque  enim  Com^edia  in coíhurnos af- 
furgit ,  nec  cantra  Tragíedia  focco  ingreditur ,  dif- 
fc  Qiiintil.  liv.  10,  cap.  i. 

Concorda  porém  a  Comedia  com  a  Tra- 
gedia, em  que  huma,  e  outra  faô  reprefen- 

taçaõ 
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tacaõ  dramática,  e  que  em  ambas  fe  oceulta 
inteiramente  o  Poeta  ,  introduzindo  fempre 
outras  peíToas.  Convém  igualmente  em  que 
huraa,  e  outra  deve  ter  féis  partes  de  quali- 
dade j  illo  he  ,  Fabula  ,  cojimnes  ,  fentença  ^ 
dicçaõ  ^  apparato ^  e  melodia:  ambas  devem 
ter  juíla  grandeza,  veroíimilhança,  acciden- 
tes  maraviíhofos,  enredo,  unidade,  tanto  na 
acqaó  ,  como  no  t^mpo  ,  e  lugar,  e  a  folu- 
caó ,  que  for  neceíTaria,  ou  verolimil.  Tam- 
bém na  Comedia  he  própria  a  Agniçad  ^  e 
Peripejia^  e  todas  as  mais  condições,  que  de- 
vem ter  os  coílumes ,  como  diífemos  em  feu 
lugar,  excepto  iJímilbaNça  ;  porque  a  Come- 
dia moderna  ufa  de  peíToas  inteiramente  fin- 
gidas, e  efta  fó  convém  á  Tragedia,  que  c5- 
muTimente  comprehende  fujeitos  conhecidos 
ou  por  fama,  ou  pela  hilloria.  Convém  tam- 
bém com  a  Tragedia  em  dever  fer  em  verfo , 
fegundo  vários  Authores  ,  atfirmando  ,  que 
lhe  he  hum  inftrumento  ta6  natural,  como  os 
membros  faõ  precifos  ao  corpo;  c  que  naõ 
havendo  verfo  ,  naõ  fica  a  Comedia  ,  como 
Poeíia,  fendo  reprefentacaõ Cómica,  mas  fim 
huma  introducqaõ  dialogiílica,  como  os  Diá- 
logos de  Luciano.  Deve  igualmente  ter  o  feu 
Proh^o  ,  Muftca  ,  Baik ,  e  divifa5  de  yí6los  : 
o  Prologo  ferve  para  inftrucçaõ  do  povo,  e 
para  lhe  captar  a  docilidade  ,  e  attenqaô  ;  a 
Mufica  ,  e  Baile  para  deleite  do  auditório  j  e 
a  divifaÕ  dos  A6tos  para  defcanço  dos  repre- 
ícntantes  3  fe  bem  que  eftas  coufas  faõ  mais 
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accidentaes  5  que  eííenciaes  na  Comedia.  Co- 
rno deílas ,  e  outras  coulas  tratámos  larga- 
mente na  Tragedia,  naõ  queremos  fcr  proli- 
xos, repetindo  o  que  elláditoj  eludiremos, 
por  naõ  faltar  a  alguma  circunltancia  ,  que  Te 
os  Gregos  dividirão  a  Comedia  em  Antiga^ 
Aíedíã^  c  Nova  ^  como  já  temos  dito,  osRo- 
manos  a  dividirão  em  Palliata  ,  Pratextata  ^ 
Togata ,  Tunuata ,  'T'ahernaria  ,  Atdlana ,  Mo- 
toriã^  Stataria^  c  Mixta.  A  Palliata,  Pretex- 
tatá,  Togata,  e  Tunicata  derivavaõ-fe  dos 
vertidos  ,  de  que  ulavaõ  os  reprefentantes  , 
V.  g.  Pallio,  Pretexta,  Toga,  e Túnica 5  que 
era  o  veftido  mais  vil  do  povo,  affim  como 
os  outros  eraõ  para  as  peíTbas  nobres.  A  Ta- 
bernaria  derivava-fe  das  caías  humildesj  a  Atel- 
lana  da  Cidade  de  Atella  ,  cujos  habitadores 
craõ  muy  graciofos  ;  a  Motoria  era  a  que  fe 
compunha  de  grandes  movimentos,  e  machi- 
nas  i  a  Stataria  a  que  naõ  tinha  eítas  tramoiasi 
€  a  Mixta  a  que  participava  de  huma ,  e  outra. 

*^  -^/^  •^.^?-  C^  4&«â^  -J&fc^  '^.^  #s^  4^^  4^.^  #-^  ^f^ 

CAPITULO     XXIV. 

Obfervações  fobre  os  defeitos  mais  communs  das  Co* 
medias  modernas. 

NAÕ  ccíTaó  os  melhores  Authores  moder- 
nos ,  que   efcreveraô  da  Poética  ,  em 
accufar  os  muitos  defeitos,  que  fe  commet- 

tem 
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tem  nas  Comedias  dos  noíTos  tempos.  Verda- 
deiramente naõ  fe  pode  dar  boa  refpoftaaos 
vicios,  que  elles  apontaõ  •,  porque  o  theatro 
cahio  nas  mãos  de  gente  ignorante ,  e  os  Au- 
thores  naõ  cuida5  mais ,  que  em  agradar  á  ple- 
be 5  e  por  iíTo  a  mayor  parte  das  Comedias 
confitle  em  aélos  vilmente  ridículos  ,  e  em 
huns  enredos  taes,  que  nelles  na5  ha  fombra 
do  veroíimil  taõ  neceíTiirio  á  Fabula.  Hoje 
todo  o  ponto  hc  fazer  rir  por  meyo  de  equi- 
vocos,  e  metáforas  taõ  pouco  honeftas ,  que 
infeníivelmente  depravuó  os  coftumes  do  po- 
vo bem  morigerado  j  vicio,  que  reina  baílan- 
temente  entre  os  Italianos  j  motivo  porque 
aquelles,  que  faô  prudentes,  naõ  levaõ  feus 
dfilhos  ao  theatro,  quando  eftgõ  nafua  floren- 
te idade.  Também  os  Francezes  adoecem  gra:>- 
vemente  defte  mal  de  perverter  os  boas  cof- 
tumes  }  porque  naõ  efcolhem  muitas  vezes 
para  as  fuás  Comedias  hum  argumento  pró- 
prio para  caftigar  os  vicios  por  meyo  do  rifo. 
O  feu  Moliere  ,  que  verdadeiramente  foy 
hum  iníigne  Cómico,  naõ  deixou  em baílan- 
tes  partes  de  cahir  neíle  grave  defeito. 

Eu  na5  me  animara  aeíla  critica  ,  fe  pri- 
meiro do  que  eu  Ih  i  naó  tiveOem  feito  os  feus 
mefmos  naturaes.  O  (^rande  Boileau  teftifica, 
que  Moliere  defprczava  a  cada  paíTo  os  precei- 
tos de  Ariftoteles,  e  de  todos  os  demais  Mef- 
tres  da  Poética,  fó  pelo  fim  de  agradar  de  to- 
dos os  modos  ao  auditório.  Pelo  que  refpeita 
aos  coftumes,  pódc-fe  dizer  livremente,  que 
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na6  houve  algum  Cómico  ,  que  os  perver- 
teífe  tanto,  como  efte  Author.  Nunca  o  feu 
íim  foy  perfeguir  os  vícios  dos  particulares, 
como  deve  fazer  a  Comedia  ,  expondo-os  ao 
rifo  j  antes  parece  ,  que  todo  o  feu  intento 
foy  enfinallos  j  porque  infpirou  em  muitas  das 
fuás  Obras  hum  certo  amor  á  liberdade  mun- 
dana j  iílo  he,  áquella  maneira  de  viver  con- 
traria ás  máximas  do  Evangelho.  A  mayor 
parte  das  mas  Comedias  faó  huma  efcóla ,  em 
que  fe  aprende  o  namorar  com  a  mais  refina- 
da mdicia  amorofa:  nella  fe  eníina  ,  que  fi5 
inúteis  as  diligencias,  que  ufaõ  os  pays  para 
livrarem  feus  filhos  dos  vícios  >  e  com  o  mo- 
tivo ds  defacreditar  a  falfa  devocaô  ,  faz  tam- 
bém ridícula  a  verdadeira. 

Tambe.rt  eíle  juízo  naõ  he  fó  meu  ;  por- 
que mo  defende  entre  muitos  doutos  France- 
zes  o  famofo  Baillet  no  tom.  4.  da  fua  Obra 
intitulada  Jugemens des Sçavans ^  dizendo,  que 
Moliere  He  hum  dos  mm  perigo fos  inimigos ,  que 
deitou  o  feculo  ^  ou  o  mundo  contra  a  Igreja  de 
Deos:  e  accrefcenta,  que  a  fua  Comedia  cha- 
mada TartufFo  he  huma  das  mais  efcandalofas ,  e 
atrevidas  ,  que  fe  podem  ver  :  que  os  defeitos  , 
que  reprehende ,  naÕ  faõ  mais ,  que  huma  certa  ma'- 
neira  exterior  de  converfar  no  mundo  ,  como  v.  g. 
as  afe5lações  ridiculas  dos  homens ,  o  affeElar  no- 
breza ,  o  amar  em  demafia  as  modas  ,  o  prefumir 
fciencia^  e  outras  fimilhantes  coufas  de  pouca  im' 
portancia  *,  deixando  porém  fempre  de  reprehender 
os  Vícios  verdadeiros  do  animo  j  e  antes  ás  vezes 

os 
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os perfuade.  Outro  juizo  íimilhante  a  efte,  e 
ainda  mais  diífufo  contra  Moliere,  fe  poderá 
ler  no  livrinho  intitulado  Maximes  ^  (^  refle- 
xions  fur  la  Comedie ^  compoftopeio  incompará- 
vel BoíTuet  Bifpo  de  Meaux  ,  de  quem  le  vai 
muito  Muratori^  a  quem  feguimos  neíla  Cri- 
tica. 

Ha  outros  doutos  ,  que  faô  de  parecer, 
que  a  mayor  parte  das  Comedia,  dellc  Author 
contém  occultamente  hum  refinado  veneno, 
que  conduz  as  gentes  a  viver  Tem  temor  de 
Deos,  e  fó  guiadas  da  fua  própria  vontade 5 
cuja  peite  confeflaõ  os  Italianos ,  que  igual- 
mente ha  no  Decameron  de  Boccacio  naõ  len- 
do expurgado.  Naõ  obftante  efta Critica,  he 
precifo  confeíTar,  que  Moliere  foy  hum  en- 
genho muy  vivo,  e  dotado  de  huma  exquifi- 
ta  naturalidade  para  fazer  rir  ao  auditório  j  c 
fe  oscoftumes,  que  introduzio  nas  luas  Co- 
medias, naõ  foíTem  ta5  prejudiciaes,  certa- 
mente leria  digno  de  huma  fama  perpetua. 

Largo  aíTumpto  daõ  para  difcorrer  neíla 
matéria  o  Padre  Òttonelli ,  o  Padre  Draghi, 
o  Príncipe  de  Conty  ,  Voyfin,  Nicole,  Bof- 
fuet,  Muratori,  e  outros,  que  tratarão  ple- 
namente defte  aflumpto.  Todos  eíles  erudi- 
tos, e  pios  Authores  fe  lamentaô  dos  prejuí- 
zos, que  caufa  a  Comedia  moderna,  por  naõ^ 
introduzir  as  doutrinas  moraes  por  meyo  do 
rifo.  A  verdade  he  ,  que  hoje  toda  a  forqa 
defta  efpecie  de  Poefía  coníifte,  febem  fere- 
íicdir ,  em. defs creditar  a  piedade  ,  a  conti- 
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íiencia,  c  modeília,  afllm  de  homens,  como 
de  mulheres  j  em  perfuadir  a  liberdade,  era 
fatisfazer  a  defordem  dos  máos  appetites ,  em 
defobedecer  aos  pays  ,  que  querem  cuidar 
no  procedimento  de  feus  filhos ,  em  zombar 
delles  ,  porque  tem  elta  honra  ,  em  eníinat" 
eftratagemas  para  fe  enganar  aos  maridos  , 
em  formar  colloquios  amorofos}  e  em  huma 
palavra,  em  caufar  por  todos  os  modos  hum 
grave  damno  a  huma  Republica  bem  regu- 
lada. Quem  tiver  lido  Comedias,  tanto  Caí^ 
telhanas  ,  como  Francezas  ,  e  Italianas ,  fa- 
cilmente concordará  com  eíla  folida  doutri-f 
na  ,  fe  tiver,  r:)bre  huma  boa  confcienciaj 
hum  juizo  defipaixonado ,  e  maduro. 

Nem  ainda  os  Portuguezes  eílamos  livres, 
porque  neflas  poucas  Comedias,  queremos, 
baílantemente  enfermamos  deíle  mal ,  preva- 
lecendo o  ufo,  ou  abufo  de  feculo  ta5  eílra- 
gado.  SePlauto,  Ariílofanes,  e  Terêncio  fin 
zeflem  as  fuás  Comedias  mais  modeílas ,  e  inf-^ 
truétivas,  deixariaõ  na  prudente   poíleridade. 
muito  mayor  recommendaqaõ.  Paradefpertar 
no  theatro  o  rifo,  o  caminho  mais  louvável, 
e  feguro  he  o  reprefentar  no  gráo  mais  emi- 
nente os  coftumes  populares  j  v.  g.  hum  ho-» 
mem  muito  fallador,   hum   avarento,    hum 
ciofo,  hum  temerário,  hum  prefumido,  hu- 
ma mulher  vã,    hum  criado  íimplice,  hum 
Juiz  intereíTado  ,   hum  ignorante  mettido   a 
cortezaõ,  e  outros  muitos  coftumes,  que  to-, 
dos  os  dias  obíervamps  nos/ujeitos  de  baixa, 

esfé- 
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esfera.  A  reprefentaqaõ  de  qualquer  caraóber 
deíles ,  e  elle  pintar  vivamente  os  defeitos, 
affeítaqões,  e  vicios  das  peíToas  particulares 
he  que  maravilhofamente  recreya,  e  faz  rir 
ao  auditório  intelligente  j  fendo  ao  mefmo 
tempo  útil  -y  porque  os  que  cahirem  neíles 
defeitos,  vendo,  que  a  Comedia  com  huma 
fatyra  honefta ,  e  pouco  picante  lhos  põem 
em  publico,  cuidarão  em  fcabfter,  e  emen- 
dar. Efte  he  o  verdadeiro  fal  das  Compoíi- 
qôes  cómicas ,  e  naõ  mil  equívocos  ,  que 
quando  na5  faó  deshoneltos,  pela  mayor  par- 
te faõ  frios,  infipidos ,  e  impróprios  para  a 
coufa  de  que  fe  trata  j  por  iíTo  vem  taõarraf- 
tados,  como  pueris. 

Neíle  vicio  naõ  temos  muito  em  que  cul- 
par as  Comedias  Portuguezas  modernas ,  prin- 
cipalmente as  que  correm  impreíTas  no  fhea- 
tro  Cómico  Portuguez^  primeira,  efegun Ja Par- 
te j  porque  contém  graciofos  taóexcellentes, 
que  podem  fazer  comparação  com  gracioíida- 
des  do  famofo  Goldoni  Cómico  Italiano  :  afllm 
elles  tiveflem  outro  officio ,  do  que  commum- 
mente  tem  ,  de  ferem  menfageiros  de  amores, 
que  na5  fe  encaminhaõ  afim  louvável,  mas 
ao  de  fatisfazer  a  máos  appetites. 

Outros  muitos  vicios  pudera  apontar,  em 
que  cahem  as  Comedias  modernas  a  refpeito 
do  coftumej  porém  baftaráõ  eftes  como  taõ 
cíTcnciaes  j  porque  de  outro  modo  efcreveria- 
mos  hum  largo  Tratado.  PaíTaremos  a  dizer 
alguma  coufa  fobre  os  defeitos  ,  em  que  fe 
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cahe  a  refpeito  da  Fabula  Cómica.  Os  Hcf- 
panhoes,  a  quem  naõ  podemos  duvidar,  que 
faõ  ornados  de  engenho  vivo ,  penetrante  ,  e 
delicado,  a  cada  paíTo  eftaôcommettendoef- 
tes  peccados.  SaO  entre  elles  mnumcraveis  as 
Comedias,  em  que  falta5  as  três  unidades  de 
acqaõ,  de  tempo,  e  de  lugar.  Veja-fe  a  de 
Lope  de  Vega  intitulada  La  locura  for  la  hon- 
ra^ que  com  prebende  três  acqões  ,  que  cada 
huma  podia  fer  argumento  de  huma  perfeita 
Comedia.  Veja-fe  o  Bernardo  dei  Carpio,  c  o 
Conde  de  Saldaria^  dando  eftas,  e  outras fimi- 
Ihantes  occaíiaÕ  a  Boileau  lhes  fazer  huma 
juíta  critica  na  fua  Poética  Canto  3.  Verda- 
deiramente he  coufa  para  rir  ,  que  v.  g.  no 
principio  da  Comedia  appareqa  Bernardo  dei 
Carpio  menino,  e  antes  de  acabarfe  efta  re- 
prefentaçau,  le  veja  já  homem  ,  e  executar 
contra  os  Mouros  excellentes  acqões.  Naõhc 
menos  intolerável  efte  abfurdo  no  Janizaro  de 
Huègria^  em  que  dura  a  acqaõ  mais  de  vinte 
annos  :  nos  Siete  Infantes  de  Lara  j  na  Vengan^ 
za  enel  defpeho  ^  que  dura  outro  tanto  tempoj 
nos  Siete  Dormieníes  j  que  dura  duzentos  annos, 
e  outras  infinitas  Comedias ,  que  fc  as  repe- 
riflemos ,  fariamos  hum  Catalogo  prolixo ,  pa- 
ra os  que  faõ  intelligentes.  Com  muita  razaõ 
fe  ri  de  fimilhantes  CompoficÕes  o  douto 
Cafcales  nas  fuás  'falpl.  Poetic.  tratando  da  Tra- 
gedia^ pag.  346.  quando  diz:  Siende  eflo  ajji^ 
nò  os  rieis  de  nue firas  Comedias^  que  entre  otras 
me  acuerdo  aver  oido  una  di  San  Amaro ,  ^tte  H" 
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zo  un  viaje  ai  Paraizo  ,  donde  ejiuvo  docientos 
anos  ,  y  defpues  quando  bohiò  a  cabo  de  dos  figlos  , 
hallaba  otros  lugares  ,  outras  gentes  ,  otros  trages^ 
y  cojiumbres  :  ^ue  mayor  difparate  ,  que  efio"^ 
Otros  hai ,  que  hacen  una  Comedia  de  una  Chro- 
nica  entera  -,  yo  la  he  'vifio  de  la  perdida  de  Hef- 
fana  ,  y  refiauracion  de  ella. 

Na5  Taõ  fomente  eítes  os  vicios,  em  que 
cahem  os  Cómicos  Helpanhoes  ,  como  diz 
Luzan  ,  a  quem  figo,  quando  os  criticou  dou- 
tamente na  Tua  Poética  ;  porque  também  faõ 
ínuy  frequentes  em  naõ  obfervarem  a  precift 
regra  da  unidade  do  lugar.  Na  Comedia ^w/- 
go  hafta  la  muerte  de  Lope  de  Vega,  a  repre- 
fentaçaõ  humas  vezes  he  em  Tetuaõ,  outras 
em  Sevilha,  outras  emCadiz,  outras  em  Gi- 
braltar. Na  Comedia  de  Calderon  Para  'ven- 
cer Amor  querer  lencerle  parte  da  reprefenta- 
çaô  he  nos  Efguizaros  ,  e  parte  em  Ferrara  : 
na  Dicka^  y  defdicha  dei nofnbr e  ^  parte  em  Par- 
ma ,  e  parte  em  Milaõ  }  e  o  mefmo  he  nas 
Comedias  Servir  à  Senor  difcreto^  El  Principe 
perfe£io  ,  Fortunas  de  Andromeda ,  y  Perfeo ,  e 
outras  muitas  :  donde  as  peflbas  (  como  ga- 
lantemente diz  Luzan )  como  fe  tiveíTem  azas, 
no  breve  efpaqo  de  três  ,  ou  quatro  horas  , 
que  dura  a  reprefentaçaõ  ,  voaó  pelo  mundo 
milhares  de  legoas  fem  calma,  e  fem  canfaqo 
algum. 

No  que  refpeítaásinveroíimilhanqas,  fe- 
ria precifo  hum  diftinéto  volume  fó  para  tra- 
tar dos  coílumes  mal  confervados,  ou  peífi- 
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mamente  introduzidos  }  pois  a  cada  paíTo  as 
Damas  faõ  taó  eruditamente  difcretas,  ele- 
gantes ,  e  conceituolas  ,  que  poderiaó  orar 
no  Senado  Romano ,  deixando  pelo  artificio- 
ío  o  que  he  natural.  OsLacayos,  e  Lacayas 
p')dem  também  diftar  em  huma  Cadeira  de 
Rhetorica  ,  naõ  fendo  verofimil  ,  que  íimi- 
Ihuntes  pefloas  fallem  com  claufulastaõ  lima- 
das,  e  conceitos  taõ  eftudados,  muito  mais 
fendo  de  repente,  e  familiarmente  :  falLo  das 
Damas  ,  e  Galans  •,  porque  nos  Criados,  de 
qaalqucr  modo,  que  feja  ,  lempre  he  contra 
toJo  o  veroíimil.  Tratando  deltas  improprie- 
dades ,  naó  me  cfquecerey  de  outras  ,  que 
mjiras  vezes  fe  obfervaõ  em  infinitas  Come- 
di.is  Hefpanholas ',  como  faõ  os  Oráculos  de 
alguma  voz,  que  dentro  do  theatro  interrom- 
pe a  reprefentaqaõ  ,  adevinhando  o  quefehia 
a  dizer  ♦,  os  eccos ,  e  fonhos ,  em  que  fe  falia 
tanto  a  ponto  ,  como  poderia  fallar  huma 
peíToa  ,  acordada  >  e  os  erros  de  Hiftoria , 
Chronologia  ,  e  Geografia ,  que  fe  lem  no 
Cofícle  Lucanor  j  na  Gran  Zenobia  -,  En  ejla  vida 
todo  es  verdad ,  y  todo  mentira ;  Las  armas  de  Ia 
hermojura ,  y  duelos  de  amor  ,  y  lealtad ,  ^c, 
como  fe  pode  ver  cm  Luzan  pag.  411. 

Porém  naõ  ha  inverofimil  mais  celebre, 
como  o  que  agora  apontarey  ,  o  qual  tem 
muitos  por  coufa  elegante  ,  e  feus  Authores 
foraõ  os  primeiros,  que  aflim  o  julgarão.  Sa- 
bem duas  peíToas  para  o  theatro  cada  huma 
por  fua  parte ,  e  levaõ  ta5  bem  eíludado  c  qoe 

ha5 
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haõ  de  dizer,  quehumanaõ  ba  de  proferir  hii» 
ma  fyllaba  mais,  que  a  outra,  e  fallando  cada 
qual  comligo  fó  ,  vaó  alternando  os  concei- 
tos, e  verfos  com  taõ  julta  medida  ,  que  pa- 
rece, que  já  de  antemão  fe  tinhaó  prevenido 
para  o  cafo.  Copiarey  de  Luzan  hum  exem- 
plo, que  tirou  da  Comedia  deCalderon  Mu-' 
ger  Hora  ,  y  vencerás.  Sahem  nella  Federico,c 
Henrique,  medindo  hum  ao  outro  as  palavras 
taõ  compafladamente ,  como  fe  vê  : 

Federico.  Defta  muíica  guiado. 
Henrique.  Llamado  de  eílos  accentos. 
Federico.  Vengo  à  pezar  dei  enojo. 
Henrique.  A  pezar  de  la  ira  buelvo. 
Federico.  De  Madama,  porque  juzgo. 
Henrique.  De  Madama,  porque  pienfo. 
Federico.  Que  quando  el  riefgo  es  tan  noble. 

Ha  de  apetecerfe  el  riefgo. 
Henrique.  Que  quando  es  tal  el  peligro  , 

Es  el  peligro  el  remédio. 
Federico.  Pêro  aqui  eftá:  que  bien  dudo. 
Henrique.  Pêro  aqui  eftá*  que  bien  temo. 
Federico.  Bolver  à  ver  fu  femblante. 
Henrique.  Bolver  à  mirar  fu  ceno. 
Federico.  Yà  me  viò :  vengan  defdenes. 
Henrique,  Yà  me  viò ;  vengan  defprecioSr 

Quem  na6  ha  de  dizer,  que  ifto  maispa» 
rece  rezar  em  coros  ,  que  fahir  a  reprefentar 
huma  Comedia  ?  Só  o  povo  ignorante  poderá 

goíhí 
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goftar  de  íimilhanres  coufas  j  e  para  elle  he 
que  entendo,  que  as  efcreveo  Calderon,  que 
na  verdade  teve  muitas  circunílancias  ,  que 
lhe  dcraõ  hum  lugar  bem  diftni6lo  entre  So- 
lis ,  Candamo,  Canizares  ,  JVIortto ,  e  mais 
algum  outro ,  que  fa5  os  Meílres  da  Cómica 
Hefpanhola,  e  dignos  por  juftas  caufas  da  fa- 
ma ,  que  gozaõ.  A  fua  locuqaÕ  he  nobre,  e 
clara,  e  o  modo  engenhoío  para  urdir  huma 
Fabula ,  e  ter  até  o  fim  delia  fuípenfo  o  au- 
ditório por  meyo  de  excellentes  lances  ,  he 
tao  admirável,  que  naõ  duvida  neíla  parte  o 
que  he  intelligente  em  o  receber  por  texto. 
Sobre  outras  infinitas  inverofimilhancas  pode- 
ramos  dizer  muito;  porém  bailem eftas, por- 
que entre  nós  he  grande  o  numero  dos  defen- 
fores  da  Poefia  Cómica  de  Hefpanha. 

^b'^  ^#  4^5^  -)&^<3i-  -^^  ^^  ^4k  ^<^  ^^  ^^  -^^^  4&^ 

CAPITULO     XXV. 

Juízo  fohre  os  Authores  antigos  ajjim  Gregos  ^  co* 
mo  Latinos ,  q^ue  efcreveraõ  Comedias. 

EUpoli  ,  Cratíno  ,  e  Ariílophanes  foraõ 
os  que  fizeraD  famofa  a  Comedia  antiga^ 
que  entre  os  Gregos  fazia  também  as  vezes 
de  Satyra.  Nella  fe admirava  altamente  obfer- 
vada  aquella  perfeição,  que  le chamava ^//Z- 
eifmo^  que  comprehendia  tudo  o  que  no  eíly- 
lo  era  tido  por  mais  elegante,  fino ^  e  dclica- 

l  ^do. 
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do,   a  que  na5  podia(5  chegar  as  Poeíías  de 
outros. 

Menandro  foy  cabeqa ,  e  Author  da  Co- 
media nova.  Plutarco  in  Moral.  pag.  8^3.  o 
prefere  infinitamente  a  Arillophanes  ,  e  ad- 
mira nelle  huma  calla  de  galantaria  agradável, 
delicada,  e  viva,  naó  fe  aííallando  das  regras 
da  FiloOjfia  moral.  A  verdade  he,  que  Arif- 
tophanes  he  mordaz  no  fcu  ridículo  i  porque 
fere  ,  e  trefpaíTa  feni  refpeito  algum  a  reputa- 
ção das  peíToas  mais  honcílas,  e  dcfcntreada- 
mente  íe  atreve  contra  todas  as  leys  do  pejo, 
e  da  moJeftia.  Qiiintiliano  no  liv.  10.  cap. 
I.  difle  claramente,  que  Menandro  vencera  a 
quantos  eicreveraõ  antes  delle  em  aíTumptos 
Gomicos,  e  que  com  a  fua  merecida  fama  ef- 
curecera  inteiramente  os  nomes  delles.  Porém 
o  melhor  elogio ,  que  fe  pôde  fazer  a  eíle  Poe- 
ta he  dizerfe,  que  Terêncio  fora  hum  copia- 
dor das  fuás  Comedias,  e  huma  copia  muito 
inferior  ao  feu  original.  Aulo  Gellio  no  liv. 
I.  cap.  13,  obfervou  alguns  lugares  de  Me- 
nandro imitados  por  Cicilio  antigo  Poeta  Có- 
mico Latino,  e  diz,  que  apenas  lera  da  pri- 
meira vez  os  verfos  deite  Author  ,  os  achara 
muito  bons  j  mas  que  comparando-os  depois 
cotn  os  do  Poeta  Grego ,  lhe  parecerão  mui- 
to máos.  Em  quanto  viveo  ,  naõ  fizeraõ  a 
Menandro  a  juftica  ,  que  merecia  j  porque 
pondo  no  theatro  mais  de  cem  Comedias, 
unicamente  oito  he  que  foraõ  diftinólamente 
ápplaudidas.  O  artificio ,  ou  confpiraçaO  con- 
tra 
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tra  elle  ,  ou  também  o  máo  gofto  do"? Juizes, 
fez  com  que  Filemon,  que  fó  afpirava  ao  fe- 
gundo  lugar  depois  de  Menandro,  o  prefe- 
riíTe  nas  occafíões  de  reprefentaqaõ  Cómica, 
Quintil.  cap.  i.  liv.  lo.  diz  aíTim  :  Philemon^ 
ut  pravis  fui  temporis  judiais  Menandro  fape  pr<£~ 
latus  ejl 5  ita  confenfu  omnium  meruit  crec.i Jecun- 
dus. 

Entre  os  Latinos  o  primeiro  Poeta  Có- 
mico ,  que  floreceo  ,  foy  Livio  Andronico : 
naó  fabemos  ,  que  compozefle  determinada- 
mente para  o  theatro  alguma  Comedia  ,  e  fó 
de  Tragedia  he  que  temos  noticia.  O  que  fe 
fabe  hc  ,  que  fiorecco  antes  de  Ennio  hum 
anno  ,  e  que  foy  o  primeiro,  que  intentou  fa- 
zer Comedias  ,  e  Tragedias  á  imitaqaõ  dos 
Gregos. 

Seguio-fe  Cneo  Neiio .,  o  qual  animado  do 
exemplo,  que  tinha  dado  Andronico,  feguio 
os  feus  veftigios,  e  cinco  annos  depois  da  fua 
morte  comeqou  a  pôr  no  theatro  matérias  re- 
prefentaveis ,  que  podiaó  ter  o  nome  de  Co- 
medias j  as  quaes  como  feguiaõ  o  eftylo  anti- 
go dos  Gregos,  lhe  fizeraõ  conciliar  o  ódio 
da  nobreza  ,  principalmente  de  hum  certo 
Metello  ,  que  o  obrigou  a  fahir  de  Roma. 
Como  eftes  dous  Authores  foraÕ  os  primeiros, 
e  em  feculo  taô  ignorante  ,  fácil  heconjeétu- 
rar  quaes  feriaõ  as  fuás  Comedias,  que  naõ 
paflaraó  á  pofteridade ,  fcnaó  delias  huns  pou- 
cos fragmentos. 

CeciliOy  e  Paeuvio  augmentaraó  muito  a 
I  ií  X^oeila 
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Poeíia  Cómica,  e  o  fegundo  particularmen- 
te a  Trágica  ,  em  que  le  diílmguio  naquella 
idade  ,  compondo  ,  além  de  outras,  a  Tra- 
gedia intitulada  Orejies  ,  de  que  faz  menca5 
Cicero  de  Amicit.  n.  14. 

Flauto  foy  o  primeiro,  que  entre  os  Ro- 
manos Te  fez  celebre  pela  Poeíia  Cómica,  e 
taõ  feliz  ,  que  de  dezanove  Comedias,  que 
compoz  ,  todas  inteiramente  reíiíliraõ  ao  tem- 
po ,  e  paíTaraõ  a  nós.  A  razaõ  diílo  feria  ,  por- 
que fempre  foraó  defejadas  por  caufa  do  de- 
leite ,  que  caufavaõ  as  fuás  gracioíidades,  naô 
fó  no  feu  tempo  ,  mas  no  de  Augufto  ,  em 
que  fe  reprefentava5  as  fuás  Comedias  com 
grande  applaufo  ,  e  ainda  no  Império  de  Dio- 
cleciano ,  trezentos  annos  depois  do  Nafci- 
mento  de  Chriílo.  Vários  foraó  os  juízos, 
que  a  refpeito  deíle  Poeta  fe  tem  proferido. 
A  m^iitos  bons  Criticas  jiarece  ,  que  a  fua  lo- 
cução fe  deve  eítimar  ,  naõ  fó  pela  pureza  ,  e 
exaccaõ,  mas  pela  abundância  ,  forca,  e  ele- 
gância ,  com  que  fallou.  Varro  coíiumava 
dizer,  que  fe  as  Mufas  fallaíTem na lingua  La- 
tina, fervirfe-hiaõ  das  palavras  de  Flauto ,  co- 
mo diz  Qiiintiliano  liv.  10.  cap.  i.  Hum  fi- 
milhante  elogio  parece  que  tira  toda  a  duvi- 
da. Horácio  porém  naõ  obítante  ferhumbom 
Juiz  neftas  matérias,  moílra,  que  naõ  hemuy 
favorável  aPlautoj  e  para  prova  copiaremos 
o  que  deite  Poeta  diíTe  na  fua  Foetica : 


Jlt 
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^t  nojiri  proavi  Plautinos  ^  números ,  6? 
LauíUvere  Jaies  :  nmium  patienter  utrumque^ 
Nè  dicam  jlidtè ,  miraú  ;  Ji  modo  ego ,  (jí  'vos 
Scimus  inurlanum  lépido  feponere  di&o  ^ 
Legitimumque  fonum  digito  callcmus^  (^  aure, 

Naõ  fó  foy  Horácio  o  que  fez  efta  Critica  a 
Plautoi  porque  a  Corte  de  Augullo ,  e  ain- 
da o  mermo  Imperador  ,  naõ  goílavaô  dos 
vcríos  ,  e  graciolidades  delle  Poeta.  A  cen- 
fura  de  Horácio  cahe  em  dous  pontos:  o  pri- 
meiro he  fobre  a  cadencia  dos  verlos,  e  o  fe- 
gundo  fobre  o  ridículo.  Em  quanto  aos  ver- 
íbs  naõ  fe  deve  defprezar  o  juizo  de  Horacioj 
pois  o  mefmo  Flauto  no  Epitáfio,  que  fez  pa- 
ra fi  mefmo ,  chama  com  razaõ  aos  feus  ver- 
fos  Números  innumcros  j  porque  nas  fuás  Co- 
medias he  tal  a  miíhira,  e  variedade  de  ver- 
fos ,  que  ainda  os  mais  doutos  tem  huma  gran- 
de dií"nculdade  em  os  conhecer.  Em  quanto 
ao  ridiculo  também  naõ  he  de  todo  mal  fun- 
dada a  cenfura  do  Lyrico  j  porque  igualmen- 
te he  certo,  que  Flauto  introduzio  algum.as 
gracioíidades  infipidas  ,  baixas  ,  e  algumas 
vezes  exceílivas  :  verdade  he  ,  que  tem  ou- 
tras, que  faõ  tuõ  finas,  e  delicadas,  que  po- 
dem fervir  de  exemplar.  For  efta  razaõ  Ci- 
cero,  que  foy  hum  grande  Meftre  daquella, 
que  os  antigos  chamavaõ  Urhanidade  ,  propõem 
a  Flauto  como  hum  modello  dos  que  quize- 
rem  ufar  do  eftylo  faceto.  Veja-fe  o  que  diz 
no  livr.  de  Ojjic.  i.  num.  104.  Duplex  omnium 

ejl 
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ejl  jocandi  genus :  unum  illiherale  ,  petulans ,  fia- 
gittofum  5  obfc^enum ;  alter  um  ekgans ,  urhanum  , 
ingeniofum ,  facetum  j  qiio  gencre  non  modo  Flau- 
ius  nofier ,  ^  Atticorum  anti(^ua  Cgm^edia ,  /í-í/ 
etiam  Philofophorum  Socraticorum  Uhri  funt  referir. 

Porém  eftes  defeitos,  que  acima  aponta- 
mos, na5  faõ  os  que  obftaó  para  dizer,  que 
Plauto  foy  hum  excellente  Cómico;  porque 
os  feus  vicios  fe  disfarqaÕ  com  outras  muitas 
excellentes  qualidades,  que  naõ  fó  o  iguala- 
rão a  Terêncio,  mas  talvez  na  opinião  de  al- 
guns o  collocaraõ  em  lugar  fuperior.  Tal  he 
o  juizo,  que  deftes  dous  Poetas  fez  a  grande 
Madama  Dacier  na  Pre^açfiÕ  da  Traduccaõ 
das  três  Comedias  de  Plauto,  dizendo  :  'Terên- 
cio tem  [em  duvida  mais  arte  j  porém  Plauto  pa- 
rcce-me  ^  que  tem  mais  engenho.  Terêncio  empe- 
nha-fe  ,  em  que  os  feus  reprefentantes  feappliquêm 
mais  a  f aliar ,  do  que  a  obrar ,  e  Plauto  mais  faz 
com  que  elles  obrem  ,  do  que  f aliem  j  e  efie  he  o 
'verdadeiro  caraUer  da  Comedia  ,  em  que  a  acçaõ 
deve  prevalecer  ao  difcurfo.  Alem  difto  parece-me^ 
que  Plauto  excede  a  Terêncio  naqueílas  controver- 
Jias^  que  forma  fempre  correspondentes  d  qualida- 
de dos  reprefentantes  'y  que  os  feus  accident es  fempre 
faõ  vários ,  e  incluem  coufa  ,  que  arrebata  comgof- 
to  a  quem  os  lê.  Pelo  contrario  Terêncio  parece , 
que  faz  o  Theatro  languido  ;  porque  manifeftamen- 
te  fe  vê  .^  que  falta  á  vivacidade  da  acçaõ ^  e  »d 
contextura  do  enredo^  e  accident  es. 

Encontraõ-fe  de  quando  em  quando  nas 
Comedias  de  Plauto  máximas  muito  impor- 
tantes 
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cantes  para  a  diiecçaÕ ,  e  pureza  dos  coftu- 
incs.  Referirey  hum  exemplo  da  fua  famofa 
Comedia  intitulada  Amphytriaõ  ,  tirado  da- 
quellc  lugar,  em  que  Aicmena  falia  a  Teu  ma- 
rido Amiphytriaõ  ,  e  eíle  em  poucos  verfos 
lhe  inclue  todas  as  virtudes,  que  deve  ter hu- 
ma  mulher  prudente  ,  e  de  bons  coílumes: 
diz  elle  no  Ado  i.  fcena  i. 

Non  ego  illam  mihi  dotem  duco  e(fe  ,  qu(f  dos  diátury 
Sed pudícitiam  ,  (^ pudorem ,  (^  fcdatum  cupidinemi 
Deúm  mcth^parentum  amorem^(^  cognatú  concórdia^ 
Tibi  morigera^atq  ut  munificafim  bonis^profítri  probis 

Porem  fe  alguns  lugares  ha  deftes,  que  fejaõ 
úteis  ,  outros  muitos  fe  encontrão  neíte  Poe- 
ta, que  faõ  contrários  á  pureza  doscoftumes. 
He  et  ufa  laílimofa,  que  caya  eíte  vicio  ge- 
ralmente febre  os  melhores  Poetas  doGenti- 
lifmo.  Por  eíle  refpeito  deveríamos  Icmbrar- 
nos  fempre  do  confelho  de  Qu-ntiliar.o  liv.  i,. 
cap.  8.  que  diz,  fallando  das Poefias nocivas: 
Amoveantur  ,  fi  fieri  potefi ;  fi  minus ,  certè  ad 

firmius  eetatis  robur  referventur cum  mores 

in  tuto  fuerint. 

Terêncio  foy  igualmente  hum  Cómico,  a 
quem  deve  muito  o  thcatro.  Delle  naô  ha 
mais,  que  féis  Comedias,  que  fe  reprefenta- 
raõ  em  Roma  com  grande  applaufo,  princi- 
palmente a  intitulada  Eunucko  ^  porque  fe  re- 
prefentou  duas  vezes  em  hum  dia,  huma  de 
manhã  ,  outra  de  tarde  i  coufa  ,  que  talvez 
naõ  havia  fucccdido  até  aquelle  tempo.  Cor» 

ria 
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ria  a  voz,  que  Lélio,  e  Scipiaõ  o  ajudavaõa 
compor  as  íuas  Comedias,  e  aiigmentou-fe 
inais  efta  fufpeita,  vendo-fe  ,  |que  Terêncio, 
qiierendo-le  defender  delia  no  Prologo  dos 
jídelfos^  o  fizera  muito  mal,  e  com  razões 
muy  frívolas i  talvez  por  agradar  a  íeus  dous 
amigos,  que  goftariaõ  deíla  fufpeita.  Siicto- 
mio  na  vida  de  Terêncio  ,  de  que  fe  entende 
he  Author,  diz,  que  ainda  no  feu  tempo  ha- 
via efta  opinião.  Valgio  Poeta  contemporâ- 
neo de  Horácio,  foliando  deílas  Comedias, 
diz  poíicivamente  ; 

JJa  9  qu<!^  vocantur  fabul<e ,  cujus  fiint  ? 
JSÍon  has ,  qui  jura  popidis  recenfens  dahat , 
Honor e  fummo  affetlus  fecit  fabulas  ? 

Ainda  crefceo  mais  efta  opinião,  vendo-fe, 
que  Terêncio  ,  naõ  tendo  mais  que  trinta  e 
cinco  annos,  naõ  paíTara  a  compor  mais  Co- 
medias, que  as  féis,  e  que  fahira  de  Roma, 
na6  havendo  delle  mais  noticia  certa.  Alguns 
dizem,  que  morrera  vindo  da  Grécia  ,  onde 
tinh  i  traduzido  cento  e  oito  Comedias  de  Me- 
nandro  j  outros,  que  fallecera  em  Arcádia  de 
paixão  ,  por  ter  perdido  eftas  Comedias,  que 
traduzira.  Cicero  em  huma  Obra  Poética, 
que  fez  intitulada  Leimon  ,  fallou  de  Terên- 
cio deíle  modo: 

*itu  qtioque ,  qui  folus  leEto  fermone ,  T^erenti , 
Çonverjum^  exprejfumque  Latina  você  Menandrum 

In 
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In  médio  popuU ,  fedatis  vocibus  effers , 

^idque  come  loquens  ^  atqueomniadulcialinquens. 

Eíles  verfos  faõ  hum  grande teftimunho, que 
honra  muito  a  Terêncio  j  aíTim  elles  honraf- 
fem  tanto  a  feu  Author  ,  fendo  mais  elegan- 
tes. Igualmente  de  Auguílo  nos  ficou  outro 
tellimunho  febre  o  merecimento  de  Terên- 
cio, e  entendo,  que  he  mais  bem  fundado  o 
juizo  : 

7'u  quoque ,  tu  in  fummis ,  ò  dmidiate  Menmder^ 
Foneris ,  0  mérito ,  jufii  fermonis  amator . 
Lenibus  atque  utinam  fcriptis  adjunEla  for  et  vis 
Cómica ,  ut  aquato  virtus  polleret  honore 
Cum  Gr£cis ,  neque  in  hac  defpeãus  parte  j aceres  \ 
Unurn  hoc  maceror  ^  ^  doleo  tibi  dcejfe  ^  T^erenti. 

O  fummo  merecimento  de  Terêncio  con- 
fifte  na  arte,  em  que  naõ  he  fácil  fer  imita- 
do; em  pintar  os  coftumes ,  e  imitar  a  natu- 
reza com  tanta  limplicidade  natural,  e  delaf- 
feftada ,  que  cada  hum  entenderá  ,  que  pô- 
de efcrever  da  mefma  maneirai  mas  no  mef- 
mo  tempo  hetaõ  elegante,  e  engenhofo  ,  que 
naõ  fe  pode  imitar.  Por  eíla  arte  maravilho- 
fa,  com  que  formou  as  fuás  Comedias  ,  em 
que  tanto  recreya,  e  arrebata  os  ânimos,  fem 
que  a  faqa  moílrar,  he  que  Horácio  o  defi- 
nio,  dizendo  xvxEpiji.  i.  liv.  z. 

Vincere  Cacilium  gravitate  Terentius  arte 
Diciíur, 

Aef- 


142  Arte  Poética 

A  cftas  qualidades  unio  Terêncio  a  purc** 
za,  com  que  fallou  a  fiia  lingua,  e  huma  tal 
graqa,  e  delicadeza  em  eítylo  natural ,  e  fim- 
ples,  que  entre  todos  os  Authores  Latinos 
foy  o  que  mais  fe  encoítou  ao  Atticifmo ;  ii- 
to  he ,  a  tudo  o  que  os  Gregos  tinhaõ  por 
mais  fino,  e  perfeito  >  razaõ  ,  porque  Qjiin- 
tiliano  difle  :  'Terentii  [cripta  funt  in  hoc  genere 
elegantijjima. 

jíffranio  floreceo  já  na  fegunda  idade  da 
Poefia  Latina  :  deo-fe  á  compoficaô  Cómi- 
ca, e  fahio  excellente  ,  principalmente  nas 
Comedias  Togatas  ,  e  Ãtellanas.  Parece,  que 
Horácio  o  compara  a  Menandro ,  quando  dif- 
fe; 

Dicitur  Affrani  toga  convenijfe  Menandro, 

Foy  contemporâneo  de  Terêncio  3  mas  depois 
daíua  morte  he  que  principiou  a  ler  eílima- 
do }  e  o  mefmo  Áífranio  o  tinha  em  tanta  ve- 
neracjaõ  ,  que  naó  confentia ,  que  houvefle 
quem  o  pertendeíTe  igualar  >  como  fe  lê  nos 
ícus  fragmentos: 

Terentio  mnfimilem  dices  quempiam. 


CA- 
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CAPITULO     XXVI. 

Da  Foejia  Mímica  :  feufim  ,  e  matéria ,  ^c. 

POr  fatisfazermos  ao  coftume  de  muitos 
Authores ,  que  efcreveraô  da  Poética,  dire- 
mos aqui  alguma  coufada  Arte  Mimicaile  bem 
que  outros  naõ  menos  graves  apaíTaraõem  fi- 
lencio,  attendendo  talvez  a  que  foy  prejudi- 
cial aos  coílumes  ,  como  lemos  em  infinitos 
lugares  de  muitos  Santos  Padres,  e  Douto- 
res da  Igreja  Catholica.  Por  eíle  motivo  Te- 
remos muy  breves  nefte  Capitulo,  reílringin- 
do-nos  unicamente  ao  que  bailar,  para  dar 
noticia  de  huma  Arte  antiga  ,  que  nafceo  da 
Comedia,  e  naõ  nos  efqueceremos  de  fallar 
nos  feus  prejuizos. 

Antigamente  tudo  o  que  era  reprefenta- 
qa6 ,  fe  fazia  na  Comedia ,  cantando  nella  af- 
íí  m  os  chamados  Pantomimos ,  como  os  Pythau^ 
les  ^  tChoraules;  porém  como  nem  todos  era5 
inílgnes,  e  os  excediaô  os  reprefencantes  de 
Comedias,  aíTim  pela  arte,  como  pelo  offi - 
cio  ,  entrarão  a  difputar  a  fua  primazia  ,  e 
excellencia  no  theatro  para  enganar  a  alguns. 
Daqui  nafceo  ,  que  naõ  querendo  os  Cómi- 
cos ceder  aos  Mimicos  na  fua  arte,  fe  fepara- 
raõ  huns  dos  outros  ,  como  diz  o  Fragmento 
de  Suetonio  aliegado  por  Diomedes,  liv.  ^. 

cap. 
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cap.  De  variís  Poematumgenerihus.  O  fim  def- 
ta  Poelia  (  que  tal  fe  deve  chamar ,  porque 
também  conliilia  na  imitaqaõ )  era  inftruir,  e 
deleitar  ,  como  outra  qualquer  efpecie  da  Poé- 
tica* Inllruía,  porque  com  ditos  muy  pican- 
tes, a  que  chamavaõ  Di6ieria^  fazia  mofados 
homens  perverfos,  ainda  que  fodemdosprin- 
cipaes  i  e  deleitava  ,  porque  com  o  rilo  ve- 
nal dos  reprefentantes,  e  di6i:erios  ridiculos, 
c  fatyricos  alegrava  o  povo,  quefempregol- 
ta  de  ouvir  cenfurar  aos  fupcriores. 

Efte  deleite  ,  que  naõ  era  em  fi  bom  , 
ainda  fe  ellragou  maisj  porque  ufavaõaquel- 
les  reprefentantes  de  palavras,  e  géít  isobfce- 
nosj  o  que  deu  occaííaó  a  que  os  Santos  Pa- 
dres condemnaíTem  taõ  fortemente  efte  diver- 
timento, e  os  Authores  Poéticos  definiflem 
efta  Arte  como  coufa  indecente  ,  e  nociva 
aos  coílumes.  Diomedes  liv.  3.  apad  Bulenge- 
rum  de  'Theat.  liv.  i.  cap.  41.  define-a  deíle 
modo  :  Mimus  effiãor ,  qui  vel  intra ,  "vel  ext^â 
fcenam  gejticulationes  exercei ,  mitaturejue  di6la  , 
faítaque ,  moresque  homlnum ,  i3  natiiras  cum  laj^ 
chia:  e  em  outra  parte  efcreve  affim  :  Mimus 
eji  fermonis  cujuslihet ,  motusque  fine  revereníiâ^ 
vel  fa5lorum  turpium  cum  lafciviâ  imitatio.  Ma- 
zoni  na  fua  Poética^  liv.  2.  cap.  26.  provan- 
do, que  a  Poefia  Mimica  tivera  origem  na 
Fallica  ,  diz  com  Minuzio  in  Otlavio  ,  que 
Mimus  veJ  exponit  adulteria^  vel  monjirat.  Ter- 
tulliano  in  Apologet.  lhes  chama  :  Inqenia  ad 
lajciviam  nata  >  e  mais  abaixo ,  diz :  argumen- 
ta 
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ta  maior i  cx  parte  fiuprorumcontinent  a^us.  Do 
que  temos  dito  fe  legue  ,  que  a  materiíi  da 
Poeíía  Mimicn  eraG  cotiíiis,  e  peíToasvís,  di- 
éterios  ridiculos  ,  mordazes  ,  obrcenos  ,  e  ás 
vezes  fentencas  úteis  á  vida  humana ,  quando 
fatyriíavaõ  os  vicios  ;  porém  eraõ  rariíTimos 
os  que  uíavaÕ  delias j  porque  o  commum  era 
ou  com  palavras,  ou  com  géftos,  e  acções 
tratarem  de  coufas  lafcivas,  como  temos  di- 
to: por  iíTo  os  povos  bem  regulados,  como 
os  MaíTilienfes  ,  os  naõ  quizeraõ  admittir, 
como  diz  Cicero  na  Oraqaõ  pro  L.  Flacco ,  e 
Valério  Máximo,  liv.  ii,  cap.  6.  chamando 
á  Cidade  deftes  povos  :  Chitas  feveritatis  cuf- 
tos  acérrima  ,  nullum  aditum  in  fcenam  Mirnis 
dando. 

A  differcnca,  que  havia  entre  os  Mimos, 
e  Pantomimos  era ,  que  os  Mimos  naõ  fó  re- 
prefentavaõ  a  fabula  com  osgéftos,  mas  tam- 
bém com  a  voz  ,  tendo  feu  reprefentante , 
que  vinha  ao  principio  fazer  como  hum  pro- 
logo, para  inílruir  ao  auditório  na  fabula  ,  a 
qual  fempre  era  compofta  de  modo,  que  fof- 
fe  apta  para  os  movimentos  do  corpo.  Ifidor» 
in  Origin.  liv.  i8.  confirma  efta  doutrina,  di- 
zendo :  Mimi  funt  diãi  Gracâ  appellatior,e  ,  cjubd 
rerum  humanarum  fint  imitatores  :  nam  habebant 
fuum  aãorem  ,  ^ui  ,  antequam  Mimum  agerent , 
fabulam  pronunciar  et.  Nam  fabula  ità  compone- 
bantur  à  Poetis ,  ut  aptijjima  ejfent  motui  corpo' 
ris* 

Os  Pantomimos  (  naõ  fallo  dos  primeiros) 

eraõ 
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er.ió  os  que  fora  da  Tragedia  ,  ou  Comedia 
vinhaõ  á  Orcheíla ,  e  fem  ularem  de  palavra 
alguma,  mas  fó  dos  géftos  do  corpo  ,  e  prin- 
cipalmente  das  acções  das  mãos,  reprefenta- 
vaõ  huma  Fabula,  que  naõ  fó  comprehendia 
coufas,  e  peíToasvís,  como  faziaÕ  os  Mimos, 
mas  muitas  vezes  confiava  de  acqÕes  de  Deo- 
{es<f  Heroes,  e  Capitães  illuftresj  por  iffo  a 
voz  Grcgz  Pantomimos  vâl  o  meímo  ^  que  Om- 
nium  imitator.  Veja-fe  o  que  diz  CaíTiodoro no 
liv.  I.  Far.  Epifiol.XX.  efcrevendo  a  Albino, 
e  a  Albieno  fobre  a  Arte  dos  Pantomimos : 
Hanc  partem  muftca  difciplin^  mutam  nominavè^ 
re  Maiores :  fcilicet  qu^e ,  ore  claufo  ,  manihus  lo' 
quitur  ^  i^  quibusdamgefiiculationibusfacitintelli^ 
gi ,  quòd  vix  narrante  linguâ  ,  aut  fcripuree  tex- 
tupojjit  agmfcu 

^^  %'^  -j^^^  i^í^  ^.^  i^çf^  ^'^  -i^^  ^j^  4f .^  •^^-  -Jè^ 

CAPITULO     XXVII. 

Juízo  [obre  os  antigos  Poetas  Mímicos. 

OS  primeiros,  de  que  temos  noticia,  que 
ufaíTem  defta  Arte  entre  os  Romanos, 
foraó  hum  tal  chamado  Efopo ,  e  ^.  Rofcio ,  dos 
quaes  faz  menqaõ  Cicero  cm  muitos  lugares, 
louvando-lhes  a  habilidade.  Depois  delles  fe- 
guio-fe 

Laberio  Cavalheiro  Romano ,  que  fe  fez 
admirável  nelta  efpecie  de  reprefentaqaó.  As 

peíToas 
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peíToas  bem  nafcidas  naó  pcrdiaÕ  a  fua nobre- 
za compondo  Obras  theatraes  j  porém  fe  as 
reprefentavaõ  ,  naõ  o  podiaõ  fazer  fem  dcs- 
honra.  Para  defprezar  cila  opinião  ,  que  o 
tempo  tinha  approvado,  mandou  Júlio  Cefar 
a  Laberio  ,  que  clie  mefmo  reprefentaífe  no 
thtatro  huma  das  fuás  Obras.  Recufou  o  Poe- 
ta >  mas  em  fim  cedendo  ao  poder,  veyo  a 
obedecer ,  e  fubindo  ao  theatro ,  defafogou 
a  fua  dor  por  hum  modo  taó  pathetico ,  e  ao 
mefmo  tempo  refpeitofo  ,  que  diz  Rolin,  si 
qutm  copiamos,  que  naõ  nos  deixou  a  anti- 
guidade coufa  mai.s  bella  no  leu  género  >  e  o 
curiofo  a  poderá  ler  traduzida  no  tomo  i.  do 
Tratado  dos  Eítudos  do  mefmo  Author,  fen- 
do da  1.  edicaô.  Pelo  difcurfo  da  Comedia 
qui'/  vingarfe  Laberio  de  Cefar  do  modo,  que 
podia,  e  ufou  contra  elle  de  algumas  exprel- 
sões,  fentenqas ,  idéas  taõ  engenhofas ,  como 
fatyricas.  Introduzio  a  hum  fervo  m.altrata- 
do  de  feu  Senhor  ,  o  qual  exclamando  fahia 
dizendo :  Porro  ^  pirites  ,  libertatem  perdimus^ 
c  logo  accrefcenta  :  Necejfe  ejl  muitos  timeaty 
quem  multi  timent.  O  que  tudo  engenhofamen- 
te  alludia  á  violência  de  Ceíar  ,  como  logo 
conheceo  o  povo ,  olhando  para  elle. 

Seguio-fe  Publio  Siro  a  Laberio ,  e  foy 
igualmente  exccUente  na  Poefia  Mimica,  c 
fio  modo  mais  comedido  de  a  ordenar.  Sc 
crermos  a  Júlio  Cefar ,  diremos  ,  que  excc- 
deo  a  Laberio.  Da  mefma  opinião  he  Aulo 
Gcllio  liv.  17.  cap.  14,  dizendo:  PukliusMi'' 

mos 
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mos  fcriptitavit ;  digniisque  habitus  ejl  ,  qui  fuprâ 
Laherio  judicaretur.  Porém  pode-fe  entender, 
que  a  preferencia ,  que  Cefar  deu  a  Siro  ,  na5 
proccdeo  fenaô  do  dcfejo  de  mortificar  a  La- 
berio  ;  porque  tinha  dito  contra  elle  algumas 
palavras  injurioías  na  Comedia,  que  violenta- 
mente lhe  mandou  reprefentar  ,  como  acima 
diffemos.  De  Siro  temos  huma  Obra  ,  que 
comprehende  admiráveis  fentencas  feitas  era 
verfos  Jambos  ordenados  por  modo  alfabético. 
De  Séneca  o  velho  temos  também  a  noticia 
fobre  a  opinião  de  Caííio  Severo ,  que  prefe- 
ria as  fentencas  de  Siro  ás  de  todos  os  mais 
Poetas  aflmi  Trágicos  ,  como  Cómicos.  Se- 
rie-a  o  moco  igualmente  coníidera  a  eíle  Poe- 
ta como  hum  elegante  exemplar  digno  defer 
imitado.  O  certo  he,  que  naõ  fe  pôde  duvi- 
dar, que  as  fentencas  de  Siro  fa5  obra,  que 
inclue  muita  forma  em  pouca  matéria.  Lca- 
fe  a  Traducçaó  delias  feita  em  Francez,que 
andaõ  juntas  com  o  Poema  de  Cornelio  Se- 
vero intitulado  Ethna. 

Depois  de  Siro  floreceraS  Philifiio Niceno^ 
Poeta  também  de  grande  merecimento,  por 
naõ  fer  pbíceno ,  como  diz  Caíliodoro  liv.  4. 
Epiftol.  ultima.  Leníulo,  que  viveo  no  tem- 
po deDomiciano,  homem  deraáoscoftumes, 
e  de  igual  doutrina ,  de  quem  fazem  menqaô 
Marcial,  e  Juvenal.  Cneo  Matio  ,  de  quem 
diz  Aulo  Gelio  :  Hominem  impemè  doBum^  e 
cm  outro  lugar  :  Vir  um  eruditum.  M.  MãruU 
h^  que  viveo  no  tempo  de  Marco  Antonino 

FilO'! 
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Filofofo,  e  delle  faz  memoria  Júlio  Capitoli- 
no.  L.  Acilio  ,  chamado  o  Archimimo  pela 
fua  exceliencia,  fegundo  confta  de  huma  ini- 
cripçaõ  5  que  traz  Gruttéro  na  lua  CcUccçao 
pag.  5  30.  num.  i.  Houve  outros  muitos  Poe- 
tas Mímicos  ,  porém  de  nome  elcuro  ,  por 
ferem  diflolutos,  e  prejudiciaes  aos  coftumes 
nas  fuás  reprefentacões  j  do  que  fugirão  em 
muita  parte  quaíi  todos  os  que  entraó  neíle 
juizoj  razaõ  porque  na5  fe  efqueceo  a  anti- 
guidade de  honrar  com  muitos  elogios  a  fua 
memoria. 

^^  ^#  ^-^  ^*3í-  ^'^  ^^  ■'^^  ^'3í-  •^^4&4&€''^  •^tiê' 

CAPITULO     XXVIIÍ. 

Da  Tragicomedia  :    moftra-fe  como  he  Poejia 
monjlruofa. 

TEmos  lido  diverfos  Authorcs ,  que  por- 
ííadamente  pertendem  moílrar,  quenaõ 
repugna  á  Poética  a  Poeíia  Tragicomica.  Os 
mais  fortes  nefta  opinião  he  Bonciario  nofeu 
Dialogo  de  Ludric.  Poeft  liv.  2.  cap.  14,  e  if., 
e  Joaó  Savio  na  Apologia  ao  PaJIor  FidolW.i, 
pag.  67.  em  que  diz  :  Per  icafi  nel go"jerno  Mo- 
narchico  í'  è  trovaía  la  Tragedia  j  e  ?iel  Democrá- 
tico la  Comedia  ;  per  /'  Ariflocrafia  non  fi  potra 
inventar  la  Tragicomedia  ?  Élle  Author  naõ  dif- 
tingue  a  propoíitoj  por  quanto  as  pefíbas  de 
aiu  esfera  faõ  fó  para  a  Tragedia 3  as  quenaõ 

K  faõ 
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Í*a5  defte  predicamento,  faó  para  a  Comedia, 
e  naõ  pxra  a  Tragicomedia  ,  e  os  que  faõ  da 
condição  mais  inferior  da  Republica,  iftohe, 
Paizanos,  Paílores,  ôcc.  conftituem  a  Satyra. 
Eíla  he  a  doutrina  corrente,  que  também  ig- 
norou o  Calepino,  quando  dilTe  Y .Comadia: 
In  Contí^dia  Ji  Deorum  ,  aut  Pr}ncipu?n  perfonas 
contingat  admifceri ,  de  non  proprie  Comadice  ^fed 
ftragicom.^di^  appellantur.  Períuado-me  ,  que 
quem  o  moveo  a  dizer  efte  abfurdo  foy  Flau- 
to ,  porque  intitulou  tragicomedia  ao  fcu  Am- 
fhytriaò  ,  como  fe  lê  no  Prologo  :  mas  naõ 
foube,  que  eíle  Poeta  ufou  de  tal  titulo  para 
fazer  rir  o  povo  com  o  jocofo,  e  eítranho  dei- 
ta voz  nova,  inventada  por  clle,  como  outras 
muita>i  e  tanto  foy  efte  o  feu  animo,  que 
depois  fallando  ferio  chama  áquejla  reprefen- 
taqaõ  Comedia,   como  verdadeiramente  he: 

Ip[e  hanc  aHurus  eji  Júpiter  Comediam 

Nunc  animum  advertite , 

Dum  hujus  argumentum  eloq^iiar  Com£di<s  ,  i^c, 

O  certo  he  ,  que  a  'Tragicomedia  he  hum 
nr^nlrona  Poefia  ra5 enorme,  e  contrafeito, 
que  podem  os  Centauros,  e  as  Chimeras  pa- 
recer huns  partos  perfeitos  da  natureza.  He 
hum  compofto  poético,  que  formarão  alguns 
Authores  para  defprezo  da  Poeíia  ,  ordenado 
todo  de  coufas  entre  íi  difcordes ,  inimigas,  e 
incompatíveis.  Já  examinámos  as  qualidades 
da  Tragedia  ,  e  da  Comedia ,  e  differindo  ef« 
tas  entre  fi  em  cinco  coufas ,   como  he  a  ma^ 

íeriay 
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feria  ^  ^speffoas^  a  dicção^  os  afe^os  ^  e  o  fim  ^ 
como  diz  Pontano  Puetic.  liv.  2,.cap.  20.  Ve- 
ja-fe  como  eftas  differcncas  entre  íi  contra- 
rias ,  e  incompatíveis  fe  poderáõ  unir  para 
formar  hum  fujeito  poético  ?  Na  Tragedia 
quafí  tudo  faó  choros,  e  lamentos,  na  Co- 
media tudo  alegrias,  e  gracioíidades,  e  eu 
naõ  fey  como  fe  poíTuõ  unir  eílas  contrarie- 
dades. 

NaÕ  poíTo  penetrar  como  de  dous  con- 
trários, c  de  dous  extremos  venha  acompôr- 
fe  hum  mixto  perfeito  ,  nem  darfe  hum  meyo 
perfeito,  fendo  participante  de  contrarieda- 
de, e  extremidade  de  coufas,  v.  g.  da  audá- 
cia, e  do  temor  naó  pôde  refultar  a  fortale- 
za} porque  naõ  he  poíTivel,  que  de  dous  ví- 
cios nafqa  a  virtude  ;    e  ainda  que  fe  aponte 
algum  exemplo,  v.  g.  que  de  dous  animaes 
diverfos  nafce  hum  terceiro  de  outra  efpecie, 
refponde-fe,  que  efte  exemplo  na5  ferve  pa- 
ra o  cafo}  porque  entre  a  Tragedia,  e  a  Co-  - 
media  na5  ha  íimpathia  ,  nemj  analogia  algu- 
ma, para  que  a  arte  polTa  unir  comfigo  hum 
terceiro  parto  poético ;  e  quando  fe  conceda 
eíle  abfurdo,  ficará  ^Tragicomedia  fendo  hum 
monftro  da  arte  j  porque  fe  forma  contra  as 
regras  ,  que  nella   fe  prefcreveraõ  ;  do  mef- 
mo  modo,  que  os  monílros  da  natureza  faõ 
aquelles,  que  fe  aífaftaõ  da  geraqaõ  natural, 
€  da  ordem,  que  ella  mefma  lhe  deu. 

Doutiífimamcnte  efcreveo  contra  a  Tragi" 

(omedia  FauftinoSummo,  refpondendo  a  Orlan- 

K  ii  do 
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do  Pefcetti;  e  entre  muitos  argumentos, que 
faZj  diz  ,  que  affim  como  hum  Principe  em 
huma  mclma  peíloa  naõ  pódc  fer  realmente 
Principe,  e  Cidadaó  particular,  aflíim  igual- 
mente he  impoíTivel,  que  a  Tragedia,  lendo 
imitadora  de  Principes  ,  polTa  hizer  hum  fó 
individuo  junta  com  a  Comedia,  reprefentan- 
do  eíla  a  gente  particular.  Naõ  pôde  fer,  fe- 
gundo  a  natureza ,  que  na  T'ragicomedia  fc  fa- 
ça ,  com  que  as  peíToas  Reacs ,  e  plebeas  te- 
nhaó  hum  mefmo  cara6ber,  e  lugar  j  quenel- 
la  caiba  o  eftylo  grave,  e  o  humilde  j  e  que 
a  gracioíidade  de  ditos  ,  e  fa6tos  fe  una  com 
a  veneração  das  pefioas ,  e  com  a  feveridade 
dos  coftumes:  por  ilTo  diz  o  Filofoío  noPro- 
blema  7.  que  Res  contrarias  inter  fe  idem  ejícere 
■pojfe  abfurdum  efi. 

Adiantemos  mais  o  difcurfo  :  Se  a  fragi- 
comedia  vai  o  mefmo ,  que  Tragedia  ,  e  Co- 
media ao  mefmo  tempo  ,  a  que  pcíToa  le  ha 
de  referir  a  accaõ  principal  da  Fabula  ?  Ha 
de  hum  mefmo  individuo  reprefentar  em  íi 
ao  mefmo  tempo  duas  acqões  contrarias  ? 
Quero  ,  que  no  celebre  Pafior  Fido  poíTuõ 
Mirtillo  ,  e  Amarillis  fer  peíToas  Trágicas  5 
porém  quaes  faÕ  as  outras  ,  que  devem  dar 
forma  ú  Comedia  ?  Dizerme-haõ  ,  que  íaò 
todas  as  outras  peíToas  de  medíocre  fortuna , 
que  fíúlaó  neíta  'Tragicomedia ;  e  eu  refpondo, 
que  ifto  naõ  baila  ;  porque  em  qualquer  Trage- 
dia feimitaõ  limilhantes  fujeitos  de  condiqao 
plebea,  e  nem  por  iíTo  fica  fendo  'íragicomedia, 

Quan* 
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Quanto  mais  ,  fe  eílé  nome  li-agicomcdia 
íignifica  huma  Tragedia  Cómica,  digo,  que 
he  hum  erro  craíl;íílmo  íimiihante  compoílo, 
porque  devia  à\zc\-{QTragedicoí/ika  ^  como  pro- 
va fortemente  Nifiely,  a  quem  íeguimos  em 
todo  eíle  difcurfo ,  e  nos  valemos  das  fuás  ra- 
zões ,  como  as  mais  convincentes.  Cada  vez 
nalcem  mayores  duvidas  na  coníideracaõ  deite 
nome  compoilo.  Naõ  poíTo  perceber  ,  por- 
que a  huma  IVagedia  fe  lhe  pode  chamar  Có- 
mica. Será  talvez  porque  ufa  doiocofo,  e  ri- 
dículo ?  Se  ãíTim  he  ,  naõ  pôde  ferj  pois  as 
graciofidades  fàõ  hum  accidente  taõ  pouco 
confideravel  ,  que  naõ  pôde  mudar  ,  e  alte- 
rar os  títulos,  e  infcripcões.  Será  talvez  por 
fer  alegre  o  fim  da  Fabula?  Também eftade- 
feza  naõ  he  nerVofa  j  porque  entre  os  antigos 
Trágicos,  como  já  em  íeu  lugar  difiemos, 
fe  achaõ  muitas  Fabulas  com  fitriilhante  fim, 
e  nem  por  ifib  lhes  chamarão  feus  Authores 
Tragicomicas.  Taes  faÕ  o  Filottetes  de  So- 
phocles ,  o  Orejles ,  o  Jlcefiidcs ,  as  duas  Epki- 
genias  ^  a  E!cna  ^  liDanae,  3.  Elc^ra  ^  e  outras 
mais  de  Euripides. 

Corno  os  defenfores  defta  Poefia  monf- 
truofa  Te  achaõ  nefta  parte  convencidos,  re- 
correm a  outro  principio  ,  como  faz  Pefcctti, 
dizendo  ,  que  fora  inventada  a  Tragicomedia 
para  moderar  aflim  o  demafiado,  que  ha  no 
ridículo  Cómico,  e  no  horrível  Trágico,  co- 
mo na  locucaõ ,  fendo  eíla  na  Comedia  mui- 
to humilde ,  e   na  Tragedia  muito  elevada. 

Co- 
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Como  eílas  razões  faõ  frívolas  ,  tornamos  a 
entrar  em  outro  labyrmtho  ,  ou  para  melhor 
dizer  ,  ficamos  no  mefmo  ,  em  que  eftavamosj 
porque  a  Comedia ,  e  Tragedia  faõ  duas  ef- 
pecies  de  Poeíia  tanto  na  theorica ,  como  na 
pratica  completamente  perfeitas  :  e  dado  ca- 
io ,  que  em  alguma  delias  ache  feu  Author 
exceíllva  disformidade,  ou  no  ferio,  ou  no  ri- 
dículo, emende-â  quando  compõem  a  Fabu- 
la Trágica ,  ou  Cómica  ,  e  naõ  fe  atreva  a 
perverter  o  todo  ,  que  he  bom,  e  ímítavel, 
querendo  emendar  alguma  parte  menos  per- 
feita. Que  bella  harmonia  poética,  e  que  fua- 
viíTimo  compofto  feria ,  íegundo  eíles  bons 
Authores,  formar  hum  Poema  da  Bucólica, 
e  da  Eneida,  e  íntitulallo  Buccoleroico  \  Seria 
o  mefmo,  que  veílir  hum  Rey  com  os  veftí- 
dos  de  algum  homem  da  plebe,  para  elle  dei- 
te modo  fe  aliviar  do  pezo  dafeverídadeReal. 
Do  que  temos  dito  ,  claramente  fe  vê, 
que  na  Poefia  he  a  Tr-agicomedia ,  como  na  na- 
tureza o  Hermafrodita  ,  o  qual  no  feu  nome 
moftra  logo  a  perfeição,  com  que  nafceo.  Sc 
eílas  razões  naõ  forem  lorcofas  ,  tenho  para 
mim,  quedo  mel,  e  do  fel  fe  pôde  fazer  hum 
mixto  potável,  goílofo  ao  paladar,  e  que  em 
huma  Republica  politica  fe  podem  congre- 
gar os  homens ,  e  os  anímaes ,  e  viver  entre 
íi  com  boa  harmonia.  Poderamos  fer  maíscx- 
tenfos  nefte  aíTumpto  -,  porém  fobraó  os  fun- 
damentos ,  que  apontamos ,  e  talvez  bailaria 
fomente  dizer,  que  os  antigos,  fendo  os  Mef- 
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três  da  Poética,  e  os  únicos  exemplares,  que 
íc  devem  fcguir,  e  venerar,  naõ  praticarão 
limilhante  eipecie  de  Poefía,  coníiderando  , 
que  era  monltruofa. 

•J^-â^  ^^  ^^<^  ^^'^  ^'^  4^^  -Í&'*  C^  ^^^  ^■''^  -íp* 

CAPITULO     XXIX. 

Juízo  fobre  a  Tragicomedia  de  Guarini intitula- 
da 11  Partor  Fido. 

COmo  o  eílylo  ,  que  feguimos  no  fim  de 
cada  efpeciede  Poeíía,  hefiizermos  hum 
juizo  dos  Authores  antigos  ,  que  lhe  perten- 
cem j  e  da  Tragicomedia  naÕ  ha  Efcritor  algum 
Grego,  ou  Latino,  e  fó  em  Itália  fe  fez  ta5 
celebre  com  íimilhantecompoíiqaó  Joaó  Bau- 
tifta  Guarini,  diremos  o  que  fcntimos  inge- 
nuamente deíla  Obra  ,  pelo  que  lemos  em 
Fauftino  Summo  ,  Pedro  Malacreta  ,  Jafon 
de  Noris,  o  Apatifta,  e  outros  Criticos,  que 
a  cenfuraraõ.  Efta  Tragicomedia  tem  ouvido 
no  mundo  literário  os  mayores elogios,  c  en- 
tendo ,  que  a  mayor  parte  das  nações  cultas 
a  tem  traduzida  nos  Teus  idiomas. 

Naõ  duvido,  que  por  muitas  circunftan- 
cias  fe  fizeíTe  merecedora  deíleapplauíbj  po- 
rém igualmente  tem  outras,  que  devem  fer 
cenluradas  no  tribunal  de  huma  critica  fevcra. 
O  que  geralmente  tem  arrebatado  os  ânimos, 
he  o  eftylo  delta  Obra  5  e  a  mim  me  parece , 

que 
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que  he  a  prlmeiru  coiifa  ,  que  naõ  deve  íer 
louvada  j  porque  a  frafe  dclle  Poeta  nem  he 
trágica,  nem  cómica,  nem  tragicomica  ,  mas 
toda  lyricaj  porque  hetoda  cheya  de  brincos, 
e  perfumes  amorofos  j  tudo  he  mel ,  e  aíTu- 
car,  tudo  cores,  e  luzes,  e  tudo  ,  naô  arti- 
ficies, mas  huns  csforqos  arrificiaes,  bufca- 
dos  de  propoíito  ,  e  coUocados  em  lugares , 
que  naõ  faõ  devidos,  e  por  ido  contrários  ou 
ao  decoro  da  Obra  ,  ou  ao  coílume  das  pef- 
foas,  ou  ao  veroíimil  da  imitação.  Parecerá 
em  nós  talvez  demaíiado  eíle  juizo  •,  porém 
lea  eíla  Fabula  o  Leitor  íabio  ,  e  defapaixo- 
nado  ,  que  certamente  encontrará  nella  fer 
quafi  tudo  huma  enfiada  de  Madrigaes  amo- 
roíos ,  unidos  fucceíiivamente  huns  aos  outros. 
Veja-fe  o  A6to  4.  fcena  f . ,  em  que  falia  Ni- 
candro  todo  cheyo  de  dor:  o  Acto  f.  fcena 
2.,  em  que  difcorre  Tirenio  iguabnente  pe- 
netrado de  hum  vivo  fentimento  :  o  A6to  4. 
fcena  9,  ,  em  que  falia  Dorinda  ferida:  e  o 
Aélo  3.  fcena  5.  ,  em  que  difcorre  Mirtillo 
nmorofamente  apaixonado  da  ira  ,  e  defefpe- 
raqaõ :  o  mefmo  fe  lê  no  A6to  i.  fcena  2. ,  e 
em  outros  muitos  lugares  -,  motivo  porque  en- 
tendo ,  que  Guarini  ou  naõ  foubc ,  ou  defpre- 
20U  na  fua  Tragicomedia  efte  dogma  poético, 
que  cfcreve  Falereo  a  pag.  149.  ,  e  que  tan- 
to fe  deve  obfervar  :  JRisus  artes,  ^  lepòrum 
in  Satyra ,  ^  Comoediis  :  in  'Tragadià  aiitem  'vene- 
res quidem  recipit  in  multis  :  risas  autem  inimiciis 
Tragadi<£ :  neque  mim  cogitarei  aliquis  l^rag^diam 

ludeu' 
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Juâentem-j  quia  Satyram  fcribcret  ^'o  Tragedia. 

Em  quanto  aos  cofturnes  naó  talni,  que 
cenfurar  neíta  Obra,  e  aíTentalogoo  primei- 
ro reparo  na  pefloa  de  Linco  ,  Ayo  de  Silvio. 
Muito  mal  farisfez  efte  ao  feuofficio  j  porque 
obriga  a  Silvio  a  que  Te  retire  de  praticar  o 
nobre ,  e  honefto  coftume  dk  caça  ,  para  fe 
entregar  aos  appetites  do  amor:  e  he  paraad- 
vertir  ,  que  eíle  velho  perfuadia  tanto  íimi- 
Ihante  confelho,  que  obrigou  a  Silvio  a  di- 
zerlhe  com  mais  juizo  no  Aóto  i.  fcena  i. 

uí  te  dunque  commeffa 
Fií  la  mia  verde  età ,  perche  d^amori , 
E  di  penfieri  effeminati ,  e  molli 
'tu  Va^oeJJi  a  nudrir  ? 

Eu  bem  fey,  como  diz  Joaõ  Savionafua 
Apohg.  part.  5.  pag.  208.  que  Linco  perlua- 
dia  tanto  a  Silvio  a  prdxaõ  amorofa,  afim  de 
que  amaíle  a  Amarillis  fua  mulher  ,  de  cujo 
matrimonio  havia  nafcer  a  felicidade  de  Arcá- 
dia i  porém  igualmente  fey,  que  Linco  fem- 
pre  difcorre  demaíiadamente  impudico  com 
hum  mancebo  ,  de  quem  era  Ayo  ,  e  com 
muito  efcandalo  para  o  auditório  ,  podendo 
aliás  com  razões  mais  honeílas  perfuadir  ofeu 
intento.  Bem  podia  o  pay  de  Silvio  irarfe  con- 
tra Linco  ,  do  mefmo  modo,  que  fez  outro 
pay  com  o  Meftre  de  hum  feu  filho  na  Fabu- 
la de  Plataõ  intitulada  :  O  enganador  de  hum 
moçoy  como  fe  lê  em  Ateneo  liv.  3. 
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jídolejcentulum  tibi  tradiíum  meum  perdidijli 
Scellefie^  eique  perfuafifti  ^  vitam  ut  agerct 
uíb  ingenio  fuo  alienam 'y  matutinis  compotationibus 
1'uo  nunc  confilio  indulget ,  non  ajfuetus  antea. 

Daqui  fe  fegue  também  ,  que  cm  quanto 
ao  coílume  fora  muito  imprudente  o  pay  de 
Silvio,  cm  entregar  feu  filho  á  educação  de 
hum  velho  taõ  louco,  c  deshoneilo ,  que  diz 
no  A6to  I.  fcena  i. 

Non  è  pena  maggiore  ^ 

Che  in  vecchie  membra  il pizicor  d'  amore. 

E  no  Aâ:o  f.  fcena  7.  fallando  de  Do- 
rinda  ferida,  difcorrefobreoseífeitosdoamor 
taõ  loucamente  ,  que  efcandaliza  ouvir  hum 
velho  proferir  fimilhantes  conceitos.  Delles 
peccados  he  reo  o  Poeta  -,  porque  naõ  quiz 
imitar  a  Homero  ,  que  decoiofamente  pinta 
a  Neftor  Confelheiro  de  Agammenon  ,  e  a 
Fénix  Ayo  de  Achillesj  aArioílo,  querepre- 
fenta  como  deve  fer  a  Sobrino,  Confelheiro  de 
Agramante  j  a  TaíTo ,  que  naturalmente  def- 
creve  os  coftumes  de  hum  prudente  napeíToa 
de  Pedro  Eremita  condutor  de  Gofredo  j  e 
a  Virgilio,  que  com  todo  o  decoro  pinta  em 
Achates  hum  fiel  companheiro  de  Eneas. 

Porém  eílas  culpas  de  Guarini  na  pintu- 
ra dos  coftumes  de  Linco  faó  veniaes,  com- 
paradas com  as  que  commetteo,  reprefentan- 
áo  o  caraíler  de  Ergafto,  o  qual  como  Mi- 
niílro  de  Diana  cftava  obrigado  a  cuidar  fó 

em 
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cm  coufas  próprias  do  lugar  fagrado ,  que  lhe 
fora  entregue.  Tanto  o  faz  efte  pelo  contra- 
rio ,  que  íimilhante  a  hum  Servo  de  huma 
Thais,  entra  a  fcr  mediator  de  fins  deshonef- 
tos  com  evidente  perigo  da  ruina  de  Arcádia, 
procurando  com  o  precipicio  de  dous  aman- 
tes, que  fe  commetteíTe  eftupro,  e  adultério 
entre  Mirtillo,  e  Amarillis.  Se  íe  diirer,que 
o  fizera  com  boa  intenqaõ ,  he  huma  repofta 
bem  convincente  ,  e  bem  provada.  O  que 
delia  íe  tira  he,  que  o  Poeta  naó  foube ,  que 
o  decoro  he  aquella  decência  ou  nas  palavras, 
ou  nas  obras  accommodada  ás  coufas ,  ás  peí- 
foas,  e  aos  lugares. 

Efta  regra,  que  nem  em  Linco,  nem  em 
Ergafto  fe  obferva  ,  ainda  em  Dorinda  fe  vê 
mais  defprezada.  Reprefenta-nos  Guarini  a  eí- 
ta  nobre  Donzella  taó  pouco  honefta,  que 
na5  fe  envergonha  publicamente  na  preíenca 
de  Linco  ,  e  de  hum  fervo  de  fallar  de  pai- 
xões amorofas,  de  fe  veílircom  vcílidos  def- 
conhecidos  ,  e  miílurarfe  com  infinito  povo 
em  hum  efpeótaculo  publico,  e  finalmente  de 
pedir  ofculos  a  Silvio,  e  de  offerecerlhes  os 
feus  peitos  i  acqões  próprias  de  huma  mulher 
proílituta.  Infinitos  exemplos  tinha  o  Poeta 
para  fer  decorofo  -,  e  fe  leíFe  a  Euripides^na 
fua  Elena  acharia  v.  108.  que  diz: 

Non  efl  honeflum  virginibus  progredi  in  conventunt 
hominum. 

E  no  feu  Hercules  Alceo  v.  lOfi.  diz: 

Fmlla 
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Puella  quomoclò  verfans  inter  juvenes  illihata  erit"? 

O  melmo  Poeta  Tragicomicono  Aéto  i.  Cce- 
na  4.  confirma  o  que  dizemos,  affirmando, 
que 

Una  fanciulh 

Lungamente  feguita ,  'vaghcggiata 
Da  ft  leggiadro  amante  ^  e  quel  eh'  è  psggio  y 
Baciata ,  e  ribaciata ,  e  Jlarà  falda  ? 
Pazzo  è  ben  chi  fel  crede  ^  io  gia  nol  credo. 

Pois  fe  fabia,  que  naõ  he  honcfta  huma  mu- 
lher ,  como  elie  pinta  a  Dorinda,  para  que 
íim  faz  eíla  pintura  na  fua  "Tragicomedia^  per- 
vertendo com  cila  o  coíhime  poético,  que 
he  o  mefmo,  que  o  moral  ?  O  certo  he,  que 
eíla  efpecie  de  Poefia,  aílim  como  he  monf- 
truoíii  na  fua  origem  ,  fegundo  já  diflemos, 
aíTmi  he  defeituoía  no  cara6ter  dos  feus  prin- 
cipaes  fujeitos. 

Muito  pudéramos  dizer  a  rcfpeito  de  al- 
gumas fcenas,  que  introduz  dcmaíiadamentc 
affeftadas,  como  v.  g.  de  eccos ,  refponden- 
do  efte  á  voz ,  como  fe  foirem  animados,  ou 
de  verfos  feitos  com  tal  artificio  ,  que  huns 
naõ  tem  mais  palavras  do  que  outros ,  e  pare- 
ce ,  que  para  fe  dizerem  ,  era  precifo,  que 
os  reprefentantes  tiveíTem  antes  fallado  entre 
li,e  concordado  no  que  haviaõ  de  dizer :  porém 
já  deftcs  defeitos  falíamos  largamente  no  prin- 
cipio defta  Arte  ,  tratando  do  veroíimil  ,  e 
das  imagens  fantaílicas,  e  intelleétuaes ,   êcr. 

N;.5 
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Na5  obftante  eíla critica,  devemos con- 
feíTar,  que  eíte  Poeta  tem  huma  locução  per- 
feitamente culta,  e  pura,  que  tem  admiráveis 
fentenqas ,  ás  quaes  naó  repugna  a  natureza, 
e  exceilentes  imagens  poéticas,  fobre  huma 
metrificação,  que  facilmente  naõ  terá  igual, 
pela  fua  natural  doqura  ,  e  igualdade :  aííni 
todos  eíles  exceilentes  requifitos  feempregaf- 
fem  em  outra  Fabula,  que  naÕ  foíTe  paíloril, 
á  qual  naó  he  muito  veroíimil  a  diccaó  taõ 
culta  ,  e  ns  fentenqas  profundas  5  porque  os 
que  fallaô  ,  fsmpre  faó  pelToasdo  campo  ,  ain- 
da que  naquella  Corte  ruílicafejaõ  principaes 
algumas  delias.  Menos  defeituoraheneftapar-> 
te  a  Aminta  deTaíTo,  e  a  Filli di  Sciro  áo  Qotí' 
de  Bonarelli ,  fegundo  a  opinião  dos  melhores 
críticos  Italianos. 

Eíte  he  o  juizo,  que  com  penna  fuccin- 
ta  fe  deve  fazer  do  Fajior  Fido,  que  tantos ap- 
plaufos  ouvio  no  mundo  literário,  logo  que 
fahio  a  publico,  pois  o  traduzirão  tantas  na- 
qões:  hoje  na  melhor  parte  delias  iáfe  extin- 
guirão eftes  louvores.  Sey ,  que  os  Francezes, 
e  Italianos  quaíi  que  abominaÕ  efba  Trágico^ 
media  pelos  feus  infinitos  erros,  e  defeitos, 
os  quaes  pediaõ  hum  lar^o  volume,  fe  qui- 
zeíTemos  cenfurar  todos.  Entre  os  Hefpanhoes 
ainda  Guarini  eílá  confervando  a mefma  anti- 
ga reputaqaõj  porque  neíta  naçaó  ainda  naõ 
eílá  cílabclecido  o  bom  goílo  da  verdadeira 
Poefia,  c  as  fuás  verdadeiras  regras ;  fempre 
com  tudo  neíte  juizo  qucrçmos  exceptuar  al- 
guns 
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guns  felices  engenhos  Hefpanhocs ,  que  yX 
tem  aberto  os  olhos,  e  deixado  de  adorar,  co- 
mo outros  por  teima  ,  a  Poeíia  de  todo  o  fe- 
culo  paílado  ,  no  qual  parece,  que  fe  empe- 
nharão em  defacreditar  efta  Arte  divina  os 
melhores  Poetas  de  todas  as  naqões  mais  cul- 
tas. 
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CAPITULO     I. 

Da  natureza ,  e  definição  do  Poema  Épico. 


Ta 


EPOIS  de  termos  dircorrido 
da  Tragedia ,  e  Comedia  com 
aquelk  clareza  ,  e  bom  me- 
thodo ,  que  nos  foy  poíTivcl, 
e  termos  com  eftas  efpecies 
da  Poefia  feito  os  fundamen- 
tos para  a  Epopeia ,  reíta  ago- 
levantar  o  mageílofo  edifício  áoPoema  Epi" 
explicando  com  a  mefma  ordem ,  que  até 

aqui 
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aqui  temos  feguido  ,  a  fua  natureza ,  e  regrasj 
no  que  naõ  íeiemos  muy  extenfos  ,  porque 
em  muitos  preceitos  nos  referiremos  á  Tra- 
gedia, de  quem  grandemente  depende  a  Epo- 
peia. 

Rigorofamente  fallando,  efta  palavra  Pc^- 
ma  he  hum  termo  ge^ul  ,  que  inclue  em  íi 
qualquer  género  de  Poefía  ,  principalmente 
lendo  feita  em  vcrfo  heróico  j  iíto  he ,  He- 
xametro ,  entre  Gregos,  e  Latmos  ,  e  entre 
os  Poetas  vulgares  fendo  em  Hendecafyllabo  , 
fem  que  neceifice  de  outra  alguma  circunf- 
tancia,  como  aínrma  Paulo  Beni  pag,  141.0 
4S3.  ,  e  o  Padre  Le  BoíTú  no  feu  Tratado  do 
Epocma  Épico  \\w.  i.  cap.  f.  Porém  na  Epo- 
peia confídera-fe  o  Poema  diverfamentc  \  por- 
que a  Poeíia  Épica  deriva-fe  da  palavra  Gre- 
ga Epos ^  que  vai  o  mefmo  ,  que  narração, 
difcurlo,  ou  palavra  5  e  naõ  baila  íó  o  verfo 
para  ficar  Poema  E,pico ,  fegundo  a  doutrina 
de  todos  os  antigos  ,  e  modernos.  Vamos  á 
definição  delle  ,  porque  alUm  he  que  melhor 
perceberemos  a  fua  natureza.  VolTio  liv.  3. 
pag.  I.  definio  a  Epopeia  ,  dizendo;  EJi  igi" 
tur  Poefis  carmine  hexametro perfonarum  illujtrium 
illuflres  atliones  illujiri  narram  oratione.  Eftade- 
finiqaõ  naõ  he  taõ  clara ,  como  devera  fer  y 
porque  tratando  da  acqa5,  devia  dizer,  que 
Ibbre  illuítre  ,  deve  fer  perfeita ,  e  de  juíla 
grandeza. 

No  mefmo  efquecimento  cahio  António 
LuUo  i  porque  fó  diíTe ,    que  Epopeia  efi  nar^ 

raíÍQ 
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ratio  continua  rerum  mirabilium  ,  (^  ncvitate  il' 
lujiriíim  ,  'uerfu  heróico  defcripta.  Ainda  eíta  de- 
finição exprime  menos  a  matéria,  e  f('rma  do 
Poema  Épico  5  e  o  meímo  he  tambcm  a  de 
Ignacio  Gracez  Ferreira  no  feu  Ccmmento  a 
Camões  liv.  2,.  §.  4.  Como  Arifíotelcs  cxpref- 
famente  o  naõ  def.nio,  eíla  heacauía  porque 
variaõ  tanto  os  Authores.  Entre  tanta  diver- 
lidade  temos  nós  também  a  occaíiaõ  de  defi- 
nir a  Epopeia,  iegundo  o  nofib  jiiizo,  rece- 
bendo dos  Authores  o  que  nos  parece  mais 
acertado. 

Dizemos  pois ,  que  a  Epopeia  he  a  imita- 
ção de  huma  acção  hercica  ,  perfeita  ^  e  de  jujict 
grandeza^  feita  em  verfo  heróico  por  modo  mixto^ 
de  maneira  ,  que  caufe  hurtia  fingular  admiração  ^ 
e  prazer ,  e  au  mefmo  tempo  excite  os  ânimos  a  amar 
as  virtudes  ,  e  as  grandes  emprezas.  Imiraçaõ 
Épica  he  género  commum  a  todos  os  Poemas 
feitos  em  verlb  Hexametro  ,  como  já  diíTe- 
mos  >  porém  fendo  de  huma  acçaò  heróica^  fica 
diftinguindo-fe  dos  outros,  que  imitaõ  diver- 
fas  acções  j  e  efta  fó  he  própria  daquelles  ho- 
mens, que  pelas  fuás  fingulares  virtudes  al- 
cançarão o  nome  de  heroes.  Eíla  acçaõ  co- 
mo heróica  diílingue-fe  da  Trágica,  porque 
a  Tragedia  fó  imita  huma  accaõ ,  que  fcjail- 
luftre,  a  Comedia  huma  ordinária,  e  aLvri- 
ca  ainda  que  algumas  vezes  imite  acções  he- 
róicas,  com  tudo  he  com  outro  fim,  e  cm 
outra  caíla  de  vcrfo,  como  diz  o  Padre  Do- 
nato pag.   Zfi.  j  e  por  eíla  diíFerença,  que 
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ha,  naõ  approvamos  as  definições  daquelles, 
que  diíTer.iò  fcr  a  Epopeia  a  imitação  de  hu- 
maac<;a5  illufire. 

Diflemos  ,  perfeita  ,  e  de  jujia  grandeza  ; 
porque  fe  for  imperfeita,  nnõ  ferámaravilho- 
ía,  como  deve  fer,  e  fe  naõ  tiver  julla  gran- 
deza, fera  difficilareduzirfe,  para  haver  de  fer 
percebida,  e  também  poderá  ficar  monílruo- 
fa.  Diflemos  por  modo  mixto  ^  e  em  verfo  heroi^ 
CO',  porque  hunias  vezes  falia  o  Poeta,  e  ou- 
tras introduz  peflbas  a  fallar,  fazendo- fe  de ftc 
modo  huma  narraquõ  dramática  •■,  e  niílo  íe 
diftinguc  da  Tragedia,  c  Comedia,  como  já 
temos  dito  j  porque  citas  imitaõ  por  meyo 
de  reprefentaqaõ ,  e  naõ  de  narração ,  deven- 
do o  Poeta  Trágico  ,  ou  Cómico  occultar 
fempre  a  fua  peíToa  ,  e  introduzir  outras  a  dif- 
correr.  O  verfo  heróico  he  o  mais  próprio 
para  os  aflumptos  Épicos ,  porque  temexcel- 
lente  harmonia,  e  gravidade,  c  aellecorref- 
ponde  nas  linguas  vulgares  o  Hendecafyllabo, 
e  mais  propriamente  as  Oitavas  ,  fegundo  o 
jnizo  do  doutiíTimo  Marquez  Orji  nas  fuás 
Confideraqões  Sopra  la  maniera  diben  penfare. 

Diflemos  finalmente ,  que  caufe  huma  fin- 
guiar  admiração  ,  e  prazer  ,  e  ao  me/mo  tempo  ex- 
cite os  animosa  amaras  virtudes  ,  e  as  grandes  em- 
prezas  s  porque  a  acqao  ,  e  mais  accidentes, 
que  lhe  pertencerem ,  devem  eílar  fora  da  re- 
gra ordinária  dos  fuccefl^os ,  e  tudo  no  feu  gé- 
nero deve  fer  maravilhofo.  Igualmente  fchaõ 
de  excitar  os  ânimos  a  praticar  lirailhantes  vir- 
tudes y 
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tudes ,  e  em  prender  tacs  facções  j  porque  eíle 
he  o  fim  da  Epopeia,  affim  como  o  da  Tra- 
gedia he  mover  o  terror,  e  compaixão  ,  e  o 
da  Comedia,  aefperanqa,  e  goílo.  AíTim  pa- 
rece, que  Virgílio  o  quiz  dar  a  entender, 
quando  no  liv.  ii.  introduzio  a  Eneas  fallan- 
do  com  feu  filho  Afcanio,  e  dizendo- lhe : 

Difce ,  pucr ,  virtutem  ex  me ,  verumque  laborem^ 
Fortunam  ex  aliis :  te  nunc  mea  dextera  hello 
Defenfum  dahit ,  y  magnu  inter  pr temia  ducet. 

Porém  ou  para  fatisfazer  a  curiofidade  de  huns, 
cu  para  nos  fazermos  mais  intelligiveis  á  cur- 
ta capacidade  de  outros,  he  precilo  dizermos, 
que  coufa  fe  entende  por  accaõ  heróica.  En- 
tendemos por  ella  aquella  accaÕ  ,  que  fendo 
feita  por  hum  homem  mortal  ,  parece,  que 
eftá  fora  da  polfibilidade  do  homem.  Ariílo- 
teles  oppoem  eíla  virtude  ao  vicio  da  fereza  5 
porque  aíllm  como  o  homem ,  que  naÕ  tem 
humanidade,  fe  parece  com  as  feras,  aílim  o 
que  he  dotado  da  virtude  heróica  quafi  fe  exi- 
me da  mortalidade  j  por  iflb  o  Filofofo  difle, 
fallando  do  deshumano  :  Non  hominem^  fedfe- 
ram  ejfe  dicamus  ,  e  tratando  do  de  virtude  fu- 
blime  :  Eji  autem  talis  ( virtus)  fupra  hominem^ 
lielut  heróica  quadam  ^  (^divina.  O  homem  per 
íi  fó  naõ  he  capaz  de  fubir  a  hum  gruo  taõ 
eminente  de  virtudes  •,  por  ifib  os  Poetas  gen- 
tílicos fingirão ,  que  tudo  quanto  obrou  Achil- 
les,  Eneas,  Diomedes,  e  outros  Heroes  fo- 
ra por  patrocinio  de  Palias  ,   de  Vcnus ,  de 
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Marte,  e  de  outras  divindades.  Nós  outros 
os  Catholicos  naô  fingimos ,  mas  firmemen- 
te cremos,  que  todas  as  acqõcs heróicas  depen- 
dem da  ajuda  de  Deos,  de  quem  procede  tu- 
do o  que  he  perfeito  j  porque  a  nofla  natu- 
reza como  corrupta  fim  pôde  obrar  alguma 
coufa  boa,  porém  naó  tudo,  fegundo  os  bons 
coílumes. 

AíTentado  pois,  cm  que  deve  fer  heróica 
a  acqaõ  da  Epopeia  ,  claramente  fe  vê,  que 
eíla  naõ  ha  de  fer  a  expugnaqaõ  de  hum  Caf- 
tello  arruinado ,  em  que  viviaõ  gralhas,  co- 
mo fez  Zipoli  no  fcu  Malmantile  racquijiato ; 
nem  a  conquifta  de  hum  balde  de  púo,  como 
o  Poema  de  TaíToni ,  intitulado  Secchia  rapi- 
ta  5  nem  a  queítaõ  entre  certos  Cónegos  di- 
vididos em  parcialidades  fobre  huma  eftantc 
do  feu  coro,  como  fez  Boileau  no  feu  Lutrin^ 
nem  como  a  Troya  rapita  ,  formando-fe  de  hu- 
ma porca ,  que  fe  furtou  ,  e  outros  muitos 
Poemas  defte  género,  que  fe  compozeraô  por 
capricho  ,  e  bizarria  do  engenho  j  mas  fim , 
como  diz  Horácio,  apontando  o  verfo  ,  que 
convém  á  Epopeia : 

Res  gefi<£ ,  regumque ,  ducumqiie ,  13  trijlia  belJa^ 
^0  fcrik  pojfent  numero ,  monjlravit  Homerus, 
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4is^  'éf^  ^m-  ^'3^  #.^#-.^  -^.^  -^^  ^m^  ->&^-  4&^^  -^/^ 
CAPITULO     II. 

Das  propriedades  ^  que  deve' ter  a  A  ccaõ  heróica, 
para  fer  matéria  conveniente  ao  Poema  Épico. 

A  Fabula  heróica  deve  ter  fete  proprieda- 
des :  deve  fer  grande^  única  ^  de  duração 
determinada ,  de  êxito  feliz  ,  fundada  na  verdade 
da  hifioria  ,  acompanhada  da  verdadeira  Religião^ 
e  nad  muito  moderna ,  nem  demajiadamente  anti' 
ga.  Neftas  fe  incluem  outras,  que  pelo  dif- 
curfo  deíle  Capitulo  hiremos  apontando. 

Sobre  a  {ws,  grandeza ^  ifto  he  ,  fobre  fer 
heróica,  já  temos  dito  o  que  baila  ,  e  agora 
o  confirmamos  com  o  exemplo  da  Fabula  da 
Lufiada^  que  he  taõ  relevante  ,  que  refultou 
delia  hum  novo  Reino  ,  e  a  introducçaõ  da  ver- 
dadeira  Fé ^  confeguindo-fe  tudo,  por  fe  ex- 
porem os  VonugucLts  domares  nunca  d' antes  na- 
vegados. 

A  fegunda  propriedade  he  fer  única  ^  de 
que  também  já  baftancemente  tratámos  no  li- 
vro 2.  fallando  da  Tragedia  \  agora  tornare- 
mos a  advertir,  que  para  a  acçaõ  fer  única, 
naõ  bafta,  que  o  Heroe  da  Fabula  feja  hum 
fó;  porque  de  hum  melmo  homem  fe  podem 
referir  muitas,  e  diverfas  acções,  como  erra- 
damente fez  Eílacio  r\^(unJchilleida^  em  que 
trata  da  mayor  parte  das  acqões  de  Achilles. 

Tam- 


ijo  Arte  Poética 

Também  na5  baila  ,  que  o  tempo  Teja  bum 
fój  porque  em  hum  mefmo  tempo  fuccedem 
diverfas  acqões  ,  o  que  fó  he  próprio  para  re- 
ferir a  hiítoria  j  e  por  efta  caufa  eftaõ  fora  da 
claíTe  de  Poemas ,  e  de  merecerem  rigorofa- 
mente  o  titulo  de  Epopeias ,  a  Mexicana  de 
Gabriel  LaíTo ,  a  Aufiria  de  Joaõ  Rufo ,  a  Far- 
falia,  de  Lucano,  z  Hefpafia  Libertada  de  Dona 
Bernardd  Ferreira  ,  a  Ârancan^  de  Ercilla,  a 
P^ida  de  S.  Jofeph  de  Valdivicfo  ,  o  Poema  de 
Bello  Púnico  de  Silio  Itálico  ,  e  outros  muitos 
fimilhantes  a  eftes  ,  em  que  fcus  Authores 
propriamente  fallando  efcrevcraõ  humahiílo- 
ria.  O  que  he  precifo  para  a  perfeição  da  uni- 
dade da  Fabula  he  ,  que  a  accaõ  fejahumafó, 
e  também  hum  fó  o  Heroe  principal  delia; 
porque  feria  contra  o  eíTencial  dabelleza,  que 
reduz  todas  as  fuás  qualidades  á  unidade  ,  fe 
tivefle  duas  cabeqas  a  Epopeia,  que,  como 
já  temos  dito  ,  he  ílmilhante  a  hum  corpo 
compoíto  de  vários  membros  de  juíla  propor- 
ção ,  e  boa  fymetria.  Efta  unidade  do  Heroe 
principal  naõ  exclue,  que  no  Poema  haja  ou- 
tras peíToas  illuftres,  que  também  operem  pa- 
ra a  accaõ  ;  porque  o  Heroe  Épico  naõ  ha 
de  (ex  foJitario  ,  como  pretendem  fem  funda- 
mento diverfos  Authores  ,  que  entende- 
rão os  Textos  ao  pé  da  letra  ,  fem  repara- 
rem, que  he  contra  todo  o  veroíimil  fer  hu- 
ma  Cidade  bem  defendida  ,  e  hum  exercito 
poderofo  fer  derrotado  por  hum  fó  homem  , 
fem  haver  outros  ,  que  diftinébamente  o  aju- 
dem 
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dem  na  fua  accaõ.  Sobre  ifto  veja-fe  o  que 
diz  TaíTo  no  liv.  i.  do  feu  Tr*tado  do  Poema 
heróico. 

A  terceira  propriedade  he  ter  determinada 
duração  ,  para  que  facilmente  fe  poíTa  com- 
prehender  o  ieu  principio  ,  meyo  ,  e  fira. 
Verdade  he  ,  que  eíla  duração  naó  deve  íer 
taó  breve,  como  a  da  Tragedia,  que  fe  limi- 
ta ao  efpaco  de  hum  fó  dia  ,  ou  quando  mui- 
to de  dous,  fegundo  Pontano  na  fua  Poética 
liv.  1.  cap.  19.  Ella  doutrina  hemuy  confor- 
me ás  regras  naturacs  j  porque  a  repreícnta- 
caó  Dramática  como  he  continuada ,  e  na6 
dá  lugar  a  que  le  poíTa  meditar  ,  e  recorrer 
ao  que  já  fe  reprefentou ,  deve  fer  breve  pa- 
ra fe  perceber  -,  porem  a  Epopeia  ,  como  fo- 
mente fe  faz  para  fer  lida,  deve  ler  mayor, 
para  o  Leitor  poder  parar  ,  revolver  o  que 
tem  lido  ,  é  fazer  as  reflexões,  que  quizer. 
Eíla  mayoria  naõ  ha  de  ler  tanta,  que  íe  con- 
funda a  memoria  ,  e  fe  caya  no  vicio  ,  que 
commetteo  Ariofto  no  Ceu  Orlando  Furiofo,  e 
Lope  de  Vega  na  fua  Jerufakm.  Sobre  a  de 
terminação  defte  efpaco  de  tempo  ha  muita 
controverfía  nos  Authores.  Paulo  Beni  co- 
mentando a  Poética  de  Arifioteles  partic.  3 1  .q â^. 
diz,  que  a  Epopeia  naõ  tem  tempo  certo,  e 
definido  ,  como  hum  dia  ,  hum  anno,  hum 
luftro,  &:c.  mas  que  tem  feu  tempo  determi- 
nado ,  em  que  fe  ha  de  concluir.  O  mefmo 
fegue  Vicente  Maggio,  comentando  a  melma 
Poética  do  Filofofo ,   partic.   116.  dizendo: 

yíóiio  y 
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yíõíío  ,  quam  Epici  imitantur  ,  temporis  fpatio 
non  ur^etur 'y  itaque  mullorum  amwrum  ejfe  poteji. 
Porém  eíbi  opinião  naõ  he  a  recebida  j  porque 
naõ  tem  fundamento  fólido ,  em  que  ic  ella- 
belecer  j  ainda  que  haja  a  authoridade  de  Arif- 
toteles,  como  prova  Alexandre  Piccolomini, 
comentando-lhe  a  fua  Poética.  A  doutrina  mais 
feguida  he ,  que  a  Fabula  Epici  naó  exceda 
o  tempo  de  hum  anno,  ou  dous  ,  alTmi  como 
o  da  Tragedia  ,  e  Comedia  ,  o  de  hum  dia, 
ou  dous  i  o  que  fe  confirma  com  o  exemplo 
de  Homero  ,  e  Virgílio,  fegundo  Viperani 
Poetic.  liv.  1.  cap.6.,  e  Minturao  Poetic.  liv. 
2.  pag.  133.  Em  Homero  nao  corre  taõ  direi- 
ta eíla  doutrina  j  porque  para  a  acqao  da  /lia- 
da elegeo  o  tempo  de  cincoenta  dias  ,  e  para 
a  da  Ody/7ea  o  de  quafi  dous  mezes :  em  Vir- 
gílio íim  j  pois  a  accaõ  do  feu  Poema  dura 
hum  anno  5  porque  tanto  vay  ,  depois  que 
Eieas  navegava  á  viíla  de  Sicília  (  que  he  on- 
de tem  principio  aquella  accaõ  no  liv.  i.  v. 
^4.  P^ix  è  confpeõiii^  (^c.  )  até  ao  ultimo  livro, 
em  que  cam  a  morte  de  Turno  dá  fim  a  Fa- 
bula. O  noflo  Camões  até  neíla  parte  imitou 
a  Virgílio  i  porque  pouco  mais  de  anno  fe 
paTa ,  depois  que  defcreve  a  Vafco  da  Gama 
naveg:mdo  com  os  Porcuguezes  ,  até  que  tor- 
narão para  a  Pátria  com  as  novas  da  acqaõ, 
que  fe  obrara  na  índia,  que  delcobriraó.  Naõ 
pertcndemos  com  eftes  exemplos  dar  huma  re- 
gra fixa,  e  certa  da  duração  da  Fabula  Epi- 
ca>  mas  luínenLe  formar  huma  conje6bura  ra- 

cionali 
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cional  i  porque  compondo-fe  o  Poema  herói- 
co de  fujeito  indeterminado  de  quantidade g 
naõ  fe  lhe  pôde  aflmar  huma  effeftiva  gran- 
deza. O  que  fe  pode  dizer  he ,  ..jue  todas  as 
acções  da  Epopeia,  alem  da  unidade,  devem 
fer  completas ,  e  grandes  5  por  quanto  pódc 
haver  alguma  accaõ  grande  ,  que  naõ  feja 
completa  ,  e  pôde  haver  alguma  completa, 
que  na5  feja  grande.  O  bom  Épico  poderá 
aconfelharfe  com  a  natureza,  reflectindo,  em 
que  a  grandeza  acompanhada  da  proporção 
caufa  formofura  ,  e  perfeição  á  coufaj  e  fe- 
gundo  for  o  fujeito  poético,  affim  deve  fer  a 
íua  grandeza.  Por  efta  razaó  judiciofamente 
Claudiano  reftringio  em  três  livros  o  feu  Poe- 
ma Deraptu  Proferpin£ -,  porque  naÕ  compre- 
hendia  mais  que  o  íímples  roubo  de  huma 
mulher.  Pelo  contrario  Virgílio  ,  Homero, 
TaíTo,  e  outros  Épicos  abraqando  ampla  ma- 
téria, e  argumento  graviiTimo,  como  de  guer- 
ra ,  expugnacões  ,  e  outras  fimilhantes  em- 
prezas,  juftamente  extenderaó  as  fuás  Fabu- 
las em  muitos  livros  -,  porque  fem  muito  tem- 
po, e  fem  diverfiíTimos  accidentes  naõ  era 
veroíimil ,  que  pudeíTem  terminar  o  feu  af- 
fumpto, 

A  quarta  propriedade  da  Epopeia  he^» 
que  feja  de  êxito  feliz.  ^  a  fim  de  poder  difpor 
CS  ânimos  para  a  imitação  >  e  o  contrario  fe- 
ria hum  improporcionado  exemplar,  como  o 
que  nos  deixou  Eítacio,  fazendo  fahirosfeus 
Heroes  com  tanta  deshoiira  da  guerra  The- 

bana. 
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bana.  Naõ  o  feguio  Cam(5es ,  porque  o  exi-t 
to  do  feu  Poema  he  a  entrada  de  Vafco  da 
Gama  ,  e  feus  companheiros  pela  barra  de 
Lisboa,  trazendo  a  alegre  noticia  de  deixar 
defcoberto  hum  novo  Império  ao  Reino  de 
Portugal. 

A  quinta  propriedade  he  ,  que  a  acqaõ 
feja  fundada  na  verdade  da  Hifloria  ;  ifto  he., 
que  o  Heroe  feja  verdadeiro ,  e  que  viveíTe 
cm  algum  tempo  i  porque  ícrvindo  a  Epo- 
peia de  excitar  os  ânimos  ao  amor  da  virtude, 
claro  eftá  ,  que  naõ  fe  pode  confeguir  bem 
eíle  fim,  propondo  como  exemplar  de  virtu- 
des a  hum  Heroe,  que  nunca  houve,  e  def- 
crevendo  acções  ,  que  já  mais  ruccedera5. 
Nefte  erro  cahira5  o  Bocaccio  na  fua  The- 
feide ,  o  Arainanni  na  fua  Avarchide  ,  o  Pulei 
no  feu  Morgante  ^  Bernardo  TaíTo  no  feu  uíma- 
dige  ^  e  no  Floridante  ,  e  os  dous  Orlandiitas 
Boiardo,  e  A  rio  lio  ;  vicio,  dequeproteílou 
fugir  o  noflb  Camões,  como  lemos  claramen- 
te na  Eftanc.  1 1 .  do  liv.  i .  invocando  ao  feu 
Mecenas. 

A  fexta  propriedade  he,  que  a  acçaõ  ÍB" 
ja  acompanhada  com  a  verdadeira  religião  5  por- 
que, como  o  Heroe  neceíTita  dehuma  parti- 
cular ajuda  de  Deos,  para  confeguir  o  fim  da 
fua  grande  acqaõ  ,  deve  perfeitamente  obfer- 
var  a  piedade  ,  religião,  juftica,  e  todas  as 
demais  virtudes  j  e  por  efte  fundamento  naõ 
deve  a  acqaõ  Épica  ter  principio  em  alguma 
€oufa  indigna ,  como  v.  g.  roubo  ,  ou  guerra 

in- 
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injufta  conrra  os  pays  ,  8cc.  Naõ  obfervou 
efta  propriedade  Gabriel  Pereira  de  Caftro  na 
fua  Vlyffea^  como  fez  Camões  j  porque  fendo 
Poeta  Catholico  tomou  por  feu  Heroe  a  Ulyf- 
fes ,  que  foy  hum  Gentio  j  e  por  efta  razaq 
naõ  he  injufta  a  critica,  que  fe  faz  neíla par- 
te ao  feu  Poema. 

A  ultima  propriedade  da  Epopeia he,^Zí!^ 
na^  feja  muito  moderna  ,  nem  demafiadamente  an- 
tiga^  e  o  fundamento  he  muy  natural  j  por- 
que para  fe  formar,  como  deve  fer,  o  mara- 
vilhofo  da  Fabula,  devem-fe  attribuir  ao  He- 
roe principal  muitos  fingimentos  fobrenatu- 
raesj  e  fe  a  accaÕ  he  muito  moderna,  naõ  ha 
lugar  para  ficções  j  pois  a  frefca  memoriados 
fucceíTbs  as  eftá  contradizendo  >  e  fe  he  de- 
mafiadamente antiga  ,  facilmente  fe  commet- 
teráõ  nella  graves  abfurdos  ,  introduzindo-fc 
a  pezar  do  verofimil  muitos  coftumes  diíFe- 
rentes ,  e  repugnantes  aos  noíTos  j  ifto  he ,  aos 
que  fe  praticaõ  no  tempo  do  Poeta.  No  pri- 
meiro defeito,  fegundo  Garcez  Ferreira,  in- 
correo  Camões  j  porque  tomou  poraíTumpto 
huma  acçaÕ,  que  fuccedera  cincoenta  annos, 
antes  que  elle  a  principiaíTe  a  defcrever:  e 
no  fegundo  vicio  cahio  Gabriel  Pereira  ,  e 
Miguel  da  Silveira ,  efte  efcolhendo  para  a 
acçaõ  do  feu  Poema  a  reftauracaõ  do  Tem- 
plo dejerufalem  por  Judas  Macabeo,  eaquel- 
Ic  a  edificação  de  Lisboa  porUlyflesj  o  que 
tudo  he  de  tanta  antiguidade  ,  como  fabe 
qualquer.  E  por  eíta  razaó  deve  o  Poeta  buf- 

car 
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car  para  a  fiia  accaó  huma  tal  antiguidade, 
qual  enfina,  entre  outro  mu  tos  Authores,  o 
Padre  Donato  ,  dizendo  na  fua  Foeiíoa  pag. 
2fp.  5"/^  ergo  media  quedam  ratio  antiqyltatis , 
cui  liceat  muita  ajingere ,  7teque  à  nojlris  aliena. 

^'^  ^'^  •>&^^  ^-^  -J^'^  -JÓ'^  í'^'^  %'3jr  -'rcf^  -^/^  ^^^-  '^f^ 

CAPITULO     XXÍII. 

Da  Fabula  Épica ,  e  fuás  propriedades  ;  trata-fe 
também  das  do  Heroe. 

POr  fatisfazer  ao  noíTo  efcrupulo  ,  he  que 
formamos  efte  Capitulo  ,  porque  tratan- 
do da  Tragedia  ,  já  largamente  efcre vemos 
das  propriedades  da  fua  Fabula  ,  que  Ç-àò  as 
mefmas ,  que  pertencem  á  da  Epopeia  j  co- 
mo implexaõ ,  verofimilhança  ,  integridade ,  grande- 
K^5  unidade^  epifodio  ^  e  admirabilidade.  Já  tra- 
támos também  dos  cofiumes ,  da  fentença ,  e  da 
dicçaõy  que  igualmente  he  a  forma  do  Poema 
heróico.  Agora  diremos  alguma  coula,  que 
nos  for  occorrendo,  fobre  o  em  que  convém, 
€  defconvem  a  Epopeia  com  a  Tragedia,  e 
a  refpeito  do  ufo  ,  que  fe  deve  praticar  neílas 
duas  efpecies  da  Poeíia. 

He  certo,  que  a  Fabula  Épica  convém 
com  a  Trágica  nas  partes  da  qualidade,  co- 
mo diflemos  >  mas  com  tudo  diííere  em  naõ 
ter  como  a  Tragedia  Apparato  ,  e  melodia  -,  de 
modoj  que  diz  Ariftoteles  no  Cap.  f.  da  fua 
-  '  Poeti- 
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Poética  :  ^i^  enim  funt  in  Épico ,  etiam  funt  in 
Tragíedia .  ^a  'verò  hcec  habet ,  ea  non  omnia  in 
Épico  infimt.    DifiFere   mais  ,   em  que  a  accaõ 
trágica   íim  pude   fer  admirável ,  porém  na5 
guafí  incrivel  ao  juízo  dos   fabios  ,    como  na 
Epopeia  j   e  a  razaÕ  he  ,  porque  nefta  narra- 
fc,  e  naquclla  reprefenta-fe  ;  e   por  HFo  co- 
mo he  couía,  que  íe  vê,  naõ  fepóde  repre- 
fentar  o  que  parece  incrível.    Eíla  admirabi- 
1  idade  deve  fer  de  modo  ,  que  naô  ha  de  con- 
íillir  em  fe  aggregarem   muitas  acções,  que 
exceddu  as  forcas  humanas  5  mas  fim  em  for- 
mar a  acqa5  principal  com  hum  tal  contexto 
de  coufas  engenhofas ,  e  ínfperadas ,  que  ve- 
nhaõ  a  fa^er  o  maravilho fo  j  como  fizeraõ  os 
antigos  Poetas  gentios  ,  introduzindo  na  Fa- 
bula as  fuás  falfas  divindades  ,  e  os  Catholi- 
cos  a  Deos,  aos  Anjos,  Santos,  virtudes  fo- 
brenaturacs  ,  &c.  Em  quanto  á  Sentença ,  tam- 
bern  a  Epopeia  naõ  pede  tanto  ufo delia,  co- 
mo a  Tragedia  j  porque   naõ  he  taÕ  própria 
do  que  fe  narra,  como  do  que  fe  reprefenta. 
Convém  porém  huma  ,   e  outra   efpecie    de 
Poeíia  na-Dicçadj  i\'x07'açaÕ  morata^  no  Verfo 
fuhlime^  nos  Jffe6ios  ^  (  ainda  que  os  patheti- 
cos  pej-r-tnqaô  mais  á  Tragedia  )  na  Âgniçaõ^ 
r\2i.  Perl-^^na  ^  e  em  outras  muitas  coufas,  que 
já  temos  diverfas  vezes  apontado  pelodifcur- 
ío  deite  livro.  Convém  igualmente  nos  Epi'. 
fodios  j  ainda  que  os  Épicos  devem  fer  mayo- 
res,  que  os  Trágicos,  ou  Cómicos  j  porque 
cites  como  .reprelentados  .tem  huma  dctermÍ7 

nada  ^ 


17^  Arte  Poética 

nada,  e  breve  duraqaõ  ,  para  que  "a  Fabula 
naÕ  exceda  o  feu  tempo  prefixo,  e  fc  faqa 
inverofimil;  o  que  naó  fuccede  na  Epopeia, 
por  naõ  eftar  fujeita  a  regras  taõ  ellreitas, 
fendo  narração,  e  naõ  reprefentaquÕ. 

Dadas  eítas  doutrinas  ,  paflaremos  a  tra- 
tar das  propriedades  do  Heroe.  Deve  o  Poe- 
ta Épico  formar  os  coftumes  do  feu  Heroe 
todos  raros,  fublimes,  e  admiráveis,  quanto 
verofimilmente  puder  fer.  Ha  de  fer  ornado 
de  huma  bondade  naõ  fó  poética  ,  mas  tam- 
bém moral}  porque  de  outro  modo  ficará  fen- 
do hum  exemplar  mdigno  de  fe  imitar.  Se- 
rão virtudes  muy  próprias  dcUe  a  humanida- 
de, a  prudência,  a  generofidade,  a  forqa,e 
fobre  tudo  o  valor  na  guerra }  motivo  por- 
que todos  os  aíTumptos  das  Epopeias  perfei- 
tas laô  de  guerras  ,  e  todos  os  Teus  Heroes 
militares  ,  e  guerreiros.  Naõ  fó  ao  Heroe 
principal,  mas  ainda  aos  outros  fecundarios, 
eleve  formar  o  Poeta ,  fegundo  o  decoro  mi- 
litar. Ariftoteles  na  Ethica  liv.  4.  cap.  8.  tra- 
tando de  hum  Heroe,  diz  afllm  :  Magnanimus 
neque  fefe  offert  ad  cafus  parvuJorum  periculorum  ^ 
neque  periculi  adeundi  cupidus  eft :  quoniam  pauca 
funt  qua  magnifacit.  Magnis  autem  perkulis  [efe 
objícit ,  y  cum  in  dijcrimine  verfaíur  ,  vita  non 
parcit  j  perinde  quafi  plane  indignum  fit  ,  eum  in 
vitâ  manere.  Taífo  foy  hum  bom  obfervador 
defta  regra,  como  fe  lê  no  Canto  20.  Eftanc. 
fp.  tratando  de  Rinaldo,  e  no  Canto  18.  Ef- 
tanc. »7i.  fallando  do  mefmo  Capitão,  além 

de 
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de  outros  muitos  lugares  ,  em  que  pinta  vi- 
vamente no  fcu  Gofredo  a  imagem  de  hum 
perfeito  Heroe.  Camões  algumas  vezesfedef- 
cuidou,  como  diremos  em  outro  lugar  j  eo 
mefmo  defeito  padece  a  Eneida  em  diverfas 
partes ,  humas  vezes  fazendo  a  Eneas  medro- 
ío  ,  outras  a  Pirro  cruel ,  e  outras  a  Turno 
puíillanime,  como  largamente  prova  o  Apa- 
tiílu  nos  feus  Proginajmas.  Mas  quem  fobre 
todos  obfervou  bem  pouco  o  caraóter  dos 
Heroes,  foy  Arioílo,  comohe  fabido,  e  baf- 
tará  a  barbara,  e  iniqua  acqaõ ,  que  no  Can- 
to f. ,  e  6.  finge  em  Ariodante  de  querer  ma- 
tar a  feu  irmaõ  ,  para  fatisfazer  á  fua  paixaS 
amorofa  5  o  que  juílamente  condemnou  a  Cruf- 
ca  no  fegundo  Infarinato  pag.  28Ó. 

EíVes  coftumes  do  Heroe ,  ou  efte  cara- 
61:er,  que  vai  o  mefmo,  que humacoufa  pró- 
pria cfpecialmente  de  huma  pefiba  ,  e  naõ  de 
outra,  também  tem  a  fua  unidade  como  a  Fa- 
bula, fegundo  a  doutrina  do  Padre  Le  BoíTu 
no  feu  Tratado  do  Poema  Épico  ^  liv.  4.  cap. 
11.  e  14.  Certamente  he  coufa  verofimil,  e 
muy  conforme  á  razaõ ,  que  o  Heroe  moftre 
em  to  ■'as  as  occafiões ,  que  he  o  mefmo ,  e 
que  he  elle  fempre  o  que  obra  as  acqões  de 
mayor  importância.  Deve  moftrar  em  todos 
os  accidentes  fuftentado  em  gráo  fublime 
aquelle  compofto  de  virtudes ,  e  qualidades, 
que  nelle  pinta  o  Poeta  j  fem  queobíle  conf- 
tar  talvez  o  contrario  pela  hiftoriaj  porque  a 
Épica  5  que  ferve  para  a  imitaqaõ  ,  e  [para 

mof-» 
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moftrar  o  maravilhofo  ,  naõ  attende  para  o 
que  foy  realmente,  mas  para  oqueveroíimil- 
inente  devia  ler  j  e  por  efte  motivo  he  ,  que 
entendo  preFerio  Ariítoteles  aPoeíia  áHifto- 
ria  :  e  cora  effeito nos  Annaes Gregos,  e  Ro- 
manos naó  deícobriremos  algum  Hcroe  taõ 
perfeito  ,  como  qualquer  dos  que  finge  aPoe- 
lia.  V.  g.  Alexandre  Magno  foy  hum  admi- 
rável guerreiro,  mas  também  hum  igual  te- 
merário. Annibal  teve  hum  fingular  esforço, 
mas  também  teve  hum  animo  infiel  ,  e  enga- 
nador. Júlio  Cefar  a  ninguém  cedeo  nas  armas, 
mas  pegou  nellas  contra  a  Pátria ,  ambiciofo 
de  ier  nella  o  primeiro. 

Ultimamente  dizemos  ,  que  entre  o  tal 
compoíto  de  muitas  virtudes,  que  devem  or- 
nar ao  Heroe  ,  fempre  ha  de  fobrefahir  huma 
de  tal  modo,  que  reine  em  toJo  o  Poema ,  e 
feja  como  a  alma  de  todas  as  acções,  que  fi- 
zer o  mefmo  Heroe.  A  primeira  qualidade, 
V.  g.  em  Eneas  he  a  bondade  ,  em  Vafco  da 
Gama  o  animo  intrépido,  em  Achilles  a  có- 
lera, cm  UlyíTes  adiíTimulaqaõ,  e  em  Gofre- 
do  a  piedade  j  e  cada  huma  deitas  qualidades, 
e  virtudes  he  propriamente  o  caraóber,  por- 
que he  a  que  diftingue  aquella  peíloa  de  todas 
as  mais,  que  também  devem  ter  diverfoscof- 
tumes,  ou  fejaõ  viciofos,  ouvirtuofos ,  ainda 
que  nelles  fim  fedeve  cançar  muito  o  Poeta, 
mas  naõ  tanto  como  nos  do  Heroe  principal ;  á 
maneira  do  Pintor ,  que  em  hum  quadro  de 
muitas  figuras  a  todas  pinta  diverfamente ,  mas 

fem* 
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fempre  a  principal  he  a  que  lhe  leva  todo  o 
cuidado  5  e  eíludo.  Algumas  pefíbas  ha  no 
Poema,  que  [naó  iniporta  rcprelentarlhes  vi- 
vamente o  Teu  caraéber  >  ha  outras,  que  (ó 
fervem  de  numero  ,  e  naõ  he  precito  puitar- 
Ihes  algum  coílume  j  á  imiracaõ  do  meímo 
pintor,  que  fó  fórma  de  corpo  inteiro  afigu- 
ra principal  do  feu  quadro,  e  deixa  a  obtras 
ou  de  meyo  corpo,  ou  pintadas  tanto  ao  lon- 
ge ,  que  naó  fe  lhe  diftinguc  a  figuração  dos 
feus  membros. 

^.^  *^  €»*  ^'^(r  ^m^  4?.^  ^^  ^h^  ^^'êh  ^^  ^.^  4§^ 

CAPITULO     IV. 

Das  Macbinas  ^  ou  Deidades. 

JA  igualmente  difiemos,  tratando  da  Tra- 
gedia ,  que  as  machinas  foraõ  nella  intro- 
duzidas ,  para  por  meyo  de  alguma  divinda- 
de dar  o  Poeta  folucaõ  ás  couías,  que  natu- 
ral,  e  humanamente  fenaó  poderiaõ  refolver. 
Também  diíTemos  ,  que  efta  liberdade,  que 
tem  a  Tragedia,  he  fó  em  cafo  de huma gran- 
de necellidade  ,  como  dilTe  Horácio  na  fua 
Poética  : 

Nec  Deus  inter fit ,  nifi  dignus  lindice  nodus ,  ^c. 

Agora  diremos,  que  na  Epopeia  naõ  he  taõ 
ellreita  eíta  regra,  e  limitação  j  m;.s  antes, 
que  muitas  v$zcs  o  feu  mayor  adorno  he  fer- 
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virfe  deitas  mdchinas  ,  ou  deidades  j  porque 
pôde  com  toda  a  liberdade  bufcar  nos  dilata- 
dos efpaqos  da  fancafia  as  alegorias,  que  lhe 
forem  coiivenientes.  Confirma-íe  eíía doutri- 
na com  huma  authoiidade  de  Petronio  ,  quan- 
do di  (Te:  Per  âmbares  ^  Deorumque  minijieria  <y 
^  fahulofum  fcntcntianim  tormentum  pr<ecípitan~ 
dus  eji  liber  Jpiritus  ,  í:t  potius  fiirentis  ammi  va- 
tkinatio  appareat  ,  quàm  rcligiofa  orationis  fub 
tefiibus  fides.  Entraõ  cilas  divindades  na  Épi- 
ca, ou  obrando  ncUa  vilivelmente  ,  como  na 
Eneada  Juno ,  Vénus,  ^c.  ou  inviíivelmen- 
te  com  infpiraçÕes ,  como  no  mefmo  Poema 
íe  vê  em  Juno  dando  animo  a  Turno  :  Juno 
vires  ^  animtimque  minijirat  ;  em  Vénus  infpi- 
rando  a  feu  filho  Eneas,  que  efcalaíTe  os  mu- 
ros da  Cidade  dos  Latinos:  f lie  mentem  jEnc  a 
Genitrix  piiJcberrims  miftt  ,  iret  iit  ad  muros , 
Í5?<r. ,  e  em  Júpiter  inflamando  a  Mefencio  a 
entrar  na  batalha  contra  Eneas  :  At  Joms  in- 
ter ea  monitis  Mefentius  ardens  ,    fuccedit  pugna  ^ 

Naõ  fera  jufto  paíTarmos  aqui  em  íilen- 
cio  huma  grande  queílaõ  ,  que  ha  entre  os 
mayores  Críticos  da  poética  (obre  hum  pon- 
to ,  que  toca  a  eíla  matéria  ,  de  que  trata- 
mos-, e  he,  fe  deve  o  Poeta  Catholico  ufarno 
feu  Poema  de  divindades  gentílicas.  O  iníig- 
ne  Boileau  no  Canto  3.  da  Tua  Poética^  Men- 
zini  Poética  liv.  2.  ,  e  outros  de  igual  autho- 
ridade  feguem  ,  que  fim>  porém  como  a  ra- 
zaõ  vence  a  authoridade,  naõ  feguimos  nefta 

parte 
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parte  as  doutrinas  deíles  grandes  Meftres» 
Entre  os  Catholicos  he  coufa  evidente,  ede 
fé,  que  todas  as  divindades  do  Paganifmo  fo« 
raõ  fabuloias  j  e  defte  modo  naõ  íe  pôde  deí- 
cobrir  mcyo  ,  com  que  eftas  poflaõ  entrar 
em  huma  Epopeia  feita  por  penna  catholicaj 
porque  naõ  vem  a  fignifícar  coufa  alguma , 
principalmente  attribuindo-lhes  como  os  Gen- 
tios poder,  e  attributos  divinos,  e  pintando- 
as  com  aquellas  mefmas  cores  ,  com  que  as 
pintava  a  Poefia  gentilica,  fegundo  fez  Ca- 
mões 5  e  por  eíie  motivo  naõ  pode  fubfíftir 
a  opinião  de  Gracez  Ferreira  commentando 
aelíe  Poeta,  em  que  diz,  que  por  ellas  fal- 
fas  divindades  fe  podem  entender  os  Plane- 
tas ,  e  ciRifas  fegundas  >  pois  a  cada  pafib  nos 
pinta  Camões,  v.  g.  Vénus,  Bacho,  e  ou- 
tros Deofes  ,  como  os  formariaó  os  Poetas 
pagãos. 

Eu  bem  fey  ,  que  he  próprio  da  Epopeia 
o  que  he  admirável  ,  e  extraordinário  j  mas 
também  fey  ,  que  por  conta  difto  naõ  deve 
padecer  o  verofimil ,  como  fica  padecendo 
com  a  introducçaõ  de  divindades  fabulofas, 
figurando  nellas  os  attributos  do  verdadeiro 
Deos.  Daqui  vem  ,  que  além  doinverofímil, 
fe  naõ  inílruem  os  coítumes  como  deve  fer  j 
porque  os  Poetas,  que  ufió  de  fmiilhante  li- 
berdade, naõ  fazem  mais,  que  fazer  perder  o 
tempo,  ainda  que  agradavelmente,  como  diz 
o  Padre  Lamy  nas  luas  novas  Reflexões  fo- 
brc  a  ^rte  Poética  p.  z.  cap.  13.  O  feu  mo- 
M  ii  do 
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do  de  efcrcvcr  he  todo  pagaõ ,  e  chcyo  de 
Fabulas  j  e  poriílb  os  verfos,  que  fazem  ,  ain- 
da que  fejao  bons  no  veiíiíicatorio  ,  pouca 
eftimaqaõ  merecem  a  refpeito  do  poético , 
porque  naõ  íignifícaõ  coula  alguma.  Querem 
eftes  Authores ,  que  commettem  Inniihante  de- 
feito ,  bufcar  a  fua  defcza  na  authoridade  dos 
antigos ,  Tem  refle£cirem ,  que  as  Fabulas  eraõ 
parte  da  crença  dos  pagãos,  e  que  os  Poetas 
gentilicos  naõ  as  inventavaõ  ,  mas  falluvaó  fe- 
gundo  a  commúa  opiniau  j  e  deíre  modo  he, 
que  inftruiaõ  os  povos.  Coníiderando  nefta 
verdade  lie,  que  Taflb  no  fcu  Poema  naõ  in- 
troduzio  fimilhantes  divindades ,  lenaõ  Anjos 
bons,  e  máos  ,  Magos  ,  ôcc.  o  mefmo  fez 
Arioílo  ,  e  os  melhores  Épicos  ,  perfuadidos, 
que  naõ  era  coufa  tolerável  entre  Poetas  Ca- 
tholicos  ,  e  afllmiptos  chriíiãos  a  introduc- 
qaõ  de  falfos  Deofes  ,  por  mais  pretextos, 
que  foíTem  bufcar  ás  allegorias  para  fe  defcul- 
parem. 

Temos  neíle  ponto  dito  o  que  bafta  para 
hum  juizo,  que  for  pio,  prudente,  e  claroj 
e  quem  neíle  particular  quizer  mais  razões, 
que  o  convenção,  lea  aCafcales,  Rolin,  La- 
my,  Luzan,  Donato,  e  o  Padre  Le  BoíTú, 
que  prova  largamente  fer  próprio  da  Epo- 
peia catholica  a  introducçaõ  de  Anjos,  e  de- 
mónios, principalmente  fendo  por  íímplices 
infpiraqões,  que  he  o  modo  menos  milagro- 
fo,  e  extraordinário  j  porque  hecommum  di- 
zermos ,  que  em  huma  acqaõ  nos  ajudou  o 

noíTo 
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noíTo  Anjo  da  guarda  ,  e  que  cm  outras  nos 
tentou  o  demónio. 

Tudo  quanto  temos  dito  até  aqui ,  he  pe- 
lo que  rclpcita  ao  thcologico  j  porque  em 
quanto  ao  fyíico,  e  moral  pode  o  Poeta  Épi- 
co fem  o  mínimo  efcrupulo  de  commetter 
erros  contra  as  regras ,  uíar  de  exprcfsões  gen- 
tílicas ,  que  uni\  erfalmente  eílaõ  recebidas 
na  Poética  para  ornato  da  Pocfia.  Pode-le  di- 
zer, fallando  v.  g.  de huma guerra,  que  Mar- 
te accendera  o  animo  dos  combatentes  j  tratan- 
do de  huma  tempeílade,  que  Neptuno  agi- 
tara os  mares ,  e  Eolo  foltara  os  ventos  fu- 
riofos ,  ÔCc.  A  mefma  liberdade  fe  pôde  to- 
mar e^íplicando,  como  faziaõ  os  antigos,  os 
dotes  da  natureza  por  meyo  de  alguma  divin- 
dade, V.  g.  a  formofura  por  Vénus,  a  fcien- 
cia  por  Minerva,  o  valor  por  Marte,  ^c. 

Advertimos  ultimamenre,  que  cfta  licen- 
ça dada  ao  Poeta  de  introduzir  machinas  na 
fua  Epopeia,  tem  huma  limitação  ,  e  he,que 
a  tal  prefença  da  divindade,  que  le  introduz, 
na6  desluftre  ao  Heroe,  obrando ellaró,e  naó 
lhe  deixando  lugar  para  elle  luzir}  porque  fi- 
caria entaõ  indecorofo  o  caraóter  da  figura  fa- 
tal, reprefentando-a  ociofa,  c  efperando  por 
milagres  vifiveis  do  Ceo  para  confeguir  a  fua 
empreza.  Contra  eíla  regra,  que  tanto  abra- 
sa o  entendimento  ,  peccou  Botelho  no  feu 
Alfonfo  j  porque  querendo  defcrever  o  aíTalto 
de  huma  Cidade  ,  diminuío  a  gloria  do  feu 
Heroe,  introduzindo  os  Anjos  a  executar  af- 
ta 


lt6  'Arte  Poética 

ta  acqao ,  que  fó  era  própria  d/Ue ,  e  dos  feus 
foldados.  Eu  quizera'  ,  que  cíle  foccorro  di- 
vino na5  foíTe  vifivel,  mas  fim  por  meyo  de 
infpiraqaô  ,  e  aíliílencia  ;  porque  entaõ  ficava 
efta  machina  muy  verofimil,  e  própria  para 
a  acqaõ  de  hum  Heroe  Catholico,  moftran- 
do-fe  ,  que  pelas  fiias  virtudes  fe  fazia  merece- 
dor, de  queoCeoofavoreceíTe. 

«»&^  ^^^'^  ^'^  €)'^-  ^'^i-  *^  -^^^  ->&#€^^<-  ^'^  €/3<- 
CAPITULO     V. 

Das  partes  de  quantidade  da  Epopeia;  trata-fedo 
titulo  do  Poema. 

TEm  o  Poema  Épico  as  fiias  partes  de 
quantidade  ,  e  nellas  fe  diítingue  da  Tra- 
gedia ,  concordando  fó  com  ella  nas  de  quali- 
dade. Humas  delias  partes  faó  neceOarias,  ou- 
tras naõ  faõ  precífas.  As  neceíTarias  faõ  qua- 
ti'o  :  o  Titulo  ,  a  Fropoftcaõ  ,  a  invocação ,  e  a 
Narração  y  as  que  naõ  faõ  precifas,  faõ  duas: 
Dedicação^  e  Èpiloip. 

C^anto  ao  Titulo  ha  fua  variedade  nos 
melhores  Poetas.  Huns  o  derivarão  do  He- 
roe, outros  do  lugir  j  como  fez  Virgílio, 
pondo  Eneada  ^  deduzindo  efte  Titulo  da  pef- 
iba,  e  Homero  pondo  Ilíada  ,  alludindo  ao 
lugar  3  que  foy  ///o,  ou  Troya  j  porém  em 
quanto  a  mim,  tenho  por  mais  nobre  aquelle 
Titulo ,  que  fe  deduz  do  Heroe ,  que  do  lu- 
gar i 
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gar  5  pcrque  efte  he  o  fuieito  da  acçaõ  ,  e 
aquelle  a  caufa  etíiciente  j  por  iíTo  mais  bem 
confiderado  foy  dizer  OcHJJea  ^  que  Iliaãa  ^ 
Achillcida^  que  Tbchaida  ^  ^c.  Para  a  bonda- 
de do  Titulo  poético  devem  concorrer  duas 
qualidades  elpcciaes  ,  que  laõ  ,  como  dizem 
muitos  Authores,  Amabi.idade  ^  e  Graiidade. 
A  amabilidade  confifie  em  que  naõ  feja  de 
fom  afpero  ,  de  compofíçaó  extravagante,  e 
de  grandeza  tédiolaj  e  a  gravidade  ,  em  que 
fe  ãffaíle  do  ufo  da  profa.  Ncftes  vicios  ca- 
hio  Claudiano  De  Raptu  Prvferpin^  ,  Quinto 
Smirneo  no  FaraJipomemn  Homeri ;  e  entre  os 
modernos  Fracaftorio  no  fcu  Syphilis ,  e  Bar- 
gco  no  feu  C)negei2Con  ,  e  Ixeuúcon  j  porque 
foy  ufo  eftragado  t'os  feculos  pafTados  intitular 
as  Obras  com  títulos  de  linguas  mortas ,  ou 
eftranhas,  periuadindo-le  feus  Authorej,  que 
aíTim  fe  faziaõ  mais  admiráveis,  e  dignos  de 
refpeito. 

Qiianto  mais  ílraplcs  for  o  Titulo,  mais 
grave,  e  m  agi  Ural  fera  •,  pois  qualquer  ha  de 
convir,  em  que  mais  louvável  he  Homero, 
pondo  no  feu  Poema  o  titulo  de  Ilias  ,  que 
Trifiodoro,  à.n.cx\áo  lUii  excidium.  Igualmen- 
te defcubro  mayor  magcllade  nos  Titulos, 
que  fe  formão  de  hum  fubftantivo ,  que  de 
hum  adjeótivo ,  e  por  iíTo  mais  .imitavel  me 
parece  em  Virgilio  jEneis  ,  que  em  Nónio 
Panopolitano,  Dionyfta. 

Temos  de  advertir  mais  ao  Poeta,  que 
naô  ha  coufa  mais  contra  o  decoro  ,  e  o  bom 

juizoj 
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juízo,  do  que  aquelles  Títulos  ,  qne  fe  du* 
plica5  com  a  partícula  ou  ^  e  ftve  ^  (^c.  por- 
que fica5  fendo  mais  grammaticaes ,  que  poé- 
ticos, e  perdem  pir  iílo  a  fui  migeftade, 
e  belleza.  Por  eftí  fundamento  naõ  me  fatis- 
faz  o  juizo  ,  com  que  TaíTo  arcrefcentou  ao 
feu  Gofredo  as  palavras  ovsro  Gentfalemine  li- 
herata  ^  e  menos  Birgeo  oondo  ao  feu  Poema 
o  titulo  de  Syrias  ,  hoc  e^i  Expedi  tio  illa  ,  Í^c. 
aos  quaes  imitou  o  noíTo  André  Bayaõ-,  por- 
porque  traduzindo  a  Luílada  na  língua  Lati- 
na lhe  poz  por  titulo  LHÍiade  índice  Orientalis 
Argoniuta ;  vindo  deíle  modo  a  cahir  no  vi- 
cio de  pôr  hum  título  comp^íbo  de  muitas 
dicções,  fe  bem  que  acertou  em  o  particula- 
rizar. 

Igualmente  faõ  def^ituofos  aqu-^lles  Tí- 
tulos, que  na5  fe  rellringem  ao  índi.'íduo  eí^ 
fencial  ou  de  peíToa,  ou  de  acçaõ,  ou  de  lu- 
gar, como  V.  g.  a  Sirhd^  de  Bargeo,  ^Afri- 
ca de  Petrarca,  e  outros  maitos  •,  fe  bem  que 
eíle  Poeta  pretenieo  defenderfe  da  cenfura, 
que  fe  lhe  fizera  fobre  efte  ponto,  como  fe 
pode  ver  no  feu  lív.  i.  Rerum  mimorahilmM. 
Também  nos  naõ  fatis fazem  a  A<'ipm:itlca  de 
Orfeo,  de  ApoUoaio  ,  e  Valério  Flacco,  e 
a  Lufiada  de  Camões;  porque  neftes  Títulos 
í*e  naõ  particulariza  coufa  alguma  fobre  a  fi- 
gura fatal,  nsm  fobre  a  acqaõ  efpecial.  Taf- 
{o  no  feu  celebre  Poema  hc  reo  de  hum  gran- 
de defeito,  pelo  que  refpeiti  ao  Título,  pon- 
do-lhe  Gofredo 'j  porque  eíle  Heroe  naõ  heem 

tal 
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tal  empreza  Capitão  por  natural  domínio,  fe- 
naõ  por  eleiqaõ  accidental  :  aquella  guerra 
naÕ  era  caufa  particular,  mas  fim  commíía  a 
todo  o  Chriftianifmo  :  a  conquiílra  daquella 
Cidade  naõ  podia  ficar  na  fija  abfoluta  jurif-' 
diccaõ,  fenaõ  com  beneplácito  commum,ou 
authoridade  fuperiorj  e  finalmente  a  fua  pef- 
foa  naõ  he  a  principal,  porque  Rinaldo  he  o 
que  no  Poema  fisrve  a  TaíTo  de  prototypo  pa- 
ra a  exaltaqaõ ,  e  elogio  heróico.  Em  igual 
vicio  cahioLucano,  e  Arioftoj  efte,  porque 
no  feu  Titulo  de  Orlando  Funofo  naõ  obferva 
conveniência,  nem  analogia  com  a eíTencia  da 
Fabula,  que  he  o  fitio  poílo  a  Pariz  5  nellc 
le  oppoem  á  hiftoria,  e  á  fama  j  he  duplica- 
do, e  extenfo  j  e  ultimamente  he  Titulo 
mais  próprio  para  huma  Tragedia,  que  para 
huma  Epopeia  :  e  Lucano  porque  pondo 
Pharfalia ,  bufcou  hum  lugar ,  que  foy  cafual 
para  a  guerra,  que  cantou  j  o  que  judiciofa- 
mente  lhe  ccnfurou  Efcaligero  na  fua  Poética 
liv.  5.  cap.  97.  dizendo:  Neque  reãe  fecit Lu- 
cantis  ,  cui  Pharfalide  titulus  adeò  placuit ;  nam 
neque  ihi  omnia  gefta^  neque  maior  pars  ^  neque 
propter  illam  ,  quiope  rerum  gefiarum  Pharfalia 
neutro  modo  finis  fuit. 
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•í&'^  ^if  -^'^  ^'¥  ^'-è^  #3^^  ->&^*  •)&'^  -^^^  -^^^í-  *'^  -^'^ 
CAPITULO     VI. 

7)^  Propoíiçaõ  ,  fegunda  parte  de  quantidade  ^ 

Propoftçaõ  he  a  primeira  coufa ,  que  le- 
mos em  huma  Epopeia  j  e  por  iíTo  mui- 
tos diíTeraõ  ,  que  delia  era  a  primeira  parte 
de  quantidade.  Contém  eíia  a  nua  accaõ  do 
Poema,  v.  g.  h\xn\x gmrr a ^  ou  huma  naviga- 
fíjõ,  l^c.  e  recômendaô  os  melhores  Meílres, 
que  para  Ter  a  Propofícaó  perfeita,  deve  ter 
três  condições.  A  primeira  he  ,  que  nella  fe 
naõ  ufe  de  palavras  pompofas,  e  de  eílylo  in- 
chado ,  como  fez  Eílacio  ,  Lucano  ,  e  ou- 
tros ,  como  aquelle  ,  que  f^gundo  Horácio 
na  fua  Poética ,  fez  a  fua  Propoíiqaó  ,  dizen- 
do: 

Fortunam  Priami  cantabo ,  £í?  nohile  hellum. 

A  fegunda  condiqa5  he  ,  que  á  tal  Pro- 
pofíqaó  fe  accrefcente  alguma  coufa,  da  qual 
refulte  gloria,  e  elogio  a  alguma naqa5,  e  fe 
capte  a  graqa  de  algum  Príncipe.  Allim  o 
praticou  Camões  imitando  a  Virgílio ,  quan- 
do diíTc : 

Genusunde  Latinum^ 

Alhanique  Patres ,  atque  alt^e  m^nia  Rom<e. 

A  terceira  condição  he,  que  na  Propo- 

íicaõ 
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Íiqa5  fe  naó  dê  noticia  de  Epifodio  algum , 
como  bem  inadvertidamente  fez  Camões ,  pro- 
pondo as  memorias  gloriofas  dos  noíTos  Reys, 
c  de  outros ,  as  quaes  íó  entraõ  no  Poema  co- 
mo Epifodios.  Porém  para  mayor  inftruccaõ 
ao  Poeta  principiante  ,  fera  bom ,  que  exa- 
minenos  algumas  Propoíiqõcs  dos  melhores 
Épicos  i  porque  deite  modo  fe  poderáõ  me- 
lhor expender  as  doutrinas,  que  fe  devem  dar 
nefte  ponto.   Principiemos  pela  da  Eneada; 

Nada  temos,  que  cenfurar  a  refpeito  do  feu 
eftylo  5  porque  he  humaPropoíiqaõ  feita  com 
facilidade,  fingeleza,e moderação.  Naõ  lou- 
va Virgílio  demaíiadamente  ao  feu  Heroe,  e 
fódiz,  que  fora  iníigne  no  valor,  ena  pie- 
dade: naõ  lhe  efpecifica acções,  e  fó  aponta, 
que  padecera  muito  por  mar,  e  terra.  Po- 
rém a  refpeito  de  outras  coufas ,  naÕ  deixa  ef- 
te  Poeta  de  padecer  feus  reparos. 

Primeiramente  deve  entrar  com  liberda- 
de a  critica  nos  primeiros  quatro  verfos  Ille 
ego  qui  quondam ,  l3c.  os  quaes  tirou  Varo  co- 
mo impróprios ,  fegundo  diz  Donato  Gram- 
matico  na  Vida  de  Virgilio  ,  referindo-fe  a 
huma  authoridade  de  Nifo  antigo  Gramma- 
tico.  A  razaõ,  que  teve  Virgilio,  como  diz 
o  mefmo  Donato  ,  para  principiar  por  eftes 
verfos,  foy  porque  temeo,  que  por  fua mor- 
te fe  fizeíTe  alguém  Plagiário  com  o  leu  Poe- 
ma}  porém  eíle  motivo  foy  muy  frivoloj 
porque  podia  evitar  o  feu  receyo  por  outro 
modo  ,  ou  naõ  fe  lhe  dar  de  tal ,  como  fez 

Xe- 
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Xenofonte  ,  ^le  nunca  fe  nomeou  na  fua  Hif- 
toria  ,  fenaó  em  cer<;eira  peíToa  ,  Ammiano 
Marcellino ,  que  iô  poz ,  Híec  ut  miles  quon- 
dam  ^  13  Grcccus  explicavi  ^  e  íobre  tudo  Ho- 
mero, a  quem  Virgílio  pretendeo  imitar  tan- 
to ,  o  qual  em  nenhum  dos  feus  Poemas  fez 
mcnqaõ  de  íi  j  e  por  iflomereceo  juftamente, 
que  delle  fe  diíTcíTe  ;  Homerus  atitem  ita  inge- 
nuus  erat ,  ^  magnanimus ,  ut  nufquam  appareat 
in  poep.fiã  meminijfe. 

Supponho,  que  os  bem  inftruidosnaPoe- 
íia  já  fabem  em  que  devem  fer  cenfurados 
eíl.es  quatro  primeiros  verfos  da  Eneada,  que 
he,  em  ferem  muito  humildes,  e  de  matéria 
plebea.  He  certo,  que efte principio naõcor- 
refponde  á  gravidade  do  feu  argumento  >  e  fe 
alguém  diíTer,  que  ufou  defta  baixeza,  por- 
que fallava  decoulas  do  campo,  refponde-fc, 
que  tem  ifto  tanta  propriedade  em  huma  Epo- 
peia ,  como  em  hum  fumptuofo  banquete 
ufar  ao  principio  de  algumas  viandas ,  com 
que  fe  íuftentaÕ  os  ruílicos  do  campo.  AíTim 
como  hum  bom  Architeóto  rifca  para  hum 
palácio  magnifico  huma  porta  elevada  ,  e  ri- 
ca, aíTim  o  engenhofo  Poeta  deve  pôr  no  feu 
Poema  hum  grave,  e  artificiofo  principio, 
para  logo  á  primeira  vifta  poder  encher  os 
ânimos  de  maravilha,  e  deleite:  e  com  efta 
reflexão  bem  fe  vê ,  que  Virgílio  poz  huma 
portinha  para  entrada  de  hum  palácio  Real , 
e  deu  principio  á  guerra  com  pifanos ,  e  gai- 
tas paítoris,  devendo  principialla  com  trom- 
betas , 
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betas ,  e  tambores.  Porém  íigamos  a  opinião 
de  muitos  xAuthores,  que  affirmaÕ ,  que  Vir- 
gilio  principiara  o  feu  Poema  por  Arma^  vi- 
rum  pie  cano  ,  {^c. 

Sendo  alTim ,  também  aos  melhores  crí- 
ticos naó  faltarão  motivos  para  reparar  nefta 
-Propoíicaõ  ,  como  contraria  á  ordem,  e  ao 
fujeitoi  pois  naó  devia  pôr  as  armas  primei- 
ro que  o  homem  ,  começando  a  delcrcver  as 
guerras  no  livro  fetimo.  Segundo  eftaPropo- 
íicaõ  fegue-fe  ,  que  o  fujeito  da  Eneada  he 
huma  guerra  notável,  propondo  logo  ao  prin- 
cipio Arma  \  o  que  quanto  a  mim  he  falfo  j 
porque  entendo,  legundo  todos  os  bons  Au- 
thores ,  que  o  argumento  Real  daquelle  Poe- 
ma he  a  viagem  de  Eneas  de  Troya  para  Itá- 
lia ,  e  que  as  guerras ,  que  nelle  fe  defcrevem, 
faô  accidentes  ,  e  concomitancias  j  aliás  ha- 
veria duas  acções. 

O  fegando  livro  ainda  que  todo  conte- 
nha Licqões  guerreiras  ,  naó  pôde  pretender 
alguma  coufa  fobre  aquella  palavra  Arma  -, 
porque  eíla  tem  obrigaca5  de  efpecificar  a 
matéria  principal  5  e  a  ruina  de  Troya  he  hu- 
ma hiíloria,  que  alli  fe  narra  por  incidência, 
aíTim  como  na  Odijfea  tudo  o  que  naóhe  a  pc- 
rigrinaqaõ  de  UlyíTes  de  Ilio  para  Itália , 
ou  faô  Epifodios  ,  ou  coufas  ,  que  dizem 
relaqaô  ao  tal  argumento.  Diz  Mazzoni  na 
fua  Poética  livro  5.  cap.  62.  que  a  navcga- 
qaõ ,  e  a  guerra  faõ  partes  dos  trabalhos  de 
Eneas  ,  e  cm  confequencia  huma  fó  accaõ. 

Na5 


194  ^^te  Poética 

Naõ  duvidamos  difto  j  o  que  fomente  affir- 
mamos  he ,  que  as  guerras  de  Eneas  naÕ  fa5 
o  único  argumento   daquelle  Poema ,   como 
diz  a  Propoíicaõ,  a  qual  principiando  Arma  ^ 
dá  indicio  manifeílo  de  que  guerras   he  que 
faõ  o  argumento  principal ;  o  que  fe  realmen- 
te folTe  verdade,  ficaria  Virgilio  cahindo  no» 
grave  abfurdo,  que  commetteo  Eftacio,  gaf- 
lando  inutilmente  féis  livros,  antes  de  entrar 
no  aíTumpto  formal.  A  guerra  de  Eneas  com 
Turno  fó  poderia  íer  a  acqa5  da  Eneada,  fe 
cíle  Heroe  partiffe  de  Troya  com  animo  de 
pelejar    em  Itália  ,  como  íizeraõ   os  Gregos 
contra  Ilion  ,  os  Sarracenos  contra   Paris,  e 
ElRey  Adraílo  contra  Thebas  5  porém  Eneas 
cafualmente  teve  occafiaõ  de  pelejar  em  Itá- 
lia 5  e  huma  acqaó  accidental  naõ  pôde  fervir 
de  forma  fubftancial  ao  tal  Poema. 

Que  a  viagem  de  Eneas  de  Sicilia  para 
Itália  foíTe  a  idéa  ,  que  Virgilio  tomou  por 
aíTumpto  para  cantar ,  fe  prova  com  muitos 
lugares  da  fua  Epopeia,  os  quaes  naõ  tranfcre- 
vo  por  naõ  fer  prolixo,  e  fó  o  provarey  com 
hum  difcurfo  feito  fobre  a  fua  mefma  Propo- 
íica5.  Qiiando  Virgilio  diíTe  y/r«?^ ,  naõ  quiz 
comprehender  as  guerras  efpecialiíTimas  de 
Eneas,  mas  fim  as  accÕes  guerreiras  em  geral. 
Por  quanto  principiando  elle  o  primeiro  verfa 
III^  ego^^c.  quiz  inferir,  que  fe  antes  empre- 
gara a  fua  penna  em  Paííores  ,  e  Agriculto- 
res^ agora  fe  quer  empregar  em  aíTumpto  de 
Armas.  Que  o  conceito  feja  univerfal,  note-fe : 

At 
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jít  num  horrentla  Martis 
Arma 

Depois  accrefcenta,  particularizando  o  argu- 
mento : 

.  .  .Virumque  cano ,  troya  qui primus  ah  oris^  l^c. 

Em  que  moílra,  que  o  feu  intento  principa- 
liffimo  he  cantar  a  viagem  de  Eneas,  na  qual 
fuccederaõ  acções  bellicofiis ,  e  cafos  impor- 
tantes :  Multa  quoque  Í3  hello  pajfus  5  ifto  he , 
as  guerras  de  Eneas  com  os  feus  contrários , 
naõ  como  acqa5  principal,  mas  fecundaria > 
por  iíTo  diiTe  quoque  ,  como  fe  diíTera  deite 
modo :  Eu  cantarey  a  viagem  de  Eneas  feita 
de  Troya  para  Itália ,  na  qual  padeceo  elle 
muitos  trabalhos  por  mar,  e terra -,€  também 
defcreverey  as  guerras ,  que  lhe  fobrevieraó , 
Dum  conderet  urhem ,  inferretque  Deos  Latio ,  i^c. 
Porém  já  he  tempo  de  paíTarmos  a  exa- 
minar as  Propoficóes  de  alguns  outros  Poetas  5 
e  fe  nos  detivemos  na  de  Virgilio,  foy  por 
fer  hum  Épico  de  nome  taõ  fublime.  Eíla- 
cio  parece  ,  que  quer  na  fua  Propoíiqaô  fol- 
tar  toda  a  corrente  do  feu  eftylo  j  e  entra  lo- 
go a  engrandecer  o  feu  Heroe  de  tal  modo , 
que  diz  pozera  medo  ao  mefmo  Júpiter  : 

Magnanimum  jEacidem ,  formidatamque  ^onanti 
Progeniem. 

Claudiano  no  feu  Poema  De  Raptu  PrO" 
ferpime  feguio  os  mefmos  vcítigios  de  Eftacio, 

por- 
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porque  principia  chamando  atrevido  ao  feií 
Canto ,  e  finge-fe  como  endeofado  por  ter 
em  íi  ao  mefmo  Apolloj  e  aflim  manda  a  to- 
dos, que  fe  apartem  delle  ,  porque  naÕ  fao 
dignos  de  chegar  a  peflba  taõ  fagrada : 

jíudaci  promere  cantu 

Mens  congefia  jubet  :  grej/us  removei e  profani : 
jfam  furor  humanos  noflro  de  perore  fenfus 
Expulit  ^  (^  totum  Jpirant  príecordia  Phabum. 

Igualmente  he  dcfeituofa  a  Propoíicaõ  da 
Argonautica  de  Valério  Flacco  j  porque  nella 
fe  vê,  que  ha  muy  pouca  eípeculaqaõ  poéti- 
ca: 

Prima  Deum  magnis  canimus  freta  pervia  nautis  , 
Fatidicamque  ratem  ,  Scythici  qu<£  Phaftdis  oras 
Aufa  fequi ,  i^c. 

Quiz  cantar  os  mares ,  que  navegarão  os  Ar- 
gonautas primeiro  ,  que  os  outros  homens, 
como  fe  iílo  foíTe  o  argumento  do  Poema,  e 
deveíTe  fer  o  fim  do  Poeta  j  e  como  fe  a  na- 
vegação fe  podelTe  fazer  por  terra,  ou  pelo 
ar  ,  e  naó  pelo  mar.  Naõ  fe  navega  pelas 
aguas  ?  Certamente :  logo  para  que  he  pre- 
cifo  dizer  Freta  pervia  nautis  ^  Ainda  Efcali- 
gero  no  liv.  6.  cap.  (5.  fe  extendeamaisj  por- 
que fallando  dos  Argonautas,  diz:  Neque ilU 
fuerunt  naut^e  Deorum  ,  e  reflectindo  no  prima, 
freta  pervia ,  diz  :  ^onam  vero  modo  hic  dican- 
tur  *  prima  freta  pervia  ,  cum  ipfemet  in  primo 
íanat.  ;=;  P  bar  ias ,  Tyriasque  carinas  ? 

Paflan-» 
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PaíTando  dos  Épicos  Latinos  aos  vulga- 
res ,  muitos  dos  principaes  faó  igualmente 
reos  de  alguns  defeitos  nas  fuus  Propoíicões. 
Na  de  Taílo  naõ  pôde  entrar  a  juíla  critica  j 
mas  naô  fuccede  aiLm  á  de  Arioíto)  porque 
propõem  para  cantar  muitas  coufiis  ,  como 
mulheres  ,  ca  vai le  ir  os  ,  armas ,  e  amores ,  con- 
fundindo epifodios  com  a  accaÕ  principal,  e 
deiprezando  no  Poema  a  unidade  do  Heroe  j 
o  que  também  fez  o  nofio  Camões  com  mui- 
to desluílre  da  fua  merecida  fama,  poi  mais 
que  fue  Manoel  de  Faria  e  Soufa  em  o  defen- 
der com  efte  exemplo,  e  com  o  de  Valério 
Flacco}  pois  he  defender  hum  erro  com  ou- 
tro ,  e  bufcar  muito  máos  patronos  para  o 
vencimento  da  caiifa.  Segundo  a  doutrina  dei- 
te Comentador,  e  a  de  Sima(5  Fornari  iiluf- 
trando  oOrlando  Furiofo ,  que  ambos  admittem 
na  PropoficaÕ  as  accóes  fecundarias ,  ou  fe- 
jaõ  epifodios ,  poderia  Virgilio  também  di- 
zer ;  Canto  a  ira  de  Juno  ,  o  amor  de  Dida, 
a  impaciência  de  Amata,  a  guerra  deTurno, 
a  defcida  de  Eneas  ao  Inferno,  6cc.  Sc  tal  fi- 
zera commetteria  na  Pocíia  hum  crime  de  k- 
za  Magcftadej  pois  he  doutrina  generaiilluna 
tanto  na  theorica,  como  na  pratica  ,  que  nem 
o  género,  nem  a  efpecie  ,  mas  unicamente  o 
individuo  he  o  que  tem  lugar  na  Propoíicao 
poética  5  pois  aíTim  como  a  Fabula  he  huma  fó , 
aíllm  convém  por  forca  ,  que  a  Propoíiçao 
manifeíle  huma coufa única,  e  individual,  co- 
mo fez  o  divino  Homero  na  fua  OdiJJea^  dizendo: 

N  Fi' 
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Virum  mihi  dic^  Mufa^verfutfi^qui  valde  multú^^c. 

Gabriel  Pereira  de  Caftro  na  fua  Epopeia  ram- 
bem  propõem  o  feu  argumento  com  vozes  in- 
chadas, e  muito  eicgantcs ,  fechando  a  oita- 
va com  baílante  affeíbaçaõ  >  pois  diz ,  que 
canta  á  pátria  ,  ao  mundo  ,  e  á  eternidade. 
Como  amava  muito  o  eftylo  de  Lucano,  por 
iílb  até  o  imitou  na  aíFeclacaõ ,  com  quepro- 
poz  o  aflumpto  da  lua  Pharfalia.  Seria  hum 
numero  infinito,  fe  fizeíTe  menqaÕ  de  todas  as 
Propoficões  dcFeituotas ,  que  le  defcobrem 
em  Poemas  Épicos  antigos,  e  modernos  ,  co- 
mo V.  g.  a  da  Viáa  de  S.  Jofeph  do  Meftre 
ValdivieíTo,  a  0.2.  Jraiicarna  ^  e  outras  muitas, 
como  fabem  os  intelligcntes  delapaixonados. 
Por  fim  deite  Capitulo  tenho,  que  ad- 
vertir ao  Poeta  duas  coiifas ,  huma  neceíTaria, 
e  a  outra  louvável.  Eíia  he  dar  principio  ao 
Poema  por  hum  caio  obliquo,  v.g.  por  hum 
accufativo  y  porque  os  cafos  obliquos ,  como 
fe  apartaõ  dareólidaó  natural,  e  du  pureza  do 
dizer,  caufaõ  mais  gravidade,  e  efcuridade, 
e  entre  os  obliquos  parece-me  ,  que  o  accufa- 
tivo he  o  mais  afpcro  ,  e  por  confequencia  o 
mais  grandiofo.  Ailim  o  praticarão  entre  mui- 
tos grandes  Poetas  Virgílio,  Homero,  e  Ca- 
mões ;  fe  bem  que  efte  fez  dilatar  muito  o 
verbo,  de  que  faó  accufativo  As  armas  ^  e  os 
irardes  ajjínalados  5  defeito,  que  imitou  Ga- 
briel Pereira,  ainda  que  com  mais  moderação, 
cnaõ  quizeraô  ambos  feguir  a  Virgílio,  que 

di- 
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dizendo  Arma  ,  •virumcfue ,  logo  poz  cano ,  e  do 
mefmo  modo  Homero  ,  y^owáo  Firumdicmihi  ^ 
Mufa ,  (s^c.  A  fegunda  couía  ,  que  devo  ad- 
vertir como  neceífaria  he,  que  fe  occuJte  na 
Propofiçaõ  o  nome  do  Heroe,  e  que  em  lu- 
gar delle  Te  ufe  de  circunfcripcaõ  de  coufas, 
que  lhe  fejaõ  próprias  5  e  fe  fe  nomear  ,  feja 
fó  com  o  titulo  da  lua  dignidade,  como  dei- 
xou efcrito  Vida  no  liv.  2.  da  lua  Poética: 

Jam  vero  cum  rem  propones  ,  nomine  numquam 
Frodere  conveniet  manífcjio  :  femper  opcrtis 
Judiciis ,  longe  ^  'uerborum  ambage  petita  , 
Significant ,  urubrâque  vbducunt  j  inde  tamen  ceu 
Subluftri  e  nehidà  rerum  íralucet  imago 
Clarius  ^  (^  certis  datar  omnia  cernere  ftgnis, 
Hinc  fi  dura  mihi  pajfiis  dicendm  Ulyffes  ^ 
Non  illum  vero  memorabo  r.omine  ,  jed  qui 
Et  mores  hominúm  nmltorum  'vidit ,  (^  urb&s ,    . 
Naufragus  eierfae  poft  fceva  incendia  'Troyie : 
Addam  alia  angujlis  compleõlens  omnia  diais, 

^.'^<-  -íf.^^  -Jê/^  -^^  #^  ^&^  #-^  4?i^  -^.^  ^^k  -^.«^  -j^^ 

CAPITULO     VII. 
Da  Invocação  ,  terceira  parte  de  quantidade. 

DEpois  da  Propoíícnõ   fegue-fe  immedia- 
tamente  a  In'vocaça5 ,  que  he  huma  fup- 
plica ,  que  o  Poeta  faz  ás  Mufas ,  ou  a  algu- 
ma Divindade  ,  para  que  o  infpirem ,  c  foc- 
N  ii  corraõ 
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corraõ  na  obra,  que  pretende  cantar  j  c  co- 
mo eíla  ha  de  conter  coufas  extraordinárias, 
e  maravilhoías  ,  fica  fendo  a  Invocação  coufa 
indifpenfavel  na  Epopeia  j  dando  a  entender, 
que  lhas  infpirou,  e  revelou  algum  Numen. 
A  refpeito  delia  tal  divindade  tenho  de  adver- 
tir ao  Poeta  5  que  como  Catholico  cuide  mui- 
to em  honrar  a  Poeíia,  na(5  invocando  Deo- 
ÍQS  gentílicos  ,  porque  íaõ  hurna  chimeraj 
mas  íim  a  Deos  noílb  Senhor,  ou  algum  San- 
to,  ou  Intelligencia  celefte,  que  faó  os  que 
verdadeiramente  podem  infpirarj  muito  mais 
lendo  a  accaõ  ,  que  pretendem  cantar,  pia, 
c  religiofa,  como  deve  fer.  Aflím  o  praticou 
o  grande  TaíTo  ,  invocando  a  Mufa  celeftial 
cm  huma  elegantiflima  oitava  ,  que  arrebata  a 
quem  fabe  qual  he  o  goílo  da  boa  Poeíia.  O 
mefmo  fez  Zarate  no  feu  Poema  da  Inveneion 
de  la  Cruz  ,  invocando  a  mefma  Cruz  com 
exprefsôes  taõ  vivas,  delicadas ,  e  religiofas, 
que  p()dem  fervir  de  exemplar.  O  mefmo  qui- 
mera eu  em  Camões,  defejando,  que  na5  di- 
rigiíTe  a  fua  invocação  ás  Nynfas  do  Tejo, 
fymbolizadas  (  como  diz  oíeu  Commentador 
Faria  )  nas  Damas  da  Corte  i  pois  entrava  a 
cantar  hum  aíTumpto  taõ  Catholico  ,  e  de 
gloria  taõ  particular  para  Deos,  como  o  def- 
cobrimento  da  índia  5  porém  efte  inligne  Épi- 
co elevou-fe  tanto  na  antiguidade  gentílica, 
que  em  tudo  fe  valeo  da  íua  Mythologia,  que 
verdadeiramente  foube  com  perfeiqaõ. 

A  refpeito  deita  matéria,  que  agora  tra- 
tamos. 
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tamos ,  ha  huma  qucílau  muy  debatidíi  entre 
os  boíis  Críticos  >  e  he  ,  fe  fe  deve  unir  a  In- 
vocarão com  a  Propoficaô,  ou  pôr  dillinéla- 
mente  no  Poema  cada  huma  delias  partes. 
Fallo  da  primeira  Invocação  ,  de  que  ufa  o 
Poeta ,  e  naõ  das  outras  muitas  ,  de  que  fe 
vai  no  difcurfo  da  fua  Epopeia  ,  quando  fe 
vé  obrigado  a  tratar  de  alguma  couía  grande. 
Os  Gregos  formavaõ-nainoivifivelcomaPro- 
poíiqaõ  3  porém  os  Latinos  determinarão  pa- 
ra ambas  eftas  partes  lugares  diílinótos  NaÔ 
pretendemos  niíio  dar  preceito  j  porque  de- 
ve prevalecer  o  ufoeftabelecido  nos  exemplos 
de  bons  Poetas  ;  mas  fe  entrarmos  a  difcutir 
qual  deíles  ulbs  he  o  mais  acertado ,  vernos- 
he-mos  obrigados  a  feguir  mais  os  Gregos, 
que  os  Latinos. 

Primeiramente  5  porque  a  Mufa  deve 
preceder  ao  Heroe  j  e  propondo-fe  primeiro 
eftc ,  e  depois  invocando-fe  a  Mufa,  he  cla- 
ro ,  que  vem  a  feguirfe  o  contrario.  Em  fe- 
gundo  lugar ;  porque  he  a<5to  mais  religiofo 
confiar  as  coufas  importantiílimas  de  protec- 
qaõ  fuperior  ,  principiando  v.  g.  Canía  Mu- 
fa^ do  que  prefumir  primeiro  muito  de  íimef- 
mo,  dizendo  v.  g.  Eu  canto ^  e  depois  enco- 
mendarfe  a  Deos.  Em  terceiro  lugar  ;  parece 
coufa  mais  mageftofa  por  no  principio  de  hu- 
ma Epopeia  a  huma  divindade  ,  que  a  huma 
pefloa  humana  i  e  aíllm  o  recomenda  Virgilio 
com  o  exemplo  de  Arato ,  Theocrito ,  e  Cal- 
furnio,  dizendo:   jlb  Jove  ^rincipium  Muf^  ^ 
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C^c.  Em  quarto  lugar  j  porque  unindo-fe  á 
maneira  dos  Gregos  a  Invocação  com  a  Pro- 
poíiçaó,  fe  ficaobfervando  a  brevidade  ,  de 
que  nafce  mayor  gravidade  no  cílylo,  c  mui- 
to mayor  decoro  em  quanto  á  Arte,  que  man- 
da ferem  os  proemios  muito  compendiofos. 
Em  quinto  lugar;  porque  fe  exalta  mais  no- 
bremente o  Poema  ,  mollrando  Ter  elle  de  hu- 
ma  condição  taõ  inexplicável  ,  que  para  o 
cantar  he  precifo  hum  Numen  ,  e  naõ  hum 
homem.  Em  ultimo  lugar ;  porque  exalta  o 
Poeta  mais  a  fua  Arte  •,  pois  commcttenda 
totalmente  á  Mufa  o  cuidado  de  toda  a  narra- 
ção, confirma  defte  modo  afama  univerfal, 
de  que  o  Poeta  pofTíie  hum  furor  divino,  e 
que  hs  dotado  de  hum  entendimento  fuperior. 

Homero  foy  o  que  inventou  eíla  ordem, 
invocando,  e  propondo  ao  mefmo  tempo  tan- 
to na  íliada^  como  na  Odiffea.  Chama  á  Mu- 
fa Deofa^  para  que  ella  lhe  feja  propicia  ,  ven- 
do-fe  taõ  elevada  com  efce  titulo:  e  agora  fe 
verá  o  defeito  ,  em  que  cahio  Lucrécio  na 
fua  invocação  a  Vénus,  chamando-lhe  Sociam  j 
O  que  he  huma  notável  impropriedade;  pois 
fegundo  a  Arte,  e  a  razaõ,  naó  deve  o  invo- 
cante  fizerfe  igual  á  coufa  invocada  ;  antes 
mais  depreíTa  deverá  engrandecella  fobreafua 
esfera,  do  que  fazella  de  condiqaõ  inferior: 
porém  como  Lucrécio  era  hum  famofo  Athcií- 
ta  ,  talvez  o  defculpará  a  fua  mefma  impieda- 
de. 

Alguns  Poetas  houve  ,   que  naó  invoca* 

ra5. 
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raõ ,  como  entre  outros  ícz  fem  fundamento 
Nicandro  na  fua  Theriíica.  Outros  houve, 
que  propriamente  naó  invocarão  ,  como  foy 
Arioílo,  uiando  naõ  de  hum  modo  invocati- 
vo  ,  ou  deprecativo,  mas  como  limitativo, 
fegundo  o  verfo  Se  da  colei,  che  tal quafi-  m' ha 
[atto ,  (Jc.  pois  diverhi  coufa  he  dizer  limita- 
tivamente :  Eu  farey  iilo ,  le  Deos  quizer  j 
ou  inv^ocativamente  :  Invoco,  Senhor,  o  vof- 
fo  favor  para  fazer  ifto.  Similhantes  Invoca- 
ções fnô  na  Poética  muy  viciofas,  como  tam- 
bém aquellas,  em  que  fe  invoca  huma  divin- 
dade, que  he  imprópria  para  o  aíTum.ptoj  o 
que  também  fez  o  mefmo  Ariofto  ,  pois  ha- 
vendo de  tratar  em  hum  Poema  de  cmprezas 
militares ,  devia  (  fegundo  a  Critica  de  Ma- 
zoni  )  invocar  as  Mufas  ,  e  naõ  ao  Amor, 
por  fer  divmdade  imprópria  para  hum  aílump- 
to  hcioico. 

Eílas  faõ  as  reflexões  mais  principaes, 
que  fe  podem  fazer  fobre  eíla  matéria  j  e  co- 
Tno  he  grande  o  noíTo  efcrupulo,  a  refpcito 
de  ufar  o  Poeta  Catholiconas  fuás  Invocaqões 
de  Deofes  gentílicos,  tornamos  outra  vez  a 
dizer,  que  nefta  parte  fe  naõ^ltga  aos  que 
deixarão  taes  exemplos ,  levados  cegamente  do 
ardor  de  imitarem  aos  antigos ;  como  entre 
outros  fez  o  celebre  Sannazaro,  que  em  hum 
Poema  Sacro  devendo  bufcar  por  fonte  a  do 
Salvador  do  mundo,  de  quem  cantava  o  naf- 
cimento  ,  bufcou  a  Caftalia  ,  e  Aganippe. 
•Melhores  exemplares  faõ  TaíTo  na  fua  Jeru- 
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lem^  Vida  no  feu  Chriftiadoi  ,  Bargeo  na  5*/- 
riada  ^  Baiitiíla  Miintuano  na  Vida  de  Santa 
Catharina ,  e  outros  muitos  Poetas  de  mere- 
cida fama.  A  elta  recommendacaõ  temos  que 
accreicentar  outra  ,  e  he  ,  que  a  Invocaqa5 
feja  breve,  virtude  mi.iy  própria  nas  depre- 
cacões ,  e  ao  mefmo  tempo  clara ,  fervorofa, 
e  fLiblime  ;  o  que  tudo  admiramos  em  Home- 
ro, Virgílio,  e  TaíTb.  Ultimamente,  antes 
que  demos  fim  a  efre  Capitulo,  fera  conve- 
niente ,  que  digamos  alguma  coufa  fobre  a 
Dedicação  ,  e  o  EpUcgo  ,  de  que  alguns  Poe- 
tas ufaraó. 

A  refpeito  da  Dedicação,  que  os  moder- 
nos põem  logo  immediata  á  Invocação,  naõ 
ha  bons  exemplos  na  antiguidade  ,  com  que 
fe  pofia  approvar  eíle  ufo  j  porque  nem  Vir- 
gilio  n.i  lua  Eneada ,  nem  Homero  nos  feus 
dous  Poemas  o  praticarão  -,  e  o  mefmo  fizcraõ 
alguns  modernos ,  como  Dom  Francifco  Lo- 
pe  de  Zarate.  Porém  naõ  pretendemos  repro- 
var efte  ufo  j  porque  muitos  Épicos  iníigncs 
nos  deixarão  exemplos  para  a  imitaqaÕ  -,  co- 
mo foy  o  noílb  Camões  dedicando  o  feu  Poe- 
ma a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  Gabriel  LaíTo  a 
Ím-x  Alexicana  ao  Marquez  dei  Valle,  Taflb, 
e  xA.riofto  a  hum  Príncipe  da  Cafa  de  Eíle,  e 
outros  muitos,  que  naõ  he  precifo  referir.  O 
que  pretendemos  he  ,  que  eíla  Dedicação  naõ 
íeja  tal,  que  efcandalize  os  ouvidos  pios,  pa- 
recendo Invocação ,  como  fizeraõ  alguns  Épi- 
cos 5  ufando  neítas  íuas  Dedicatórias  de  ex- 

pref- 
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prers5es  taes,  que  naõ  dedicarão,  mas  invo- 
carão o  feii  Mecenas  ,  como  fe  foíTe  huma 
divindade,  que  os  podéíTe  infpirar ,  e  foccor- 
rer.  Guiou-os  a  lifonja  do  mefmomodo,  que 
aos  antigos,  como  foy  Virgílio,  invocando 
a  Cefar  á  maneira  de  divindade  no  feu  Culex  ^ 
e  no  liv.  I.  das  Georgicas  -,  fe  bem  que  nefta 
parte  obrou  com  hum  prudente  juizo ,  por- 
que em  primeiro  lugar  reverencea  os  Deofes, 
e  em  fegundo  ao  feu  Principe.  Domefmoin- 
cenfo  ufou  Lucano  invocando  a  Nero,  Ma- 
nilio  a  Augufto  ,  Valério  Flacco  a  Vefpafia- 
no,  c  outros  muitos  Poetas,  como  fabem  os 
que  tem  liçaõ  de  Poeíia. 

Depois  deíla  inftruccaÕ  fegue-fe  outra , 
que  he  ferem  breves  eftas  Dedicatórias.  Al- 
guns Authores  lhes  prefcrevem  fó  três  oita- 
vas fendo  em  vulgar,  e  em  Latim  oito  até  do- 
ze verfos.  Nós  naõ  determinamos  a  quantida- 
de-, o  que  dizemos  he,  que  naõ  deve  fer  tal , 
que  fique  a  narraqaõ  da  Epopeia  muy  affafta- 
da  da  PropofiçaÕ,  como  lemos  em  Camões, 
que  neíta  parte  enfaftia  baftantementc  aos 
Criticos,  que  faô  efcrupulofos.  Pelo  que  per- 
tence ao  Epilogo ,  dizemos  também ,  que  naõ 
he  neceflario ,  e  'que  rara  he  a  Epopeia  ,  em 
que  fe  naõ  omitta. 


CA* 
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CAPITULO     VIII. 

Da  NarraqaÕ ,  quarta  parte  cie  quantidade. 

I?  Sta  ultima  parte  de  quantidade,  que  tem 
_<rf  a  Epopeia,  he  amais  principal  delia  j 
porque  a  Narração  he  que  verdadeiramente  he 
o  corpo  do  Poema  Épico ,  e  as  outras  partes 
faõ  como  os  membros  ,  que  o  conílituem. 
Nella  vemos  a  acçaõ  organizada  com  o  íeu 
principio,  meyo,  efím,  ficando  deíle  modo 
inteira.  Seguem-fe  os  Epifodios  ,  ou  acções 
fecundarias,  e  todas  as  mais  circunílancias, 
como  faõ  os  coílumes,  e  paixões  da  figura  fa- 
tal, e  das  outras  pefioas  principaes  aífim  hu- 
manas, como  divinas  j  o  enredo,  e  foluçaõ 
da  Fabula ,  a  fentenqa  ,  a  dicqaó ,  e  tudo  o  mais, 
que  temos  infinuado  pelo  difcurfo  deíla  Arte. 
Na  Narração  ha  dous  modos  de  fe  urdir, 
hum  chamado  natural  ^  outro  artificial.,  e  fo- 
bre  ambos  ha  huma  das  mayores  queílões, 
que  tem  toda  a  Poética.  A  ordem  natural  he 
aquella,  que  naturalmente  tem  a  mefma  ac- 
qaÕ,  em  que  primeiro  he  o  principio,  depois 
feguc-fe  o  meyo,  e  depois  o  fim.  A  artificial 
procede  de  outro  modo  ;  porque  põem  o  meyo 
em  primeiro  lugar ,  e  depois  o  principio ,  e  fim. 
Sobre  qual  deilas  duas  ordens  deve  feguir  o  Poe- 
ta Épico,  he  que  ha  toda  a  grande  queítaõ. 

Huns 
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Huns  Authores  iníííiem  em  que  a  ordem 
natural  he  a  melhor;  porque  oblerva  a  natu- 
reza das  coiiPas,  que  coftumaõ principiar ,  de- 
pois ter  no  meyo  o  feu  augmento,  e  depois  o 
fim,  em  que  acabaõ.  Allegaô  cm  exemplo  a 
Homero  na  Ilíada  ,  a  Lucano  na  Pharfalia^ 
a  Valério  YXiccon^^j^rgonautica^  e  a  Silio  Itá- 
lico de  Bello  Púnico.  Outros  Authores  fazem 
prevalecer  a  ordem  artificial  como  mais  pró- 
pria do  Poeta,  e  daõ  por  exemplo  a  Eneada^ 
a  Odiffea^  e  outros  infinitos  Épicos  ,  que  de- 
pois a  feguiraÕ ,  dizendo,  que  o  mais  hc  fe- 
guir  o  eítvio  dos  Hiftoricos.  Ouçamos  aRu- 
bertello  fi  bre  z Poética  de  Arifloteles  png.  270. 
Hoc  vitio  (  ni  fallor  )  lahora'vit  Lucanus  in  deferi- 
bendo  C<:efaris^  ^  Pompeii  civili  bello.  Siiius/juO' 
que  Italicus  in  Púnico  :  i^  fortajfe  etiam  Valerius 
Flaccus  in  Argonauticis  ,  (^  Apollonius  in  iifdem 
explicandis :  nam  etji  unam  aãionem  complexifunt^ 
crdine  tamen  nfifuerunt ,  qui  magis  hiflorico ,  quàm 
Poet(e  conn^eniat.  Nós  feguimos  o  partido  def- 
tes  últimos ,  conformando-nos  com  as  folidas 
razões  ,  que  daõ  ,  as  quaes  expendeo  Taflb 
largamente  no  leu  Tratado  do  Poema  heróico 
liv.  3. 

A  ordem ,  qne  obfervou  Lucano  ,  e  o 
noflo  Manoel  Thomaz  na  fua  Infulana ,  nao 
ha  duvida ,  que  fó  propriamente  convém  ao 
Hiftoriador;  porque  íegue  o  eftylo  da  Nar- 
ração direita  ,  e  natural.  A  ordem  artificial 
he,  que  he  própria  dos  Poetas;  porque  de- 
vem narrar  em  primeiro  lugar  algumas  cou- 

fas. 
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fas,  que  faõ  primeiras,  outras  Jevem  polj.^. 
las ,  outras  devem-fe  omittir  em  huma  occa- 
íiaó  5  e  refervarfe  para  outra  melhor ,  como 
claramente  eníina  Horácio  r\-à(uz  Poética.  Pri- 
meiramente haÕ  de  fe  dizeraquelias  coufasj  Tem 
as  quaes  naó  haveria  algum  conhecimento  das 
preíentes,  e  depois  devem-íe  callar  muitas, 
que  naõ  caufaõexpeétaqaõ,  e  maravilha  i  por- 
que o  Poeta  deve  lempre  ter  fufpenío  o  leitor, 
e  deíejofo  de  ler  mais. 

A  Narração  íeita  pela  ordem  natural  cau- 
fa  faftio,  como  diz  Efcaligero  no  liv.  3.  cap. 
96.  de  Poet.  Altera  lex  :  non  re£fo  tramite  duceu' 
dam  narrationem ,  ne  tadium  pariatur  :  res  nam- 
que  eadem  femper  iteranda ,  jape  etiam  inculcan- 
da  efl  necejfarih.  Hoc  ipftim  igitur  ^  qmd  pr  o  prin- 
cipio fumes  j  ?ie  fi atuas  in  principio  j  ita  namque 
auditoris  animus  eji  fufpenfus  >  quarit  namque 
quod  nondum  extat.  Èt  fane  vel  única  ^  vel  pr^e- 
cipua  virtiis  auditorem  quaji  captivum  detinere. 
Confirma-fe  efta  doutrina  com  a  authoridade 
de  Virgilio,  que  fez  com  que  foíTe  principio 
da  fua  Epopeia  o  fim  da  narraqaó  de  Eneas, 
dizendo  ; 

Hinc  me  digreffum  vejlri  Deus  appulit  oris. 

Ainda  a  Narração  ficará  fendo  mais  faf- 
tidiofa  ,  fe  o  Poeta  comeqar  por  principio 
muy  remoto  ,  e  como  diz  Horácio  ah  ovo. 
Nefta  parte  naõ  merece  tanta  reprehenfaóLu- 
cano,  como  Eftacio  j  porque  hum  querendo 
cantar  as  guerras  civis  ,  põem  Cefar  no  rio 
^  Ru- 
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Rubicon ,  onde  fe  vio  obrigado  a  fiizer  a  guer- 
ra, fendo  tido  por  inimigo  do  Senado  j  e  o 
outro  principia  pela  fúria,  e  maldições  de 
Edtpo,  que  foraó  a  fatal  caufa  da  difcordia 
entre  Éteocles,  e  Polinices.  Com  tudo  me- 
lhor procederia  Lucano  ,  fe  comecaíTe  a  fua 
Narração  pondo  logo  a  Cefar  na  TheíTalia  á 
frente  de  Pompeo ,  e  narralTe  depois  em  lu- 
gar próprio  as  coufas,  que  antes  haviaÕ  fuc» 
cedido. 

Ella  he  a  opinião,  quefeguimosj  porém 
naÕ  podemos  deixar  de  confefiar,  que  a  con- 
traria também  faz  grande  pezo,  pelus  forco- 
fas  razões  ,  que  allegaõ  os  que  a  defendem  j 
e  aíTim  naõ  pretendemos,  que  a  nofTa  doutri- 
na feja  hum  infallivel  dogma  Poético.  O  Poe- 
ta poderá  abraçar  a  opinião ,  que  lhe  parecer 
mais  racional,  e  em.  leguir  qualquer  delias  te- 
rá bons  Patronos  ,  com  que  fe  defenda.  Lea 
a  Pontano  no  feu  Prologo  intitulado  A^ius  ^ 
a  Francifco  Baldovini  de  Hijior.  liv.  i.  aBar- 
geo  na  Prefação  á  fua  Cyriada ,  a  Mazoni  na 
fua  Poética  liv.  5.  cap.  81.  a  Macrobio  liv.  f. 
cap.  z.  a  Plutarco  de  Homer.  ,  e  a  Viperani 
na  Poetic.  liv.  i .  cap. 9.  e  10.  e  liv.  2,.  cap.  6. , 
e  depois  de  ter  lido ,  e  ponderado  madura- 
mente os  fundamentos  ,  em  que  fe  eftabele- 
ceraõ  eíles  Authores  para  feguirem  diverfas 
opiniões,  efcolherá  entaõ  a  que  tiver  por  mais 
conveniente  i  pois  hc  ponto  efte  na  Poética, 
que  naõ  fe  pôde  refolver  demonftrativamente, 
porque  até  o  texto  de  Ariltoteles  he  nefta 

partç- 
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parte  taõ  confufo  ,  como  em  outras ,  contra- 
dizendo-fe  em  diverfos  lugares,  como  fabem 
os  eruditos  nefta  faculdade. 

Paliando  a  outro  alTumpto,  fera  precifo 
dizer  alguma  coufa  fobre  as  partes  de  quan- 
tidade material,  que  tem  a  mefmaNarraqaõ, 
ainda  que  também  nellas  naõ  haja  huma  re- 
gra certa.  Eílas  taes  partes  coníiftem  nos  Li- 
vros ,  ou  Cantos  ,  em  que  o  Poeta  divide  o 
Poema,  e  no  numero  de  Eílancias,  queaef- 
tes  convém.  Em  quanto  á  primeira  parte, 
naõ  ha  doutrina  eítabelecida  j  porque  huns, 
como  o  noOo  Francilco  Botelho  no  feu  jÍI- 
fonfo^  o  Boiardo  no  feu  Orlando  Innamorato  ^ 
o  Alamanni  na  fua  Avarchide  ^  Silveira  noâfeu 
Macabeo ^  e  outros  muitos,  imitando  a  Virgí- 
lio ,  e  aos  mais  Poetas  Latinos ,  dividirão  os 
feus  Poemas  em  Livros.  Outros  ufaraõ  de  Can- 
tos ,  de  que  foy  inventor  Dante ,  fegundo  a 
authoridade  de  Crefcimbeni  no  tom.  i.  liv. 
3.  cap.  2,i.nofeuCommentoáHil1:oriadaPoe- 
fia  vulgar.  Eíle  ufo  foy  mais  feguido  j  por- 
que entre  infinitos  Authores  o  praticou  Taf- 
fo  pay  no  feu  Amadige ,  e  o  filho  no  feu  Go- 
fredo^  Ariofto  no  feu  Orlando  ,  Pulei  no  feu 
Morgante^  e  o  noflo  Camões  na  fua  Lujiada» 

Sobre  a  quantidade  a  que  fe  podem  ex- 
tender  eftes  Livros,  ou  Cantos,  também  ha 
fua  variedade  entre  os  Épicos  Latinos,  e  vul- 
gares. Homero  repartio  cada  hum  dos | feus 
dous  Poemas  em  vinte  e  quatro  Livros;  Vir- 
gilio  em  dozej  TaíTo  ,  e  Miguel  da  Silveira 

em 
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em  vinte  Cantos  3  Gamões  em  dez  3  e  Bernar- 
do TaíTo  chegou  até  cem.  A  regra,  que  nef- 
ta  parte  fe  deve  íeguir  he  ,  que  fegimdo  a 
grandeza  da  Fabula,  aílim  deve  fer  a  íua  ma- 
terial divifaõ  ,  aliás  ficará  fendo  hum  corpo 
monílruofo  ,  como  he  o  do  Amadige  ,  ainda 
que  muitos  o  pretendem  defender,  dizendo, 
que  os  Romanciftas  podem  ter  mais  alguma 
liberdade.  Veia-fe  o  Padre  Lamy  Nov.  Refl. 
fur  r  An  Poetique ,  e  o  fobredito  Crefcimbe- 
ni  liv.  f.  cap.  7. 

Em  quanto  ao  numero  das  Eílancias  tam- 
bém naõ  hd  conformidade  nos  feus  Authores  j 
porque  huns  na5  querem  ,  que  cada  Canto 
paíTc  de  cento  e  cincoenta  Eílancias  ,  com  o 
fundamento  de  que  tantas  poderáõ  fazer  hu- 
ma  quantidade  quaíi  igual  a  cada  hum  dos  Li- 
vros da  Eneada  :  outros  naõ  fe  reílringem  a 
numero  certo ;  o  que  he  conforme  á  nature- 
za j  e  baila,  que  o  Poeta  proceda  com huma 
tal  reflexão  ,  que  as  Eílancias  de  cada  hum 
dos  feus  Cantos ,  ou  Livros  façaõ  hum  todo 
harmoniofo  ,  e  perfeito  com  as  dos  outros, 
fegundo  a  grandeza  da  Fabula.  Eíla  propor- 
qaõ  depende  mais  do  bom  goílo ,  e  juizo  do 
Poeta,  que  de  regras  da  Arte,  ainda  que  al- 
guns inutilmente  as  pretenderão  dar. 

Sobre  a  terminaqaõ  de  cada  hum  deíles 
Cantos  devemos  advertir  huma  coufa  ,  cm 
que  muitos  naõ  cuidarão,  e  he  em  que  o  fim 
de  hum  Canto  naõ  acabe  de  modo ,  que  pa- 
reça, que  o  Poeta  quer  deícanqar  do  traba- 
lho. 
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lho,  e  que  defpede  o  Leitor,  convidando-o 
para  o  Canto,  que  fefegue-,  como  fez  Ariof- 
to,  a  quem  feguio  o  noíTo  Camões  j  porque 
exceptuando  os  Cantos  z.  3.  e  4.  osraaisaca- 
baõ  com  alguma  exclamação,  ou  inveéliva, 
ou  digreíTaó  ,  como  já  cenfurou  ígnacio  Gar- 
cez Ferreira  na  illuílraca5  ,  que  fez  a  eíte 
Poeta,  dizendo  ,  que  nefta  parte  na5  obfer- 
vara  os  preceitos  da  Arte  ,  que  recomenda  a 
grande  connexaõ  .,  e  laqos  de  huns  Cantos 
com  outros ,  de  modo ,  que  a  paufa ,  que  nei- 
-les  faz  o  Poema,  feja  ordenada  com  hum  ar- 
tificio occulto ,  e  naõ  diga  o  Poeta  quando  a 
quer  fazer ,  como  galantemente  difle  Merlin 
Cocaio,  acabando  o  liv.  i.  da  fua  Maccherro' 
nea : 

Denique  jam  primi  claudaíur  janua  libri, 

E  o  liv.  24.  dizendo : 

f    IJle  liber  finit  'uobis ,  mihi  ccena  comenzat ; 
Sed  quia  candeia  eji  ufque  a  d  culamen  adufia  9 
Multa  per  adejfum  fcripji },  da  matina  vmite^ 
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CAPITULO     IX. 

2)í?  AUegoria  do  Poema. 

ALlegoria  ,  fallando  em  commum ,  naõ 
he  outra  coufa  mais ,  que  huma  oracaõ 
formada  de  vozes  metafóricas,  em  que  aquil- 
lo,  que  fe  efcreve,  he  muy  diverfo  do  que 
fe  entende.  Muitos  Authores  graves  preten- 
derão ,  que  fe  deva  dar  na  Epopeia  elta  Al- 
legoria,  c  affirmaó  ,  que  os  Poetas  naõ  ufa- 
raó  das  Fabulas  para  outro  fim ,  fenaõ  para 
debaixo  delias  enfinarem  doutrinas  importan- 
tes á  vida  moral,  e  também  á  obfervaqaõ  das 
obras  da  natureza.  Homero  5  v.  g.  quando 
fingio  aos  Deofcs  pelejando  entre  íi  ,  quÍ2i 
moftrar  allegoricamente  a  natureza  dos  ele- 
mentos ,  que  fnõ  entre  fi  contrários  j  e  quan- 
do difle,  que  Palias  tivera  controverfias  com 
Marte  ,  pretcndeo  dar  a  moftrar  nefta  AUe- 
goria a  contrariedade  da  potencia  racional  com 
aquclla  parte  da  alma,  em  que  naõ  ha  razaõ. 
AíTim  difcorrem  aquelles ,  que  pretendem, 
que  a  Epopeia  feja  hum  animal  de  duas  natu- 
rezas i  iílo  he ,  que  fe  componha  de  imita- 
<;aõ,  e  allegoria>  eíla  para  attrahir  a  fios  âni- 
mos, e  aquella  para  os  inftruir  nas  virtudes : 
porem  outros  Authores  naõ  menos  graves  dií- 
correm  diverfameute ,  e  dizem,  que  a  alle- 

O  gorií» 
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goria  naõ  he  circunftancia  no  Poema  Épico , 
nem  he  neceiTano,  que  leja  ailegorica  a  Fa*» 
bula  Épica  ;  aílim  porque  Ariíloteles  na  fua 
Poética  naõ  deu  nefta  parte  o  minimo  precei- 
to, como  porque  os  primeiros  Épicos  Gre- 
gos, e  Latinos  o  naò  praticarão  j  o  que  pro- 
vaõ  com  evidencia,  como  iabem  oseruditosj 
pois  nem  em  Homero,  e  menos  em  Vn"gilio 
le  poderá  fem  grande  violência  defcobrir  alle- 
goria  univerfal ,  que  he  a  de  que  tratamos} 
porque  na  particular  naõ  ha  duvida  alguma. 

Entre  eílas  duas  opiniões  taõ  divcrfas  ha 
outra  (  quanto  a  mim  mais  acertada  )  que  fe- 
gue  hum  meyo  entre  os  dous  extremos  $  pois 
nem  prohibe  eíta  allegoria ,  nem  a  põem  co- 
mo circunftancia  neceíTaria  na  Epopeia.  Diz 
que  cada  hum  poderá  obrar  fegundo  o  feu 
génio,  vifto  naõ  haver  preceito,  que  appro- 
ve,  ou  condemne  íimilhante  coufa.  Taííb  fe- 
guio  a  primeira  opinião  ,  porque  fez  allegoria 
no  (eu  Poema,  que  elle  mefmo  explicou  com 
alguma  violência  :  o  mefmo  fez  Errico  no 
feu  Poema  da  Guerra  Troyana ,  e  outros  mui- 
tos, de  que  agora  naõ  fazemos  catalogo. 

Qiianto  ao  que  entendo  ,  Camões  feguio 
a  fegunda  opinião  ;  porque  na  fua  Luftada  naõ 
ha  por  onde  judiciofamente  fe  entenda,  que 
quiz  nella  fazer  huma  allegoria  univerfal,  por 
mais  que  fe  canqaíTe  o  capricho  do  iníigne 
Manoel  de  Faria  e  Soufa  nos  feus  Commentos 
em  eftabelecer  o  contrario,  como  prova  lar- 
gamente ,  e  com  juizo  critico  Gracez  Ferrei- 
ra 


Livro  IIL  Cav,  IX.      2rç 

ra  no  Teu  Jpj^arat  o  Fr  eliminar  ás  illuílrações, 
e  notas  ú  Liilíada  c^r\.  f.  e  21.  Havendo  na 
Epopeia  cíVa  allcgoria  5  recomenda  Mazoni  na 
fua  Púctica^  Talio  no  Tratado  áo  Poema  He- 
rcico  ^  e  outros  muitos,  que  deve  ter  três  cir- 
'cunftancins  5  iílo  he,  Ter  clara  ^  conforme^  e 
i)unejia.  A  clareza  ferve  para  que  a  nllegoria 
naõ  degenere  em  enigma ,  e  fe  veja  o  Leitor 
tibrigado  a  adevinhar,  dizendo  o  que  lhe  pa- 
recer. Neíle  vicio  cahio  TaíTo;  e  ainda  que 
elle  mefmo  explicou  a  allegoria  univeríal  do 
feu  Poema,  foy  com  explicação  taõ  violen- 
ta, que  a  boa  critica  tem  ".iilgado  ,  que  elle 
naõ  fora  bom  Édipo  para  desfazer  tantos ,  e 
taó  efcuros  enigmas.  A  conformidade  ferve, 
para  que  huma  coufa  reprefentada  com  dic- 
ção m.étaforica  feja  fempre  a  mefma,  fem  va- 
riar rcprefentando  outra  coufa  difPerente  em 
huma  melma  compoíicaõ,  como  v.  g.  feria 
erro,  fe  introduzindo-fe  em  hum  Poema  hu- 
ma figura  chamada  Lyfta ,  fe  entendelfe  por 
ella  Lisboa,  e  algumas  vezes  França.  A  ho- 
neílidade  hehuma  das  circunílancias  maispre- 
cin\s  i  porque  pede  a  razaõ  ,  que  nao  tenha 
alguma  macula  o  vco  da  allegoria  5  pois  aPoe- 
íia,  e  muy  particularmente  a  Epopeia,  fer- 
ve para  inftruir,  e  naõ  para  incitar  paixões 
viciofas  ,  de  cujo  peccado  he  reo  Homero, 
occultando  em  muitas  partes  da  fua  Iliada  por 
meyo  de  allegorias  enormes  abfurdos.  Vcja- 
fe  fobre  efte  ponto  o  que  diz  o  Apatifta  no 
tom.  3.  Progin.  63.  Naõ  foy  aflim  Virgílio  j 
V  O  ii  por* 


21 6  Arte  Poet'ca 

porque  obfervou  no  feu  Poema  huma  grande 
modjília  fobre  as  fuás  allegorias 'particulares  , 
como  prova  em  muitos  lugares  o  feu  grande 
Commencador  Lacerda  ,  e  taõ  doutamente 
como  coíluma. 

Defejiiraeu,  que  Camões  fendo  Catho- 
lico  ,  feguiíTe  ncíía  parte,  como  inimitavclmen- 
te  obfervou  em  outras  m.uitas,  osveftigios  de 
hum  Poeta  gentio  j  porque  entaó  feria  a  fua 
Vénus  fallando  com  Júpiter,  c  o  grande  na- 
morado Leonardo  tratando  comaNynfa,  taõ 
modeftos  ,  como  he  a  Vénus  da  Encada,  e 
Eneas  difcorrendo  com  Dido  na  cova.  Po- 
rem como  J4  temos  em  diverfas  partes  defta 
Arte  tratado ,  e  recommendado  efte  ponto ,  por 
ora  fó  duremos  por  inílruccaõ  ao  Poeta,  que 
Ica  eíles  verfos  de  Vida  na  fua  Foetica: 

Poflremò  tibi  fttjua  inftant  diccnda  ,  ruhorem 
^ii£  tenerum  incuterent  Miffis  adaperta  ,  Cborisque 
Virgineh  ,  molli  '■ocl  pr^eterlabere  taãu 
Dljiimulans  >  i^el  ^jerte  alio  ,  í^  rem  fiificefiãam. 
Si  Pater  Omnipoíens  tonitru  Ccelum  omne  ciebit , 
Speluncam  Dido,  Dux  &  Troianus  eandem 
Deveniant,  *  pudor  ulterius  nihil  addere  curet. 
Nam  fat  erit  tellus ,  quòd prima ,  5?  confcius  ather 
Connuhii  dentjignum^ululentque  in  vértice  Nymph<e. 

Neftcs  verfos  íe  verá  qual  foy  a  honefti- 
dadc  de  Virgilio ,  e  a  diíFerenqa  que  ha  entre 
elle,  e  outros  Poetas,  a  refpeito  defta  virtu- 
de, fem  ainda  excluirmos  Taílo}  porque  ain- 
da que  geralmente  fâUando  foy  modefto ,  com 

tudo 
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tudo  no  Epifodio  áx  Ilha  Graciofa  ,  qne  fe  lê 
no  Canto  i6.,  em  que  R.inaÍdo  fe  prende  dos 
amores  de  Arminda  ,  niõ  obrervou  muito  a 
honellidadej  vindo  a  depravar  os  coftumcs, 
quando  o  feu  animo  era  inílruir  as  gentes  com 
a  allcgoria  de  moltrar  ,  que  os  grandes  Va- 
rões, ainda  que  muito  fortes,  e  eonltanres, 
também  eftaõ  fujeitos  ás  fraquezas  das  paixões 
da  natureza,  wSe  eíta  immodeftia  he  taõ  abo- 
minável em  algumas  partes  allegoricas  de  hum 
Poem.a,  que  naõ  fera  nnquellas  chamadas  Epo- 
peias, que  faõ  todas  obfcenas,  com.o  o  Adó- 
nis de  Marino,  e  alguns  outros  defte género? 
Diremos,  que  o  Author  de  íimilhahtes  obras 
nem  he  perfeito  Catholico  ,  nem  verdadeiro 
Poeta  5  porque  naõ  pratica  o  fim  da  Poefía , 
que  he  inílruir  por  meyo  do  honeílo  deleite  > 
do  mefmo  modo  ,  que  peccaria  contra  a  fua 
arte  hum  Architeóto,  que  havendo  de  edificar 
huma  cafa,  ufaíTe  de  canas  em  lugar  de  traves , 
cdearêa  em  lugar  de  cal. 

•íf'^  ->&^  ^-^  -i^^"^  ^'^  -Jê'^'  -J^-  ^^  ^^  '^^'^^^^'^ 

CAPITULO     X. 

Da  Parodia. 

NAÕ  he  jufto ,  que  acabemos  de  tratar 
da  Epopeia,  paflando  emfilencio  '^Pa~ 
rodia.  He  eíta  huma  efpecie.  de  Poeíia ,  que 

í^ihe 
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fahe  do  Poema  Épico  ,  aHim  como  de  linma 
máy  formofa  nafce  muitas  vezes íhum  feto  ri- 
dículo. Teve  fua  origem  nos  antigos  Poetas, 
os  quaes  coílumivaó  na  recitação  dosfeusver- 
fos  ou  introduzir  o  jocofo  no  Tério  ,  ou  mu- 
dar inteiramente  a  fericdade  dos  fcus  verfos 
para  aíTumptos  graciofos.  Por  eíla  razaô  Ef- 
caligero  no  liv.  i.  cap.  41.  define  a  Parodia, 
dizendo  :  Eft  Rapfodia  ,  ftve  Epop.-eia  invcrfa. 
mutatis  VQcihus  ad  ridícula  fenfumtrahens .  Affim 
o  fez  hum  certo  Poeta  Grcn;o  chamado  Ma-j 
tron,  mudando,  e  appropriando  em  aíTump- 
to  ridículo  infinitos  verfos  de  Homero.  O 
irtefmo  vi  feito  :i  noíla  Lufiada  ^  valendo-fe  o 
Author  dos  confoantcs  5  c  diccaõ  do  Poeta, 
para  argumento  jocofo.  Entre  os  Latinos  tam- 
bém fe  Icm  deftus  compoíicocs  j  e  íírvaõ  de 
exemplo  aquelles  verfos  de  Crifpo  Steforiano 
fobre  o  louro  dos  triunfidorcs  ,  os  quaes  lhe 
appropriou  naõ  fey  quem  ao  ramo  ,  que  fe 
pocm  ás  portas  das  tavernas.  Dizia  o  Poeta 
no  A6fco  I.  fcena  i. 

Ut  dBíjuus  tilam  laure.%M  ,  ^  frontis  decus , 
Illos  honores  fiirpis  inimicce  prohem  ? 
Crifpi  triumphos ,  defar ,  ut  plaufa  fequar  ? 
Perfundet  ante  fydus  arclourarnare» 

Dizia  o  que  fez  a  Parodia: 

Ut  aquus  illam  htiream ,  \lauri  prohum  y 
Jlios  li^uores  imProbíC  vitis^robem  ? 

Cie- 
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C^tíis  hibaces  ptm  ut  plaufufequar"? 
Bibet  ante  fitiens  arãos  artloum  maré. 

As  Comedias  Italianas  coftumaó  praticar 
muito  a  Parodia 5  porque  a  parte  do  Dmtcr ^ 
do  Capitan  Spavento  ,  e  do  Fantalone  ,  invcn- 
tou-fe  para  moílrar  em  ridículo  o  caraíler  de 
hum  homem  valerofo,  e  de  hum  velho  fabio, 
e  prudente.  E  naõ  fó  eftas  figuras,  mas  tam- 
bém as  do  Pulcinella  ,  uírrelechino  ,  e  Coviello 
coftumaõ  a  cada  paíTo  alterar  algumas  fenten- 
cas  férias  dos  Latinos,  adulterando  as  palavras 
para  as  appropriarem  a  coufa  ridícula. 

CAPITULO     X. 

Juízo  fobre  os  antigos  Poetas  Épicos  Gregos ,  e 
Latinos. 

NEftíis  reflexões  ,  que  vamos  a  fazer, 
tem  Homero  o  primeiro  lugar,  naõ  me- 
nos pela  antiguidade ,  que  pelo  merecimento. 
Naõ  faremos  defte  Príncipe  da  Epopeia  hum 
perfeito  juízo  j  porque  faÕ  muitos  os  Autho- 
res,  que  já  o  fizeraõ,  e  como  eftes  faÔ  muy 
triviaes,  naõ  queremos  fer  prolixos,  e  o  Lei- 
tor os  poderá  ler,  e  faciar  a  íua  curioíidade , 
principalmente  cm  Monf.  Rolin  no  tom.  i.  da 
fua  Hijioria  Antiga ,  e  no  i .  do  Tratado  dos  Ef' 
tudosy  além  de  MnàíuníL  Dacier  ^  que  na  admi- 
rável 
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ravel  traduccaS  ,  que  fez  deíle  Poeta  deu  a 
conhecer  em  que  conííftem  as  verdadeiras  beki 
lezas  da  Poeíia.  Com  tudo  fempre  diremos 
(  a  pezar  de  tanta  critica  rigoroía,  como  he 
a  de  Udeno  Niíiely)  que  Homero  foy  o  ori- 
ginal, de  que  Virgilio  extrahio  a  grande  co- 
pia da  fua  Eneada-y  e  efta  razaõ  he  humadif- 
tin6ta  vantagem  para  a  fuperioridade  do  Poe- 
ta Grego,  baílando-lhe  fero  primeiro,  ain- 
da que  naÕ  fofle  taõ  infígne.  A  lliada  ^  ea 
Odijfea  faõ  dous  grandes  quadros  ,  que  para 
fazerem  todo  o  íeu  bom  eíFeito,  na5  fe  haõ 
de  verde  perto,  como  os  pequenos. 

Neftes  dous  Poemas  ha  innumeraveis  bel* 
lezas  poéticas,  aíllm  no  eftylo  fublime  ,  em 
que  naó  teve  igual ,  como  nas  vivas  defcrip- 
qões  das  coufas ,  e  excellentcs  pinturas  de  en- 
gcnhofas  imagens.  Quintiliano,  que  foy  hum 
bom  contraíle  deitas  precio (idades ',  diíTe  de 
Homero  no  liv.  lo.  cap.  i.  Humani  ingenii ex- 
ceãit  modiim ,  ut  magni  Jlt  viri  virtutes  ejus  non 
^emulations  ,  quoi  fieri  non  poteft  ^  fed  intelle^ii 
fequi.  Eíle  louvor  pareceo  a  Muratori  cxcef- 
íivo,  e  eu  naõ  deixo  tambemdefeguir  omeG- 
mo  conceito  j  porque  efie  Poeta  em  muitas 
occaliões  naó  fó  dormitou ,  mas  adormeceo 
com  fomno  profundo. 

Como  nós  nos  empenhamos  em  toda  efta 
Arte  de  naó  dizer  coufa  alguma  coníideravel 
fem  nos  fundarmos  em  authoridade  ,  veja-fe 
o  que  largamente  dizem  fobre  efta  noíTa  pro- 
poíiqaõ  o  Padre  Rafm  no  livro  intitulado  Com- 
para' 
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faraçaÕ  dos  Poemas  de  Homero ,  e  Firgilio  ,  Pau- 
lo Beni  ,  o  Apatifta  ,  TalTo  no  Tratado  do 
Poema  Heróico^  Muratori ,  e  outros  muitos, 
que  facilmente  fe  naó  podem  reduzir  a  nume- 
ro. Ninguém,  que  dé  pafTos  feguros  pela  Poé- 
tica, poderá  negar  ,  que  Homero  em  muitas 
partes  naõ  fezcafo  daveroíimilhancaj  que  al- 
guns coftumes  dos  feus  Heroes  naÕ  faõ  lou- 
váveis >  que  as  fuás  Fabulas  tem  muito  dede- 
feituofas ,  e  que  em  algumas  partes  he  irreli- 
giofo  ,  e  outras  vezes  impio  ,  tratando  dos 
feus  Deofes.  Porém  como  neíle  Poeta  fcm- 
pre  as  virtudes  faÕ  mais  que  os  vícios ,  deve- 
mos dizer  com  Horácio: 

....  UM pluraniíensin carmine.)  mnegopauciy 
Offendar  maculis. 

He/todo^  íegundo Rolin ^  também  tem  feu 
lugar  neílas  reflexões.  Foy  contemporâneo 
de  Homero ,  e  efcreveo  das  Ohas ,  e  dos  dias^ 
■dL^^heogonia^  ou  Genealogia  dos  Deofes,  eo 
Efcudo  de  Hercules.  Quintiliano  no  liv.  lo.  cap. 
I.  defcreve  o  caracter  de fte  Poeta,  dizendo, 
que  raras  vezes  chega  á  altura  do  eftylo  fubli- 
mc }  e  que  huma  grande  parte  das  fuás  Obras 
naÔ  contém  mais,  que  nomes  próprios  j  mas 
que  com  tudo  ifto  tem  fentenças  muito  úteis 
para  os  bons  coftumes,  e  muita doqura  noef- 
tylo ,  e  exprefsões  j  por  cuja  caufa  fe  lhe  naõ 
pôde  negar  a  gloria  de  fer  iníigne  no  género 
de  efcrever  mediocremente.  Outros  Poetas 
produzio  %  Grécia ,  como  Terpandro  ,  '^l^irteo^ 

de 
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de  quem  falia  Horácio  na  Poeíica,  Dracon^ 
Cberillo  muy  eíliniado  de  Alexandre,  Jrato^ 
Apllonio ,  Nicanáro ,  Antipatro  ,  Parthenio ,  e 
outros  muitos  i  porém  como  eftes  Poetas  lap; 
deíconhecidos,  e  a  mayor  parte  das  fuás  obras 
perecerão,  deixaremos  detratar  dclles,  co- 
mo coufas  menos  importantes,  e  paíTaremos 
a  difcorrer  dos  Épicos  Latinos. 

Principiemos  por  Lucrécio  ,  Te  bem  que 
propriamente  nao  efcreveo  Poema  heróico, 
mas  féis  VwvosácRerum  natura^  nos  quacs ex- 
plica largamente  a  Fyíica  de  Epicuro,  que 
ciedicou  a  Cayo  Memmio  feu  condi fcipulo. 
Efte  Poeta  he  muy  impio  neíle  feu  Poema  j 
porque  ninguém  como  elle  fe  atreveo  a  negar 
a  providencia,  e  a  fallar  com  tanto  atrevimen- 
to da  caufa  primeira  ,  attribuindo  ao  único 
movimento  dos  átomos  todos  os  efFeitos  da 
natureza,  formaqaõ,  e  confervaqaó  do  mun- 
do. A  refpeito  do  merecimento  deíle  feu  Poe- 
ma ,  pelo  que  toca  á  Poeíia,  naõ  fe  pôde  ne- 
gar, que  tem  muita  nobreza,  muita  forqa,  e 
igual  engenho  5  aífim  os  fcus  verfos  tiveíTem 
aquella  doqura,  e  harmonia,  que  fe  acha  nos 
de  outros  Poetas. 

Virgílio  he  fem  controverfia  o  Príncipe 
dos  Épicos  Latinos,  como  Homero  dos  Gre- 
gos. O  merecimento  do  feu  Poema  he  muy 
díftinóto  ;  porque  ainda  que  elle  feja  huma 
machina  levantada  fobre  os  fundamentos  da 
lUada ,  e  Odijfea ,  com  tudo  naõ  fe  tem  decir 
dido  até  agora  quem  ha  .de  levar  a  preferen- 
cia. 
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cia.  Em  quanto  fe  naó  julga  eíla  caufa,  que 
talvez  nanca  fe  fentenciará  ,  podemos  ieguir 
o  juizo,  que  deíles  dous  fublimes  Poetas  fez 
Qiiintiliano,  dizendo  no  liv.  10.  |cap.  i.  que 
Homero  tem  mais  viveza,  e  mavor  naturali- 
dade, e  Virgilio  mais  arte,  emayor  trabalho. 
Homero  excede  no  grande,  e  no  fublime,  e 
Virgilio  fe  naõ  chegou  a  efte  gráo,  ficaõem 
parallelo  eftes  riquiíitos  com  a  igualdade ,  e 
exacçaõ,  que  obfervou  em  todo  o  lugar  da 
fua  Epopeia  ,  a  qual  ,  fe  tiveíTe  a  ultima  li- 
ma, feria  muito  mais  perfeita/,  do  que  naõ 
he,  nau  íó  a  refpeito  da  pintura  do  caracter 
do  Heroe ,  como  das  acções  de  Eneas  prati- 
cadas em  Cartago  5  porém  ainda  no  eílado, 
em  que  a  lemos,  deve  fer  muy  diílinótamen- 
te  eílimavel ,  pelo  inimitável  eftylo,  nobilif- 
fímas  fentencas  ,  e  excellente  evidencia  fem 
pintar,  e  rara  economia  em  difcorrer. 

Lticano  também  he  Poeta,  que  tem  entre 
as  Muílis  hum  honrofo  lugar  >  porque  a  fua 
Farfalhi ,  em  que  defcreve  a  guerra  de  Cefar, 
e  Pompeo  ,  tem  bellos  penfamentos ,  ainda 
que  alguns  muito  affeótados ,  e  huma  grande 
viveza  do  eftylo  florido ;  porém  como  naõ 
obfervou  as  partes  precifas  na  Epopeia  ,  diz 
Quintiliano  no  liv.  10.  cap.  i.  que  mais  de^ 
vc  entrar  no  numero  dos  Oradores,  que  dos 
Poetas :  Lucanus  ardem ,  Çs?  concitatus ,  y  7^»- 
íentiis  danjjimus^  {^  ^ut  dicam  quod  fentio  ^  ma- 
gis  Oratoribus ,  quàm  Poeíls  annumerandus .  Pre- 
ferir 5  ou  igualar  Lucano  a  Virgilio  ,  como 

alguns 


224  -^^^^  Poética 

alguns  quizcraô  ,  fendo  hum  delles  o  Padre 
Feijó,  he  moftrar  naõ  íaber,  que  coufa  he 
Epopeia,  e  ainda  Poeíia.  O  que  fe  pode  di- 
zer em  louvor  deíle  Poeta  he,  que  fe  chegif- 
íc  a  idade  madura  naõ  morrendo  de  vinte  efeis 
annos,  feria  perfeito  j  porque  perderia  aquel- 
le  demafiado  fogo  ,  em  que  fe  accendia  ,  e 
abateria  aquelles  altos  voos,  em  que  deixava 
ir  a  fantaíia  fem  moderação  ;  cujos  vicios  o 
fazem  fer  aíFeftado ,  e  prolixo ,  e  quando  os 
quer  evitar,  naõ  tem  aquella  delicada  efco- 
Iha  de  Virgilio,  e  vem  a  cahir  em  outros  de- 
feitos, quaes  faõ  as  exprefsões  humildes,  e 
algumas  vezes  míipidas. 

Silío  Itálico  efcreveo  hum  Poema  de  Bello 
Tunko  no  reinado  de  Domiciano ,  cuja  obra 
fe  achou  fepultada  na  Bibliotheca  de  S.  Gál- 
io no  tempo  do  Concilio  de  Conílancia  com  ou- 
tros muitos  manufcritos.Naõ  nafceoPoeta,nem 
o  eftudo  fupprio  inteiramente  tudo  o  que  a 
natureza  lhe  negara  para  o  fer.  Efcreveo  na 
fua  velhice  depois  de  ter  fido  Conful ,  e  a 
frialdade  do  feu  efpirito  poético  correfpondeo 
ádo  feu  íangue.  Marcial  no  Epigrammaó^.  do 
liv.  7.  empenha-fe  em  louvar  muito  a  efte 
Poetas  o  que  nada  tem  feito,  para  queapof- 
teridade  tiveíTe  a  fua  Mufa  por  excellentej 
com  tudo  fempre  fe  deve  dizer  com  verdade, 
que  ninguém  efcreveo  no  feu  tempo  com  lin- 
guagem mais  pura :  aíTim  a  refpeito  da  Poé- 
tica fe  lhe  podefle  fazer  igual  elogio  5  pois 
anais  útil  foy  á  Hiltoria,  queáPoeíia,  obfer- 

vanda 
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vando  com  grande  exacqaó  a  verdade  hifto- 
rica. 

EJiacio  floreceo  no  tempo  de  Domiciano, 
a  quem  tby  muy  aceito,  pela  grande  facilida- 
de ,  que  tinha  em  verfificar  de  repente  j  e 
eíle  valimento  he  que  talvez  foy  a  caufa  de 
que  Marcial  ,  como  invejofo ,  naÕ  fizeíTe 
mencaõ  delle  nos  feus  Epigrammas,  fallando 
nelles  de  todos  os  Poetas  do  feu  tempo.  Com- 
poz  dous  Poemas  heróicos ,  hum  intitulado 
1'hehaida^  outro  Acbiileida  }  o  primeiro  com- 
prehende  doze  livros,  e  o  fegundo  fódous, 
porque  lho  impedio  a  morte.  Foraõ  muito  es- 
timados em  Roma,  como  diz  Juvenal  noliv. 
3.  fatyra  7.  dizendo,  que  fe  ajuntava  o  povo 
para  os  ouvir  com  extraordinário  concurfo. 
Pôde  fer,  que  efte  elogio  nafceíTe  dos  coílu- 
mados  hyperboles ,  de  que  ufava  efte  Satyri- 
co;  e  também  poderá  fer,  que  foíTe  fincéroj 
porque  naquelle  tempo  já  eftava  eftragado  o 
bom  gofto  da  Poeíia.  Porém  naõ  deve  fazer 
admiração  o  louvor  de  Juvenal ,  quando  EP 
caligero  pretende,  que  nenhum  Épico  anti- 
go, e  moderno  igualara  a  Eftacio  em  imitar 
a  Virgilio.  Defte  juizo  fe  vê  ,  que  nefte  in- 
íigne  Author  houve  mais  erudiqaõ ,  que  jui- 
zo critico;  porque  naõ  attendeo ,  em  que  a 
Fabula  da  Thebaida  he  defeituofa,  pela  dedu- 
zir naõ  ah  ovo ,  mas  àgallina ,  como  diz  o  Apa- 
tifta;  que  nefte  Poema  gaíla  féis  livros  inu- 
tilmente; que  na  Achilleida  queria  contar  to- 
das as  acqões  do  feuHeroe,  como  claramen- 
te 
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te  fe  vê  dos  dous  livros,  que  deixou;  que  o 
feu  eftylo  he  o  mais  inchado ,  e  ás  vezes  o  mais 
frio  j  e  ultimamente,  que  he  ta5  prolixo, 
que'  caufa  faílio.  Melhor  juizo  he  o  daquel- 
les ,  que  dizem ,  que  Eftacio ,  Lucano ,  e  Si' 
lio  Itálico  tratarão  os  feus  argumentos  mais 
como  Hiíloriadores,  que  Poetas  ;  por  naõ 
obfervarem  aquelles  requiíitos  ,  que  formão 
a  eflencia ,  e  conílituiquo  do  verdadeiro  Poe- 
ma Épico. 

Valério  Flacco  efcreveo  hum  Poema  he- 
róico fobre  a  viagem  dos  Argonautas,  que 
dividio  em  oito  livros,  e  dedicou  a  Vefpafia' 
no,  em  cujo  reinado  o  principiou.  Qiiintilia- 
no  louvou  muito  eíle  Poeta,  dizendo  no  liv. 
IO.  cap.  I.  Multum  in  Valério  Flacco  nuper  ami- 
Jimus-y  porém  os  criticos  mais  judiciofos  tra- 
tando ex  profejfo  do  merecimento  defta  Epo- 
peia, o  que  naõ  fez  Quintiliano,  faõ  de  opi- 
nião, que  nella  fe  encontrão  vários  defeitos 
contrários  ás  regras  da  Arte,  como  já  temos 
apontado  em  diverfas  partes.  O  certo  he,que 
neíle  Poema  fe  naõ  acha  belleza  alguma  Poé- 
tica, e  que  o  eílylo  dellehe languido,  e  frio 
por  caufa  de  huma  aífe6bacaõ,  com  quebuf- 
ca  o  fublime,  que  na5  foube  confervar  j  epor 
eíla  razaõ  me  parece  muito  merecido  o  con- 
felho,  que  lhe  deu  Marcial ,  exhortando-o 
Como  amigo,  que  fe  deixaíTe  das  Mufas,  das 
quaes  naõ  podia  efperar  utilidade ,  e  feguiíTe 
como  mais  proveitofo  para  clle  o  tratar  das 
caufas  no  Foro. 
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Claudiano  teve  feu  merecimento  para  que 
os  Imperadores  Arcádio  ,  e  Honório  Ihefi- 
zeíTem  levantar  huma  eftatua  á  fua  memoria. 
He  precifo  confeíTar ,  que  entre  aquelles, 
que  tentarão  de  feguir,  e  imitar  a  mageftade 
deV'"irgilio5  he  efte  Poeta  o  de  gofto  menos 
corrupto,  e  bem  podia  ter  hum  diftindo  lu- 
gar pelo  feu  pequeno  Poema  átRaptu  Profer- 
pifíie,  e  mais  obras  entre  os  Épicos,  queflo- 
receraó  no  feliz  feculo  de  Auguílo.  Clara- 
mente fevê,  que  tinha  muito  engenho,  e 
que  nafcera  para  a  Poeíia,  porque  havia  nel- 
le  aqiiellc  fogo,  de  que  procede  o  Enthuíiaf- 
mo.  O  feu  eílylo  he  correóto,  fuave,  elegan- 
te, e  ao  mefmo  tempo  nobre  ,  e  elevado. 
Verdade  he,  que  nelle  tem  muita  viveza  pue- 
ril ,  que  o  faz  fer  inchado  ,  e  que  fim  teve 
huma  idéa  engenhofa  ,  mas  muy  diílante  da- 
quella  harmoniofa  delicadeza,  que  fe acha  em 
Virgílio.  Também  naõ  imitou  a  efte  Poeta 
naquelle  gyro  natural  dos  verfos  5  porque  fez 
ós  feus  cora  huma  tal  cadencia ,  e  taó  conti- 
nuada, ou  feja  principiando-os  por  três  Da- 
étilos  ,  ou  metendo  hum  Efpondeo  entre 
dons  Daótilos ,  que  faz  aífentar  o  Leitor  mui- 
tas vezes  no  meyo  do  caminho  pelo  canfacOj 
que  lhe  caufa  taõ  continuado  gyrOo 


CA. 
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CAPITULO    XII. 
Juízo  fobre  «Lufíada  do  grande  Luiz  de  Camões. 

T  Ratando  nós  dos  Épicos  Gregos ,  c  La- 
tinos, que  tanto  illuftraraÕ  a  Epopeia, 
feria  hum  repreheníivel  defcuido,  fe  naõ  fal- 
laflemos  alguma  coufa  fobre  o  Poema  do  nof- 
fo  Camões,  o  qual  fendo  Poeta  vulgar,  me- 
rece huma  fama  diftinéta  entre  os  Épicos, 
de  que  tanto  fe  defvaneceo  Grécia,  e  Roma. 
Naõ  difcorreremos  fobre  outras  Epopeias, 
de  que  a  noíTíi  lingua  he  abundante,  como  a 
XJlyffea ,  o  Ulyjíppo ,  o  Alacabeo  ,  o  Condejlavel^ 
a  Malaca  Conquijíada ,  o  Affonfo  Africano ,  o 
Firginidos ,  a  Infulana  ,  e  outros  mais  Poemasj 
porque  entre  todos  eííes  tem  fuperior  lugar  a 
Ltiftada^  e  he  a  que  as  naqões  ellranhas  tem 
applaudido  ,  traduzindo-a  nos  feus  idiomas 
aquellas ,  que  faõ  mais  cultas  nas  boas  Artes. 
Por  eíla  razaõ ,  c  por  naõ  fazermos  hum  vo- 
lume feparado  difcorrendo  fobre  tantas  Epo- 
peias ,  trataremos  unicamente  da  do  noílo  in- 
íigne  Camões.  Muitas  faõ  as  virtudes  poéti- 
cas ,  que  nelle  fe  defcobrem,  e  pretenderne- 
gallas,  he  cometter  hum  abfurdo. 

Foy  Camões  admirável  na  evidencia  das 
fuás  pinturas.  A  do  Efpirito  Santo  no  Canto 
2,  Eílanc.  II.  a  das  Nynfas  abrindo  caminho 
.  '  >  *         ás 
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ás  náos  no  mefiTio  Canto  Eftunc.  10.  a  do  eí- 
trondo ,  que  faziaõ  as  trombetas,  e  bombar- 
das das  noífas  náos,  tapando  os  Mouros  com 
as  mãos  os  ouvidos ,  que  ie  lê  no  dito  Can- 
to Eílanc.  100.  laõ  todas  pinceladas  de  gran- 
de Mellre.  Que  excellcntiillma  he  igualmen- 
te aquella  imagem  do  Canto  3.  Eílanc.  102. 
em  que  moílra  a  Rainha  Dona  Maria  pedin- 
do foccorro  a  ElRey  feu  pay  j  a  das  náos, 
que  hiaõ  para  o  dcícobrimento,  que  fe  lê  no 
Canto  4.  Eílanc.  8f . ,  e  aquella  pintura  pa- 
thetica  da  partida  das  meímas  náos  para  a  ín- 
dia, que  admiramos  nomeímo  Canto  Eílanc. 
8p.  e  i^o. 

A  imagem,  com  que  eíle  Poeta  no  Can- 
to f.  Eílanc.  47.  reprelenta  o  laílimofo  fim 
da  mulher  de  Manoel  de  Souía  de  Sepúlve- 
da, arrebata  a  todo  o  que  tem  paladar  delic.i- 
do  no  goílo  da  Poeíia.  O  meímo  fuccede  com 
a  do  Tritaxj  do  Canto  (5.  Eílanc.  i5.  e  com  a 
celebre  do  Adamaílor  do  Canto  y.  Eílanc. 
39.,  e  fe  a  de  Dona  Ignez  de  Caílro  no  Can- 
to 3.  Eílanc.  118.  nau  foíTe  taõ  demaíiada- 
mente  cngenhofa,  e  por  iíTo  imprópria  na  bo- 
ca de  huma  Senhora  em  extremo  afllióla ,  tam- 
bém por  ella  le  conheceria  o  dedo  de  tama- 
nho gigante.  Naõ  he  aíTim  a  do  velho  fallaa- 
do  na  praya,  que  fe  lê  no  Canto  4.  Eílanc. 
94.  pois  fe  vê  neíla  imagem  bem  obíervado  o 
oílume  poético  naquellc  homem  ,  querepre- 
fcntando  a  figura  do  vulgo,  ignora  os  íegre- 
dos  dos  gibineces  dos  Príncipes,  e  diícorre 

P  como ' 
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como  lhe  parece  nas  reíblucões  delles.  Quer 
direy  daqiieila  cxcellente  defcripcaõ  de  pele- 
ja no  Canto  3.  Eftcinc.  fi.  e  a  da  marcha  de 
hum  exercico  no  Canto  3.  Eílanc.  107.? 
Quem  íaSe  quaes  faõ  as  verdadeiras  cores , 
com  que  a  Poeíia  anima  as  fuás  pinturas ,  na5 
pôde  deixar  de  louvar  exceflivamente  a  Ef- 
tanc.  71.  do  mcfmo  Canto  3.  em  que  com- 
para o  Poeta  com  Pompeoa  Ellvey  D.  Affon- 
íb  II.  valendo-fc  para  iílo  de  beliezas  inter- 
nas ,  e  externas  ,  que  fe  devem  avaliar  por 
hum  dos  melhores  lugares  de  todo  eltc  Poe- 
ma. 

No  que  refpeita  ás  comparações  ,  naô 
he  fácil  poder  faliar  dignamente  da  fua  pro- 
priedade, e  evidenciai  fó dizendo ,  que  igua- 
lou a  Virgilio,  a  quem  imitou  muitas  vezes, 
fe  bem  que  em  alguma  occaíiaõ  foy  com  mo- 
do fervil,  como  V.  ít.  a  comparação  das  for- 
migas  no  Canto  2.  Eílanc.  2,3. ,  e  algumas  ou- 
tras. Veja-fe  quanto  he  propriiíTima  a  compa- 
raqaõ  do  Canto  z.  Eítanc.  27.  comparando  a 
fugida  dos  Mouros  com  as  ransj  a  do  Canto 
3.  Eftanc.  47.  comparando  os  Mouros  accÕ- 
mettidos  pelo  exercito  de  ElRey  D.  AíFon- 
fo  I.  com  o  Touro  cercado  de  caens;  a  da 
Eftanc.  49.  do  mefmo  Canto,  comparando  o 
terror  dos  Mouros ,  com  o  que  coftumaò  ter 
os  homens  do  campo,  quando  repentinamen- 
te vem  ateado  o  fogo  no  mato  fecco,  e  reco- 
lhendo o  fato  ,  fogem  para  a  aldeã  j  e  a  do 
Canto  y.  Eftanc.  21.  comparando  huma  nu- 
vem 
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vem  forvcndo  agua  no  mar  com  a  flirgiiciu- 
ga,  cuja  comparação  reputo  pela  meihor  de 
todas  as  que  tem  efta  Poema  j  porque  naôfey 
que  folTe  tirada  de  algum  Poeta. 

Muito  nospoderamos  alargar,  difcorren- 
do  em  outras  infinitas  virtudes,  que  (c  dçfco^ 
brem  neíla  Epopeia,  como  v.  g.  a  elegantií- 
íima  defcripçaõ  de  dous  rios  na  figura  de  dous 
velhos  ,  que  fe  lê  no  Canto  4.  Eítanc.  ji, 
aquella  fantafia  poética  da  Eílanc.  ff.  do  meí- 
mo  Canto,  a  qual  he  taõ  fublime ,  como  no- 
va, e  finalmente  todas  aquellas  imagens,  em 
que  concorre  o  trágico  com  o  amorofo ,  nas 
quaes  foy  inimitável  o  noíTo  Poeta  •,  e  fenaõ 
veja~fe  a  defcripçaõ  da  morte  de  Dona  Ignez 
de  Callro  no  Cant©  3.  Eftanc.  118.  ,  e  a  da 
mulher  do  infeliz  Sepúlveda  no  Canto  f .  Ef- 
tanc.  ^8.,  em  que  para  mover  a  compaixão 
fe  aíFaíta  hum  pouco  da  verdade  hillorica, 
dizendo,  que  Dona  Leonor  morrera  abraça- 
da com  feu  marido. 

Paflando  das  virtudes  defte  Poema  a  al- 
guns feus  defeitos,  devemos  naõ  negar,  que 
cfte  Homero  dormira  algumas  vezes  5  no  que 
deve  fer  defculpado,  naô  fó  por  íer  propria- 
mente o  primeiro  Épico  Poriuguez ,  mas  tam- 
bém por  falta  do  fccego  ,  e  talvez  de  livros, 
que  lhe  deflem  os  preceitos  j  o  que  bem  de- 
vemos fuppor  da  fua  grande  pobreza,  e  con^ 
tinuos  trabalhos,  que  naõ  lhe  deixarão  pôr  a 
ultima  lima  á  fua  grande  Obra.  já  pelo  dif- 
curfo  de  toda  efta  Arte  diíTcmos  o  que  ícn- 
^  P  ii  tiamos 


2^2  Ane  Poética 

tiamos  fobre  a  Propofiqaó ,  Invocaqaõ,  De- 
dicação ,  Narmcaõ  ,  e  Epifodios  gentílicos 
deíle  PociTia  ;  yX  apontámos  os  defeitos  fobre 
o  decoro  naõ  obfervado  cm  algumas  partes  : 
agora  difcorrcremos  brevemente  em  outros 
defeitos ,  por  fervirmos  á  inftruccaõ  do  Poe- 
ta principiante,  e  naõ  por  diminuir  a  jufta 
gloria  ác  taõ  illuftre  nacional.  Principiemos 
pelas  partes  de  qualidade,  que  tem  a  Epopeia. 
A  F :ihu\çi  àíL  LuJIacla  fmrzemíoluçaõ -j  mas 
a  algun:-)  Críticos  parece ,  que  naó  he  natu- 
ral, como  a  da  Eneada  •,  porque  deviaó  defa- 
tar  o  nó  aquelles  mefmos,  que  o  urdirão.  An- 
tes que  Vafco  da  Gama,  e  feus  companhei- 
ros chegalTem  felizmente  á  Pátria,  dando  fim 
á  acçaõ,  deviaõ  Vénus,  e  Baccho  ,  que  fo- 
rao  os  que  fizeraó  a  Impiexaõ  da  Fabula,  deí- 
atarlhe  o  nó  ,  cedendo  (  como  diz  Gracez 
Ferreira  )  o  ódio  de  Baccho  ao  affeóto  de 
Vénus ,  e  mediando  algum  accidente  infaufto, 
ou  duvidofo  entre  os  dons  últimos;  iílo  he, 
da  aíTiftencia  naquella  Ilha  deliciofa  ,  e  da 
chegada  a  Lisboa.  Affim  o  praticou  Virgílio; 
porque  introduz  a  Juno,  que  foy  aqueurdio 
o  enredo  da  fabula,  fendo  oppofta  a  Vénus, 
cedendo  do  feu  propoíito  a  tempo,  em  que 
cftava  duvidoía  a  vi<íi:oria  entre  Turno  ,  e 
Eneas,  que  entre  fi  contendiaó.  Igualmente 
a  refpcito  dos  coílumes  alguma  coufa  ha ,  em 
que  reparar  a  Camões ;  pois  por  querer  de- 
maíiadamente  conformaríe  com  a  verdade  hif- 
rorica  ,  faltou  a  eíla  taõ  precifa  circunílancia 

em 
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cm  alguns  lugí res  ,    como  fez  no  Canto  8. 
Eílanc.  yj.  dizendo  do  leu  Heroe: 

^le  elle  naÕ  era  mais  que  hum  diligente 
Defcubriâcr  das  terras  do  Orie?ite. 

No  mefmo  Canto  Eílanc.  po.  cahe  no 
defciiido  de  fazer  o  mefmo  Vafco  da  Gama 
inquirido,  e  proccíTado  por  mandado  de  El- 
Rey  de  Calicut,  e  publicar  ,  que 

Infifie  o  Malabar  em  tello  prezo. 

E  para  poder  fer  folto  ,    diz  no  mefmo  Can- 
to Eílanc.  93.  que 

Efcreve  a  feu  irmaõ ,  que  lhe  mandajje 
A  fazenda  ,  com  que  fe  refgatajfe. 

Aqui  fe  vê  o  quanto  contra  os  preceitos 
poéticos  abate  Camões  o  caracter  fublime  do 
feu  Hcrce,  fazendo-o  negociante,  para  com- 
prar a  própria  liberdade  i  em  cujo  erro  cahio 
também  ,  fazendo  a  Vafco  da  Gama  taó  pou- 
co experto,  que  cabia  nos  duplicados  enga- 
nos, e  traições  do  Xeque  de  Moqambique, 
dizendo  algumas  vezes : 

O  Capitão ^_ que  naò  cahia  cm  nada. 

Porém  ainda  que  o  noíTo  iníígne  Poeta 
cahio  neíles  defeitos  taóefienciaes,  em  outros 
muitos  lugares  moftrou  quaes  deviaõ  fcr  os 
coítumes  de  hum  Capitão  generoío.  Sirva  de 
exemplo  a  Eílanc.    ir.  do  Canto  4.  em  que 

falia 
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falia  o  Poeta  do  Condeftavel  D.  Nuno  AJva- 
rcs  Pereira  neíla  exceilente  hyporepoíi: 

Como  da  gsnte  iUuflre  Portugueza 

Ha  de  haroer  quem  refute  o  pátrio  Marte ! 

Como  dejla  Provinda ,  que  Princeza 

Foy  das  gentes  na  guerra  em  toda  a  farte , 

Ha  de  fahir  quem  negue  ter  defeza , 

^em  negue  a  fé  ^  o  amor  ,  o  esforço ,  e  arte 

He  Portnguez^  e  por  nenhum  rcfpeito 

O  próprio  Reino  queira  njerfujeito  ? 

Na6  he  menos  admirável  a  Eftanc.  41, 
do  C mto  6.  em  que  defcreve  os  coílumes  de 
hum  íoldado  na  peíToa  de  Fernão  Veliofo, 
dizepdo  ao  namorado  Leonardo  Ribeiro: 

Naô  he  ^  dijfe  Felíofo  ,  ccufajufla 
tratar  branduras  em  tanta  afpereza  5 
^ie  o  trabalho  do  mar ,  que  tanto  cufia , 
NaÕ  foffre  amores  ^  nem  delicadeza  : 
Antes  de  guerra  fervida ,  e  rohujla 
A  noffa  hi floria  feja  j  pois  dureza 
J\íoJa  vida  ha  de  fer  ,  fegundo  entendo ; 
^e  o  trabalho  por  vir  mo  ejiá  dizendo, 

Veja-fe  ultimamente  na  Eftanc.  6^.  do 
Canto  7.  que  já  em  outro  lugar  apontámos, 
quanto  foy  Camões  inimitável,  pintando  os 
coíkumes  de  hum  xMouro  ,  que  falia  por  bo- 
ca de  hum  Poeta  Catholico  arefpeito  da  Re- 
ligião dos  Portugnezcs ; 

Tem  a  Ley  de  hum  Profeta  j  que  gerado 

Foy 
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Foy  fem  fazer  na  carne  detrimento 
Da  Mãy ,  tal  que  por  hafo  effd  ap provado 
Do  Deos^  que  tem  do  mundo  o  regimento. 
O  que  entre  meus  antigos  he  vulgado 
Delles  he ,  que  o  valor  fanguinolento 
Das  armas  no  feu  hrnço  rejplandece  j  • 
O  que  a  nojfos  pajfados  fe  parece. 

A  refpcito  da  invercfimilhança  tambcm 
ha  alguma  coufa  ,  que  notar  nelta  Epopeia; 
orincipalmente  no  Epifodio  do  Canto  7.,  em 
que  Pai^lo  da  Gama  explica  ao  Catual  os  fei- 
tos heróicos  dos  Portne-iiezes ,  debuxados  nas 
bandeiras  da  Capitanea.  NaÕ  be  muy  veroíi- 
rail,  que  a  hiíloria  de  tantas  batalhas,  àccóts^ 
e  retratos  de  homens  illuílres  coubefiem  nas 
bandeiras  j  e  dado  que  coubeíTem  ,  naõ  faô 
as  bandeiras  lugar  próprio  para  eílarem  pin- 
tadas fac<;ões  infigncs  j  pois  nellas  o  que  uni- 
camente fe  põem  para  ferem  conhecidas ,  faÕ 
as  armas  do  Principe  a  que  pertencem.  Mais 
feguro  hiria  Camões ,  fe  neílu  parte  imitaíTe 
a  Virgilio,  o  qual  querendo  fazer  mencaõde 
acqões  memoráveis,  fingio-as  poftas  em  huns 
quadros ,  e  naó  em  bandeiras.  Melhor  lugar 
tinhaõ  eítes  feitos  Portuguezes  pintados  em 
painéis  na  camera  do  Capitão. 

A  parte  da  fentença  ,  taõ  neceíTaria  na 
Epopeia,  tambcm  na  Lu  fiada  fenaõ  vê  mui- 
to obfervada  ;  porque  na  Eftanc.  64.  do  Can- 
to I .  diz  Vafco  da  Gama  fallando  com  hum 
Turco: 

Naõ 
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Naõ  fou  ãa  tnra ,  r.c^  da  geração 
Das  gentes  *  enojofas  de  Tiirqiúa, 

E  difcorrendo  o  mefmo  Heroe  comElReyde 
Mclinde,  todas  as  vezes  (  e  naõ  faõ  poucas  ) 
que  falia  em  Mouros,  lhes  chama /Jérroí,  har- 
baros  ,  nefandos ,  e  pérfidos  \  femat  tender  ,  que 
eile  Rey  o  recebera  taO  benignamente  ,  e  que 
os  conceitos  naõ  fó  devem  Ter  conformes  áj 
peíToas,  que  os  dizem  ,  mas  também  áquellas> 
de  quem  fe  dizem.  Eíta  regra  pertence  tan- 
to ás  leys  da  Poética,  como  da  Politica,  Igual- 
mente he  accufado  o  noífo  Poeta  por  animar 
muito  de  fentenqas  a  fua  diccaõ  j  o  que  fó  he 
concedido  á  Tragedia  ,  como  já  diíTcmos, 
fundando-nos  em  hum  preceito  do  Padre  Do- 
nato ,  que  diz  no  liv.  3.  cap.  7.  da  fua  Bo<ti- 
ca  :  Sententia  in  Epop.fiâ  rarior  ,  quàm  in  'íra- 
gísdià  j  minus  enm  narrantem  decet ,  quàm  adia- 
res inducentem. 

Naõ  fó  nefta  parte  naõ  foy  Camões  bem 
regulado  ,  mas  rambem  obfrrvou  pouco  aquel- 
la  ley  poética  ,  que  manda  ,  que  raras  vezes 
na  Epopeia  fe  introduza  o  Poeta  mefmo  afal- 
lar  j  e  o  noíTo  Épico  o  pratica  de  modo,  que 
em  todo  o  difcurfo  de  feu  Poema  faz  em  peí- 
foa  fua  própria  huma  demaíiada  parte  da  nar- 
ração. Alguns  outros  reparos  fazem  osCriti- 
cos  a  refpeito  da  dicqaõ,  fobre  humas  ve^.es 
fer  antiquada  já  no  tempo  do  Poeta,  outras 
fer  cheya  de  vces  eílranhas  ,  naõ  menos  La- 
tinas 5  (jue  Italianas  ,   as  quaes  fe  fazem  im- 

per- 
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percepriveis  aos  que  naõ  faó  muy  intelligen- 
tes  j  porém  eíle  defeito  naõ  he  taõ  grande , 
que  naõ  fe  pofTa  defender,  mortrando  com 
bons  Authores  ,  que  o  Épico  deve  ufar  de 
vozes  novas,  fendo  com  economia,  e  pro- 
priedade, como  largamente  moltrou  Annihal 
Caro  na  ^/íc/o^i^  contra  Ca ftelvetro  pag.  if<^., 
e  fe  convence  da  authoridade  de  Cicero  no 
liv.  7,.  Orar.  dizendo:  íriufitata  funt  prifca  fe- 
re^ acvetuHa^  i^  ah  ufu  quotidiani  feimonis  jam 
diu  interrrnjfa  •,  quíe  funt  poetarum  licenti<f  libe- 
riora  ^  quàm  no  fira.  Veja-fe  também  o  que  diz 
Qjiintiíiano  no  liv,  i,  cap.  6.  in  fne  ^  c  Vida 
no  iiv.   3.  da  fua  Poética  neltes  verfos : 

^in  i§  vi&a  fitu  ^  fi  me  penúria  adaxit , 
Verba  licet  renovare  ;  licet  tua ,  fanãa  vetujlas  , 
Vatibus  indugreâi  jacraria  fcepius  olli 
ALtatís  gaudent  infignibus  antiquai , 
Et  vcícrum  ornatus  induti  incedere  avorum. 
Non  tamen  ille  veter  fqualor  fuat  undique  j  (^  ater 
Verborum  fttus ,  hic  modus  adf.t  denique  ,  quando 
Copia  non  defit ,  quorum  num  pervius  ufus. 

Temos  acabado  de  tratar  daquellas  prin- 
cipaes  efpecies  de  Poeíia,  que  formaõ  huma 
Arte  Poética,  e  cremos,  que  o  fizemos  com 
algum  trabalho,  clareza,  e  mayor  extenfaõ  , 
que  outros  muitos  Authores,  que  efcreveraõ 
fobre  efte  aíTumpto,  como  entre  outros  foy 
o  douto  Luzan,  que  tanto  que  acabou  de  tra- 
tar da  Epopeia,  deu  fim  á  fua  Arte.  Nós  aó 
principio  citávamos  para  íeguir  efte  exemplo, 

por 
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por  eftar  a  penna  já  cançada  com  empreza  ta5 
vaíta,  como  diíncultofa;  porém  para  naõ  ter 
juftamente  ,  que  nos  arguir  o  Poeta  princi- 
piante, continuaremos  o  noflo  aftumpto  ,  pal- 
iando a  difcorrer  de  outras  efpecies  de  Poeíla, 
como  da  Écloga  ,  da  Satyra  ,  da  Lyrka, ,  da 
Elegia  ,  do  Epigramma ,  do  Emblema  ,  ^c.  Se 
bem  que  de  tudo  já  temos  dado  os  precifos 
preceitos  no  principio  defte  livro,  tratando 
da  Poeíia  fantaftica. 

^■^  ^'3^  í^'^  ^^  -^'^^  -ís'^  ^^^  *'3?-  •I&'<3^  -^^  ^'^  -^'^ 

CAPITULO     XIII. 

Z)íí  Écloga ,  fua  origem ,  definição ,  ^/^í?  ,  i;/r- 
tudes^  e  'vicios. 

APoefia  Bucólica  também  fe  comprehen- 
de  na  clafle  de  Poeiía  dramática  5  pois 
nella  fe  podem  imitar  os  três  modos,  porque 
fe  faz  a  imitação,  como  já  temos  dito,  e  de 
tudo  temos  exemplo  nas  Ecloi^asdc  Virgilio. 
Na  Écloga  4.  temos  o  modo  Exegetico  ,  por- 
que he  fó  o  Poeta  o  que  falia  j  na  Écloga  5. 
temos  o  Dramático ,  em  que  o  Poeta  introduz 
pefloas  a  fallar ;  e  na  Écloga  8.  temos  o  mo- 
do/1//a:/<7  j  porque  nella  humas  vezes  falia  o 
Poeta,  e  outras ,  diverfi  peíloa  ,  que  intro- 
duz. 

Eíla  efpecie  de  Pocíía  he  certo,  que  he 
â  mais  antiga,  legundo  provámos  no  princi- 
pie 
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pio  defta  Arte,  e  qiieforaõ  os  inventores  del- 
ia, conforme  Eliano ,  e  Diodoro,  os  Pa  flo- 
res de  Lacedemonia,  e  na  opinião  de  outros, 
como  Atheneo,  foraõ  ou  Diomo^  ou  Nomio^ 
ou  Daphnis.  Nefte  ponto  naõ  ha  certeza*,  o 
que  fabemos  he,  que  as  Éclogas  mais  antigas, 
de  que  temos  noticia,  faÕ  as  de  Tbeocrito, 
e  Mofcho  ,  Poetas  Sicilianos  ,  como  prova 
Joaõ  Ventimiglia  no  liv.  i.  dos  Poetas  Sicilia" 
nos.  Nenhuma  outra  coufa  he  a  Poeíia  Bu- 
cólica ,  fenaô  a  imitação  de  acções  ru^icas  ex" 
primidas  em  verfo  j  e  ainda  que  ella  tome  o  no- 
me da  voz  Bubukus ^  que  figniflca  o  Vaquei- 
ro, com  tudo  também  nella  fe  podem  com- 
prehender  os  Lavradores  ,  os  Hortelãos ,  os 
Caçadores,  os  Pefcadores ,  e  outros  fímilhan- 
tcs  fujeitos  i  de  modo,  que  quando  ella  re- 
prefentar  os  coíliimes  de  Paílores,  chama-fe 
Pafioril ,  de  Caçadores  Venatoria  ,  e  de  Pef- 
cadores Pifcatoria.  D^íles  últimos  nunca  fe 
valeo  a  antiguidade  para  fujeitos  das  fuás  Éclo- 
gas ,  e  foy  o  primeiro  ,  que  os  introduzio  o 
famofo  Sannazaro  ,  a  quem  feguio  o  Padre 
yannetafto  ^  Jefuita  de  grande  nome  na  Poefia. 
Moníieurde  Pontanelle  em  hum  difcuifo  , 
que  fez  fobre  a  Écloga,  naõ  approva  muito  as 
Pifcatorias  j  e  a  razão  ,  que  dá ,  he ,  que  o 
Canto ,  eo  ócio,  de  que  nafcem  os  verfos  da 
gente  do  campo,  na(5  convém  muito  aos  Pef- 
cadores j  porque  paíTaõ  huma  vida  cheya  de 
trabalhos  ,  e  perigos,  os  quaes  naÔ  fofíremo 
difcorrer  em  objeótos  agradáveis  á  viílaj  pois 
^'  lem- 
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fempre  o  animo  anda  affiiéto  j  porém  efta  cri- 
tica, fe  bem  que  naõ  he  mal  fundada,  he  de- 
mafiadamente  rigorola  ;  porque  a  Poeíia  he 
como  a  Pintura,  e  em  qualquer  género  de 
objectos  p  de  brilhar  com  boas  luzes. 

Quando  diíTemos  na  definição  ,  que  a 
Écloga  era  imitaraã  de  coufas  rufticcis  ,  naõ 
quizemos  nifto  dizer,  que  fó  as  coufas  humil- 
des lhe  podiaõ  fervir  de  matéria  ;  pois  tam- 
bém admitte  argumentos  fublimes,  como  de 
Cometas,  Terremotos,  movimentos  dos  Af- 
tros,  &:c.  porém  fempre  o  modo,  e  eílylo 
ha  de  fer  rullico.  Aílim  o  praticou  Virgílio, 
quando  introduzio  a  Silcno  tratando  da  natu- 
reza das  coufas  celeftes ,  e  terreítes,  quena5 
faõ  impróprias  da  gente  do  campo,  porque 
he  muito  obfcrvadora.  Tem  o  artificio  da 
Écloga  três  circunftancias  principaes,  a  que 
o  Poeta  deve  muito  attender  :  a  primeira  he 
o  'Titulo ,  a  fegunda  he  o  Exórdio ,  e  a  tercei- 
ra a  Narração.  Alguns  querem  também  nef- 
tas  partes  comprehender  o  Epilogo^  porém  eí- 
te  muitas  vezes  fe  omitte. 

O  Titulo  ou  fe  pôde  deduzir  da  peíloa  prin- 
cipal da  Écloga,  como  a  i.  de  Virgilio  inti- 
tulada Tityrus,  ou  da  matéria,  de  que  fe  tra- 
ta ,  como  a  4.  do  mefmo  Poeta  com  o  titulo 
de  PoUio^  e  a  8.  intitulada  Fharmaceutria  em 
razau  dos  encantamentos,  e  magias,  que  con- 
tém. O  Exórdio  póde-fe  formar  de  diverfos 
modos  ,  fegundo  a  variedade  das  Éclogas  > 
porque  convém  hum  naquella ,  em  que  o  Poe- 
ífiij  ta 


Livro  III.  Cap,  XIII.     241 

ta  começa  a  filiar,  e  outro  naquella ,  que 
principia  por  Paftores,  fallando  huns  com  os 
outros.  Em  primeiro  lugar  póde-fe  deduzir  da 
invocacsõ  das  Mufas,  ua$  Nynfas,  ou  de  al- 
guma peílba  de  grande  esfera  ,  como  Virgí- 
lio, quando  principiou  dizendo:  Sicelides Mu- 
/^,  6^í". ,  e  também:  Pojlremum bunc^  jff^tu- 
Ja^  l^c.  Em  fegundo  lugar  póde-fe  começar 
pela  mera  propoíiçaõ  da  coula,  que  fe  ha  de 
tratar  ,  como  fez  Virgilio  ,  principiando  : 

Damonis  Mufam  dicemus^  [^  jllphef,bíei. 

Ou  pelas  circunílancias  ,  e  adjuntos  de  lu- 
gar, tempo  ,  ^c.  fegundo  o  mefmo  Poeta : 

Forte  fub  arguta  confederai   Ilice  Daphnis. 

Em  ultimo  lugar  póde-fe  principiar  ^xíjZt/í!/)/;?, 
V.  g.  ou  por  interrogação,  como  kmos  cm 
Virgilio:  Ctir  mn  Mopfe ^  í^c.  e  ^uò  te.,  M<£- 
ri^  pedes"?  i^c.  ou  também  convidando-fe  o 
Poeta  a  íi  mefmo  para  cantar,  de  que  temos 
t)  exemplo  em  Sannazaro ,  começando  huma 
Écloga : 

Sed  jam  vulgatos  ^  nos  referamus  amores^ 
^ios  pariter ,  (^c. 

Sobre  a  Narração  naõ  nos  occorre  outra 
coula,  que  dizer,  feuaõ  que  feja  proporcio- 
nada, própria  da  matéria  da  Écloga,  e  urdi- 
da com  ellylo  humilde.  Eíle  deve  fer  corren- 
te ,  brando ,  puro ,  e  fem  ornato  de  fenten- 
cas  5  e  agudezas ,   que  cxcedaõ   a  esfera  de 

hum 
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hum  homem  ruílico.  Com  tudo  admitte  al- 
gumas metáforas  ,  comp.iraçóes ,  argumen- 
tos chamados  ai?  impoj/ibili  ^  e  allegorias  j  e 
faõ  eílas  taõ  próprias  das  Éclogas ,  que  mui- 
tas vezes  eíta  he  huma  continuada  allcgoria, 
entendendo-fe  debaixo  de  nomes  de  Paltores, 
c  acqões  humildes  ,  peíToas  grandes  ,  como 
Príncipes,  e  aíTumptos  elevados,  v.  g.  Ge- 
nethliacos ,  Epitalamios,  Epicedios,  Epini- 
cios,  6cc. 

Em  limilhante  Poeíia  he  igualmente  muy 
próprio  o  verfo  Intercalar ,  de  que  ufou  mui- 
to Virgílio,  Sannazaro  ,  Bargco ,  Pontano, 
e  outros.  Naô  lhe  he  menos  conveniente  o 
Amabêo ,  principalmente  íe  hum  Paftor  ref- 
ponder  a  outro  em  veríos,  e  números  iguaes, 
e  ás  vezes  com  vozes  ,  e  fentenças  íimilhan- 
tes,  ou  também  contrarias  5  porém  niílo  de- 
ve haver  grande  cuidado  em  ordem  a  que  a 
Écloga  naó  faya  taõ  artificiofa,  que  fe  per- 
ca a  pintura  do  verofimil,  reprefentando-fe  o 
que  naõ  fe  pôde  naturalmente  efperar  de  ho- 
mens camponezes ,  naô  menos  a  refpeito  de 
conceitos  refinados,  que  de  palavras  graves, 
c  imagens  fublimes  ,  por  alheyas  da  matéria, 
de  que  fe  trata ,  e  da  fantaíia,  e  entendimen- 
to de  quem  a  trata. 


CA- 
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7z//2;(9  y2ii^rf  os  aníigot  Poetas  Bucólicos  Gregos ,  e 
Latinos. 

Primeiro  Author  ,  de  que  ha  noticia, 
que  efcreveflc  de  Poeíia  Bucólica  foy 
Daphnis  ,  anciquifllmo  Poeta  Siciliano ,  que 
muitos  Eicricores  fazem  inventor  deíla  efpe- 
cie  de  Poefia.  A  antiguidade  na5  nos  infor- 
mou efpeciíicamente  das  Obras  deíle  Poeta  j 
o  que  fabemos  he ,  que  fora  exceilente  na 
Poeíia  Bucólica,  e  que  em  verfos  Hexame- 
tros  cantara  taó  docemente  os  feus  amores, 
que  dellcs  diz  Silio  Itálico  no  liv.  14.  verf. 
267. 

Daphnin  amarunt 

Sicelides  Mufa ,  dexter  donavit  avena 
Phahus  Caffalia  ,  13  pjj^t  projeãus  inherbâ 
Si  quando  caneret ,  líCtos  per  prata ,  per  arva, 
Ad  Daphninproperare  greges^  rivosquefílcre^t^c» 

Mayor  louvor  defte  Poeta  achamos  no  Idylia 
j*.  de  Theocrito,  dizendo: 

Muf<£  me  multo  magis  amant ,    quàm  cantarem 
Daphnidem. 

E  em  hum  Epigramma  do  mefmo  Poeta  le- 
.  mos  elte  grande  elogio. 
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Daphnls  ille  nhidus\,  ille  qul  pulcbrâfijinlâ  modu" 

labatur 
Bucólicos  hymnos. 

'Tbeocriío  foy  o  mais  celebre  entre  todos 
os  Poetas  Bucólicos-,  e*p^r  iííb  he  poranto-, 
nomiíia  chamado  o  Poeta  Siciliano  ,  e  o  Prin- 
cipe  da  Poeíia  Paitoril.    Edilo  antigo  P  )eta 
Epigram  natico  louvando  a  PaGzocles,  diz: 

Sed  inter  pocuh  , 

*  Siculo  Fate  ludlt  multo  fuavis. 

Do  mefmo  modo  o  nomea  Atheneo  no  liv, 
I.  pag.  4.  e  o  Emperador  juliano  em  h  ima 
Carta  efcrita  a  Libanio  Sofilta,  fegundo  al- 
L'ga  Ventimiglia  no  leu  Tr:it  ido  do'?  Poetas 
Sicilianos  pag.  140.  Teve  eíle  Poeta  huma 
grande  doçura,  e  fuavidade  no  dizer-,  o  que 
deu  occaíiaó  a  efcrcver  Gaurico  de  Lege  Poe- 
t'câ  Zl  theocritus  PbiUnes  ,  í^  Simmichi  Syracu- 
fam  filius  magno  Doridis  iingu£  fuccejfu  Bucólica 
coupofuit ,  qu£  fruflrâ  pkrique  conati  funt  imita' 
ri.  Igual  foy  a  lua  energia ,  e  evidencia  cm 
reprefentar  vivamente  os  penfamentos,  e  por 
efia  razaõ  Sineíio  na  Epiítola  114.  naõ  po- 
dendo defcrever  a  feu  irmaõ  a  belleza  de  hu- 
ma quinta,  ufou  defte  conceito  :  Nynpharum 
porro  fpeluncam  hic  ego  minimè  pr^dicabo.  '^  'TbeO' 
crito  enim  opus  e/i.  Efcreveo  muitos  Idyllios, 
dos  quaes  o  muis  eftimado  he  o  feu  Tirfo^  a 
Fharmaceutria ,  e  o  Epiíalamio  de  Helena  ,  fe- 
gundo 
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gundo  a  opinião  de  Vipcrani  nafua  Poeíica,  e 
Patrizi  na  Poética  Hijlorial  Wv .  i. 

Seguio-fe  Bion  a  Theocrito ,  e  igualmen- 
te illullrou  a  Sicilia  com  os  feus  ídiiiios,  dos 
quaes  fe  lem  alguns  fragmentos  na  CoUecçaã 
dos  Poetas  heróicos  Gregos  tom.  i.  pag.  6i  5.  Em 
tudo  quanto  fe  lê  deite  Poeta  Te  acha  humef- 
tylo  fuavillimo  ,  e  cheyo  daquelies  affeótos , 
que  a  cada  paflo  fe  encontrão  nas  Mufus  Si- 
cilianas. A  Obra  mais  inteira  ,  que  temos  de 
Bion,  he  a  intitulada  Epitaphion  Adonidos -,  na 
qual  chora  a  morte  de  Adon  do  mefmo  mo- 
do, que  Theocrito  a  morte  deDaphnis.  El- 
te  Idillio  feito  em  verfos  Anacreonticos,  e 
que  traduzirão  em  Latim  diverfos  Authores, 
como  Gambara  ,  Doufa,  e  Volcanio,  tem 
huma  admirável  doçura,  e  faõ  nelle  tantos  os 
aífeélos  para  mover  os  ânimos  ao  fentimento, 
que  Bartio ,  e  Efcaligero  lhe  chamaó  Divi- 
num  Idiilium.  Alguns  Authores  pretendem , 
que  efta  Poeíia  fcja  obra  de  Theocrito  ,  e 
que  Bion  fó  compozeíTe  os  Idillios  chamados 
Cleodamo  ^  Hyacintho  ^  e  mais  quatro  fem  titu- 
lo j  porém  cquivocaraó-fe  com  outro,  que 
também  fez  Theocrito  em  verfos  Anacreon- 
ticos ao  mefmo  aíTumpto ,  fegundonota  Crif- 
pino  nas  Annotacóes  a  elte  Idillio  ,  dizendo  : 
^amquam  hoc  Etdyllion  inter  "ítheocriti  Bucólica 
vulgo  referatur ,  Camararius  tamen  tribuit  Bioni, 
Scripjit  autem  Theocritus  aliud  Eidyllion  in  mor- 
tuum  jídonin  verfu  Anacreontico, 

Mofiho  fuccedeo  a  Bion,  e  foy  difcipulo 
d  do 
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do  celebre  Ariftarcho  Grammatico.  Efcre- 
veo  diverfas  obras  em  profa,  em  que  foyta5 
excellence  ,  comono  verfo  ,  feg-jndo  Atheneo 
liv.  y.  pag.  147.  Alguns  ídillios  le  perderão 
deíle  Poeta  j  lalvaraó-fe  outros,  como  ode 
Venere  ,  y  Amore  ,  o  de  Amore  fmitivo  ,  de 
Amore  aratore  ^  e  o  de  Epiíaphio  Bionis  ^  além 
de  alguns  mais  5  que  Ic  iem  na  CoUecaõ  de 
Crirpino.  Eíles  faõ  os  Poetas  Bucólicos  Gre- 
gos de  fama  mais  diílinda  *,  houve  outros, 
que  a  antiguidade  nos  louva  -,  porém  naõ  paf- 
faraó  as  fuás  obras  aos  noíFos  tempos,  e  de 
alguns  fó  temos  fragmentos  bem  diminutos. 

PaíTou  a  Itália  no  tempo  de/^/r^zV/o  abel- 
leza  da  Poeíla  Bucólica,  cm  que  tanto  fedif- 
tinguiraõ  os  Gregos  •,  porque  foy  eíle  Poeta 
o  único,  que  de  algum  modo  os  imitou,  co- 
mo vemos  das  íiias  Éclogas,  que  no  feu  géne- 
ro em  nada  faÕ  inferiores  á  Eneida.  Alguns 
Authores  ascenfurao,  como  Nifieli  no  tom. 
3.  dos  feus  Proginnalmas  y  Pontano  na  Poética 
liv.  2.  cap.  2,3. ,  e  Monf.  Viperani  no  liv.  3. 
cap.  8.  dizendo  ,  que  Virgilio  naô  imitara 
aquella  bella  íimplicidade  de  dizer,  que  tem 
Theocrito ,  de  quem  elle  fe  valera  tanto  era 
todas  as  fuás  Éclogas ,  como  evidentemente 
prova  Ventimiglia  no  Parallelo  da  Bucólica 
de  Virgilio  com  a  de  Theocrito  ,  que  anda 
no  feu  livro  dos  Poetas  Sicilianos  liv.  i.  pag. 
1-41 .  Leamos  o  juizo  de  Viperani  ;  Virgilius 
lauiatam  illam  Tbeocriti  ftmpUcitatem  aut  noiuií 
ajfg/iu}^  aut  certè  nonpotuit-y  fm  qtiod  ingenio  na- 

íus 


Livro  III.  Cap.  XIV.     U7 

tus  fuit  aã  graviora  ,  fen  quòd  Romanus  fermo 
tantam  humilitatem  ferre  nonpoHrat.  Namquan- 
doque  fefe  attoUit  ^  atque  inflat  'vehementius  tUTfí 
in  rehus  ^  tiim  in  verbis.  O  certo  he,  que  :i  lín- 
gua Dórica  (  fegundo  nos  dizem  todosos  Au- 
thores)  foy  a  mais  própria  parai  Poelia  pai- 
torilj  porque  tinha  huma  tal  fimplicidade  de 
dicçaô ,  que  nenhuma  outra  lingua  a  iguala- 
va, fendo  para  osaíTumptos  humildes  do  meí- 
mo  modo  ,  que  o  idioma  Attico  para  os  gra- 
ves. 

Nemefiano  além  do  feu  Poema  fobre  a  Ca- 
ça, efcreveo  também  algumas  Éclogas.  Paf- 
fou  no  feu  tempo  por  homem  infignenaPoe- 
íia  :  a  mefma  opinia5  teve  Calpurnio  ,  que 
igualmente  foy  Poeta  Bucólico  ,  deixando  fe- 
re Éclogas  enviadas  a  Nemefiano.  Naõ  he 
precifo  fazer  juizo  das  Obras  deífes  dous  Poe- 
tas i  porque  baífa  dizer,  que  ambos  florece- 
raõ  nos  tempos  de  Caro,  Carino  ,  e  Nume- 
riano,  em  que  o  bom  goílo  da  Poefia  eítava 
inteiramente  eílragado.  Alguns  Poetas  mo- 
dernos tem  havido  ,  que  refufcitaraõ  o  verda- 
deiro eftylo  das  antigas  Éclogas,  como  San- 
nazaro  na  fua  Arcádia  ,  fe  bem  que  algumas 
faó  affe£i:adus  por  ferem  todas  em  vcrfos  Ef- 
druxulos  j  o  Padre  Nicoldo  Parthenio ,  o  in- 
comparável Padre  Ceva  gloria  da  Poefia,  ò 
Padre  Vaniere  ^  o  V-^àrtRapiú^  e  outros  mui- 
tos ,  entre  os  quaes  tem  hum  bom  lugar  os 
noíTos  Porruguezes  Liúz  de  Camões ,  Francifco 
de  Sd  de  Miranda  ,  Balthaxar  Eflaço ,  Diogo  Ber* 

Q^  ii  nardes 
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fiardes ,  Bernardino  Ribeiro  ,  Frandfco  Rodrigues 
LobOj  e  outros,  de  que  naó  lie  preciro  fazer 
hum  prolixo  catalogo. 

4&^^  4&^  4&^  4&-^  4&^^ -^'^ -^^  4fitâ^ -^^  •IÇ5  ^ -^'^  €^ 

CAPITULO     XV. 
Da  Satyra ,  fua  definição ,  matéria^  e  divifaõ. 

ASatyra ,  fegundo  Cafaubono  ,  nafceo  en- 
tre os  Gregos ,  e  conforme  Qiiintilia- 
no ,  teve  fua  origem  entre  os  Latinos ;  razaõ 
porque  muitos  lhe  daõ  oepitheto  át  Romana. 
Saó  muy  diverfas  as  opiniões  fobre  a  fua  ety- 
mologia,  e  a  que  nos  parece  mais  natural,  e 
fundada  na  authoridade  de  melhores  Authcres, 
he  que  Satyra  fe  derivou  dos  Satyros  ,  deofes 
íilveftres  ,  aos  quaes  fingirão  os  antigos  ferem 
petulantes,  fordidos,  e  obfcenos,  como  era  a 
antiga  Satyra,  de  que  fe  ufava  nos  coros  das 
Comedias,  para  divertir  o  povo,  fatyrizando- 
fe  os  coftumes,  e  nomeadamente  dcclarando- 
fe  os  nomes  das  peíToas  mais  diílinólas  da  R  e- 
publica ,  do  que  goftava  muito  a  gente  ple- 
bea  Naó  trataremos  defta  Satyra  ,  como  ef- 
candalofa,  e  prejudicial,  mas  íim  da  chama- 
da Urbana ,  que  fe  inventou  em  feculos  mais 
cultos  ,  e  he  utiliíTima  para  reprehender  os 
coftumes. 

Define-fe  efta ,  fegundo  o  Padre  António 
Forti  no  íeu  Miles  Poeticus  deíle  modo ;  Saty- 
ra 
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ra  efi  Voema  urhanum ,  jocofum ,  falfum  adrepre- 
hendendos  mores  corruptos  compa^um.  Defta  de- 
finição fe  coUige  ,  que  a  matéria  da  Satyrafaõ 
as  acções  humanas,  imitadas  por  meyo  do  ri- 
fo ,  e  graciofidade,  naó  para  alegrar ,  e  di- 
vertir os  ânimos,  como  a  Comedia,  mas  pa- 
ra reprehender,  e  arrancar  os  vicios  por  mo- 
do fuave,  a  fim  de  na5  efcandalizar  ao  leitor. 
Entendemos  por  eftes  vicios,  v.g.  os  de  hum 
lifonjeiro,  de  hum  fallado-,  de  hum  ingra- 
to, de  hum  avarento,  de  hum  ufurario,  de 
hum  luxuriofo,  5cc.  E  daqui  vimos  a  con- 
cluir, que  o  oflicio  da  Satyra  he  com  o  fal 
dos  veríbs  prefervar  da  corrupção  dos  vicios 
as  doenqas  dos  ânimos,  e  deleitar  por  meyo 
da  n-rifaõ,  que  fe  t^iz  dos  defeitos  alheyos  j  e 
que  igualmente  o  feu  fim  he  reduzir  os  ho- 
mens á  pratica  das  virtudes  ,  apartando-os  de 
feus  vicios.  Por  iílb  Policiano  fallando  dos 
ÍPoetas  Huyricos  ,  diffe  elegantemente  :  Re~ 
prehendunt  acriter ,  jnfultant  impotenter  ,  vafrè 
cavillantur ,  aftutè  obrepunt ,  effliiimt  lubricè ,  tcr- 
giverfantur ,  illudunt  ^  diljirnulant  ^  ardent  ^  ver- 
fant^  fufpendunt  ^  feriunt  ^  pungunt  ^  provoc.^nt  ^ 
titillant ,  fiomachantur  ,  attonant  feu  fulmine  om- 
nia^  í^  'concutiunt. 

Divide-fe  a  Satyra  ,  fegundo  a  doutrina 
de  Efcaligero  em  Simples^  Dialogica ^  e  Mix- 
ta.  A  Simples  he  aquella  ,  que  unicamente 
comprehende  a  narração  do  Poeta:  a  Dialo- 
gica  he  a  que  contém  peílbas,  que  entre  íi 
fallaO:  e  a  Mixta  he  aquella,  que  compre- 
hende 
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hende  ambos  elles   modos  j  ifto  he  ,  humas 
vezes  fallando  fó  o  Poeta,  e  oucras  introdu' 


2,indo  alguém  a  fallar. 
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CAPITULO     XVI. 
Do  artificio ,  ^_/?)'/(? ,  'virtudes ,  ^  i;/V/oj  da  Satyra, 

O  Ordenar  huma  Satyra   he  coiifa  muito 
fácil  5  antes  como  diz  Juvenal : 

Dífficile  efi  Satyram  non  fcribere  :  na-niquisiniquiie 
Itam  fatiens  urhis ,  tan2  ferreus ,  ut  teneat  fie  ? 

E  provera  a  Deos,  que  foíTe  coufadifficiiltora} 
porque  para  cortar  pelos  defeitos  alheyos, 
continda  o  mefmo  Satyrico  : 

Et  pueri  noficunt  ^  f  o  fique  Alpha  ^  i^  Beta  puelltie. 

Porém  ta5  fácil  he  fimilhante  Satyra,  como 
fummamente  difEcil  aquella,  em  que  fe  rc- 
prehendem  os  vicios  em  commum  s  porque 
naf)  tem  artificio  certo  para  fe  formar;  e  por 
jíTo  diz  o  Padre  Donato  na  fua  Poética  :  S^ty- 
Yte  lex  efi ^  lex  fcribeyidi  ftne  lege.  Com  tudo 
apontaremos  algumas  obfervaqóes  feitas  nos 
melhores  Authores ,  as  quaes  ferviráô  de  guia, 
que  conduza  o  Poeta  por  taó  afpero  cami- 
nho. 

Humas  vezes   pôde  principiar  a  Satyra 
i^ox  úgwmíL  infimuaçaÕ  ^  outríLS  ex  abrupto -,  po^- 

rém 
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rém  fempre  (  como  nota  o  Padre  Pontano  ) 
em  lugar  de  exórdio  deve  ui*ar  de  algurxia  cou- 
fa  o  Poeca,  de  modo,  que  por  ella  fe  venha 
no  conhecimento  do  aílumpto,  e  fe  capte  a 
benevolência  do  leitor.  Naó  admitte  a  Saty- 
ra  Invocaqaõ  ,  nem  Propoficaõ,  e  fe  algu- 
mas vezes  ufa  delia,  he  disfarçada  com  algu- 
ma figura,  de  modo,  que  facilmente  íe  naõ 
conheqa.  O  que  lhe  he  próprio,  he  o  iifodos 
argumentos  fólidos,  os  exemplos,  e  a  narra- 
rão de  coufas  íimiihantes  áquellc  vicio,  cuja 
torpeza  reprehende.  Eílas,  e  outras  delcrip- 
cões  devem  fer  breves ,  e  tocadas  com  modo 
pouco  ferio,  e  ornado  >  e  fe  ellas  fe  introdu- 
zirem como  digreílaõ,  ainda  recomendamos 
muito  mais  a  brevidade  ,  e  o  preceito  deMin- 
turno  na  fua  Poética  Latina  ,  em  que  diz : 
DigreJJiuncuIa  jn  ea  locum  habere  potefi  ,  fed  taliSf 
ut  inde  in  viíium^  quod  reprehendimus  ,  fa'vire  ^ 
vel  jocari  pojjímus, 

A  Satyra  Dialogica  pode-fe  f^tzcr  de  di- 
verfos  modos,  ou  contendo  pcíToas  indefini- 
das ,  como  v.  g.  os  homens  do  feculo prefer/te ^ 
ou  fujeitos  definidos,  mas  fem  os  nomear, 
como  hum  rico  ^  hum  avarento  ,  hum  febetho^ 
I3c.  ou  também  comprehcndendo  pcltoasno* 
meadas,  mas  debaixo  de  nomes  fingidos,  pa- 
ra que  eftes  fe  naõ  offendaó.  Alguns  Autho- 
res  ufaraó  de  nomes  de  fujeitos ,  que  forao 
celebres  naquelle  meímo  vicio,  de  que  trata- 
rão, chamando  v.  g.  VitcUio  a  hum  golotaõ ^ 
Hermogenes  a  h\xm  pródigo  ^  Paris  a  hwmdcs' 

lealy 
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leal  ^  Nero  a  hum  cruel ^  e  Sinaõ  a  hum  engíi' 
Tmdor  ^  i^c. 

Em  quanto  ao  eftylo  da  Satyra,  o  quere- 
mos que  recomendar  he ,  que  feja  humilde, 
agradável,  e  fimilhante  á  locução  familiar, 
mas  ao  mefmo  tempo  ornado  da  elegância, 
que  lhe  compete,  e  de  huma  fingular  pure- 
za de  língua.  Efta  doutrina  naõprohibeabíb- 
lutamente  á  Satyra  o  elevarfe  algumas  vezes , 
fegundo  o  pedir  a  gravidade  do  aíTumptoj 
porém  lempre  ha  de  fer  de  maneira,  queeíte 
difcurfo  elevado  torne  ao  feu  centro,  que  Ía5 
aquelia?;  galantarias,  com  que  o  povofeattra- 
he.  Por  iíTb  diíTe  optimamente  o  celebre 
Berni ,  que  tanto  illuib-ou  a  Satyra  urba- 
na em  Itália  ,  que  o  eitylo  da  Satyra  tem 
os  mefmos  movimentos  da  péla  nofubir,  e  no 
defcer.  O  ornato  mais  próprio  de  íimilhante 
Poefía  he  a  variedade  na  matéria,  e  nos  argu- 
mentos j  a  frequência  de  fentencas  agudas, 
lacónicas,  e  graves  fobre  os  coííumes,  e  o 
ufo  de  galantarias  ,  e  facécias  por  meyo  de 
apophthegmas,  adágios,  equívocos,  allus5es, 
c  figuras  familiares,  de  que  o  povo  mais  ufa, 
tudo  tocado  com  alguma  galante  liberdade 
no  dizer,  a  fim  de  que  fimilhantes  compofi- 
qões  fe  faqaó  agradáveis  ainda  na  mefma  fe- 
verídade  de  rcprehender  os  coííumes  j  e  para 
aqui  ferve  excellentcmente  a  comparaqaõ  de 
Lucrécio  ,  dizendo  no  liv.  4. 

Nam  veluti  pueris  ahftnthia  tetra  medentes  ^ 
Cum  dare  cofiantur  5  prius  oras  pcula  circum 
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Contingunt  mellis  dulci ,  flavoque  liquore ,  l^c. 

Deve  haver  tanto  cuidado  na  obfervancia  dei- 
tas virtudes,  como  em  naõ  cahir  no  vicio  da 
"efcuridade,  como  fez  Períio,  e  no  da  obfce- 
nidade,  como  praticou  Juvenal,  e  também 
no  do  demafíado  ridiculo,  como  faziaõ  os  an- 
tigos Mimicos  nas  fuás  Comedias  j  porque 
com  efte  exceíTo  naó  fe  poderá  confeguir  o 
bom  fim  da  Satyra  urbana,  que  he  cortar  pe- 
los coltumes  cílraf^ados  do  feculo. 

Devemos  ultimamente  dizer  alguma  cou- 
fa  fobre  a  íua metrificação.  Os  antigos,  prin- 
palmente  Gregos,  ufavaõ  nas  Satyras  devcr- 
fos  Jambos  fenarios  ,  do  mefmo  modo  que 
nos  coros  das  luas  Comedias  j  porém  os  La- 
tinos dera5  em  ufar  do  verfo  *Hexametro,  e 
como  prevaleceo  eíte  ufo ,  na5  nos  podemos 
oppor  a  elle.  Só  diremos  ao  Poeta,  que  fuja 
de  fer  fonoro  neftes  verfos>  antes  artificiofa- 
mente  cuide  em  os  fazer  concifos,  e  pouco 
caftigadosi  porém  naó  de  modo,  que  os  faça 
profaicos,  na(5  confervando  fom  algum  mé- 
trico, no  que  muitos  Críticos  cenfuraô  juf- 
tamente  ao  infígne  Horácio,  O  mefmo  con- 
felho  deve  aceitar  o  Poeta  vulgar,  obfervan- 
do  efta  regra  no  modo  ,  que  lhe  for  poffivel  j 
e  a  eíle  déramos  de  parecer  ,  que  ufaíTe  de 
verfos  de  dez  fyllabas,  como  v.  g.  O'  Lisboa^ 
Cidade  famofa ^  e  feitos  comedes  mefmos  ac- 
centosj  porque  me  parecem  os  mais  próprios, 
por  ferem  verfos  com  hum  tal  fom  de  profa  , 

que 
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que  naõ  os  faz  harmoniofos,  que  hc  'o  que  fe 
requer  em  íimilhanie  Poefiiij  e  eíla  proprie- 
dade naõ  fe  poderá  facilmente  obfervar  nos  de 
onze  íyllabas,  pois  íicaráô  todos  fendo  pro- 
faicos,  e  cauíaráõ  hum  grande  faílio  aquém' 
os  ler. 

■4&^^  4&'^  4&^  •^<3*  ^g)^  -^í^-  •^<^-  ^^  ^^  ^f^  ^^  -í^^ 

CAPITULO     XVII. 

Juízo  fobre  os  antigos  Authores  fatyricos. 

O  Século  da  Satyra  Grega  he  para  nós  muy 
efcuro  ;  porque  naõ  nos  chegarão  Obras 
daquelle  tempo  ,  e  conFufamente  he  que  fa- 
bemos  o  nome  de  algum  Authorj  fendo  que 
os  Gregos  naõ  compozcraõ  Satyras  do  modo, 
que  as  ordenarão  os  Latinos  i  e  por  iffo  diz 
Quintiliano  :  Sãtyra  tota  nofira  eft.  O  Inven- 
tor deíla  efpecie  de  Poefia,  como  já  diíTe- 
mos ,  foy  Lucilio ^  naõ  por  fer  o  primeiro, 
porque  antes  yàEnmo^  e  Pacuvio  haviaó  com- 
pofto  em  Poefia  fatyrica  ;  mas  porque  foy 
quem  lhe  deu  a  ultima  forma,  naõ  mitluran- 
do  nella  tanta  variedade  de  verfos ,  como  fa- 
zia Ennio  ,  fegundo  a  authoridade  de  Diome- 
des ,  que  diz  :  O/im  carmen ,  <^uod  ex  variis  Poe" 
matibus  conftabat ,  Satyra  dicebatur ,  (^uak  fcrip- 
fertint  Pacuvius  ,  (^  Ennius.  Defta  Satyra  anti- 
ga nafceo  a  que  fe  chamou  Farroniana  ^  e  tam- 
bém Menippèa^  porque  foy  Author  delia  Te- 
rêncio 
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rencio  Varro,  imitando  neíla  fua  Obfa  o  ef- 
tylo  de  Menippo  Filofofo  Cinico. 

Segundo  o  que  nos  deixou  efcrito  Quin- 
tniano  no  liv.  lo.  cap.  i.  compunha-fe  efta 
Satyra  de  verfos  miílurados  com  profa,  co- 
mo ainda  hoje  á  imitaqaõ  delia  temos  a  Obra 
de  Petronio,  a  de  Séneca  lobre  a  morte  de 
Cláudio  ,  e  a  de  Boecio  de  Confolatione  Philo- 
fophÍ£.  Compoz  Lucilio  tnnta  livros  de  Sa- 
tyras,  nas  quaes  cenfurava  nomeatiamente,  e 
com  eílylo  muy  picante  a  hum  grande  nume- 
ro de  peíToas  de  qualidade,  reipeitando  uni- 
camente aos  homens  virtuofos  ,  como  lemos 
em  Horácio  Satyra  i.  liv.  2, 

Primores  populi  arripuit ,  populumque  trihutim , 
Scilicet  uni  jEquus  virtuti  ^  atque  ejus  amicis. 

E  por  efte  motivo  o  temiaõ  os  máos,  como 
fe  a  fua  penna  fofTe  huma  penetrante  efpada. 
Aílim  oaffirma  Juvenal  na  Satyra  i.  dizendo  : 

Enfe  'velut  JIrião  quoties  Lucilius  ardens 
Infremuit ,  ruhet  Auditor ,  cui  frigida  mens  eji 
Criminibus ^  tacita  fudant  prcecordia  culpa. 

Defte  Poeta  na5  temos  fenaô  alguns  fragmen- 
tos, dos  quaes  fe  naÕ  pôde  hoje  fazer  juizo 
do  feu  merecimento.  Os  homens  grandes  da 
antiguidade  eftaõ  divididos  em  partidos.  Quin- 
tiliano o  louva excelTivamente  ,  dizendo  no  liv. 
10.  cap.  I.  Nam  eruditio  in  eo  mira  ,  í^  liber- 
tas^ atque  inde  acerbitas^  ^  abunde  falis.  Pelo 
contrario  Cicero  de  Finibus  liv.    i.  n.  7.  diz 

do 
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do  mefmo  Lucilio ,  que  as  fuás  Obras  faõ  muy 
ligeiras  j  que  íim  tem  muita  galantaria,  mas 
pouca  erudiqaõ.  Horácio  foy  quem  expen- 
deo  o  Teu  juizo  com  mais  extenfaò  j  porque 
confefTando  ,  que  eíte  Poeta  fora  facetus  ^  6? 
emuntlíe  naris  ^  diz,  que  também  fora  duro,  e 
muy  cançado  nas  fuás  Obras,  dasquaes  fe  áQ(- 
vanecia  grandemente,  entendendo,  que  qual- 
quer delias  era  fíngularj  e  por  eílc  motivo  o 
compara  a  hum  rio  ,  que  entre  o  muito  lodo 
leva  em  partes  alguma  porqaõ  de  agua  cryf- 
tallina.  Os  parciaes  de  Lucilio  ,  que  era5 
muitos,  naõ  poderão  fofFrer  efta  Critica  de 
Horácio,  e  publicara5,  que  elle  o  fizera  por 
inveja,  e  por  fe  lhe  fazer  fuperiorj  'ao  que 
refpondeo  o  mefmo  Critico  na  celebre  Satyra, 
que  lemos  nas  fuás  Obras  ,  na  qual  fazendo  a 
Lucilio  a  juíliça,  que  merecia,  confirma,  e 
fuftenta  com  folidas  razoes  o  primeiro  juizo, 
que  fizera. 

Perjio  floreceo  no  tempo  de  Nero,  e  nas 
Satyras,  que  efcreveo,  reprehende  os  defei- 
tos dos  Oradores,  e  Poetas  de  feu  tempo,  e 
em  algumas  naô  perdoa  ao  Imperador.  As 
fuás  Obras  eftaõ  cheyas  de  moralidades,  e 
de  huma  fíngular  prudência  ,  e  docilidade 
igual  á  do  feu  gemo ,  que  confta  fora  muy 
fuave.  Teve  pouco  artifício,  porém  mere- 
ceo,  que  Quintiliano  diíTeíTe  delle  :  Multum^ 
i^  ver£  gloria ,  c^uamvis  uno  Uhro  ,  meriiit  Per^ 
Jiiis.  O  feu  mayor  defeito  he  a  cfcuridade,  e 
cfta  lhe  tem  tirado  huma  boa  porçaó  de  fa- 

maj 
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ma  j  porque  a  mayor  parte  das  fuás  Satyras 
naó  fe  entendem  ,  nem  já  no  feu  tempo  fe  en- 
tendiaój  e  por  efta  razaõ  dizia  Nero:  Si  non 
'úis  intelligi^  nec  ego  njolo  teintelligere  ^  como  diz 
Quintiliano. 

Juvenal  foy  o  que  fe  foube  fazer  celebre 
na  Poeíia  Satyrica  ,  de  cujas  Obras  ló  fe  con- 
fervaraõ  dezafeis  fatyras.  Naõ  fe  pôde  duvi- 
dar, que  eíle  Poeta  feja  eftimavclj  porém  a 
fua  fortuna  foy  mayor  ,  que  o  feu  mereci- 
mento. Entende-fe,  que  Quintiliano  o  louva, 
quando  diífe  no  liv.  lo.  cap  i.  Sunt  clari,  ho- 
dieque  ^  (j'  qui  oUm  mminabuntur  ^  fallando  dos 
bons  Poetas  fatyricos  da  fua  idade  i  e  fe  naõ 
nomea  a  Juvenal,  he  porque  fez  timbre  de  naõ 
nomear  algum  Author  vivo  no  feu  tempo.  Ef- 
caligero,  que  fempre  pretende  fazerfe  fingu- 
lar  nos  feus  juizos,  prefere  a  forqa  de  Juvenal 
á  fimplicidade  de  Horácio  j  porém  todos  os 
homens  de  bom  gofto,  e  eftudos  efla5  forte- 
mente pela  opinião  contraria,  affirmando,  que 
o  engenho  declamatório ,  e  mordaz  de  Juve- 
nal he  muito  inferior á  pureza,  íinceridade, 
e  delicadeza  de  Horácio.  O  infigne  Boileau 
foy  hum  dos  que  fizeraó  eíle  mefmo  juizo, 
dizendo,  fe  bem  que  naõ  faz  parallelo  :  Juve- 
val  educado  na  bulha  das  efcólas ,  fez  com  quefojfent 
excejjivos  es  feus  mordazes  hyperboles.  A  verdade 
he,  que  eíle  Poeta  paíTou  a  mayor  parte  da 
íua  vida  entre  eíludos  efcolaílicos ,  nos  quaes 
teve  o  nome  de  Declamador  'violento  -,  e  que  a 
juílicja,  que  lhe  fazem  os  bons  Críticos  he, 

que 
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que  elle  fe  faria  muito  mais  recomendável, fe 
reprehendeíTe  os  feus  máos  collumes  com  a 
mefmu  feveridade  ,  com  que  fatyrizava  os 
alheyos,  c  fe  os  impugnaíTe  de  modo,  que 
naõ  os  eníinaíTe  com  as  fuás  obfcenidadesmais 
depreíTa  a  commettellos,  que  aaflrugentallos, 
e  tazellos  horrorofos. 

Petronio  compoz  muitos  livros  fatyricos 
ordenados  em  profa ,  everfo.  Eítes,  propria- 
mente fallando,  íliõ  huma  efpecie  de  Roman- 
ce feito  em  forma  de  Satyra ,  do  mefmo  gé- 
nero, que  a  de  \  arro,  como  jádiíTemos.  Éf- 
tes  fragmentos  todos  fe  reduzem  ahumaCol- 
leccaõ  indigeíta  de  pedaços  poílos  por  alguém 
fem  ordem  alguma,  fegundo  ofeu  génio.  Os 
doutos  defcobrem  em  Petronio  huma  fina  de- 
licadeza de  bom  gofto,  e  huma  maraviihofa 
fecundidade  no  diverfo  modo,  com  que  pin- 
ta o  diííerente  caraíter  daquelles,  que  faty- 
riza.  Com  tudo  obíervaò  também,  que  ofeu 
eltylo  naõ  corrcfponde  inteiramente  á  delica- 
deza do  feu  bom  juizo  critico  j  porque  nelle 
fe  obfcrva  toda  a  caíla  de  aí¥e6tacaõ,  fendo 
muy  florido,  e  refinado,  no  que  naõ  feguio 
o  ma^iílral  eftylo  do  feliz  feculo  de  Auguf- 
to.  Mas  fe  naõ  tiveíTe  eftc  defeito,  feria efte 
Poeta  mais  lido,  e  ficaria  a  fua  leitura  fendo 
mais  perigofa  por  cauía  das  obfcenidades ,  que 
fe  achaÕ  nas  fuás  Obras. 

Eftes  faõ  os  principaes  Poetas  antigos , 
que  efcrevcraõ  Satyras  j  temos  muitos  moder- 
nos ,  que  deraó  também  grande  luílre ,  ou  tal-» 

vez 
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vez  mayor  que  os  antigos ,  a  efta  efpecie  de 
Poefia.  As  Satyras  do  grande  Boileau  faõ  ex- 
cellentiíTimas ,  as  de  yíi^^Míi ^  e^^m  em  Itália 
merecerão  grandes  elogios,  e  as  do  noíTo 
Francifco  Botelho  naõ  niereceraõ  inferior  eíU- 
maçaõ  j  porque  todos  cíles  três  Authores  fe- 
guiraõ  a  Horácio  ,  como  melhor  exemplar 
no  eilylo,  delicadeza,  emodeítiaj  e  fe  aqui 
na5  damos  lugar  a  elle  infígne  Poeta  ,  he  por- 
que tem  o  feu  próprio  no  Capitulo  que  fefe- 
gue  ,  como  Principe  da  Lyrica. 

^'^  ^-^k  ^í^k  ^m^  -^^"^  •^■'2^  "ih'^  -^"^  €/<3^  •)&'#  4&  ^•^'â«' 
CAPITULO     XVIII. 

Da  Poefia  Lyrica,  fuamsteria,  e  artificio: feu 
eflylo ,  virtudes ,  e  vi  cios, 

NA5  ha  verfo  mais  fuave  ,  que  oLyricoi 
e  (6  dos  Poetas,  que  cantarão  neíla ef- 
pecie de  Poefia,  he  que  fe  difie,  que  com  a 
melodia  do  feu  canto  moviaõ  as  pedras,  e  os 
bofques.  Segundo  os  melhores  Efcritoresde- 
fine-íe  a  Lyrica:  Poe/is  ,  qu<£  verfu  rhythmico^ 
(5*  harmónico  rem  aliquam  amplificat ,  ^  cantu  , 
fonoque  effeãus  vários  imitatur.  A  principal  ma- 
téria delia  Poefia,  diz  Horácio,  que  faõ  os 
louvores  dos  Dcofes ,  e  Heroes,  os  amores, 
banquetes,  Ôcc.  como  explicad  os  feus  ver* 
fos : 
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Mnfa  dedit  fiãibus  Dhos ,  puerosque  Deorum , 

£/  pugilemvi6forem^  (3  equum  certamine  primum^ 
EtJHvenâm  curas ,  6?  libera  vina  referre. 

Porém  o  certo  he  ,  que  a  matéria  daLy- 
rica  naó  fe  limita  fómenre  a  eíles  argumen- 
tos >  de  que  temos  exemplos  no  mefmo  Ho- 
rácio, Pnidaro,  Sapho,  e  Anacreonte,  que 
tratarão  lyricamente  de  diverfos  aíTumptos  j 
porque  fegundo  a  authoridade  de  Efcaligero, 
toda  a  matéria  ,  que  poder  caber  em  huru 
breve,  e  harmónico  Poema  ,  pertence áPoe- 
íia  Lyrica.  O  feu  artificio  principal  coníiíle 
em  três  partes  j  na  Propojlçaõ,  na  Amplifica' 
çaõ  ^  e.  na  DigreJfaÕ. 

Por  Propofiçaõ  entendemos  o  modo,  com 
que  fe  principia,  a  qual  naõ  deve  fer  como  a 
dos  Épicos.  Nefta  parte  tem  os  Lyricos  hu- 
ma  grande  liberdade  ;  porque  humas  vezes 
ufaõ  da  Propoíiqaô  clara,  outras omittem-naj 
humas  vezes  comeqaõ  por  Invocação  á  Mufa, 
a  ApoUo,  e  á  Lyra,  outras  por  Ápoftrophe 
á  peíToa,  ou  coufa,  de  que  haó  de  tratar,-  e 
outras  por  Interrogaqaõ  ,  Exclamaqaõ,  ou 
outra  figura,  que  melhor  lhes  parece. 

A  Amplificação  coníifte  em  engrandecer  a 
coufa  com  aquelle  artificio  5  queenfinaaRhe- 
torica,  de  modo  que  fique  fendo  engenhofa, 
florida,  c  fublime.  Horácio  commummentc 
amplifica  pelas  circunllancias,  pela  enumera- 
ção das  partes,  pela  comparaqaõdecourasdi- 
verfas,  pelos  exemplos  íimilhantes,  pelos af- 

feílosj 
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feitos,  e  pelas  confequencias  afllm  pofítivus, 
como  negativas. 

Por  DigreJ/aÕ  ,  ou  EpiTodio  entendemos 
aquella  pafiagem ,  que  faz  o  Poera  do  icu  prin- 
cipal aíTumpto  para  alguma  coufa ,  que  a  el- 
le  feja  própria  ,  como  v.  g.  o  louvor  d^al- 
guma  virtude,  reprehenfau  de  vicio,  alguma 
fentenca  ,  epiphonema,  delcripçaõ,  ou  nar- 
ração de  alguma  couía.  Elta  tal  DigreíTaó 
naõ  he  taõ  precifa  na  Lyrica,  que  fe  naó  ufar 
delia  o  Poera,  commetta  hum  grave  defeito; 
porém  fe  fe  quizer valer  delia,  principalmen- 
te fe  eíliver  amplificando  ,  tenha  hum  gran- 
de cuidado  em  a  fazer  breve ,  e  tornar  logo 
por  hum  meyo  natural  a  buícar  o  feu  princi- 
pal aílumpto. 

Em  quanto  ao  eílylo  do  verfo  Lyrico, 
recomendamos  muito ,  que  fejallorido,  cul- 
to, fuave,  fonoro,  alegre  ,  e  taó  cngenho" 
fo ,  como  doce,  e  ameno.  Por  iíTo  fera  muy 
própria  a  defcripcaÕ  de  fontes ,  de  bofques , 
de  rios,  de  flores,  de  banquetes,  e  de  tudo 
emas,  que  coíluma  alegrar  o  animo.  Igual- 
mente fera  propriiífimo  o  ufo  dos  aífectos ,  e 
fentenças  frequentes  ,  as  fimilhancas,  e  mais 
Tropos  daRhetorica,  principalmente  fendo 
em  Ode  moral.  Sobre  a  brevidade  naõ  temos, 
que  recomendar i  bailará  dizer,  que  fe  veja 
Horácio,  e  entaõ  fe  conhecerá  o  quanto  na 
Lyrica  he  própria  efta  virtude,  e  ao  mefmo 
tempo  o  quanto  fe  deve  fugir  da  arpereza,da 
redundância ,  de  fentenças  impróprias ,  de  pa- 
R  lavras 
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lavras  pouco  figniíicativas,  e  do  kconiTmo, 
que  faqa^a  diccaÕ  .aípeía,  je  elcura. 

CAPITULO     XIX. 

Das  varias  efpecies  do  i:erfo  Lyrifo, 

SA5  diverfas  as  efpecies  j-qiicfe  comprehen- 
__  dem  na  Poefia  Lyrica,  das  quaes  tratou 
largamente  o  Padre  Alexandre  Donato  na  fua 
Poctica.  Nós  porém  por  fugirmos  já  a  tanta 
extenfaõ,  fó  trataremos  de  algumas,  quefaõ 
mais  principaes  para  nós,  porque  as  ulamos. 
Elias  efpecies,  ou  podem  ler  íimplices,  v.g. 
fendo  fó  o  Poeta  o  que  falia,  ou  Dialogicas, 
introduzindo,  á  maneira  do  verlo  Amabcona 
Écloga,  outras  peíToas  a  fallar ,  de  que  Ho- 
rácio nos  deixou  hum  exemplo  na  Ode  9.  do 
liv.  ^.  em  que  elle,  e  Lidia  refpoadcm  em 
canto  alternado.  ~^'.^\^ 

;Vt,  O  Hymno  he  aquella  compoííqaS,  com 
•que  nós  outros  os  Catholicos  louvamos  a  Deos, 
e  aos  feus  Santos,  e  o  mefmo  faziaó  os  gen- 
tios ,  celebrando  com  elles  os  feus  Deofes ,  c 
Heroes.  A  Poeíia  chamada  F<ean  ,  que  vai  o 
mefmo  que  Liberator^  fervia  para  louvar,  e 
render  graqas  a  Apollo ,  por  ter  extinílo  o 
mal  da  pefte,  ou  para  lhe  rogar,  que  o  ex- 
tincuifle ,  e  nefte  mefmo  género  de  Odes  fe 
coítumoii  depois  cantar  os  louvores  de  outros 

deofes. 
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dcofes.  O  Epinicio  fervia  para  celebrar  os  Ca- 
pitães iliuftres  por  algiimii  violo  ria,  quecon- 
leguiaõ  :  o  Epipompeutico  para  defcrever  a  pom- 
pa de  algum  triunfo  :  e  o  verfê  Secular  para 
dar  graqas  aos  dcoícs  pelos  benefícios  feitos 
em  cada  hum  feculo,  e  no  fim  deite  he,  que 
fe  cantava  por  alguma  menina,  que  foíTc  vir- 
gem ,  ou  menino,  que  ainda  ufaÓe  da  Pretex- 
ta. Ultimamente  a  Poefía  Dithyramhka  era  a 
que  fe  cantava  em  honra  de  Baccho ;  e  o  feu 
eftylo  era  cheyo  de  furor,  c  de  palavras  in- 
fladas, mas  floridas  ao  mefmo  tempo.  Tam- 
bém nos  verfos  naõ  fe  obfervava  ordem  ,  nem 
ley  •,  porque  guiado  o  Poeta  unicamente  pe- 
lo Enthuíiafmo  miílurava  verfos  Hexametros 
comTrocheos,  Saphicos ,  Glyconicos,  Af- 
clepiadeos,  &g»  í 

Entre  nós  naõ  houve  Poeta,  que  fe  fí- 
zeíTe  memorável  em  íimilha;nte  efpecie  de 
Poeíia  ;  o  mefmo  digo  dos  Caílelhanos,  e 
com  alguma  limitação  dos  Francezes  j  e  fó 
confeíTo,  que  nella  faô  iníignes  os  Italianos, 
aos  quaes  bailaria  contar  fomente  a  'Joaò  Ma~ 
rio  Crefcimbem  a  Jofepb  Morey  ambos  famofos 
Árcades,  e  a  Gabriel  Chiabrera^  que  foy  ópti- 
mo naõ  fó  nelle  eftylo  Dithyrambico,  mas 
também  no  Pindarico,  e  Anacreontico,  co- 
mo fe  pôde  ver  de  algumas  Obras  fuás,  que 
traz  Muratori  na  Collecçaõ  dos  melhores  Poetas 
de  Itália.  Eftas  faõ  as  efpecies  mais  ufadas, 
que  tem  a  Lyrica  ,  das  quacs  fe  valem  tam- 
bém os  Poetas  Catholicos,  ou  fazendo  Odes 

R  ii  cm 
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em  vulgar,  ou  ufando  de  Canções,  Roman- 
ces, Ôcc.  nos  quaes  fe  devem  oblervar  os  mef- 
mos  preceitos  da  Lyrica  Latina  •,  porque  as 
regras  da  Poética  Gi5  as  mefmas  para  qualquer 
linoua. 

#^^  ^'^  -^íZ-â^  ^^(-  ^^^  ■)&^  ^b"^  ^'^Jí  '^^  4Ç-/^  ^b'%^  -e^ 

CAPITULO     XX. 

yuizo  fobre  os  Antigos  Poetas  Lyricos  Gregos ,  e 
Latinos.  » 

A  Grécia  foy  muy  fértil  de  engenhos  emi- 
nentes nella  eípecie  de  Poelia.  Naõ  tra- 
taremos de  Talles  ^  de  Alcmane  ^  de  Stefcoro^ 
e  de  Alceo  famolbs  Lyricos ,  fegundo  as  autho- 
ridades  de  Plutarco  ,  Paufanias ,  Heródoto, 
c  Quintiliano  j  porque  naó  pufiaraõ  as  luas 
Obras  ao  noíTo  tempo,  e  aíTim  naó  podemos 
formar  juizo  do  merecimento  delias. 

De  Safo  ^  mulher  famofa  ,  he  ,  que  le- 
mos alguns  fragmentos.  Delia  tomou  o  nome 
o  verfo  Safico,  em  que  compoz  hum  grande 
numero  de  compoíicóes,  das  quaes  unicamen- 
te fe  falvaraõ  duas,  que  claramente  daõ  a  co- 
nhecer, que  a  antiguidade  naõ  fora  lifonjei- 
ra,  quando  formou  grandes  elogios  á  bclle- 
2,a,  ternura,  harmonia,  e  delicadeza  dos feus 
verfos.  Com  eíFeito  mereceo  o  nome  de  Mu- 
fa  Decima ,  e  que  os  povos  Mettelinos  efcul- 
piOem  nas  fuás  moedas  a  imagem  deita  grande 
mulher. 

Ana- 
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jínacreonte  foy  também  hum  Lyrico  de 
bem  diftinclo  merecimento.  Delle  conierva- 
mos  algumas  Obras ,  que  traduzirão  diver- 
fos  engenhos  de  varias  Nações,  e  ncUas  po- 
derá ver  o  leitor  a  que  fuhlime  gráo  fí-be  a 
exccllencia  deite  Poeta  ,  fendo  que  a  lua  de- 
licadeza, fantaiia,  e  bellcza  he  taõ  difficil  a 
perceber,  como  a  explicar. 

Pindaro  ,  conforme  Quintiliano  ,  he  o 
que  tem  o  primeiro  lugar  entre  todos  os  Poe- 
tas Lyricos  da  Grécia.  Naô  fe  pode  duvidar, 
que  o  feu  cara6bcr  dominante  he  a  nobreza , 
a  grandeza ,  e  a  fublimidadej  virtudes,  que 
a  cada  pafib  o  elevaõ  fobre  todas  as  regras  or- 
dinárias, que  com  facilidade  naõ  podem  fer- 
vilmente  obfervar  os  grandes  engenhos.  Nas 
fuás  Obras  fe  eílá  fcnlivelmente  vendo  o  ver- 
dadeiro Enthufiafmo  poético,  e  ;rara  naõ  pa- 
recerem atrevidas,  moderou  o  feu  grande  fo- 
go, dando  nas  fuás  imagens  humas  agradáveis 
pinceladas.  Como  eíle  Poeta  teve  hum  juizo 
muito  delicado ,  por  fugir  d  cenfura  de  pare- 
cer nimiamente  fublime,  e  fogofo,  efpalhou 
por  todas  as  fuás  Odes  diverfas  Horescom  ma5 
liberal.  Com  razaõ  diz  delle  Horácio ,  que 
he  hum  Cifne,  que  arrebatado  de  hum  vento 
impetuofo  fe  eleva  até  ás  nuvens  j  que  hehu- 
ma  corrente ,  que  abundante  de  aguas  abate 
tudo  quanto  fe  oppoem  ao  Ímpeto  dofeucur- 
fo.  Se  fe  obferva  eíle  Poeta  por  outro  lado, 
parece  hum  rio  pacifico,  cujas  aguas  claras, 
e  puras   eítaõ   regando  ílores  j  parece  huma 

abC' 


á6G        ^^^rúe  Poética  '^^\^ 

abelha,  que  para  formar  o  Teu  m^l,  extr.ihc 
das  flores  tudo  quanto  tem  de  precioíb.  O  feU 
eftylo  hc  fempre  proporcionado  aoaíTumpr.oí^: 
concifo,  económico,  e  íem  huma  demaíiadá 
uniaõ  de  vozes.  O  feu  efpirlro  eftá  fallando 
nos  verfos ,  e  o  feu  delicadifllmo  juizo  nos 
eftá  moílrando  a  cada  paflò  quanto  he  preci- 
fo  humas  vezes  accender ,  e  outras  apagar  o 
fogo  do  furor  poético,  fegundo  a  m:iteria, 
que  fe  trata.  Naó  pretendemos  com  elte  jui- 
zo dizer,  que  Pindaro  he. hum  Author  fem 
defeitos.  Hc  certo,  que /tem  muitos,  que  os 
Críticos  defapaixonados^  lhe  naó  pódcm  ne- 
gar j  porém  igualmente  he  certo,  que  o  nu- 
mero, e  grandeza  das  fuás belliílímas  imagens, 
que  eftaõ  mifturadas  comeftesmefmos  vicios, 
devem  fazer,  com  que  eftcs  (c  cncubraó,  ou 
fe  defvaneciõ.  Devemos  perfuadirnos  ,  que 
Horácio  juiz  taõ  competente  em  toda  a  ma- 
téria ,  e  muy  particularmente  neíla  ,  quando 
diíTe;  Pindarum  quifquis  Jiudet  ^mulari  ^  tinha 
formado  huma  idéa  bem  grande  do  raro  me- 
recimento defte  Poeta.  Teve  Pindaro  huma 
competidora  na  pefloa  de  Corinna  ,  mulher 
também  taõ  celebre  nefte  mefmo  género  de 
Poefia,  que  cinco  vezes  em  certame  publico 
lhe  arrebatou  a  palma  das  mãos,  e  por  efta 
ília  excellencia  foy  chamada  a  Mnfa  Lyrka-.-^'^ 
Horácio  he  o  Pindaro  de  Itália  j  porquê 
foy  o  que  honrou  a  lingua  Latina  com  a  Poe- 
íia  Lyrica-,  mas  naõ  podemos  deixar  de  con- 
feílar  a  diiiercnqa,  que  ha  entre  o  original,© 
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a  copia,  Yiàõ  obílante  a  pureza  de  Teu  eftylo, 
os  íeus  bellos  raptos  poéticos,  as  fuás  vivas 
imageiís,  e  a  delicadeza,  com  que  conceitua- 
va em  todo  o  afíumpto.  As  Tuas  Satyras ,  c 
Epillolas  íaõ  de  huma  inimitável  bondade, 
fe  bem  nellas  naó  defcobrimos  aquelleefplen- 
dor  das  luzes  poçticas  ,  e  aquella  doçuru  ,  que 
encontramos  nas  fuás  Odes.  Fallo  no  que  rei- 
peita  á  contextura  dos  verfos,  que  depropo- 
lito  quiz  fazer  humildes  ,  e  incultos  >  porque 
nelle  vemos  muitos  lugares,  em  quefeachaó 
verfos  bem  harmoniofos  ,  como  os  da  Satyra 
I.  do  liv.  2.  em  que  diz,  que  naõ  he  capaz 
de  efcrever  as  grandes  acções  de  Augufto  j  e 
os  da  Satyra  6.  do  mefmo  liv.  z.  em  que  cora 
cores  taó  vivas ,  e  elegante  diccaÕ  defcreve  o 
jantar,  que  hum  rato  do  campo  deu  a  outro 
da  Cidade.  Nau  obftante  toda  a  pouca  har- 
monia dos  feus  verfos ,  he  eíle  Poeta  o  attra- 
6tivo  dos  eruditos  de  bom  goílo  j  o  que  pro- 
cede das  muitas  virtudes ,  que  nelle  fe  encon- 
trão ,  como  he  o  eftylo  fácil,  a  delicadeza 
unida  com  a  fina  graciofidade ,  a  naturalida- 
de, o  artificio  occulto  ,  a  viva  pintura  das 
imagens,  e  aqucUe  fundo  de  raciocínio,  e 
juizo,  que  com  maravilhofa  arte  repreíenta 
os  defeitos,  e  acções  ridículas  dos  homens. 
Por  cila  razaó  diíTe  delle  Quintiliano ,  depois 
de  tratar  de  Lucilio  inventor  da  Satyra :  Mul- 
íò  efl  terftor  ^  ac  parus  magis  lioratius ,  i^  adm- 
tandum  hominiim  mores  pwcipuu.s.  íDa  fua  Arte 
Poética,  e  de  algumas  Satyras,  e  Epiílolas, 

que 
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que  lhe  dizem  reipeito ,  he  que  defcjaramos 
fiillar  lirgamente  por  fer  coufa  muy  própria 
cio  noílb  afiumptoj  porém  bailará  liiccinta- 
menre  dizer,  como  fez  Rolin^  a  quem  copia- 
mos,  que  naquelle  pequeno  Tratado  fccom- 
prehcndem  todas  as  regras  íubltanciaesdaPoe- 
lia,  e  que  he  hum  excellente  compendio  de 
preceitos  rhetoricos,  capazes  de  introduzir 
todo  o  bom  gofto  a  quem  os  eftudar.  AíTirn 
efte  Poeta  folie  ta5  digno  de  fe  imitar  no  que 
refpeita  aos  coílumesj  porque  muitas  vezes 
como  verdadeiro  Epicureo,  que  era,  fe  dei- 
xava arraílar  todo  dos  feus  goílos,  e  ufavade 
fentimentos,  e  exprefsóes  bem  pouco  modcf- 
tasj  e  por  iflo  Quintiliano  diíTe :  Horatiumi» 
qtiibufdam  nolim  interpretari.  -> 

^^  4&.^  4&^  4&'^  4^^-  ^^  -^'^  4^»  ^^  -^&%  ^'■^  ^"^ 
CAPITULO     XXI. 

Da  Elegia  ,  feu  principio  ,  definição  ,  artificio^ 
'virtudes ,  e  vícios.  > 

A  Voz  Grega  Elegia  valomermo,  fegun- 
do  Didymo,  que  dizer  ay  de  mm  ^  e  na 
opinia5  de  outros  :  di%er  coufas  ,  que  movaÕ» 
Os  Gregas,  a  quem  depois  imitarão  osLati- 
nos,  ferviraõ-fe  da  Elegia  para  os  aíTumptos 
triífes,  e  a  formarão  de  verfos  Hexametros  , 
c  Pentametros.  Depois  prevaricou-fe  eíleufo, 
e  chamou-fc  Elegia  a  toda  aquella  compoíi- 
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caÕ  dilatada  ,  que  fe  compunha  deftes  taes 
veiibs,  ou  foíTe  o  argumento  melancólico, 
ou  alegre.  AíTim  o  lemos  na  Poética  de  Horá- 
cio: ^ 

Verfthm  impariter  j unais  queremonia  primum  ^ 
Mox  et  iam  inclufa  eft  voti  fententia  compôs. 

AíTim  como  naÕ  confervamos  Elegia  alguma 
Grega ,  afíím  também  naõ  fabemos  quem  fo- 
ra o  íeu  Author  i  e  já  Horácio  dizia  : 

^(is  tamen  exíguos  Elegos  emiferit  Author , 
Grammatici  certant ,  íj?  adbuc  fubjudiceliseji. 

A  definica5  deíla  efpecie  dePoelia,  fe- 
gundoDydimo:  Eji  lamentatio  ^  gme  ad tibiam 
canitur.  Naõ  podemos  eílar  por  ella;  porque 
também  havia  outras  Poeíias  fúnebres ,  que 
igualmente  fc  cantavaó  ao  trifte  fom  da  frau- 
ta,  como  eraó  as  Nenias,  e  algumas  Odes^ 
e  defte  modo  naõ  fica  fendo  eíla  definição  ef- 
pecifica  para  a  Elegia.  Seguiremos  pois  com 
muitos  Authores  a  do  Padre  Donato,  que  a 
define:  Poema  ^  quod [olum  hexametro ^  ^  pen~ 
tametro  verfu  conficitur:  eftes  verfos  já  fe  fabe, 
que  haõ  de  fer  alternados  de  tal  modo ,  que 
fempre  ao  Hexametro  fucceda  o  Pentametro; 
e  he  tau  própria  efta  alternativa,  que  até  na 
Elegia  vulgar  fe  ufa  delia  ,  correfpondendo 
fempre  o  confoante  do  primeiro  verfodehum 
terceto  com  o  do  terceiro  verfo  do  mefmo  ter- 
ceto, e  o  do  íegundo  verfo  do  primeiro  ter- 
ceto com  o  primeiro  do  fegundo  terceto. 

/\,  elt3r 
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A  efta  definição  do  Padre  Donato  nao  de- 
ve obítar  oEpigramma,  que  também  fe  com- 
põem de  verfo  Hexametro  ,  e  Pentametro  j 
porque  a  Elegia  naõ  pôde  variar  de  metro  5 
por  iflo  na  definição  eltá  aquella  circunílan- 
cia :  ^{od  foliim,  e  o  Epigramma  também  íc 
pôde  fazer  em  outra  variedade  de  vcrfos,  co- 
mo Lyricos ,  ou  todos  Hexametros  ,  de  que 
tudo  ha  baftantes  exemplos.  Naõ  efpecificoii 
o  Author  deita  definiqaõ,  que  a  Elegia  era 
hum  Poema  trifte-,  porque  fallou  como  devia 
fer ,  da  Elegia  moderna,  que  nao  lo,  como 
a  antiga  Grega  ,  comprehende  coufas  fúne- 
bres, mai  também  amores,  guerras,  louvo- 
res, vodas ,  triunfos,  congratulações,  e  fi- 
nalmente quafi  todas  as  matérias. 

Sobre  o  fcu  artificio  naÓ  temos  mais  que 
dizer,  fenaô,  que  a  Elegia  fe  compõem,  co- 
mo a  Lyrica,  de  Propofiçaõ^  Amplificação  ^  e 
Digreffaõ  com  as  obíervacões,  que  já  fizemos 
no  Capitulo  antecedente.  O  feu  eftylo  deve 
fer  caftigado,  fuave,  fácil,  e  mais  cheyo  de 
affeófcos ,  que  de  fentencas ,  e  agudezas ,  que 
o  facaõ  embaraçado,  ou  muy  artificiofo.  Saõ 
nelle  muy  próprias  as  figuras  ,  aíTim  as  que 
confiftem  nas  palavras,  como  nas  fentencas  , 
principalmente  a  chamada  i2^^íí/V/<? ,  de  quç 
temos  exemplo  em  Ovídio,  dizendo:  it 


^'  }Jíítera  tela  arcus ,  altera  tela  faces. 
E  em  Propsrcio  quando  diíTe: 
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Çynthia  prima  fuit ,  Cynthia  finis  erif.         ^^ 

Efta  figura  ainda  fará  melhor  efFeito,  fe  fc 
uiar  delia  no  principio  da  Elegia  ,  como  íç^J, 
1  ibullo,  dizendo: 

^hm  cito  purpúreos  amittit  terra  colores , 
^uàm  cito  formofas  populus  alta  comas  ! 

Igualmente  lhe  ferve  de  grande  adorno  o  fa- 
zer ,  com  que   o  fim  do  Pentametro  antece- 

dente  firva  de  principio  ao  Hexametro,  que 

logo  fe  fegue,  ou  também  fazer  ,  que  acabe 
o  Pentametro  com  as  m.efmas  palavras ,  com 
que  fe  principiou  o  Hexametro:  v.g. 

*  Phcebus  adeji ,  fonuerelyr£^  [omerepharetra:^ 
Signa  Deum  nofco  per  fua^  *  Phoebus  adefl. 

Eftas  regras  faó  taõ  commúas  para  a  Ele- 
gia Latina,  como  para  a  vulgar,  e  o  Poeta , 
Xe  tiver  talento,  facilmente  as  praticará  cm 
qualquer  das  linguas.  Alguns  preceitos  ha, 
que  fó  pertencem  á  Latina,  como  v.  g.  o  de 
naô  acabar  o  Pentametro  em  participio,  por 
exemplo  :  Ore  nitens^  corde  iumens^  13 c.  ou 
cm  relativos  também,  como  v.  g-  fugit  eam^ 
vidit  eos ,  fcripftt  ei ,  t3c.  porque  tudo  faz ,  com 
que  a  diccaó  fique  fendo  muito  humilde.  No 
mefmo  vicio  cahirá  o  Poeta,  fe  acabar  em  al- 
gum monofyllabo,  e  com  frequência  em  pa- 
lavras de  quatro  fyllabasj  porém  a  todas  eílas 
regras  deve  prevalecer  a  approvaqaõ  do  ouvi- 
do ,  que  he  o  melhor  meftre,  c  a  liqaó  dos 

bons 
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lons  Authores  Elegíacos  antigos,  e  modcr- 
vnos. 

3l-  ir  i 
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CAPITULO     XXII. 

yuizo  fobre  os  antigos  Poetas  Elegíacos  Gregos ,  e 
Latinos. 

HUma  das  grandes  perdas,  qne  tem  ex- 
perimentado a  Poefía  ,  hc  naõ  haver 
Elegia  alguma  Grega,  fegiindo  a  Uia  primei- 
ra origem,  que,  como  diílcmos,  foy  excitar 
mais  a  compaixão  ,  que  ogoílo,  e  mais  a  pie- 
dade, que  a  admiração.  Sabemos ,  que  Perian- 
dro^f  Pittaco.,  Sólon  ^  e  outros  efcrevcraõ  em 
verfos  Elegiacos  os  feus  preceitos  fobre  a  Re- 
ligião ,  o  moral,  e  o  politico,  imitando  nif- 
to  a  'Theognides  de  Megara,  ea  Fo cilicies.  .  yi 
Mimnermo  foy  o  que  aperfeiçoou  eíla  eí* 
pecie  de  Poefia,  e  o  que  fez,  com  que  paíTaf^ 
íe  de  aflumptos  fúnebres  para  amorofos.  Os 
fragmentos ,  que  delle  ha ,  ló  infpiraõ  o  golto 
dos  fentidos  j  e  por  iflb  difle  Horácio  na  EpHk 
tola  6.  liv.  I.  \J 

S/,  Mimnermus  uti  cenfet^  fine  amore^  jocisque  ^ 
Ji^il  efi  jucundum  ,  vivas  in  amore^  jocisque. 

Callimaco  conforme  a  opinião  de  Quinti- 
liano, foy  o  mais  excellente  Poeta  Elegiaco, 
dizendo  :  Cujus  [  Elegiíse  ]  Princeps  habetur  Cal~> 

lima- 
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Umachus  ;  porém  Horácio  he  de  divcrfo  pare- 
cei", preferindo  a  Mimnermo  na  Epiílola  i. 
liv.  2.  Entre  efta  divcríidade  o  que  fe  pôde 
dizer  a  favor  de  Callimacohe,  que  a  antigui- 
dade lempre  o  venerou  como  hum  Poeta  or- 
nado de  toda  a  literatura ,  o  que  naô  nos  conf- 
ia de  Mimnermo. 

PaíTando  da  Grécia  a  Itália,  começaremos 
em  Catullo  ,  Poeta  de  grande  merecimento. 
A  delicadeza  dos  feus  verfos  lhe  fez  confeouir 
a  amifade  dos  engenhos  mais  doutos  de  Ro- 
ma, que  no  feu  tempo  eraõ  em  grande  nume- 
ro. O  feu  carader  próprio,  e  verdadeiro  hc 
a  elegante  íimplicidade  ,  e  a  graça  natural  j 
o  que  claramente  confeítará  quem  tiver  bom 
goíto,  lendo  nau  menos  as  fuás  Elegias,  que 
os  fcus  Epigrammas ,  nos  quaes  foy  o  melhor 
Poeta  entre  os  Latinos,  a  pezar  dos  parciaes 
de  Murcial.  Teve  Catullo  dous  grandes  de- 
feitos j  o  primeiro  foy  manchar  comobfceni- 
dades  o  feu  puro  eílylo ;  o  fegundo  naõ  cui- 
dar muito  na  harmonia  dos  veríos.  Teve  li- 
berdade no  dizer,  como  fe  vê  de  dous  Epi- 
grammas fatyricos  ,  que  fez  contra  Cefar. 
Em  hum  deites  o  trata  com  taldefprezo,  que 
Quintiliano  chamou  loucura  a  tanta  foberba , 
quanta  foy  dizer : 

NU  nimium  Jiudeo ,  Císfar ,  'tibi  velle  placerey 
Ne c  feire  utrumjis  ater^   an  albus  homo. 

Porém  efta  injuria  fervio  de  moftrar  a  benig- 
nidade daqucilc  Príncipe  >  diílimulaíido  o  fea 

def. 
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ciclgoílo,  convidou  a  Catullo  a  cear  com  cU 
le,  logo  que  lhe  deu  hurna  fíitisfacaS. 

Ovídio  foy  hum  Poeta  de  merecida  fama, 
c  taõ  conhecido  em  todos  osfeculos,  que  du- 
vido houveíTe  Poeta  ,  que  delle  naó  tiveíTe 
liçaõ.  Teve  huma  inimitável  facilidade  cm  me- 
trificar j  mas  ao  mefmo  tempo  teve  huma 
grande  repugnância  em  retocar  as  fuás  obras, 
lendo  ,  como  diz  Fleuri  no  feu  Methodo  de 
Efiudos ^  todo  fogo  em  compor,  e  em  emen- 
dar todo  neve  >  conceito ,  que  de  íi  mefmo 
deixou  também  efcrito  o  mefmo  Poeta.  Com 
tudo  bem  fe  lhe  podia  perdoar  efta  negligen- 
cia, fe  os  feus  coftumes  defenfreados  lhe  nao 
fizeíTem  compor  Obras  taõ  obfcenas ,  e  pre- 
judiciaes,  que  juílamente  deviaõ  fer  o  pre- 
texto do  fcu  deílerro  para  'Tornas^  Cidade  da 
Europa  no  Ponto  Euxino  ,  hoje  chamada  7í- 
mifvar.  Quintiliano  no  liv.  lo.cap.  i. faz  juí- 
zo fobre  ss  Obras  de  Ovídio  em  poucas  pala- 
vras ,  porém  muito  juílas,  e  fignificantes, 
para  fe  conhecer  bem  o  caraéber  defte  Poeta: 
Lafcívus  quidem  in  Heroicis  quoque  Ovidius ,  (^ 
nimium  amator  higenii  fui :  laudandus  tamen  in 
partíbus.  Com  eíTeito  o  vicio  mayor  de  Oví- 
dio hc  o  de  fer  muy  diífufo,  e  por  efta  raza5 
fe  faz  muitas  vezes  humilde ,  e  baixo  j  culpa 
que  nafcia  da  vivacidade,  e  fecundidade  do  feu 
grande  engenho,  e  da  aífe6taca5  de  fer  tido 
por  fublíme  ,  a  pezar  da  natureza  das  coufas: 
iafcivus.  Pagava-fe  muito  de  tudo  quanto  ef- 
crcvia  ,  eílimando  com  amor  mayor  que  de 
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pay ,  a  todas  as  fuás  produccões  5  e  por  iíTo 
nunca  fe  animava  a  accrelcentar,  ou  diminuir 
nellas  alguma  coufa  :  nimium  amatoringeniijui. 
Com  tudo  deve-fe  confeíTar,  que  he  admirá- 
vel em  muitas  partes  :  laudandus  tamen  in  par- 
tibus.  Daqui  vem  o  diftinóbo  louvor ,  que  me- 
rece a  rara  facilidade  com  que  produzia  mui- 
tos, e  difficultofos  peníamentos  ,  a  doqura 
com  que  ornava  os  feus  veríos,  e  a  pafmofa 
fecundidíide  de  erudição,  com  que  tratava 
as  coufas,  de  tal  modo,  que  muitas  vezes  a 
abundância  o  fazia  pobre.  A  melhor  Obra , 
que  fem  controveríia  nos  deixou  Ovidio ,  fo- 
raõ  os  feus  Metamorphofes  ^  e  elle  mefmo  aef- 
timava  como  producqaõ,  pela  qual  confegui- 
ria  a  immortalidade  do  nome.  Nella  verdadei- 
ramente fe  achaÕ  coufas  exquiíitas,  e  de  hum 
finilTimo  goíto,  além  de  huma  admirável  eru- 
dição em  toda  a  matéria,  que  excede  aquel- 
la,  com  que  ordenou  os  livros  dos  Fajlos ,  que 
fe  eftimaõ  como  Obra  de  hum  grande  talen*» 
Çp,  e  fe  fente  naó  fe  terem  completos. 

T^ibullo  ^  e  Fropercio  floreceraõ  no  mefmo 
tempo  5  e  no  mefmo  género  de  Poefia.  Os 
Críticos  os  confidera5  como  Poetas  de  muita 
pureza  de  eílylo,  e  de  naó  inferior  delicade- 
za 5  porém  fempre  preferem  TibuUo  a  Pro- 
percio,  por  fer  mais  fuavc,  e  cheyo  de  me- 
lhores imagens  poéticas. 

Muitos  Authores  modernos  tem  havido, 
que  fe  fizeraõ  celebres  na  Poefia  Elegiaca, 
como  foraõ  Hermanm  HugQnns>i^\x  Pia  Defir 
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deria^  S atitei  no  feu  Lufus  Allegoricm  ^  muitos 
dos  Árcades  de  Roma,  cou»o  le  p 'ide  ver  na 
Collecqaõ  dos  feus  verfos  Latinos  ,  e  outros 
innumeraveis  Poetas  das  nações  mais  cultas, 
entre  os  quaes  tem  na  minha  opinião  o  me- 
lhor lugar  Sidronio  Hoskio  da  Companhia  de 
Jefus. 

•í^^  ^^^  %'^  h^çi^  '"^m  ^<3i-  -^^3^  4^'^  hh'^  -^^3^  ^^  %'^ 
CAPITULO     XXIIL 

Do  R^pigrumm^  ^  fua  definição ^  divifaõ^  artifi~ 
cio  5  ejlylo  5  virtudes ,  e  vicio s. 

HE  o  Epigramma  a  compoíiçaõ  mais  bre- 
ve, que  temaPoeíia,  e  ao mefmo tem- 
po a  mais  ditficil  j  porque  faõ  rarilTimos  os 
Authores ,  que  em  livros  inteiros  de  Epigram- 
mas  compozeraõ  alguns,  íque  mereceíTem  o 
nome  de  perfeitos.  Procede  eíta  difficuldadc 
dos  muitos  preceitos  a  que  eílá  fujeitaeftatal 
compoíiqaõ,  os  quaes  brevemente  expende- 
remos com  a  clareza,  que  nos  for poíTivel , fe- 
gundo  o  methodo ,  que  até  aqui  temos  prati- 
cado. 

Define-fe  commummente  o  Epigramma : 
Breve  Poema  vel  fimplex  faHum  ,  aut  rem  indi- 
cans ,  vel  aliud  ex  alio  deducens.  Delia  definição 
fe  vê,  que  he  ampliílima  afuamateria,  com- 
prehendendo  todas  as  coufas  quaíi  fem  limita- 
rão. Sobre  a  divido  do  Epigramma  ha  nos 

^Autho» 


Liv.in.Cap.xxin.   277 

Authores  diverfos  pareceres  i  porque  hunsdi- 
vidindo-o  pelos  três  géneros  rhetoricos ,  cha^ 
maó  Demonjlratho  áquelle,  que  contem  lou- 
vor, ou  vitupério  i  Deliberativo  ao  que  per- 
fuade ,  ou  difluade  j  e  Judicial  ao  que  repre- 
hende,  e  critica.  Outros  o  dividem  em  la- 
cro, moral,  e  profano j  outros  cm  Épico, 
Trágico,  e  Cómico:  chamando  Épico  ao  que 
comprehende  louvores  de  Heroes  j  Trágico 
ao  que  contém  coufiis  graves,  e  triftes  j  jc 
Cómico  ao  que  coníla  de  galantarias ,  e  gra- 
ças, ou  fejaõ  innocentes,  ou  fatyricas.  Elca- 
ligero  na  fua  Poética  ,  como  grande  amante 
de  novidades,  o  dividio  em  mel,  em  fel,  cm 
vinagre,  e  em  fal.  Parece  pueril  eftadivifaõ, 
porém  he  muy  íignificante  j  porque  apropria 
o  mel  ao  Epigramma  ,  que  trata  de  coufas 
delicadas,  e  fuaves,  como  amores,  ôcc.  o  fel 
ao  que  contém  rcprehensôes ,  fatyras  ,  6cc., 
o  vinagre  ao  que  morde,  mas  fem  veneno, 
e  mordacidade  5  e  o  fal  ao  que  confta  degra- 
cioíidades,  que  innocentemente  movem  o  ri- 
fo fem  vituperar  a  alguém. 

Entre  efta  diverfidade  de  fcntenças  fare- 
mos nós  também  a  noíTa  divifaõ ,  que  temos 
por  mais  breve,  e  principal.  Dividimos  pois 
o  Epigramma  em  Simples ^  e  Compofto:  fím- 
ples  heaquelle,  que  expõem  huma  única  cou- 
la  j  c  compofto  aquelle  ,  em  que  de  huma 
coufa  fe  deduz  outra  mayor,  ou  menor,  igual, 
ou  deíigual  ,  diverla  ,  contraria,  &:c.  Bem 
fabemos,  que  alguns  modernos  naõapprovaó 

S  mui" 


27?  Arte  Poética 

muito  eftadivifaõ  :  masfem  fundamento  ;  por- 
que fe  eítabelece  nos  exemplos  da  mayor  par- 
te dos  Authores  illuílres  da  antiguidade,  nos 
quaes  fe  achaó  infinitos  Epigrammas,  em  que 
tem  todo  o  feu  lugar  efta  divifaõ. 

Qiialquer  género  de  Epigramma  fegun- 
da  vez  fe  pôde  dividir  emSimples,  eemDia- 
logico:  por  Simples  entendemos  aquelle,em 
que  falia  huma  ío  peíloa  ,  e  por  Dialogico 
aquelle ,  em  que  he  mais  de  huma  a  peíTba, 
que  nelle  difcorre  j  c  deíle  fegundo  modo  ufa- 
ra5  tanto  os  Gregos  ,  como  os  Latinos  do 
primeiro.  Em  quanto  ao  artifício  temos  algu- 
mas coufas ,  que  recommendar.  Naõ  fallare- 
mos  do  Epigramma  íimples  j  porque  como 
eíle  naõ  contem  mais  que  huma  mera  expoíi- 
qa5,  baila,  que  feja  fácil,  fuave,  e  concei- 
tuofo  íobre  matéria  pouco  trivial,  para  cau- 
far  admiração ,  e  deleite  ao  entendimento. 

P  Epigramma  compofto ,  que  he  o  de 
que  mais  ufaõ  os  modernos,  tem  duas  partes, 
que  faó  Expofiqaõ,  e  Dedução,  a  que  os  Ló- 
gicos chamaõ  premiíTas  ,  e  confequencia. 
Muitas  vezes  fuccede  [(  como  nota  o  Padre 
Donato  )  exporfe  primeiramente  o  que  fe  in- 
fere, e  depois  aquillo,  donde  fe  deduz.  Te- 
mos entre  outros  muitos  hum  exemplo  em 
Marcial  no  Epigramma ,  que  diz  : 

Semper  eris  pauper^  Jipauper  es ,  Mmiliane  j 
Dantur  opes  nuUi  nunc ,  nifi  dmitibus. 

Pela  ordem  de  argumentar  devia  diíero  Poeta: 
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Nefte  tempo  [6  aos  ricos  fe  dd  dinheiro ,  tu  naõ  es  ri-' 
CO ,  logo  nunca  receberás  dinheiro  ,  e  por  ijfo  fem- 
pre  ferds pobre .  Com  eíle  exemplo  vemos,  que 
Efcaligero  naõ  defiaio  bem  o  Epigramma, 
quando  diíTe  que  era  Poema  breve  ex pr^epofitis 
aliquid  deducens.  Pode  também  efte  principiar 
logo  por  alguma  agudeza,  que  entre  occuU 
ta,  para  naú  Te  equivocar  com  a  do  fím,  em 
que  acaba  o  mefmo  Epigramma.  Outras  ve- 
zes pôde  confiílir  o  artificio  na  forca  de  hum 
equivoco  ,  de  modo  ,  que  tomado  efte  por 
hum  fentido  fígnifique  huma  coufa,  e  por 
outro  fe  entenda  outra  j  como  moftra  bem  o 
Padre  Radero  no  Commento  a  iVIarcial.  Mui- 
tas laõ  as  maneiras  ,  pelas  quaes  fe  pôde  abrir 
caminho  para  conduzir  a  expofiqaõ  do  aflump- 
to  ao  fecho  do  conceito.  Poderemos  começar 
ou  ex  abrupto^  ou  por  huma  fimplesnarraqaõ, 
principalmente  naquelies  argumentos  ,  que 
naõ  pedem  forqa  de  affeétos ,  ou  por  alguma 
figura,  como  V.  g.  apoftrofe ,  exclamação, 
interrogação,  ethopeia ,  ironia,  hypotypo- 
fis ,  ôcc. 

A  parte  mais  principal  do  Epigrammajá 
todos  fabem ,  que  he  o  fecho,  conTiftindona 
cauda  toda  a  fua  belleza,  á  maneira  do  pavaõ. 
O  melhor  modo,  e  mais  perfeito ,  que  quan- 
to a  mim  ha,  para  fe  formar  hum  óptimo 
Epigramma,  heordenallo  de  maneira,  que  o 
antecedente  feja  como  hum  nó,  que  fó  defa- 
te  o  fubfequente  do  conceito  i  porque  delle 
modo  íe  vay  também  reft;ringindo  áquellas  re» 
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gras  prefcriptas  a  mayor  Poema.  Em  quanto 
á  qualidade  dos  conceitos  naõ  temos  nada, 
que  recommendar  neíle  Capitulo  ,  pois  nos 
remetemos  ao  principio  deíla  Arre,  em  que 
taõ  largamente  tratámos  dos  penfamentos  fal- 
íbs,  e  verdadeiros,  dos  que  era5  inverofimeis, 
impróprios,  affeótados,  pueris,  fundados  em 
equívocos,  paranomafias  ,   alliterações,  S^c. 

O  eílylo  do  Epigramma  deve  ler  fegun- 
do  a  qualidade  da  matéria  j  no  que  for  fé- 
ria, ha  de  ler  grave,  e  fublimej  no  que  for 
florida  ,  fuave,  e  pompofo  j  e  no  ridicula, 
galante,  e  com  exprefsões  familiares  j  porem 
feja  qualquer  que  for  a  matéria,  fempre  o  cf- 
tylo  deve  fer  vivo,  ameno,  e  engenhofo, 
acompanhado  ,de  brevidade  >  porque  quanto 
mais  breve  for  o  Epigramma  ,  tanto  melhor 
fera.  Nclle  a  fuavidade  da  locucaõ  he  outra 
circunftancia  naÕ  menos  precifa  j  pois  mui- 
tas vezes  eíla  fu^pre  a  falta  de  conceito,  co- 
mo a  cada  paíTo  eílam.os  vendo  nos  Sonetos 
de  Petrarca  ,  muitos  dos  quaes  na5  acabaõ 
conceituofos,  e  com  tudo  fiõ  fummamente 
eftimaveis,  pela  fuavidade  do  eftylo,  e  mo- 
do, com  que  fe  explicou  o  Poeta. 

Eftas  faõ  as  principaes  virtudes,  que  fe 
devem  praticar  nos  Epigrammas ,  as  quaes  fó 
fe  confeguem  ,  lendo  com  madureza  ,  e  re- 
flexão os  bons  Poetas  ,  que  os  compozeraõ , 
diílinguindo,  e  feparando  deites  aos  que  fem- 
pre fe  empregarão  em  hum  ufo  de  palavras 
vans,  eíhondofas,  e  que  naõ  íignificaô  j  em 

equi- 
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equívocos  pueris,  em  paranomafias  ridículas, 
e  em  outros  muitos  vícios  íimilhantes  a  eíles, 
que  coftumaó  agradar  aos  que  Jtem  o  paladar 
depravado,  como  já  temos  dito  com  baftan- 
te  extenfaõ. 

Eíles  faõ  os  fundamentos,  em  que  fe  fun- 
da naõ  fó  o  Epígramma  ,  mas  também  o  So- 
neto, que  muitos  querem  feja  o  Epigramma 
vulgar.  Os  que  feguem  efta  opinião  he  a  Aca- 
demia da  Crulca  no  fegundo  hífarinato^  pag. 
5*9.  Gregório  Giraldí  no  'Tratado  dos  Poetas  ^ 
pag.  i9f.  e  364.  e  ^óf.  e  Varchi  nas  fuás  Li- 
ções poéticas ,  pag.  452.  Os  de  contrario  pare- 
cer he  Minturno  n-àPoetica  Vulgar ^  o  Apatií- 
ta  tom.  4.  Progin.78.  aos  quaes  figo  pelas  ra- 
zões, que  direy  :  Primeiramente,  porque  o 
Epigramma  naõ  tem  grandeza  determinada > 
por  fer  de  quatro  verfos,  dedoijs,  e  também 
de  hum ;  o  que  fe  naÕ  pckie  verificai:  no  So- 
neto, que  fempre  ha  de  ter  quatorze  verfos, 
contendo  argumento  grave,  e  ás  vezes  quin- 
ze, ou  mais,  fendo  em  affumpto  ridículo,  o 
que  vulgarmente  chamamos  cauda ,  a  qual , 
fegundo  a  Apologia  de  Annibal  Caro  ,  em 
que  Pafquino  he  o  Apologiila,  tem  fua  pro- 
priedade para  fazer  rirj  e  por  ífl^o  fe  coftuma 
pôr  aos  doudos,  bufões,  e  outras  fimílhantes 
peífoas  i  o  que  entre  nós  he  bem  commum 
no  tempo  do  carnaval.  Em  fegundo  lugar,  o 
Epigramma  he  applicatívo  a  toda  a  matéria, 
ou  nobre ,  ou  humilde  -,  o  que  naõ  he  com- 
mum no  Soneto 3  porque  raras  vezes   ferve, 

ou 
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ou  deve  fervir  para  aflumptos  ridículos,  co« 
mo  diz  o  iníigne  Apatifta  no  lugar  acima  ci- 
tado. Qiianto  a  mim  mais  fe parecem  os  Epi- 
grammas  Latinos,  principalmente  os  Gregos, 
com  os  Madrigaes  ^  Redondilhas  ^  e  ainda  De- 
cimas ,  do  que  com  o  Soneto  >  e  para  que  fe 
naó  diga,  que  efte  juizo  he  unicamente  meu, 
lea-fe  a  Poética  Vulgar  de  António  Minturno, 
tratando  do  Soneto,  em  que  prova,  que  na5 
efte,  mas  o  Madrigal,  he  o  que  pôde  corref- 
ponder  aos  antigos  Epigrammas.  Com  eíFei- 
to  aílim  o  praticarão  os  Poetas  de  melhor  no- 
ta entre  os  Italianos  ,  como  fe  pôde  vêr  na 
excellcnte  Collecqaõ,  que  delles  fez  oerudi- 
tiíTimo  Muratori. 

^^  %'^^  ^f^  ^^3<-  Hb'^  -^^  €.^  ^n^  ^i^  ^J^'  ^^  4^^ 
CAPITULO    XXIV. 

^uizofohre  os  Poetas  Gregos  ^  e  Latinos  ^  que  com- 
pozeraõ  Epigrammas . 

OS  antigos  Gregos  naõ  tiveraS,  como  os 
Latinos,  quem  efcreveíTe  livros  inteiros 
de  Epigrammas.  Por  efte  motivo  feviraõ  de- 
pois obrigados  os  curiofos  a  fazer  Collecções 
deftas  taesObras,a  que  chamarão  Anthologia. 
Meleagro  foy  o  primeiro,  que  a  adornou, 
pondo-lhe  o  dito  nome  ;  e  como  entendeo, 
que  efta  tal  Coileccao  era  hum  ramilhete  for- 
mado das  fiores  mais  beilas  de  Poeíia,  que 
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àchara  em  quarenta  e  féis  Poetas  antigos, def- 
tirou  huma  flor  para  cada  hum  dos  Poetas, 
como  V.  g.  o  lyrio  para  Anites ,  a  rofa  para 
Safo,  6cc.  Depois  delle  Filippe  de  Thefialo- 
ni:a  no  tempo  do  Imperador  Augufto  fez 
outra  Colleccaõ  de  Epigrammas  tirados  fó- 
mtnte  de  quatorze  Poetas.  Paflados  cincoen- 
ta  annos  fez  Agatias  a  terceira  j  e  ultimamen- 
te Planudes  Monge  de  Conítantinopla ,  que 
vivia  no  anno  de  1380.  fez  a  quarta,  dividin- 
do-a  em  fete  livros,  e  formando-a  por  ordem 
alphabetica.  Efta  he  a  Anthologia ,  que  hoje 
temos,  na  qual  naõ  le  pode  negar,  que  ha 
Epigrammas  muy  judiciofos,  e  cheyosdebel- 
l,zas  poéticas  j  porém  naó  faõ  muitos  os  que 
merecem  efte  louvor,  como  diz  Rolin  naíua 
flijioria  antiga  tom.  13.  pag.  6z. 

Entre  os  Latinos  fó  Marcial  foy  o  que 
empregou  a  fua  Mufa  unicamente  em  com- 
por Epigrammas,  de  que  ordenou  quatorze 
livros ,  e  hum  de  Ejpeõiaculos  j  fe  bem  que 
VoíTio  pcríuade-fe,  que  efte  livro  he  huma 
Colleccaõ  de  Epigrammas  de  Marcial,  c  de 
outros  muitos  Poetas  do  feu  tempo  fobre  os 
Efpeótaculos ,  que  mandou  reprefentar  Tito 
no  anno  80.  O  juízo  defapaixonado,  que  fe 
deve  fazer  das  Obras  defte  Poeta  he  ,  que 
nellas  moftra  mais  engenho ,  que  modeftia. 
Todos  lhe  vituperaõ  odemafiado  génio  mor- 
daz, que  teve,  e  a  vergonhofa  adulação  com 
que  tratou  a  Domiciano.  EUe  foy  ,  fe  naó 
quem  introdu^iò,  quem  acabou  de  eítabele- 
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cer  o  amor  ás  fubtilezas,  e  aoeílylo  picant?, 
e  afFeftado  nos  verfos  ,  defprezando  aquele 
bom  goflo ,  que  reinava  no  feculo  feliz  ie 
Augullo,  e  durou  até  os  tempos  de  TiberÍ3, 
c  de  Calígula.  Tocado  deíle  contagio  con- 
punha  Marcial  osfcus  Epigrammas,  aosquses 
ie  pôde  com  juítiqa  apropriar  aquelle  Teu  mil- 
mo  vcrfo. 

Sunt  bona ,  funt  qu<sdam  mediocria  ^funt  malaplwa. 

Certamente  o  mayor  numero  he  o  dos  mãos, 
fe  bem  que  alguns  tem  ,  que  íaõ  excellenresj 
como  he  o  Epigramma  3f.  do  liv.  3.  fobre 
huma  bella  eicultura  •■,  o  83.  do  liv.  7.  fobre 
o  vagar,  cora  que  trabalhava  hum  barbeiro  j 
o  13.  do  liv.  2.  em  que  aconfelha  a  hum  ho- 
mem., que  fe  deixe  detratar  caufas  no  Foro  ; 
o  fi.  do  liv.  10.  fobre  a  morte  apreífada  de 
hum  hamem ,  que  muitas  vezes  tinha  confe- 
guido  prémios  no  Circo  ;  o  22.  do  liv.  i.  fo- 
bre a  accaõ  refoluta  de  Mucio  Scevola  j  o 
45.  do  liv.  2.  contra  a  avareza  de  hum  rico 
inhumano;  e  o  42.  do  liv.  8,  em  que  moítra, 
que  fó  aquelles,  que  fazem  bem  ,  he  que  fa- 
bem  confervar  os  feus  bens.  Sobre  tudo  na5 
fe  encontra  em  todo  eíle  Poeta  coufa  de  gof- 
to  mais  fino,  e  delicado  ,  que  aquelle  Epi- 
gramma do  liv.  1.5  em  que  dcfcreve,  febem 
que  com  alguma  extcnfaõ,  as  perfeições  de 
huma  cadellinha,  acabando  com  hum  concei- 
to taõ  excellente,  que  fe  Marcial  veíliífe  fem- 
pre  a  fua  Mufa  com  íimilhame  ornato,  naô 

o  exce- 
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O  excederia  Catullo  nos  poucos  Epigrammas, 
que  compoz.  Infinitos  modernos  tem  empre- 
gado o  leu  engenho  na  compoficaÕ  deftas 
Obras ,  pcrfuadindo-fe  talvez,  que  eraõ  me- 
nos ditficeis,  que  outras.  A  mayor  parte  del- 
les  feguiraO  a  Marcial  mais  nos  vicios,  que 
nas  virtudes  poéticas  j  porque  todo  o  feu  es- 
forqo  foy  em  produzirem  conceitos  humas 
vezes  contrários  ao  bom  gofto ,  por  ferem 
pueris,  refinados,  e  aífeftados  ,  e  outras  ao 
entendimento,  por  ferem  daquelles,  aquejuf- 
tamente  chamaô  os  Francezes  brilhantes  fal^ 

Entre  cites  Epigrammiftas  naÕ  he  Owen 
o  de  peyornotaj  porque  ainda  que  eftácheyo 
de  puerilidades,  de  paronomafias,  e  equivo- 
cos,  e  tem  huma  metrificaqaõ  commummen- 
te  humilde ,  com  tudo  foy  hum  engenho  vi- 
viffimo,  e  fecundiíTirao  de  conceitos,  princi- 
palmente jocofos ,  para  os  quaes  teve  huma 
incomparável  inclinação  >  e  por  iíTo  he  muy 
eítimado ,  naõ  obftante  a  fua  mordacidade,  e 
vicios  no  Latim.  Melhor  lugar  do  que  efte 
Poeta  occupa  Favajfeur  ^  infígne  nefte  géne- 
ro dePoefia,  como  facilmente  fe  vê  da  Pre- 
faqaõ  ta5  douta,  como  elegante,  quepozno 
principio  dos  três  livros  de  Epigrammas  ,  que 
deu  ao  publico.  O  Padre  Bidermani  fim  he 
prolixo  ,  e  frouxo  em  muitos  penfamentos , 
mas  em  outros  pode  fervir  para  exemplar, 
deixando  trabalhar  a  natureza  nos  aíTumptos. 
O  Padre  Maíheus  Cafimiro  ainda  tem  melhor 

pre- 
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predicamento;  porque  o  feu  eftylo  he  fácil, 
fuave,  e  pela  mayor  parte  amante  de  concei- 
tuar fabre  o  (\\\c  nau  he  refinado,  ou  invero- 
íimil.  O  Padre  Le  Jay  ,  e  Santeiiil  foraõ  os 
que  modernamente  merecerão  a  coroa  com 
maisjuftica,  principalmente  o  fegundo,  cu- 
ios  fuaviffimos,  e  delicadilTimos  Epigrammas 
ifizeraõ  com  fingularidade  refufcitar  o  efpirito 
de  Pindaro  ,  Anacreonte  ,  e  todos  aquelles 
Gregos,  pelos  quaes  fallavaó  as  Graqas.  Dei- 
xamos de  tratar  em  outros  innumeraveis  Epi- 
grammiftas  de  grande  merecimento  ,  por  fu- 
girmos ,  como  he  noíTo  coftume  ,  de  affiigir 
aquelles  leitores  ,  que  com  razaÕ  fe  enfaítiaõ 
da  prolixidade. 

•ípr^-  '^í^  ^'^  ^^  ^'^  4è^  ^^^  ^'^  -^^^  -J^'^  4&-^-5è* 
CAPITULO     XXV. 

Da  Sylva :  trata-fe  dos  vários  géneros  de  Poefia , 
que  nella  fe  comprehendem, 

C"^  Hamaõ-fe  Sylvas  ,  fegundo  Efcaligero, 
j  aquelles  Poemas  ,  que  repentinamente 
nafccm  do  Eftro  poético.  Dividem-fe  eíles 
em  d»ver(os  géneros,  como  faÕ  v,g.  Epithala- 
mio,Genethliaco,  Epicedio  ,  Acqaõ  de  gra- 
ças 5  Panegyrico  ,  Poema  votivo  ,  Pareneti- 
co  ,  e  outras  mais  compofiqóes ,  de  que  lar- 
gamente tratou  o  Padre  Donato  na  fua  Voe- 
iica  deide  pag.  2,76,  até  3  iz.   Para  cila  remet- 

temos 
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temos  o  leitor  principiante ,  que  neceíTitar  de 
noticias  taõ  triviaes  j  que  nós  ,  como  canca- 
dos  ,  {()  trataremos  dos  géneros  ,  que  acima 
apontámos,  os  quaes  muitos,  e  eruditos  Au- 
íhores  de  Poética  deixarão  de  explicar. 

Epthalamio  he  o  Poema  ,  que  fe  faz  em 
occaíiaô  de  vodas  i  e  para  procedermos  com 
mais  individuação,  he  precifo  dizer,  que  cf- 
te  fe  fizia  por  quatro  modos.  O  primeiro  era 
recitando  os  verfos  logo  na  occafíaõ  do  ban- 
quete ,  e  chamava-fe  Seholion  a  efta  compofí- 
cjaõ  :  o  fegundo  era  cantando-os  na  camera ,  em 
que  os  defpofados  haviaõ  de  dormir  ,  c  a  eftc 
Poema  fe  chamava  propriamente  £/>/V/:?íí/í?w/o: 
G  terceiro  era  defcrevendo  a  pompa  da  fun- 
<;aõ  :  e  o  quarto  era  quando  com  efta  narra- 
ção fe  mifturava  o  canto  dos  muíicos  ,  a  que 
chamavaõ  Epthalamio  mixto.  O  feu  principal 
artifício  confifte  em  annunciar  aos  efpofos  fe- 
licidades, e  defejarlhes  hum  honefto  ,  e  mu- 
tuo amor.  Para  eíte  fim  he  muy  próprio  in- 
vocar ao  Hymeneo ,  e  as  Graças ,  como  igual- 
mente para  fe  defcrever  a  pompa  ,  e  circunf- 
tancias  magnificas  de  fcmelhante  funçaõ.  Ef- 
colhe-fe  hum  lugar  próprio  para  louvar  as 
virtudes  dos  defpofados ,  vaticinando ,  que  ef- 
tas  fe  haõ  de  ver  reproduzidas  em  huma  lar- 
ga pofteridade.  Já  fe  fabe,  que  tudo  ifto  pa- 
ra fazer  hum  todo  bem  harmoniofo  ,  ha  de 
nafcer  de  huma  íícqaõ ,  que  o  Poeta  deve  in- 
ventar de  modo  ,  que  feja  própria  para  o  feu 
aíTumpto.  O  cftylo  deve  fer  feftivo  ,  honef- 
to. 
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to  ,  fuavc  ,  c  pouco  artificiofo  ,  de  maneira, 
que  pareqa  ,  que  neceíTita  de  lima  ;  porque 
de  outro  modo  naõ  parecerá  Sylva,  que  co- 
mo diflcmos ,  fe  forma  de  verfos  quaíi  extem- 
porâneos,  os  quaes  nunca  coftumaõ  fer  muy 
polidos.  Muitos  guiados  pelo  que  tem  lido 
em  alguns  Epithalamios  modernos  ,  que  faÕ 
nimiamente  cultos  ,  teraô  eílc  preceito  por 
coufa  nafcida  do  capricho  j  porém  ouçaÕ  o 
que  neíle  ponto  efcreveo  o  P.  António  Forti 
da  Companhia  de  Jeíus  na  fua  Poética  ,  pag. 
3Pf  :  Stylus  non  multum  ehbo.ratus  :  talis  enim 
apparere  dehet ,  ut  filva  videatur ,  carmen  videli- 
cet  fere  extemporaneum ,  pene  rude  ,  ac  deinde  de- 
ligentidre  lima  perpoliendum .  Os  Authores,  que 
melhor  podem  dar  luzes  nefta  matéria  ,  faõ 
Muleo,  Catullo,  Ovidio  ,  Claudiano ,  e  Ef- 
tacio. 

Genethliaco  he  aquelle  Poema,  que  fe  can- 
ta pelo  nafcimento  de  alguém.  Também  ha- 
via dous  modos  de  o  fazer  :  o  primeiro  era 
no  mefmo  dia  do  nafcimento  ,  e  o  fegundo 
era  renovando  todos  os  annos  como  Anniver- 
fario  a  memoria  delle ,  a  que  nós  chamamos 
parabéns  por  occaíiaõ  de  annos.  O  feu  artificio 
confifte  pela  mayor  parte  em  fingir  hum  orof- 
copo  ,  em  que  fe  prognoftique  ao  rccemnaf- 
cido  grande  ventura.  Será  muy  próprio  ob- 
fervar  o  Planeta  ,  debaixo  de  cuja  influencia 
nafceo  ,  e  defta  fonte  extrahir  coufas  ,  que 
fejaõ  proporcionadas ,  e  coherentes  ao  coílu- 
mc  poético.    Igual  propriedade  haverá,  fe  fc 

invo- 
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invocar  alguma  divindade,  para  que  lhe  com- 
munique  os  Teus  attributos  ,  de  modo  ,  que 
na  mayor  idade  praticando  as  virtudes  dos 
feus  afcendentcs,  feja  gloria  da  fua  pátria:  e 
aqui  podem  ter  hum  lugar  proporcionado  os 
louvores  da  fam  lia  do  tal  menino.  Se  cfte 
Poema  for  feito  como  Anniverfario,  entrare- 
mos a  louvar  as  virtudes,  que  brilhaó  naquel- 
la  idade,  que  conta  a  tal  peíToa ,  que  nos  fer- 
ve de  aíTumpto  j  e  depois  paíTaremos  aaccen- 
derlhe  o  animo  ( íe  o  foffrerem  os  annos )  pa- 
ra que  fe  faça  memorável  ,  praticando  ,  ou 
difpondo-fe  a  poder  executar  acqões  glorio- 
fas.  Em  quanto  ao  eftylo  naõ  nos  occorre 
coufa  particular  ,  que  recommendemos :  feja 
eílylo  de  Sylva  ,  e  o  mefmo  ,  que  convém 
ao  Epithalamio  j  ifto  he  ,  feftivo  ,  alegre  ,  e 
cheyo  de  exprefsóes  ,  e  imagens  ,  que  dem  a 
moftrar  hum  grande  obfcquio.  Em  que  o 
Poeta  deve  ter  grande  cuidado  ,  he  em  ter 
lempre  diante  dos  olhos  a  condição  do  meni- 
no ,  que  lhe  ferve  de  argumento  ,  de  modo 
que  naõ  venha  a  fer  impróprio  ,  e  inverofimil 
o  que  fingir.  He  certo,  que  o  prazer,  e  ale- 
gria, qiie  convém  no  nafcimento  do  filho  v.g. 
de  hum  paftor  ,  naõ  convém  ao  de  hum  mili- 
tar ,  nem  o  defte  ao  de  hum  Príncipe,  êccj 
porque  para  o  filho  de  hum  paftor  convida- 
ríamos, por  exemplo,  para  o  applaufo  aos  ga- 
dos,  aos  bofques,  rios  ,  6cc. ,  para  o  de  hum 
Capitão  ,  a  foldados ,  e  para  o  de  hum  Rey  , 
aos  íubditos ,  Reinos,  Províncias,  &:c.,  cor- 

ref- 
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refpondendo  cada  coufa  à  condição  do  af- 
fumpto. 

Epicedio  he  aquelle  Poema  ,  que  contém 
os  louvores  de  alguma  pcíToa  defunta.  Qiian- 
do  os  verfos  fe  recitavaõ  naÕ  eílando  ainda  o 
corpo  reduzido  a  cinzas,  mas  junto  à  foguei- 
ra, chamavaõ-fe  Nenias ;  porém  fempre  cha- 
mavaõ  Epicedio  a  todos  aquelles  verfos,  que 
fe  compunhaõ  pelo  fentimento  de  alguma 
morte  ,  ou  foíTe  como  anniverfario  todos  os 
annos,  ou  na  occaíiaó,  em  que  ella  fuccedia. 
Alguns  querem  ,  como  he  o  Padre  Pontano 
na  fua  Poética  ,  que  até  a  huma  Oraqaô  fúne- 
bre feita  em  profa  fe  lhe  pôde  chamar  Epice- 
dio. O  feu  artificio  coníiíle  em  expormos 
primeiro  o  noíTo  fentimento  ,  que  o  alheyo  ; 
em  fazer  huma  inveótiva  contra  a  morte  -,  em 
convocar  a  todos,  e  até  às  coufas  innanimadas 
para  o  pranto  >  em  narrar  as  virtudes  do  mor- 
to ,  admoeílando  os  vivos  à  imitação  ;  cm 
confolar  aos  parentes  ,  expondo-lhes  o  pre- 
mio gloriofo  ,  que  já  tem  confeguido  os  taes 
merecimentos  }  e  finalmente  em  outras  mui- 
tas circunftancias ,  que  a  mefma  natureza  ef- 
tá  advertindo  em  femelhantes  aíTuraptos.  Os 
affeélos  devem  fer  vehementes,  e  o  eftylo  pa- 
thetico,  e  pouco  engenhofo,  uara  fe  moftrar 
a  grandeza  da  dor  ,  que  naó  foíFrc  imagens 
artificiofas. 

Poema  Eucharifiico  ,  ou  Acçau  de  graças 
he  aquelle  ,  em  que  fe  agradece  o  beneficio 
recebido.    Pode-fe  difcorrer  nelle  ,  dizendo 

v,g. 
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V.  g.  que  naõ  fabemos  dignamente  fer  agrade- 
cidos ,  pela  grandeza  do  beneficio  ,  o  qual 
amplificaremos  pelos  adjunóbos  principalmen- 
te do  tempo  ,  do  lugar  ,  ÔCc.  Porém  conti- 
nuaremos a  querer  render  as  graqas  >  para  o 
que  ufaremos  v.  g.  da  idéa  de  rogar  as  Mufas 
mais  graves ,  e  dignas,  que  o  faqaô  por  nós, 
refleétindo  na  nofla  inhabilidade.  O  eílylo  de- 
ve ler  livre  de  toda  a  affeétacaó ,  antes  ha  de 
mollrar  com  exprefsões  viviíllmas  ,  fínceras, 
e  elegantes ,  que  o  coraqaó  hc  o  que  faila. 

Panegyrko  he  aquelle  Poema  do  género 
cxornativo  ,  cm  que  fe  louva  a  alguma  pef- 
íoa,  ou  narrando  por  modo  fimples  as  fuás  ac- 
ções, ou  ufando  de  alguma  ficqaõ,  e  idéa  pa- 
ra as  celebrar.  Pode  eíte  ou  naõ  proceder  de 
alguma  coufa  mais  ,  que  do  defejo  de  louvar 
humas  virtudes  ,  que  o  merecem  ,  ou  nafcer 
de  algum  principio,  como  de  vi6toria  alcan- 
c;ada  ,  ou  alguma  illuítre  facqaó  confeguida  , 
Ôcc.  O  artificio  feja  o  mefmo  ,  que  recom- 
mendaó  os  Rhetoricos  nos  Panegyricos  cm 
prola,  mas  fempre  ornado  das  cores  poéticas, 
c  de  hum  eftylo  ,  elevado  ,  engenhofo  ,  ma- 
gnifico ,  fuave  ,  e  correfpondente  a  hum  af- 
fumpto  ,  que  he  taõ  feftivo,  c  goftofo. 

Poema  Votivo  he  aquelie  ,  em  que  roga- 
mos alguma  coufa  a  Deos ,  ou  a  alguma  pef- 
foa  humana.  Efta  fijpplica  pôde  ier  de  dous 
modos ,  ou  rogando  ,  que  naõ  fucceda  algum 
mal,  ou  pedindo  algum  bem.  Poderá  confiG- 
tir  o  artificio  ,  dizendo  v.  g.  que  naõ  temos 

ou- 
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outra  peíToa,  em  quem  efperemos,  e  que  por 
iíTo  fe  recorre  à  fua  clemência,  e  benignida- 
de, que  naó  fucceda  o  mal,  que  le  teme,  naõ 
porque  o  naô  mereçamos  ,  mas  porque  nelle 
igualmente  fe  comprehendem  muitos  inno- 
centes,  êcc.  As  figuras  rhetoricas  (e  em  parti- 
cular a  Apoflrophe )  tem  aqui  hum  largo  thea- 
tro  ,  em  que  reprefentem  vivamente  a  forca 
dos  aííeótos  por  meyo  de  hum  eftylo  grave, 
maduro,  pathetico,  eengenhofo  em  naõ  mof- 
trar  o  feu  artifício,  à  maneira  de  Virgilio. 

Poema  Parcnetico  he  aquelle ,  em  que  ex- 
citamos a  alguém  a  obrar  huma  illuftre  acca5. 
Nelle  devemos  captarlhc  a  benevolência,  pa- 
ra que  attenda  benignamente  aosverfos,  e  de- 
pois inflammarlhe  o  animo  fobre  o  amor  à 
virtude,  e  a  gloria  do  nome,  que  vem  a  con- 
feguir  por  tal  ficção  a  fua  pátria ,  a  fua  fama, 
a  fua  poíleridade  ,  a  fua  familia  ,  ôcc.  O  ef- 
tylo, que  convém  a  femelhante  alTumpto,  hc 
o  fublime,  o  pompofo  ,  o  perfuafivo,  e  o  lua- 
ve,  com  aquelle  artificio  todo  precifo  ,  para  fe 
confeguir  o  fim,  que  fe  pretende.  líto  he  o 
que  podemos  dizer  em  fuccinto  fobre  a  for- 
mação de  femeihantes  Poemas  ;  o  Poeta  cu- 
riofo  ,  e  que  defejar  compor  com  proprie- 
dade ,  lea  os  Poetas  antigos  ,  e  modernos  de 
melhor  nota  •,  porque  com  o  ufo ,  e  reflexão, 
que  fizer  nellcs ,  faberá  como  fe  organizaÕ  , 
e  tecem  eftas  Sylvas,  e  outros  mais  géneros, 
como  he  o  Poema  feito  por  occafiaó  de  algu- 
ma melhoria  na  faude  ,  chamado  Soteria  j  o 

fei- 
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feito  a  alguma  peíToa  grande  reílituindo-fe  à 
fua  pátria  depois  de  huma  larga  aufencia  ,  a 
que  os  antigos  chamavaõ  Epibaterion  j  e  o 
compoíto  por  occaliaó  da  partida  de  alguém, 
deíejando-lhe  feliz  jornada,  a  que  davaó  o  no- 
me de  Propenticun ,  l^c, 

JUç^  ^'^k  4^>^  ^^  4&^  -J^^  -j^^  '^^  ^^  ^'^  ^'^  ^^ 

CAPITULO     XXVI. 

Do  Epitáfio,  fua  droifaõ^  e  artificio, 

EPitafio  he  aquella  Infcripqaõ  feita  em 
verfo  ,  ou  também  em  profa  ,  que  fe 
põem  fobre  a  campa  da  fepultura  de  alguém, 
ou  na  primeira  face  do  tumulo  ,  em  que  eftá 
enterrada  alguma  peflba  illuftre.  Nella  com- 
mummente  fe  coftuma  pôr  o  nome  ,  a  idade  , 
os  merecimentos  ,  o  eftado  ,  a  dignidade  ,  as 
virtudes ,  o  dia  da  morte  da  tal  peíToa ,  e  ou- 
tras mais  coufas  ,  que  inculquem  dor  ,  e  fen- 
timento.  O  Epitáfio  divide-fe  em  Simples  ^  e 
Compofto.  Simples  hc  o  que  fem  conceito,  ou 
figura  alguma  da  rhetorica  contem  unicamen- 
te huma  narraqaõj  e  o  Compofto  he  aquelle, 
que  admitte  ornato,  e  agudeza  de  penfamen- 
tos.  Epitáfio  Simples  he  o  que  refere  Plutar- 
co da  fepultura  de  Alexandre  Magno  ,  na 
qual  eftavaõ  pintadas  a  Africa  ,  Afia,  c  Eu- 
ropa ,  que  conquiftara  cfte  Heróc  ,  çom  efta 
breve  letra  por  baixo  : 

T  4le- 
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jílexandri  'vitoria. 

Da  mefma  maneira  he  o  que  mandou  pôr  no 
Jeu  tumulo  EiRey  de  Chypre  : 

Hicjacet  Ferfarum  debellator. 

E  o  de  Themiftocles ,  que  fe  compunha  de  hu- 
ma  pintura  das  Tuas  acqões ,  e  deíla  infcripqaõ: 

Memoranda  faãa  Themijloclis. 

Epitáfio  Compoílo  he  aquelle,  de  que  ha 
innumeraveis  exemplos  nos  Poetas ,  que  com- 
prehcnde  os  louvores ,  c  elogios  da  pefloa  de- 
funta pelas  memoráveis  acqões ,  que  fizera  em 
vida,  como  v,  g.  o  que  fez  Capilupo  ao  Im- 
perador Carlos  V. 

Europíe  domuit  tollentes  comua  Reges 

Carolus ,  atque  Afia  terror  ,  ^  horror  erat. 
Et  pedibus  Lybiam  cakavit  viãor ,  ^  illi 

Innumeras  viífus  pr^buit  Indus  opes. 
Deinde  Jibi  franum  injecit  :  fratrique  regendum 

Imperium ,  13  gnato  catera  regna  dedit. 
jitque  ait :  è  nobis  Í5?  honores  temnere ,  (^  unum  hoc 

Difcite  5  mortales :  pulvis ,  ^  umbra  fumus : 

Bafta  eíle  Epitáfio  hiftorico  para  exemplo  , 
e  remet temos  o  leitor  para  o  livro  intitulado: 
Elogia  Poética  in  SereniJJimam  Rempubíicam  Ve^ 
netam^  compoílo  pelo  noíTo  grande  P.Mace- 
do i  porque  nelle  leráEpitafios  defte  género 
a  todos  os  Doges  de  Veneza.  A  refpeito  do 
artificio  também  nos  conformamos  com  o  que 

dif- 
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diflemos  do  Epicedio-,  e  agora  fó  diremos,  que 
fe  o  Epitáfio  for  para  pefToas  infignes  em  fan- 
tidade  ,  que  na5  fe  moftra  ncUe  íentimento, 
mas  fim  prazer  5  e  fe  fe  moílrar  ,  feja  pelo 
principio  de  faltar  no  mundo  taõ  grande  al- 
ma i  fe  for  para  Reys ,  e  Principes ,  que  feja 
grave  ,  e  cheyo  de  mageftade  ,  comprehen- 
dendo  engenhofamcnte  as  fuás  virtudes  poli- 
ticas ,  e  moraes  j  fe  for  para  peííoas  fabius  y 
que  moftre  hum  grande  Íentimento  ,  recom- 
mendando  ao  viandante  a  coníideraqaõ  de  li- 
milhante  falta  j  finalmente  íe  for  para  ami- 
gos, e  parentes  ,  que  moftre  mais  dor  ,  que 
engenho,  como  em  taes  aíTumptos  eftá  acon- 
felhando  a  natureza.    NaG  fcrá  precifo  adver- 
tir de  novo  ao  Poeta  a  obfervancia  do  coftu- 
me  poético }  porque  bem  fabe,  que  a  fenten- 
ca  ,  e  dicqaõ  ,  que  convcm  v.g.  ao  Epitáfio 
de  hum  k  ey  ,  de  hum  Heróe,  e  de  hum  ve- 
lho ,  naó  he  própria  para  o  de  hum  vaíTallo  , 
huma  mulher  ,  e  hum  menino,  Scc.  Naõ  tra- 
tamos da  infcripçaÔ  ridícula,  ou  fatyrica  ,  que 
algumas  vezes  fe  compõem  ,  fingindo-fe  pofta 
na  fepultura  de  fujeitos  taes  ,  que  lhes  poíTa 
convir,  como  v.g.  hum  hereje,  hum  ladrão, 
hum  ignorante,  hum  avarento ,  hum  golotaõ, 
&c.  j  porque  nefta  matéria  naó  podemos  di- 
zer mais  do  que  já  expendemos  ,  quando  tra- 
támos da  Satyra,  e  do  eftylo  jocofoj  quanto 
mais ,  que  eftas  compoíicões ,  como  nafcidas 
do  capricho  ,  mais  as  dirige  a  natureza  ,  que 
^  arte.    Quem  tiver  curioíidade  de  ler  fimi- 
T  ii  Ihances 
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Ihantes  Obras ,  pode  fatisfazella  nas  Centúrias 
de  Epitáfios  jocofos ,  e  fatyricos  intituladas 
//  Cimiterio  ,  e  compoftas  por  Joaõ  Francifco 
Loredano ,  e  Pedro  Michiele. 

Explicação  das  letras  ,  de  que  ufavaõ  os  antigos  y 
e  praticad  os  modernos  nos  Epitáfios. 

Os  Gentios  punhaõ  no  principio. 

Jovi  Óptimo  Maximõ. 
Óptimo  Máximo  l^onanti. 
Diis  Manibus  Sacrum. 
DtVíS  Memoria. 

Os  Catholicos  põem. 

Deo  Óptimo  Máximo. 
Deo  Óptimo  ÃLterno. 
Piis  Manihus  Sacrum. 
Beata  Memoria. 
Immortalitati. 

No  fim. 

Dat.  Dicat.  Dedicai. 

Pofuit. 
Pofuerunt, 
Donum  Pofuit. 
De  Suo  Fofuit  ,  vel  De 
'  Sua  Pecunia. 

D.  S.  B.  M.  De  Se  Bem  Mérito. 

B. 


J. 

O. 

M. 

O. 

M 

.  T. 

D. 

M 

.  S. 

Div.  M. 

D. 

O. 

M. 

D. 

O. 

m.. 

P. 

M. 

s. 

B. 

M. 

IMMOR. 

D. 

D. 

D. 

P. 

P. 

P. 

D. 

P. 

D. 

S. 

P. 

I 
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B.  M.  F.  C. 

Bem   Morienti   Facisn- 

dum  Curavit. 

D.  D.  C. 

Dat.  Dicat.  Confecrat. 

D.  D.  S.  Q, 

Dat.  Dicat.  Sacrat  ^le. 

S.  T.  T.  L. 

Sit  Tibi  Terra  Levis. 

VÍX.A.D.M.Q.D.Q.  Fixií    Annos   Decem  , 

Menfes  finque ,  Dies 

^iinque. 

Ob.Pr  Kal.ôcc. 

Ohiit  Pridie  Kakndas  í^c. 

A.    M. 

jínno  Mundi. 

A.  V.  C. 

Ah  Urbe  Condita. 

A.  P.  V. 

A  Par  tu  Virginis. 

A.  O.  R. 

Ah  Orbe  Reparato. 

A.  R.  S. 

A  Reparatâ  Saluts. 

An.  S. 

Anno  Salutis. 

A.  D. 

Anno  Domini. 

A.  1.  D. 

Anno  IncarnationisDominica. 

^'^  ^'^  ^'^  ^^  ^-'^  -^^  '^^  ^&^  ^'3^  ^^  =^^  ^-^ 

CAPITULO     XXVII. 

Do  Emblema,  y«í2  definição .^  divífaÕ ,  artificio y 
virtudes ,  e  vícios. 

HE  o  Emblema,  fegundo  a  definição  dos 
Padres  Donato  ,  e  Forti  Expojitio  rei 
fiõl£  .f  feu  ver^e  ,  confiam  piãurâ^  [^  infcriptione  ^ 
vim  hahens  admonendi.  Deve-fe  efta  invenção 
aos  Egypcios  -,  porque  com  ella  he  que  expli- 
cavaõ  aos  fabios  aquelles  myfterios  occultos, 
que  o  povo   ignorante  naó  podia  perceber. 

Mui- 
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Muitos  dividem  o  Emblema  em  Fyfico,  Hif- 
torico  ,  e  Moral  :  e  outros  fazem  a  divifa5 
pelos  três  géneros  Rhetoricos  Deliberativo  , 
Demonítrativo,  e  Judicial.  De  qualquer  mo- 
do ,  que  fe  divida,  fempre  o  Embicnia  íe  com- 
põem de  três  partes  principp.es,  que  faÕ  yír- 
gumento  ^  Pintura ^  e  Injhipçac.  O  Argumento 
já  fe  fabe  ,  que  hc  o  aflumpto  fobre  que  fe 
Jia  de  difcorrer  j  a  Pintura  he  a  InfcripçaÕ  mu- 
da ,  ou  aquiilo  ,  que  pintamos  para  manifef- 
tar  o  conceito  do  noílb  entendimento  ;  c  pa- 
ra iílo  nos  poderemos  valer  ou  da  natureza, 
ou  da  arte  ,  ou  das  fabulas  ,  ou  da  hiftoria, 
&c.  A  InfcripçaÕ  he  a  Pintura,  que  falia,  a 
qual  declara  a  figura,  e  dá  hum  claro,  ou  tá- 
cito documento  para  inftrucçaó  dos  homens. 
Quanto  mais  breve  for  elle  mote,  tanto  me- 
lhor fera  ,  e  fe  poder  fer  de  duas  palavras  , 
iiinda  fera  mayor  a  fua  excellencia,  com  tan- 
to que  com  a  brevidade  naó  fique  o  fentido 
efcuro.  Saó  innumeraveis  os  Authores  moder- 
nos, que  deraó  Emblemas  ao  publico  j  porém 
no  noíTo  juizo  ninguém  efcreveo  com  mais 
erudição ,  c  clareza  do  que  André  Alciato.  Ca- 
da Emblema  feu  he  huma  viva  pintura  moral 
para  os  olhos  do  entendimento  ,  aflim  os  feus 
verfos  foíTem  mais  cultos  ,  e  harmoniofos, 
Lea  o  Poeta  por  efte  Author,  que  fe  o  feguir, 
fará  com  que  as  íiias  obras  fejao  copias  de  hum 
bom  original.  Mais  alguma  coufa  poderamos 
dizer  ncíta  matéria  j  porém  refervamola  para  o 
Cnpitulo,  que  fe  fcguCj  çm  que  fallaremos  da 
£fn£rèza,  CA' 
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^■^•^^  ^^^^  ^^'^  ^'3,k  ^^  ^^  €'^  -^^  •í&"â<-  'fh'^ 
CAPITULO    XXVIII. 

Da  Em  preza  ^fua  definição  ,  divifaõ  ,  artificio  ^ 
virtudes ,  e  vicios. 

ACompoíicaõ  de  Emprezas  tem  fido  tra- 
balho de  grandes,  e  felices  engenhos  , 
perfuadindo-fe  juftamente  ,  que  limilhantes 
partos  ío  os  pôde  produzir  hum  entendimen- 
to, que  for  vivo,  fublime,  e  engenhofo.  Pó- 
de-fe  dividir  a  Empreza  em  antiga ,  e  moder- 
na. A  antiga  era  inculta ,  e  rude  j  porque  os 
antigos  raras  vezes  íe  valiaõ  de  pinturas  ,  e 
inicripques  ,  que  caufaíTem  novidade  ao  en- 
tendimento. A  moderna  he  muy  engenhoia, 
e  culta  pelas  feveras  leys,  com  que  a  pratica- 
rão os  Italianos ,  e  modernamente  os  France- 
ses. Na  fua  definição  ha  muita  variedade  de 
opiniões  j  porém  nós  feguiremos  a  do  Padre 
Forti  como  menos  confufa  ,  e  definimos  a 
íímples  Empreza  fer  Metaphora  per  figuram 
quid  heroicum  exprimens.  Em  quanto  ao  feu  ar- 
tificio ,  deve-fe  confiderar,  que  a  Empreza 
he  como  hum  compoffco  de  corpo  ,  e  alma. 
O  corpo  he  afigura,  ea  alma  he  afimilhanca 
da  figura  com  a  coufa  ,  que  fe  pretende  ex- 
plicar j  de  modo,  que  a  letra  naõ  ferve  mais, 
que  de  moílrar.a  uniaó  deíle  corpo,  e  alma, 
da  mefma  maneira  ,  que  o  ponteiro  no  reló- 
gio, So- 
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Sobre  as  virtudes,  evicios,  que  pódc  tcf 
a  Empreza,  faõ  taõ  diverfos  os  juízos  dos  Au- 
thores ,  que  as  fuás  regras  mais  fervem  de  con- 
fufaõ  ,  que  de  preceitos.  O  Padre  Le  Jay  ef- 
creveo  com  muita  exacçaõ  nefte  ponto  :  o 
mefmo  juizo  fe  acha  em  Jeronymo  Rufcelli  ,  e 
em  Paulo  Jovio  ,  famofos  Authores  de  íimi- 
Ihantes  Obras ,  fe  bem  que  julgo  o  fegundo 
inferior  ao  primeiro  por  algumas  improprie- 
dades, que  comettco,  como  logo  direy.  En- 
tre tanta  diveríidade  ,  e  confufaõ  de  regras, 
direy  brevemente  o  que  finto  neíla  matéria  , 
refumindo  todo  o  bom  ,  que  diíleraõ  eítes 
Authores. 

A  primeira ,  e  principal  perfeição  ,  que 
deve  ter  a  Empreza  he ,  que  naõ  comprehen- 
da  mais  que  duas  coufas  em  figura  5  que  am- 
bas fejaõ  neceiTarias  ,  e  que  huma  concorde 
com  a  outra  na  intcnca5  do  Author.  Deve- 
mos aqui  advertir  duas  coufas  j  a  primeira  he, 
que  por  duas  figuras  entendemos  v.  g.  dous 
homens  ,  dous  animaes,  ôfc.  ;  porque  fe  ef- 
tas  forem  v.  g.  eftrcUas ,  e  flores ,  naô  fe  com- 
prehendem  ncfta  regra  -,  e  poderão  fer  aquel- 
las  precifas  para  a  boa  harmonia  da  Empreza; 
a  fegunda  he,  que  eftas  taes  figuras  fejaõ  ho- 
neftas,  decorofíis,  e  que  naõ  inculquem  tor- 
peza ,  ou  alguma  outra  coufa ,  que  naõ  mova 
a  admiração  por  vulgar  ,  e  humilde.  A  fe- 
gunda perfeição  he  ,  que  a  letra  feja  de  duas 
palavras ,  ou  quando  muito  de  hum  vcrfo  em 
língua,  que  fe  entenda  facilmente,  A  tercei- 
ra. 
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ta  ,  que  eftas  taes  palavras  ,  ou  verfo  feja  ti- 
rado de  algum  Author  de  boa  nota.  A  quar- 
ta, que  o  conceito  naó  feja  totalmente  claro, 
nem  de  todo  efcuro  ,  e  trivial,  ou  profundo, 
c  extrahido  de  algumas  coufas  muito  remo- 
tas. E  a  quinta ,  que  o  mote ,  e  as  figuras  fc 
unaõ  entre  íi  de  tal  modo  ,  que  reprefentem 
inteiramente  toda  a  intenqaó  do  Author  j  por- 
que algumas  Emprezas  tenho  viílo  ,  em  que 
ou  a  letra  ,  ou  a  figura  he  defneceflaria.  Ef- 
ta  he  a  condiqaõ  mais  precifa ,  e  importante  5 
pois  feria  coufa  inútil  fe  pintando-fe  hum  co- 
raqaó  abrazado  em  chammas ,  diíTefle  a  letra : 
7'enho  o  coração  no  fogo.  Se  fe  tiraíTe  a  figura, 
e  ficafle  fomente  o  mote ,  íempre  fe  havia  en- 
tender o  que  o  Author  queria  explicar.  Nef- 
te  vicio  cahio  algumas  vezes  Paulo  Jovio  , 
fazendo  nas  fuás  Emprezas,  com  que  às  vezes 
foíTe  inútil  ou  a  figura ,  ou  a  letra.  Sirva  pa- 
ra exemplo  a  Empreza ,  que  elle  fez  para  D. 
Francifco  de  Borja,  em  que  pintou  o  monte 
Acroceraunio  fulminado  do  Ceo,  e  com  eíta 
letra:  Feriunt  fummos  fulgura  montes.  Efta  Em- 
preza he  viciofa  5  porque  além  de  ter  o  mote 
muitas  palavras  ,  claramente  fe  vê  ,  que  efte 
per  fí  mefmo  fe  entende  fem  a  figura  ,  como 
jempre  fe  entendeo  em  Horácio  ,  de  quem  he 
ò  verfo.  lílo  he  o  mefmo  ,  que  fe  fe  pintalTe 
v.g.  a  imagem  de  S.Sebaííiaó  rrefpaííado  de 
fettas  ,  e  fe  pozelTe  depois  huma  letra  ,  que 
diffeíTe  :  Irefpajfaò  as  fettas  a  S.  Sebajiiaõ.  Da 
mefma  caíta  he  outra  Empreza  do  mefmo  Au- 
thor, 
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thor,  em  que  pintou  huma  chaminé  com  mui- 
ta lenha  ardendo,  na  qual  fe  via  grande  fogo, 
e  fumo,  e  com  eíía  letra  Italiana  :  Dov*  è  gran 
fuoco  ^/e  gran  fumo  \  como  fe  o  homem  mais 
ruítico  naõ  foubeíTe  ,  que  onde  ha  muito  fogo  ^ 
ha  muito  fumo.  Com  eíles  exemplos  lea  o  Poe- 
ta a  Jovio  ,  e  defcobrirá  nelle  varias  Empre- 
zas  viciofas  entre  muitas  outras  ,  que  verda- 
deiramente faõ  excellentes ,  e  lhe  alcançarão 
a  fama  ,  que  goza  ,  de  Author  infígne  em  íi- 
milhantes  compoíicões. 

Agora  nos  lembra  refponder  a  huma  ob- 
jecqaõ  ,  que  talvez  fe  nos  poderá  fazer  fobre 
admittirmos  nas  Emprezas  figuras  humanas. 
Naõ  duvidamos,  que  efte  reparo  feja  bem  fun- 
dado j  porque  a  metáfora  he  alma  da  Empre- 
za ,  e  entre  homem  ,  e  homem  naõ  ha  metá- 
fora, mas  fim  identidade  de  natureza  j  porém 
efte  preceito  tem  fua  limitaqaõ  j  porque  fim 
he  viciofo  figurar  homens  fimplesmente  vef- 
tidos  ,  ou  nús  pela  razaõ  allegada  ,  e  por  fe- 
rem defte  modo  objeótos  pouco  maravilho- 
fos  5  mas  ifto  fe  naõ  entende  ,  quando  eftas 
taes  figuras  fe  pintaõ  por  alguma  rara  ,  e  no- 
va maneira,  como  praticou  o  infigne  Rufcelli^ 
c  o  aconfelha  no  feu  Tratado,  que  intitulou: 
Difcorfo  intorno  aW  inventioni  deli'  imprefe ,  pag. 
20p.,  provando-o  com  outros  exemplos. 

Ifto  he  o  que  ,  fegundo  a  brevidade  que 
feguimos ,  podemos  dizer  fobre  a  Em  preza, 
que  fe  diftingue  do  Emblema  em  varias  cou- 
fas.  Primeiramente  a  Empreza  ferve  fó  para 

cou- 
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coufas  heróicas,  e  o  Emblema  para  as  popu- 
lares ,  e  para  inllruir  os  coftumes  dos  homens: 
em  fegundo  lugar  o  Emblema  he  próprio  pa- 
ra paredes,  arcos,  quadros,  mármores,  ôcc. , 
c  a  Em  preza  para  efcudos  ,  eftandartes  ,  ar- 
mas, Ôcc.  :  em  terceiro,  aEmpreza  prefere  à 
pintura  a  letra  aguda  ,  e  breve  ,  e  o  Emble- 
ma cuida  em  explicar  mais  clara,  e  diílinóta- 
mente  a  pintura  :  em  quarto  ,  a  explicaqaõ 
do  Emblema  pôde  fer  noíTa  ,  e  a  da  Empre- 
za  ,  fe  for  de  outro  Author  ,  merece  mayor 
louvor  :  ultimamente  a  perfeiqaõ  da  Empre- 
za  confifte,  em  que  a  figura  feja  verdadeira, 
natural  ,  e  huma  fó  ,  ou  quando  muito  duas, 
e  o  Emblema  admitte  livremente  muitas  ,  e 
quaefquer  figuras  ,  ainda  que  fejaõ  chimeri- 
cas. 

Quem  quizer  recrearfe  na  liçaõ  deílas 
obras ,  lea  aos  Padres  Forti  ,  le  Jay  ,  Fige'ui  , 
yovio  ,  RufcelU  ,  e  outros  muitos  ,  que  ou  fo- 
raó  Authores  ,  ou  Colleftores  }  porque  nós 
defde  o  principio  deíla  Arte  cuidamos  muito 
em  naõ  fazer  como  outros  em  qualquer  géne- 
ro da  Poefia  hum  prolixo  catalogo  de  exem- 
plos de  Authores  fobre  a  mefma  matéria,  co- 
mo v.g.  tratando  do  Epigramma  ,  copiar  hum 
grande  numero  dos  melhores  Epigrammas  , 
que  ha.  Em  que  pozemos  grande  cuidado  , 
foy  em  dar  preceitos,  e  provallos  com  autho- 
ridades  claíTicas  ,  ou  regras  naturaes  j  enten- 
dendo ,  que  aquelle  Efcritor ,  que  aíTim  na5 
obrava,  levava  o  fim  ,0^0  de  inílruirjmas  de 

oílen- 
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oftentar  húma  vã  erudição  ,  copiando  a  cada 
paflb  verfos  ,  e  mais  verfos  j  o  que  fe  pôde  fa- 
zer muito,  bem  ainda  fem  ter  liqaõ  dos  Poe- 
tas, porque  ha  innumeraveis  livros,  que  daó 
para  ifto  hum  grande  foccorro.  Parece-nos , 
que  temos  cumprido  com  o  que  promette- 
mos,  eaté  obfervamos  a  palavra,  quedemos, 
de  nau  tratar  de  huns  taes  brincos  de  Poefía, 
que  praticaõ  aquelles ,  a  quem  as  Mufas  ain- 
da na5  defmamaraõ ,  como  v.  g.  faô  os  Enig- 
mas ^  0%  Anagrammas  ^  os  Labyrinthos  ^  os  verfos 
Serpentinos  ^  Correllaíivos  ^  Âcrojiicos  ^  Retrógra- 
dos^ Leoninos  ,  e  outros  fimilhantes  ,  que  de- 
pravarão o  bom  gofbo  da  verdadeira  Poeíia, 
e  fizera5  defapparecer  de  envergonhadas  as 
Mufas  adultas. 
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tudes poéticas ,  ibid.  He  admirável  nas  pin- 
tu  as ,  e  comparações ,  229.  Seus  defeitos  , 
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Dramática  Poeíia,  i ,  z.  Sua  divifaó ,  4* 


ECloga.  Que  Coura  feja ,  2,38  ,  e  feg.  Tam* 
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514  índice 

F 

FAhuh.  Suas  propriedades,  3f,  175.  Quan« 
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.  fia  F.pica  ,  178.  Heróes  Secundários  , 
178.    Deve  ter  huma  virtude  particular  , 

.  que  exceda  a  todas  as  mais,  i8o.  Seu  ver- 
dadeiro caraóter  ,  i8f.  O  Épico  naõ  ha  de 

;  fer  folitario  ,  170.  O  feu  caraóter  também 
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cantos  fe  pôde  extcnder,  iio.  Sua  tercei* 
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verdadeiro,  18.   Seu  aíTumpto  ,  23.    Qiie 
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